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nueden contener el 
^^mpetnoso 'de las tropa» Ita-
•lflBce '""Pffrente del Isonzo. 
PílS,f «nes ¿ n a r o n más terreno 
l s sl!Tai Blte de Riga. 
r ^ J l m francés sostuvo sus ga-
X ^rivl?dúT no obstante los con-
0 ¡ m \ l \ Kronprinz. 
^Lses se hau abierto paso 
^ caDKafflf de la ciudad de Lens. 
M ! " { ^ va flieclseis mil prisioneros 
M j 0 la ofensiva italiana del 
J * taimente se asegura que los 
P ^ í l n t r a y e n d o de Trieste to-
K f u S s y objetos de valor 
K n , f riTRiga, los rusos se retlra-
U Es e f ® toda la linea. 
' V ^ h í ^ i a Meridional, los ale-
^ i a S grabes masas de tropas 
•urcito'política en Rusia se com-
J " f C desavenencias partidarias, 
• « m e n t e estallarán violentá-
i s 1 . Consejo Extraordinario que, 
ñ l n e ee celebrará en Moscow. 
Jfisaaiblea Constituyente para el 25 
K t l r a la situación en Finlandia. 
K S r o de Goberaclón doctor 
Krdictó ayer un decreto de expul-
s e ! periodista señor Novo. 
; -ddente de la Renúbllca, gene-
f l m * ^ indulto de varios 
BTnnrtrfslmo Obispo de la Habana, 
Ltí una Querella por injurias con-
eenerarsáncbez Agrámente y el 
r Cario» Armenteros, tomaron ayer 
de sus cargos de Secretario y 
¿retarlo" de Agricultura, verificándo-
Kenmoaia del juramento ante el Pre-
de la BepúbUca, en su finca El 
c u e l g a g e n e r a l 
A L G U N O S F E R R O V I A R I O S SE N I E G A N A R E A N U D A R E L T R A B A J O . — 
L A S C O M P A Ñ I A S N A V I E R A S D A R A N F A C I L I D A D E S P A R A L A 
E X P O R T A C I O N D E P R O D U C T O S E S P A Ñ O L E S Y P A R A 
L A I M P O R T A C I O N D E C A R B O N 
E L A L C A L D E D E O V I E D O F U E S U S P E N D I D O P O R L A S A U T O R I D A D E S 
os escribanos son los seño-
i Rodolfo Pichardo, Juan Francisco 
Teodoro Alonso Pulg y Antonio 
lülttdllla- „ . ' 
'-• Secretario de la Guerra informo a 
Jvpírters que no era de su compe-
t í el lerantamlento de veda para la 
lino atribuciones del Secretario de 
JcMción. 
Ha la Escuela Normal de Maestros 
jron aver las oposiciones para cu-
:! i cátedra de Trabajos Manuales, va-
la Escuela Normal de Oriente. 
I-Za España, las compañías de nave-
ta k dirigieron al gobierno ofreclén-
>!u flotas necesarias para importar 
h loa productos necesarios y carbón. 
" nte Garrido, de Barcelona, 
Lcansa contra el diputado 
felino Domingo, ordena la 
icencia de todas aquellas personas 
y sepan de los úl t imos acon-
l A C E L I D A D E S V A R ^ L A E X P O R . 
T A C I O N E L W O R T A C I O N 
M a d r i d , 23. 
E l m i n i s t r o de Fomento , s e ñ o r t I z -
conde de Eza, ha celebrado una con-
ferenc ia con los representantes de 
las c o m p a ñ í a s e s p a ñ o l a s de na tega-
c í ó n . 
L o s representantes navieros of re-
c i e ron poner todas las f lo tas necesa-
rias p a r a f a c i l i t a r l a e x p o r t a c i ó n de 
produc tos e s p a ñ o l e s y l a I m p o r t a c i ó n 
de c a r b ó n . 
L A D E T E N C I O N D E U N D I P U T A D O 
Barce lona , 23. 
Los p e r i ó d i c o s aseguran que ha s i -
do detenido en Cerbera u n diputado 
c a t a l á n que se d i r i g í a s i n pasaportes 
a F r a n c i a . 
A ñ a d e n que e l diputado permane-
c e r á detenido mien t ras se consul ta a l 
Gobierno f r a n c é s s i se l e I n t e r n a o 
s i se l e hace regresar a "su des t ino . 
SE D E S M I E N T E L A N O T I C I A 
M a d r i d , 28. 
Ofic ia lmente ha sido desmentida l a 
no t i c i a de l a d e t e n c i ó n de u n d ipu ta -
do c a t a l á n en Cerbera, 
Se asegura que n i n g ú n p a r l a m e n -
t a r i o c a t a l á n f ué sorprendido s in pa -
saportes po r i a p o l i c í a . 
A R R E G L A N D O L A S C A L L E S D E 
B A R C E L O N A 
Barce lona , 23. 
L o s obreros de i A y u n t a m i e n t o t r a -
bajan en e l a r r eg lo de las cal les, q u i -
tando los escombros que de ja ron las 
barr icadas y r epa rando los a lambres 
conductores de e l ec t r i c idad y las t u -
b e r í a s del agua . 
L A CAUSA C O N T R A E L SR, D O -
M I N G O 
Barce lona , £ 3 . 
E l comandante G a r r i d o , í n s t r u c t o i r 
C o n t i n ú a en l a p l a n a N U E V E 
L e s s e c r e t o s d e u n p r o c e s o c r i m i n a 
L O S P R E S U N T O S A S E S I N O S D E L A L C A L D E D E C I E N F U E G O S C E L E -
B R A B A N M I S T E R I O S A S R E U N I O N E S E N U N A C A S A S O L I T A R I A 
D E L A P A R T A D O C A M I N O D E L J U N C O 
L O S R U S O S C O N T I N U A N S U R E T I R A U A A L E S T E D E R I G A 
LA SITUACION DE RUSIA 
ES GRAVE 
(Por nuestro hio directo.) 
ITJASHINGTON, Agosto. 23. — La 
W crítica situación interna de Ru-
sia, agravada por la nueva acometi-
da alemana contra Riga que amenaza 
la capital, preocupa seriamente al 
Gobierno de Washington. Hov se ha 
sabido que los partes oficiales y 
los despachos de la prensa están 
contestes en que la situación polí-
tica de Rusia es mny grave. 
El resultado del prflxlmo Consejo 
EEtraordlnarlo Nacional que se ce-
lebrará en Moscow se aguarda aquf 
con marcado interés, y de ese resul-
tado depende la suerte inmediata 
de Rusia. 
De la gran reunión, en la cual 
es de esperar qoe los elementos 
conservadores de todas clases se 
unan en un esfuerzo para obligar 
al Gobierno Provisional a arrojar 
el control socialista del Consejo de 
Obreros y Soldados, se espera uno u 
otro de estos resultados: 
La formación de un fuerte gobier-
no centralista capaz de reorganizar 
rápidamente el ejército y reanudar 
la ofensiva contra las potencias 
centrales, o una guerra civil abier-
ta. Parece que poco puede hacerse 
por las influencias extranjeras, ni 
atin por el mismo gobierno ame-
ricano, para ayudar a la Inmediata 
solución ríe la crisis. El problema 
fué discutido hoy en conferencia 
celebrada por los Secretarios lan-
slng. Me Adoo y Baker. 
[ R o m a , Agosto 2 3 . — L a batal la c o n t i n ú a vigorosamente en e l f rente d« 
j Isouao. E l n ú m e r o de prisioneros en poder nuestro excede de 16 .000 . E l M i - ' 
' nisterio de l a Guerra anunc ia nuevas v ic tor ias i ta l ianas en ambas alas, sep-
| t en t r iona l y m e r i d i o n a l . 
" E n e l cuar to d í a de l a ba ta l l a en el frente de J u l i á n , hicrnios n u e v o » 
progresos en el ala Nor te de l a l í n e a y ob tuv imos nuevos é x i t o s en e l a la Sur . 
E l enemigo e s t á reaccionando vigorosamente ba jo nuestra p r e s i ó n y e s t á re-
dob lando sus cont ra ataques enemigos desde las posiciones capturadas y mar -
chan val ientemente hac ia l a r e a l i z a c i ó n de su ob je t ivo . 
" L a b r igada de Pa l lanza se ha cubier to de g lo r ia en el Carao. D e s p u é s 
de tomar una fuerte p o s i c i ó n a l sudeste de Dosso F a i t i , d icha b r igada l a sos-
tuvo c o n heroica tenacidad, combat iendo sin descanso a l enemigo duran te tres 
d í a s . 
" L a s armas a é r e a s t o m a r o n par te en nuestro é x i t o de ayer . N u e s t r o ! 
aeroplanos bombardea ron a l enemigo, a r ro jando m á s de doce toneladas de 
bombas. 
"Has t a la m a ñ a n a de ayer, los prisioneros hechos e r a n : 3 5 0 oficiales y 
m á s de 16.000 soldados. 
EN EL FRENTE FRANCO-INGLES 
(Cable de la Prensa Asociada 














to su i» 
i subrep 
cu sus labores, 
• l i Orense se declaró la huelga gene-
La guardia civil sorprendió una reu-
: flandcstlna de los presidoutes de las 
todes obreras. Ocurrió uau pequeño 
m al disolverse la reunión, resultan-
«i muerto. 
-B Alcalde de Oviedo fué suspendido 
(^funciones por haber expresado 
toaslado ardor sus s impatías hacia 
iwoluclnnarlos. 
•Q Presidente del Consejo de Minls-
ŝeíor Dato, llegó a Santander. B l 
«o le tributó una gran manifestación. 
_ J capitán Vallespln, de la Escuela 
ar de Aviación, volando en el Aero-
so de Cuatro Vientos, en Madrid, tu -
i desgracia de caer violentamente a 
Ĵ, FallMft, victima de este a'ccidente. 
•viadrlllas de obreros comenzaron a 
«r las calles de Barcelona, arreglan-
I pavimento removido por las barr l-
i11 levantando faroles y postes tole-
•Q coronel del Ejército canadiense, 
-fse, y el teniente del mismo, señor 
^ Tablo, estuvieron ayer en la Se-








j . D'0. 
sto. » 





Clenfuegos, Agosto 21 . 
Y a los lectores del D I A R I O D E L A 
M A R I N A saben que como resul tado 
de las actuaciones del Juez Especia l , 
j iac o , i o detenidos e l c a p i t á n de po-
l i c í a Eugen io R o d r í g u e z , los v i g i l a n -
tes Guadalupe Quesada y Santiago 
Recio y e l empleado de Sanidad Eus-
obstante habérseles ordenado por . taquio O r d ó ñ e z , por aparecer c o m -
wtoridades, los trabajadores de los pi lcados en e l asesinato del s e ñ o r 
iw de San Andrés se negaron a rea- Guerra( p res iden te del A y u n t a m i e n -
to de Clenfuegos. 
A h o r a i n f o r m a r e m o s a l p ú b l i c o so-
bre los cargos que exis ten en el su-
m a r i o con t r a e l c i tado R o d r í g u e z y 
d e m á s sujetos detenidos. 
E l p r i m e r t é r m i n o , hagamos cons-
t a r que e l r u m o r p ú b l i c o , desde los 
p r imeros momentos , se l e v a n t ó acu-
sador con t r a e l c a p i t á n de P o l i c í a 
Eugenio R o d r í g u e z , i n d i v i d u o de no 
muy recomendables antecedentes. 
Los ac t ivos agentes de p o l i c í a , se-
Bores M a n u e l G ó m e z y M á x i m o M é n -
dez, p u d i e r o n comproba r que en t re 
e l s e ñ o r G u e r r a , m ien t r a s é s t e ejer-
c í a las funciones de A lca lde , y e l 
c a p i t á n R o d r í g u e z , hubo u n g r a v í s i -
mo disgusto, cuyos verdaderos m o t i -
vos se i g n o r a n . Se supone que el i n -
cidente personal lo o r i g i n a r a la con-
ducta de R o d r í g u e z , en r e l a c i ó n con 
algunos Ind iv iduos de la d o t a c i ó n de 
los barcos de la M a r i n a Nac iona l , 
sur tos en nues t ro puer to , que fue ron 
a t ropel lados por la p o l i c í a . E l s e ñ o r 
Guer ra , ante qu i en se f o r m u l a r o n v a -
r ias quejas, l l a m ó l a a t e n c i ó n a l ca-
p i t á n R o d r í g u e z sobre su proceder y 
hasta le a d v i r t i ó que estaba dispues-
to a suspenderlo de su empleo y 
sueldo. Se es t ima que la causa de l 
disgusto fué l a nega t iva del s e ñ o r 
Gue r r a de n o m b r a r a Eus taqu io Or-
d ó ñ e z , p o l i c í a especial de la A l c a l -
d í a , cosa que le h a b í a pedido Eugenio 
R o d r í g u e z . E l s e ñ o r Guer ra era í n t i -
mo amigo , c o m p a ñ e r o inseparable y 
compadre del s e ñ o r C h i c h i F e r n á n -
dez, que fué jefe de los l ibera les de 
Clenfuegos, m u e r t o a t i r o s por Eus -
taquio O r d ó ñ e z , en Cienfuegos. E l se 
ñ o r Gue r r a m a n i f e s t ó a R o d r í g u e z 
que é l , por respeto a la m e m o r i a de 
su i no lv idab le amigo , no p o d í a ex t en -
der ese n o m b r a m i e n t o a favor de su 
protegido. No h a y dudas de que en-
t r e Guer ra y R o d r í g u e z p a s ó algo 
grave. A s í lo ha declarado ante e l 
Juzgado, l a esposa de l a v í c t i m a , 
quien dice que e l s e ñ o r Guer ra , dos 
d í a s antes de rea l izarse e l c r i m e n , 
h a b í a l legado a su casa abat ido y 
C o n t i n ú a en l a p l a n a ÍTÜEYE 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , agosto 23. 
E l pa r t e o f ic ia l expedido esta noche 
p o r e l M i n i s t e r i o de l a Guer ra , dice 
a s í : 
**Hoy hubo ca lma en todo e l f rente . 
Nues t ra a r t i l l e r í a a l c a n z ó a u n D r a -
chem a l e n u í n y lo d e r r i b ó incendiado, 
en l a r e g i ó n a l Es te de A l t k i r c h . 
E l pa r t e de hoy dice a s í : 
" V a r i o s ataques del enemigo, en las 
regiones de l a f f a u x , A i l l e s y Cerny, 
fueron rechazados. 
" E l n ú m e r o de p r i s ione ros hechos 
desde e l 20 de agosto asciende a 7.639 
inc luyendo a 105 of iciales y 600 h e r i -
dos. £ 1 ma te r i a l cap turado i n c l u y e 24 
c a ñ o n e s de todos ca l ibres , y m á s de 
200 a m e t r a l l a d o r a s ; a d e m á s nueve ca-
ñ o n e s que f u e r o » destruidos'*. 
P A E T E O F I C I A L D í G L E S 
Londres , agosto 28. 
E l par te o f i c i a l b r i t á n i c o pub l i cado 
hoy dice l o s i g u i e n t e : 
"Vigorosos ataques locales se h a n 
l ib rado duran te e l d í a ñ o r l a pose-
s ión de u n i m p o r t a n t e b a l u a r t e ene-
m i g o s i tuado a l sur de Lens y cono-
cido por Green Crassler . Nues t ras 
t ropas o b t u v i e r o n u n p u n t o de apoyo 
en e l m o n t ó n de ru inas a n r t m e r a ho-
r a de l a m a ñ a n a y desde entonces h a n 
rechazado var ios contra-ataones a le -
manes en los cuales e l enemigo s u f r i ó 
crecidas bajas en combates cuerpo a 
cuerpo . T o d a v í a se combate f i e r amen-
te p o r l a p o s e s i ó n del l u g a r . 
" U n a taque h o s t i l con t r a una de las 
granjas for t i f icadas capturadas ayer 
a l n o r t e del f e r r o c a r r i l Í p r e s - E o u -
le r s , fué rechazado p o r nues t ros ca-
ñ o n e s y amet ra l l adora? . 
"Hemos avanzado l i ge r amen te al 
nordeste de L a n m e r c k . 
' D u r a n t e l a pasada semana los com 
bates en e l a i r e no h a n cesado y h a n 
sido mucho m á s rudos que en n l n s r ú n 
o t r o p e r í o d o desde que e s t a l l ó l a gue-
r r a . L a ac t i v idad de los aviadores ene-
migos fué menos ayer y a l na recer no 
q u e r í a n t r a b a r combate con nues t ras 
m á q u i n a s . A pesar de e l l o se l i b r a r o n 
numerosos encuentros en los cprIps 
nuest ras m á q u i n a s f u e j o n f avo rec i -
das p o r u n cambio de v i en to . Doce 
m á q u i n a s alemanas fue ron d e r r i b a -
das y o t ras seis puestas f n e m de con-
t r o l . Dos de nuest ros aeroplanos f a l -
t a n y u n o de e l l ^ ^ l e v ló a t e r r i z a r 
en l a p l a y a de Ostende. 
" D u r a n t e e l d í a y l a noche c inco t o -
neladas de explosivos fue ron l anza-
das en va r ios objet ivos d e t r á s de las 
l ineas enemigas,, . 
C o n t i n ú a en l a p l ana OCHO 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N M I L I T A R 
(Canle de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
Escribanos de 
la Habana 
Jjala de Gobierno de é s t a A u -
en sesión ex t rao rd ina r i a ce-
en el día de ayer, a c o r d ó n o m 
Para cubrir los cuatro cargos 
^cnbanos del Juzgado de I n s -
^ recientemente creado para 
'*Pital, a los s e ñ o r e s Rodol fo 
^ Qo. Juan Francisco Toscano, 
^ í l a Puig ' y A n t o n i o G-
W s 0 Juz^ado I n s t r u c c i ó n 
• r i J r a E n d o n a r el d ía p r i m e r o 
^lin 7fi T68' l n 8 t a l á n d o s e en B e -
^ o. altos, esquina a J e s ú s Pe-
• Sr. Obispa se 
R e e n t r a « n p e r i o É t a 
^ d e l í ' v D - Manuel Es t rada , 
11 W , , abana' env16 ayer t a r -
^ s S Í Ü / 6 In8 tn i cc i6n de l a 
Í S d o T , '14, u n escrlto quere-
S l a oJ»03 delltos ¿ o In ju r ias y 
S ' ' U Í>ra 61 ^ d a c t o r del pe-
¡J^celoa ensa"' s e ñ o r R a m ó n 
S quelav Cittada a u t o r í d a d ecle-
•15 n i , 0 , 8 conceptos, v e r t i -
^ ¿ k ? CUl0 t , tulad0 "Sensa-
tt! ^ SrM11,68 Padre E m I 
í ^ su l / t < L l a ^ d l c a d a p u b l l -
4 9 ^ a ¿ d , f 0 n ^^ re spond ien t e 
> a a i ¿ l ^ - son delictuosos. 
B^r / a sconce los por h a -
^ ^ ^ j o l i d a r l o del mismo 
. l a tar r i l l 0 CamPUzano, es-
^ S , ^ la r „ f 6 ayer en la Se-
^MÍ0 v a 0 ^ >' Mar ina de-
^ í N G e n e ^ 8 / 1 0 1 ^ del E s -
N ^ ^ h o ^ l J 1 6 1 , E J é r c i t o , acer 
^ Rancia611 61 d6 l a 
D e S a n i d a d 
L o s nuevos miembros de l a J u n t a Na-
c iona l de Sanidad. — Nuevo Jefe de 
Despacho.—Renuncia acoplada.—As-
censos y n o m b r a m i e n t o . — Modi f i ca -
c ión de u n a r t í c u l o . — L a J u n t a de P a » 
t ronos de l " H o s p i t a l de San L á z a r o " . 
— T o m a de p o s e s i ó n del nuevo Di rec -
to r .—Yar los decretos. 
H a n sido nombrados miembros de 
l a Jun t a N a c i o n a l de Sanidad, por 
haber vencido el plazo reg lamenta r io , 
los s e ñ o r e s dec tor E m i l i o M a r t í n e z 
por cua t ro a ñ o s para c u b r i r la va -
cante que ha resu l t ado por haber 
pasado el doctor Rafael Menocal a la 
D i r e c c i ó n de Benef icenc ia . 
Doc to r Carlos E l c i d y Balmaseda, 
se le n o m b r a po r i g u a l t i empo en 
luga r de l doctor T o m á s V . Corona-
do . 
Doc to r Pedro S a b í , se le r a t i f i ca 
por cua t ro a ñ o s en e l cargo de vo -
ca l l e t rado de l a J u n t a y a l s e ñ o r 
Conrado M a r t í n e z voca l por Igua l 
t iempo, r a t i f l c á n d o i o en el puesto do 
ingen ie ro de la J u n t a . 
H a sido nombrado por decreto p re -
s idencia l , a propuesta del s e ñ o r Se-
c r e t a r i o de Sanidad, Jefe de Despa-
cho de la S e c r e t a r í a el s e ñ o r Gabr ie l 
V i l l ada , por haber le sido aceptada la 
r enunc ia a l s e ñ o r A l b e r t o V a l d é s 
F a u l y . 
I g u a l m e n t e han sido ascendidos a 
J f fes de A d m i n i s t r a c i ó n de sexta c la -
se los s e ñ o r e s Gonzalo Triar te , A l f r e -
do Si l ve ra / doctor Pablo J . B a r n e t : 
a s í como c o n f i r m á n d o l o s en sus pues-
tos, los cualos v ienen d e s e m p e ñ a n d o 
hace muchos a ñ o s con g r a n acier to-
T a m b i é n po r medio de o t ro d e c r ^ t i 
se acuerda m o d i f i c a r e l a r t í c u l o U 
del Reglamento Nac iona l , que t r a t a 
de atender a la me jor o r g a n i z a c i ó n 
de l se rv ic io de leche en toda la Re-
C o n t i n ú a en l a p l a n a N I J E Y E 
Ei Delegada Apostólico y el 
Obispo de Camaguey 
E l I l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo de 
C a m a g ü e y , a l i g u a l que el de P i n a r 
del R í o , cuya ca r t a de a d h e s i ó n y 
obediencia a l E x c m o . s e ñ o r Delega-
do A p o s t ó l i c o , pub l icamos en nues-
t r a p r i m e r a e d i c i ó n de ayer, ha es-
c r i to a M o n s e ñ o r doctor T i t o T r o c h l , 
protestando con t r a los ataques de 
que es v í c t i m a y p o n i é n d o s e a su l a -
do, demostrando a s í con actos de. 
d i sc ip l ina , c u á n in jus tas son las 
imputaciones de que en Cuba no hay 
a r m o n í a en t re las dignidades de l a 
Ig les ia . 
He a q u í la ca r t a de l s e ñ o r Obispo 
de C a m a g ü e y : 
Clenfuegos, 20 de Agosto de 1917. 
Excmo. y R m o . s e ñ o r . 
M o n s e ñ o r doctor T i t o T r o c c h i , De-
legado A p o s t ó l i c o en Cuba y Pue r to 
Rico. 
Excmo. s e ñ o r : 
Con verdadera pena he sabido que 
una par te de la prensa de l a Habana 
e s t á haciendo una c a m p a ñ a In jus t a 
y escandalosa c o n t r a V. E . Rma . y en 
su persona c o n t r a l a Santa Sede. 
Apenas tuve n o t i c i a de esta cam-
p a ñ a , quise e sc r ib i r a V . E. Rma. pa-
ra a c o m p a ñ a r l e en el sen t imiento , 
pero, ent re tenido en la Santa V i s i -
t a Pas to ra l de Santa Clara y en pre-
para t ivos para comenzar la cons-
t r u c c i ó n de una Ig les i a en Man ica -
ragua, no lo pude hacer. A h o r a me 
es gra to e sc r ib i r a V . E . Rma . para 
mani fes ta r le que l amen to de cora-
zón las I n j u r i a s que la prensa d i r i -
ge a V. E . l i m a . , y me adhiero e n 
todo y p o r todo a l a persona de V . 
E. I . y a la Santa Sede. 
Deseo que el S e ñ o r I l u m i n e a V . 
E. Rma. para acer tar , en t an c r í t i -
cas c i rcuns tancias . 
Quedo de V . E . l i m a . 
H u m i l d e s iervo en Cr i s to . 
F r . T a l e n t í n , Obispo de C a m a g ü e y 
y A d m o r . ap. de Clenfuegos. 
D e c r e t o d e 
e x p u l s i ó n 
E l Secretar lo de l a p o l i c í a Secre-
ta, s e ñ o r Domingo R o d r í g u e z , c u m -
pliendo ó r d e n e s de su Jefe e l s e ñ o r 
J o s é L lanuza , a r r e s t ó ayer, a la una 
de la tarde, en l a ca l l e del Cr i s to , 
a l s e ñ o r Ade la rdo Novo, D i r e c t o r del 
" D i a r i o E s p a ñ o l " , de esta c iudad. 
E l s e ñ o r Novo fué conducido i n -
, media tamente a las of ic inas del ex-
presado cuerpo de p o l i c í a , donde se 
le no t i f i có e l Decre to de e x p u l s i ó n 
que m á s adelante inser tamos. Des-
p u é s i n g r e s ó en e l Cas t i l lo de la 
Punta , donde p e r m a n e c e r á hasta e l 
d í a de hoy, que s e r á embarcado en 
el vapor "Barce lona" , de la compa-
ñ í a de P i n i l l o s , con pasaje hasta V I -
go. 
Obedece la e x p u l s i ó n del s e ñ o r N o -
vo, a que se e s t iman in jur iosas para 
las autoridades de esta R e p ú b l i c a y 
para cier tas Ins t i tuc iones gallegas, 
var ias frases contenidas en u n ar -
t í c u l o publ icado en la r ev i s t a " V i d a 
Gal lega", de V l g o , correspondiente a l 
d í a 30 de Ju l io , p r ó x i m o pasado, a r -
t í c u l o que l l eva po r t í t u l o : "Se a l a r -
ma el p a t r i o t i s m o reg iona l . Revela-
ciones sensacionales del D i r e c t o r de 
" D i a r i o E s p a ñ o l " de la Habana.—Pa-
ra " V i d a Gal lega" .—Outra E s p i -
ñ a " . 
D E C R E T O 
Resultando: Que del expediente instruí-
do para tratnr de la conducta observada 
por un individuo de nacionalidad espa-
ñola nombrado Adelardo Novo, consta que 
el mismo, sin tener en cuenta bu condi-
ción de extranjero y echando en olvido 
la hospitalidad que aquí se le ha brindado, 
viene, desde hace tiempo, escribiendo en 
periódicos locales y fevistas españolas, ar-
tículos injuriosos para el Gobierno y au-
toridades de esta República, a quiene's pro-
fesa implacable odio y trata de r idicul i-
zar ante la opinión pública. 
Considerando: Que es una «onsecuencia 
de la soberanía de los Estados el derecho 
de expulsión de extranjeros, el cual está 
reconocido y aceptado en la mayor parte 
de las legislaciones de los pueblos cultos 
y que el súhdito español Adelardo Novo, 
resulta ser. por los motivos consignados en 
el anterior" Resultando, elemento perjudi-
cial al país v debe ser tratado como ex-
tranjero pernicioso, expulsándolo del terr i -
torio nacional. 
A propuesta del Secretarlo de Oober-
naclón y en nombre de la República de 
Cuba, 
RESUELVO: 
Expulsar del territorio nacional, por ex-
tranjero pernicioso, al súbdlto español 
Adelardo Novo y antorlznr al Secretarlo 
dp Gobernación "para que dicte las dis-
posiciones necesarias al cumplimiento de 
este decreto. 
Dado en la Habana, Palacio Presidencial, 
a veintiuno de Aposto de mil novecientos 
diez v siete.—MARIO O. MENOCAL. Pre-
sidente.—Dr. .TITAN MONTALVO, Secreta-
rlo de Gobernación. 
E L M I N I S T R O D E E S P A Ñ A 
Poco d e s p u é s de haber sido de-
tenido e l s e ñ o r Novo, el M i n i s t r o de 
E s p a ñ a , Excmo. s e ñ o r don Al f r edo 
M a r i á t e g u i y C a r r a t a l á , se en t rev i s -
tó con e l Secretar io de G o b e r n a c i ó n , 
doctor Juan M o n t a l v o , I n t e r e s á n d o s e 
por el s e ñ o r Novo. 
E L SETSAPOP r ~ . " " I F R E D O F E R -
> A \ D E Z 
E l Senador por l a p r o v i n c i a de P i -
na r del R ío , D i r e c t o r de nues t ro co-
lega " E l Comerc io" y Presidente de 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa , s e ñ o r 
W i f r e d o F e r n á n d e z , v i s i t ó ayer t a r -
de a l genera l Menocal en " E l Chico", 
para Interesarse en f avor del dete-
nido. 
Nu«va York, agosto 23. 
LA gran ofensiva de los Italianos a lo largo del frente del Isonzo 
continua alcanzando mayor ímpetu 
por día y aparentemente los vigoro-
sos contra ataques de los austr íacos 
no han podido contener en ninguna 
parte la acometividad de las fuerzas 
del general Cadorna, que gradual-
mente los va acercando hacia su ob-
jetivo. 
Mientras tanto las operaciones de 
los alemanes al Este de Riga pare-
ce que van siendo más violentas por-
que los rusos han cedido más terre-
no al enemigo. 
Alrededor de Verdrtn, en Fí-pu'"'). 
el t jérel to francés sostiene Irts ga-
nancias hechas a principios de sema-
na sin ser molestados por la Infan-
tería alemana, pero con los cañones 
del Pr íncipe heredero enfilados y des-
trozando su linea en varias partes. 
En Lens, los canadienses se han 
abierto paso hacia los suburbios de 
la ciudad carbonífera, y en B.lglca, 
cerca de Ipres, las tropas del Feld 
Mariscal Haig han salido victorio-
sas en una batalla de dos días, ha-
ciendo ganancias en su frente que 
varían en profundidad desde media 
milla hasta unos centenares de yar-
das, no abstante la tenaz resistencia 
de las legiones del Kronprinz de 
Rupprecht. 
Tanto en el extremo septentrional 
como en el meridional de la líínea de 
batalla austro-italiana, los italianos 
han avanzado su frente haciendo 
nuevas ganancias a los aus t r íacos . 
Los contra ataques de los aust r íacos 
han sido sumamente vigorosos, pero 
en ninguna parte han logrado desa-
lojar a los italianos. Más de diez y 
seis mi l prisioneros ya han caído 
en poder de Cadorna. 
Extraoficlalmente informan los 
austr íacos que están despojando a 
Trieste de todas sus riquezas y tras-
ladándolas a VIena y a otros 1u-
a: Este de ÍHiga. A i 'rusos so hnn 
retirado ante el enemigo a lo largo 
de toda la linea desde Raggedzelm, 
en el golfo de Riga, al t ravés de 
Tukkum y Kammern, hasta el r ío An. 
A veinte millas Este de Riga se está 
librando un combate. La comunica-
ción oficial alemana anunciando sus 
ganancias en esa región dice que los 
rusos han evacuado posiciones sin 
ofrecer combate, habiendo destruido 
las aldeas antes de desalojarlas. 
• A l Sur de la Volhynla, los alema-
nes han lanzado vigorosas acometi-
das contra los rusos conquistando al-
gún territorio, pero después fueron 
desalojados de sus ganancias por los 
contra ataques moscovitas. 
En el frente rumano, las tropas 
ruso-rumanas han asumido la ofen-
siva en varios sectores o han recha-
zado ataques de los aliados teuto-
nes. Ninguno de los combatientes ha 
hecho ganancia de importancia en es-
ta región. 
En Rusia la situación política se 
halla otra vez sobre el tapete. Los 
periódicos de Petrogrado se muestran 
pesimistas y dicen que a menos que 
se llegue a un acuerdo entre los par-
tidos políticos contendientes al apro-
ximarse el Consejo Extraordinario 
Nacional que se ha de celohrar en 
Moscow» surg i rán nuevos rtesónlenea. 
T̂ as elecciones para ln Asnmble0 
Constituyente s© han aplazado has-
ta el 25 de Noviembre. 
La situación en Finlandia conti-
nua siendo crítica debido a la d i -
ficultad con que se tropieza para es-
tablecer un nuevo Gabinete y los per-
sistentes esfuerzos de los socialistas 
Eara reunir de nuevo el disuelto andtang y contra cuya acción se 
opone, según se dice, enérgicamente, 
el Jefe del Gobierno, M. Kerensky. 
Tomó poses ión el nuevo 
Secretario de Agricultora 
.A las doce y media del d í a de ayer, 
d e s p u é s de haber prestado en la f inca 
" E l Chico" ante el s e ñ o r (Presidente 
de l a R e p ú b l i c a e l Juramento de ley, 
t o m ó p o s e s i ó n de l cargo de Secreta-
r i o de A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a -
bajo, para e l que fué nombrado por 
decreto de fecha 22 de l que cursa, e l 
s e ñ o r genera l Eugen io S á n c h e z A g r á -
mente . 
E l Secretar lo de Hac ienda , doctor 
Leopoldo Canelo, que i n t e r i n a m e n t e 
v e n í a d e s e m p e ñ a n d o l a Secre ta r la de 
A g r i c u l t u r a , le h izo en t rega a l gene-
r a l S á n c h e z A g r á m e n t e , en presencia 
de l Subsecretar io de A g r i c u l t u r a , doc-
t o r Lorenzo A r i a s , que r e n u n c i ó ; del 
Senador doctor M a n u e l F e r n á n d e z 
Guevara ; del Presidente de l a C o m i -
s i ó n de A g r i c u l t u r a de l a C á m a r a de 
Representantes, s e ñ o r J o s é M . Lasa ; 
de los Representantes s e ñ o r e s Es -
t an i s l ao C a r t a ñ á y J o s é D 'S t r ampes ; 
de l Pres idente de l a C o m i s i ó n del Ser 
v i c i o C i v i l , doctor Carlos Fon ts Ster-
l i n g ; del Subsecre tar io de .Hac i enda , 
doc tor Gabr i e l G a r c í a E c h a r t e ; del 
D i r e c t o r del Banco T e r r i t o r i a l , doc-
to r A l b e r t o de A r m a s ; de l Jefe Su-
p e r i o r de Impuestos , doc to r A n t o n i o J . 
de Arazoza y de los s e ñ o r e s Rodolfo 
C a t a l á y J u l i o Zub iza r re t a , secretar los 
de los s e ñ o r e s Canelo y S á n c h e z 
A g r á m e n t e . 
T a m b i é n se h a l l a b a n presentes, e l 
D i r e c t o r de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r L e ó n 
P r ime l l e s , e l Pagador, s e ñ o r G u i l l e r -
mo Schweyer, que ha dado po r t e r m i -
nada l a l i cenc ia que y e n í a d i s f r u t a n -
do, e l Jefe del Serv ic io de V e t e r i n a -
r i a , doctor B e r n a r d o J . Crespo, e l D i -
rec to r de Comercio , s e ñ o r F ranc i sco 
P é r e z Zayas, el Jefe de Despacho de 
l a S u b s e c r e t a r í a , doc to r Car los C. G á -
rate , los Jefes de las Secciones de Co-
merc io , Marcas y Patentes y E s t a d í s -
t i ca , s e ñ o r e s F ranc i sco D í a z M a r t í -
nez, E m i l i o Presas y J o s é M . Grave do 
Pera l ta , respect ivamente . 
E n t r e los s e ñ o r e s Canelo y S á n c h e z 
A g r á m e n t e se cambia ron expresivas 
frases, c o m p l a c i é n d o s e el p r i m e r o en 
mani fes ta r que duran te su i n t e r i n i -
dad se h a b í a mos t rado in fa t igab le e l 
"Subsecretario, doctor A r l a s . E l gene-
r a l S á n c h e z A g r á m e n t e d i jo que e l 
s e ñ o r Pres idente a l acep ta r le l a r e -
n u n c i a a l doctor A r l a s , l e daba las 
gracias por su buen compor t amien to . 
A c t o seguido e l nuevo Secretar lo 
de A g r i c u l t u r a , Comercio y Traba jo , 
r e f r e n d ó los decretos de a c e p t a c i ó n de 
l a r enunc ia del doctor A r i a s y del n o m 
bramien to para s u s t i t u i r l e del doctor 
Car los A r m e n t e r o ^ , qu ien t a m b i é n t o -
m ó p o s e s i ó n ayer de su cargo. 
Luego le fué presentado todo e l 
personal a los s e ñ o r e s S á n c h e z A g r á -
men te y A r m e n t e r o s , t e r m i n á n d o s e 
con esto el senci l lo acto. 
U S D E f l C I E N C I A S D E L A C U E D U C T O 
U N A D í S T A J í C I A D E L C E N T R O D E 
L A P R O P I E D A D 
Inser tamos a c o n t i n u a c i ó n una co-
pia de l a denuncia que e l Cent ro de 
la Propiedad U r b a n a hace a l a Je-
f a tu r a de Sanidad, exci tando su celo 
para que ponga coto a las i n f r a c c i o -
nes sani tar ias que cons t i t uyen las 
deficiencias del- acueducto y que se 
e v i t a n por medio de la r e a l i z a c i ó n 
de las obras proyectadas po r l a Je-
f a tu ra de Obras P ú b l i c a s . 
Po r ellas v e r á n nuestros lectores , 
que su ascendencia, es de cerca de 
t res mi l lones de pesos, m á s u n c i n -
cuenta por c iento por aumento de 
precio de mate r ia les y jo rna les , se-
g ú n e l la m i s m a expresa, o sea po-
co menos de cua t ro y medio m i l l o -
nes de pesos. 
S e ñ o r Jefe L o c a l de Sanidad de l a 
Habana. 
S e ñ o r : 
E l Centro de la P rop iedad U r b a -
na de l a Habana, a usted d i ce : 
Que las deficiencias de l se rv ic io de 
agua de esta cap i t a l son de t a l í n -
dole que se hace de todo pun to ne-
cesario que por todos los o rgan i s -
mos de la A d m i n i s t r a c i ó n se t omen 
las medidas que a su alcance e s t é n , 
para dar f i n a esta insos tenib le s i -
t u a c i ó n , que se agrava m á s cada d í a 
s e g ú n e l consumo aumenta : 
E l I C T E R O I N F E C -
C I O S O E N C U B A 
E l doctor A g u s t í n F e r n á n d e z de 
I b a r r a , cor responsa l en Cuba de los 
m u y reputados p e r i ó d i c o s de m e d i -
c ina "The Lance t " , de Londres , " E l 
Siglo M é d i c o de M a d r i d " y l a "Gace-
t a M é d i c a Cata lana" de Barce lona , 
t iene encargo de recolec tar todos Ins 
casos de l o t e r o Infeccioso que h a n 
ocu r r ido a q u í en l a Habana los a ñ o s 
de. 1915, 1916 y 1917. Pa ra e l l o e s t á 
e l - 'octor I b a r r a tomando no ta en los 
diferentes hospi ta les y c a s a á de sa-
lud , pues é s t o es u n e l u d i ó suma-
mente I m p o r t a n t e y de l cua l se es-
t á n ocupando va r i a s autor idades m é -
dicas en los p r inc ipa les centros de 
c u l t u r a p rofes iona l . 
Mucho nos a l e g r a r í a m o s que e l 
doctor F e r n á n d e z I b a r r a se ocupa-
pase t a m b i é n del creciente n ú m e r o 
de casos de f iebre t i fo idea en los 
n i ñ o s , de que e s t á la Habana siendo 
v í c t i m a , en l a ac tua l idad, habiendo 
hasta cinco n i ñ o s en una sola f a m i -
l i a atacados de f iebre t i foidea. 
Has ta ahora sobre este asunto se 
h a d i s c u r r i d o extensamente p o r t o -
dos, m á s forzoso es confesar lo, na -
da p r á c t i c o se ha hecho, a no ser los 
estudios de la S e c r e t a r í a de Obras 
P ú b l i c a s . Es m á s , q u i z á s po r lo m u -
cho que se ha divagado, se ha l l e -
gado a o lv ida r l a verdadera n a t u r a -
leza de l asunto y por tan to t a l a p l i -
c a c i ó n de los medios m á s Indicados 
pa ra l l egar a l a s o l u c i ó n anhelada. 
Reduciendo e l asunto a sus jus tos 
l í m i t e s y cumpl iendo cada uno con 
los deberes que l a Ley le impone , 
seguramente que antes de m u y po-
co t i empo se h a b r á encauzado e l ser-
v i c i o de agua en todos sus aspectos 
y la Habana d e j a r á de s u f r i r esca-
seces. 
Esta ta rea de l l eva r de f r en te y a l 
u n í s i m o la a c c i ó n en todos los o r g a -
n ismos de l a A d m i n i s t r a c i ó n que t e n -
ga a t r ibuciones sobre el asunto y l a 
a t e n c i ó n a e l la , es po r lo que se ve 
obl igada a acudi r ante esa Je fa tu ra 
a so l i c i t a r que en c u m p l i m i e n t o de 
los deberes a su cargo preste su e n é r 
gica y decidida con fo rmidad a l f i n 
propuesto . 
E n e l aspecto sani ta r io a cargo de 
esa Jefa tura , la c u e s t i ó n es po r de-
m á s senci l la . Unicamente se t r a t a de 
l a exis tencia de una serie de i n f r ac -
ciones de las Ordenanzas Sani ta r ias 
comet ida por e l d u e ñ o del acueduc-
t o que presta e l servicio de agua a 
l a c iudad, y que esa Jefa tura , una 
vez conocidas las obras que se nece-
s i t an rea l izar , a j u i c i o de la en t idad 
t é c n i c a y o f i c i a l que a su cargo t i e -
ne ma te r i a lmen te dicho acueducto 
se encuent ra obl igada a o rdena r su 
e j e c u c i ó n por los t r á m i t e s que las 
mismas ordenanzas p r e v é n , ya que 
n i ellas hacen e x c e p c i ó n a lguna del 
M u n i c i p i o de la Habana, n i mucho 
menos puede hacerlo esa Je fa tura 
Esta es escuetamente l a c u e s t i ó n 
a cargo de esa Jefa tura : una serle 
de Infracciones sanitar ias que deben 
ser corregidas m e d í a n t e la e j e c u c i ó n 
de las obras oportunas. 
N i n g ú n o t ro aspecto del asunto es 
de su cargo. N i la par te e c o n ó m i c a 
po r l a que vela la S e c r e t a r í a de Go-
b e r n a c i ó n a l examinar los presupuea 
tos munic ipa les n i las obras que hay 
que rea l i za r y su forma, a cargo de 
l a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , pue-
den preocupar a esa Je fa tura que ha 
de c i r cunsc r ib i r se a o rdenar l a eje-
c u c i ó n de las obras que exis ten, las 
infracciones sani tar ias que se come-
ten . 
En e l deseo de este Centro de ac-
t u a r este d e m o r a d í s l m o asunto ha 
so l ic i tado y obtenido de l a Secreta-
r í a de Obras P ú b l i c a s , la en t idad t é c -
n i c a y o f i c i a l que a su cargo t iene 
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PUENSA ASOCIADA 
Acciones 8 3 9 . 5 0 0 
Bonos 2 . 3 8 8 . 5 0 0 
V i 
D E L A N U N C I O Y D E L O S A I W C I A N T E S 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
R E G L A D E L A R T E A P L I C A D A S A L A N U N C I O 
L I I 
M u c h o t i e m p o antes de que se des-
cubr i e ra el p r i n c i p i o basado sobre las 
í o r m a s g e o m é t r i c a s , y a los a r q u i -
tectos y los a r t i s tas l o r e ñ í a n e m -
pleando con preferencia a n l n g d n o t r o 
els tema establecido. A l proceder de 
esta suerte, senc i l lamente obraban de 
pcuerdo con sus " Inspi rac iones a r t l s -
í i c a e . " S in embargo, a su debido t i e m -
po se o b s e r v ó que las grandes obras 
de l a a r q u i t e c t u r a y de las artes, 
en cuan to respecta a sus p roporc io -
nes, casi Inva r i ab lemente s e g u í a n es-
ta r e l a c i ó n do grado que se d e n o m i -
naba : " l a s e c c i ó n dorada de l a o r q u l -
t uc tu ra" . A menos que nues t ra a ten-
c i ó n sea preferentemente l l a m a d a ha-
ciu e l la , la m a y o r í a de nosotros, po r 
l o r egu la r , de jan de darse cuenta de 
l a f recuencia con que e n t r a a f o r -
m a r pa r t e de l a e s t ruc tu ra de los ob-
je tos que se presentan ante nuest ra 
d i a r i a o b s e r v a c i ó n . L a m a y o r í a de 
los l i b r o s y p e r i ó d i c o s suelen obser-
v a r d icha i m p o r t a n t e regla . 
Desde el momento en que l a m á s 
s i m p l e d i s p o s i c i ó n de u n a par te do 
u n a f i g u r a g e o m é t r i c a e jercer semo 
j a n t e I n f l u e n c i a sobre e l p ú b l i c o en 
genera l , no p o d r í a res tarse I m p o r -
t a n c i a a l g u n a a l I n t e r é s que e l lo en-
t r a ñ a pa ra el anunc io de cua lqu ie r 
clase que sea, y no es men^s c ie r to 
que e l anunc ian te debe de t o m a r en 
c o n s i d e r a c i ó n el v a l o r que represen-
t a pa ra é l l a e l e c c i ó n del espacio, 
cu idando esmeradamente de combi -
n a r su c o n f e c c i ó n de manera que la 
a l t u r a y el ancho del m i smo guarde 
r e l a c i ó n y produzca u n efecto agra -
dable a l l ec to r del anuncio . L a c i r -
cuns tanc ia de que muchos anuncios 
se con fo rmen a las reglas de la p r e c i -
tada " s e c c i ó n dorada", se debe, en 
l a genera l idad de los casos, a l hecho 
de que e l p e r i ó d i c o o cua lqu ie r o t ro 
ó r g a n o de pub l i c idad disponga de u n 
e rpac lo p roporc ionado ; de a q u í el que 
u n anunc io que ocupe toda u n a p l a -
na de cua lqu ie r p e r i ó d i c o necesite, 
impresc ind ib lemen te , el que guardo 
cor rec ta r e l a c i ó n con sms contornos. 
L a e l e c c i ó n de l espacio, de acuer-
do con estas proporc iones a r t í s t i c a s , 
debe de observarse, c l f í é n d o s e a una 
s u b d i v i s i ó n Igua lmente a r t í s t i c a del 
m i s m o en todas sus par tes s i m é t r i -
cas. 
m m m m m m m m m m t m m 
L a C í e n f u e g o s P e t r o l e u m 
C o m p a n y S . A . 
O f i c i n a s M a n z a n a d e G ó m e z 5 0 6 
S e d e s p i d e d e l P ú b l i c o d e l a 
H a b a n a » h a s t a q u e n o l l e g u e l a 
m a q u i n a r i a y t u b e r í a y a p e d i d a s 
y q u e e m p i e c e a t a l a d r a r e l p r i -
m e r p o z o . 
N . E . A l i e n , 
Presidente, 
W . M . A n d e r s o n , 
T e s o r e r a 
J . M . A l a r c o , 
S e c r e t a r i a 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
DE NEW YORK 
Por Rivera, Martínez y Torre 
O B R A P U 28. 
Agos to 23. 
A b r e . C ie r re . 
A m e r i c a n Beet Sugar . 
A m e r i c a n Can 
A m e r i c a n S m e l t i n g & 
R e f l n l n g Co 
Anaconda Copper Cop. 
C a l i f o r n i a P e t r o l e u m . 
Canadian Pac i f i c . . . 
Cen t r a l L e a t h e r . . • 
Ch ino Copper 
C o r n Produc t s . . . . 
.Crucible Steel 
Cuba C a ñ e Sug. Corp. 
D l s t i l l e r s Secur l t l e s , . 
I n s p l r a t l o n Copper . • 
I n t e r b o r o u g h Conso l i -
dated Corp. Com. • . 
I n t e r . Mercan tUe M a -
r i n e Com. . . . . . 
K e n n e c o t t Copper . . . 
L a c k a w a n a Steel . . . 
L e h i g h V a l l e y . . . . 
Mex ican P e t r o l e u m . . 
M l a m l Copper 
M i s s o u r i Pac i f ic Cer-
t i f í c a t e 
New Y o r k C e n t r a l . . 
Ray Consol idated Cop-
per • 
Reading C o m m 
Republ ic I r o n & Steel 
Southern Pac i f ic . . . 
Sou thern R Comm. . 
U n i o n P a c i f i c . . . . • 
U . S. I n d u s t r i a l A l -
c o h o l . 
U . S. Steel Corp . Com. 
Chevro le t M o t o r . . . 
Cuban A m . Sug. Com. 
Cuba C a ñ e Pref . . . . 
P u n t a A l e g r e Sugar . 
I n t e r . M e r c a n t l l e M a -
r i n e P r e f 
U t a h Copper 
Wes t lnghouse 
E r l c Common 
U n i t e d M o t o r s . . . . 
A m e r i c a n Car F o u n d r y 
A m e r i c a n Sugar R e f l -
n l n g Co 
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se espera qne suf ran las consecuen-
cias de una r a d i c a l r e v i s i ó n , perdle"-
r o n m á s t e r reno que n i n g ú n o t ro g r u -
po. E l p e t r ó l e o mej icano p e r d i ó dos 
puntos . £ n e l B o l s í n las acciones de 
la S tandard 011 su f r i e ron bajas ex-
t remas de 3 a 30 puntos . 
Otros factores fnrorables a los ba-
j i s t a s fueron l a s i t u a c i ó n m i l i t a r y 
e c o n ó m i c a de Rus ia , l a p r o p a g a c i ó n 
de las per turbac iones obreras I n t e -
1 lores y o t r a r e d a c c i ó n en los prec ios 
del acero. 
U n i t e d States Steol ba jó 2 % puntos , 
hasta 118%, su prec io m á s bajo en 
unos dos meses; pero c e r r ó con una 
p é r d i d a neta de % de pun to . 
H u b o pesadez en e l mercado de los 
bonos, po r m á s que los de l a L i b e r -
tad se m o s t r a r o n f i rmes , de 99.92 a 
99.96. Las ventas tota les ( v a l o r a l a 
pa r ) ascendieron a $2,435,000. 
L o £ bonos de los Estados Unidos 
(viejas emisiones) no su f r i e ron a l te -
r a c i ó n . 
F L M E R C A D O D E L P D í E R O 
Papel m e r c a n t i l , 4.3Í4 a 5. 
L i b r a s es ter l inas , 60 dfas p o r l e -
t ras , 4.72. 
Comerc ia l , 60 d í a s , l e t ras sobre 
Bancos, 4.71.112. 4 
Comerc ia l , 60 d í a s , 4.71.3|8; p o r l e -
t r a , 4.75.9! 16; po r cable, 4.76.7116. 
Francos.—Por l e t r a , 5.76.1j2; p o r 
cable, 5.75.112. 
F lor ines .—Por l e t r a , 41.7|8; p o r ca-
ble, 42. 
L i r a s ,—Por l e t r a , 7.46; p o r cable, 
7.45. 
R u b l o s ^ - P o r l e t r a , 20.90; p o r ca-
ble , 2 1 . 
C a r r i l l o y F o r c a d e 
C O R R E D O R E S 
A M A R G U R A , 2 3 . T e l é f o n o s { ^ 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H a b a n a y N e w Y o r k . 
A Z U C A R E S e n e l N e w Y o r k C o f f e e & S u g a r E x c h a n g e . 
l i 
P l a t a en ba r ras , 88.1|4. 
Peso mej i cano , 68.1|2. 
P r é s t a m o s : 60 d í a s , 4 a 4.1!4; 90 
d í a s , 4.1!4 a 4.1|2; 6 meses, 4.814 a 5. 
L o n d r e s , Agos to 28. 
Consolidados, 56.118. 
Unidos , 84. 
P a r í s , Agos to 28, 
No hubo mercado . 
DEL MERCADO^ AZUCARERO 
Cables rec ib idos de l mercado con -
sumidor , por los s e ñ o r e s R i v e r a , 
M a r t í n e z y T o r r e : 
New Y o r k , 11-37 a. m . — Mercado 
Quieto. 
H a y p e q u e ñ a s ofer tas a 6.6|16 cen-
tavos costo y f le te . 
Los compradores e s t á n re t i rados 
del mercado. 
New Y o r k , 2.34 p. m — A r b u c k l e 
B r o t h e r s & Co. h a n comprado 30,000 
sacos pa ra embarque en Agos to a 
6.3|8 centavos costo y f le te . 
H a y ofer tas p a r a embarque en Sep-
t i e m b r e a 6.1|4 centavos costo y 
f lete . í 
New Y o r k , 4.29 p. m . — E l C o m i t é 
de l a Bo l sa h a anunc iado que con el 1 E l mercado loca l con t in f la quie to y 
f i n de f a c i l i t a r las l iqu idac iones , des- s i n operaciones, no h a b i é n d o s e efec-
" T h e M a n z a n i l l o W a t e r a n d L i y i i i [ | 
A V I S O : 
Se c i t a por este medio a los s e ñ o r e s accionistas de esta Comnaju 
ra que c o n c u r r a n a l a J u n t a General E x t r a o r d i n a r i a que ha (fe teuer ^ 
el d í a c inco del en t ran te mes de Sept iembre a las dos de la tarde en u*** 
sa n ú m e r o 23, de l a ca l l e de Cuba. Se recuerda a los s e ñ o r e a acci i 
e l c u m p l i m i e n t o de los a r t í c u l o s 29, 3ü, 32, 34. 36 y 41 de los Estatuto,1*1 
gentes. 
Agos to 20 de 1917. 
E l Secretario, P. s. 
A« ángulo. 
C E B E N D E L D I A . 
lo .—Elecciones generales. 
2o.—Asuntos generales. 20391 
HA1 
H - -
g ^ 1 
¿Río, 
23ag. 
de hoy en adelante los cont ra tos pue-
den l iqu ida r se a precios m á s bajos 
que los del d í a 16 de Agos to , pero no 
a precios m á s al tos. 













B E L O T 
Luz Brillante. Lux Cubtn* y P e t r ó * 
leo Refinado, sea productos mode-
los, pues queman con uniformidad, 
no producen humo, y dan una h a 
hermosa. Esto significa confort pa-
ra el hogar. Son mejores para la 
vista, que el gas o la lux eléctrica. 
Nuestras gasolinas se Tendea por 
sus méritos, y los motoristas saben 
que es de su confíanxa porque sfein* 
pre es igual Esto significa más po-
tencia y menos dificultad en loa 
motores n t t ti n ti n n ti 
T H E W E S T I N D I A Q l l R E F I N I N G C O . 
S A N P E D R O , N Ü M . 6 
HABANA 
T E L E F O N O S A-7297 . 7298 y 7299 
MERCADO FINANCIERO 
(Cable de Ik Prenea Asociada 
recibido por el hilo direato) 
A Z U C A R E S 
N e w Y o r k , Agos to 28. 
E l mercado l o c a l de a z ú c a r c rudo 
es tu ro menos t i r a n t e , bajo ofertas 
m á s l i be ra l e s , con u n a baja de % oen-
tu ros en los p rec ios . Es t a m á s f á c i l 
tendencia se a t r i b u l a e n algunos 
c í r c u l o s a l deseo de los tenedores de 
>ender antes de l a esperada f l j ac ldn 
de los prec ios p o r l a D i r e c c i ó n de 
Subsistencias. H u b o demanda mode. 
rada po r p a r t e de los re f inadores , de 
quienes se d e c í a qne estaban compran 
do para l l e n a r requ is i tos cercanos, y 
se a n u n c i a r o n ren tas de 40,000 sacos 
de MCnbas" a f lo t e , a &8 |8 centaros 
costo y f lo te , I g u a l a 7.40 p a r a l a cen> 
t r í f n g a . T o r l o d e m á s , no se a d v i r t i ó 
n i n g ú n o t r o i n t e r é s comprador . K l 
« •mbarqne de Sept iembre se o f r e c i ó a 
0.1 4 centnros costo y f l e t e . C r e í a s e 
pos ible que es ta c o t i z a c i ó n a t r a e r í a 
a lgunos negocios, pero los comprado* 
í e s se I n c l i n a b a n a abtenerse. 
Los precios de l r e f i no se m a n t u r l e -
r o n I n a l t e r a b l e s ; pero e l m o r l m l e n t o 
solo fué moderado , esperando los 
compradores a lguna r e c t i f i c a c i ó n de 
los r a l ores . 
En a z ú c a r e s p a r a en t rega fu tu ra 
hubo moderada l i q u i d a c i ó n de Tiejos 
cont ra tos , y a f i n de f a c i l i t a r las co-
sas l a Bolsa h a nombrado u n a comN 
s l ó n de c inco miembros p a r a que so 
haga ca rgo de l i q u i d a r los viejos coa-
f r a t e s Estos cont ra tos v a n a ser 11-
«toldados por conducto de l a C o m í , 
s l ó n a precios no mayores que los d e l 
c ie r re de Agesto 16, 1917. L a Comi-
s i ó n L i q u i d a d o r a se r e ú n e todos los 
d í a s , excepto los s á b a d o s , desde las 
once de l a m a ñ a n a hasta l a u n a de l a 
ta rde , y las ó r d e n e s solo s e r á n v á l l . 
das para e l d í a en que se rec iban . L a s 
ordenes p a r a c o m p r a r © vender "en e l 
mercado* no pueden ser aceptadas. 
L O S A Z U C A R E S P A R A 
F U T U R A E N T R E G A 
K e w T o r k , A g o s t o 98. 
L e s precios m á x i m o s f iados p o r 
una c o m i s i ó n de ta Bolsa de Ca fé y 
A z ú c a r p a r a l a l i q u i d a c i ó n de los con-
tratos de a z ú c a r e s para f u t u r a ent re-
ga, q u é son los cotizados a l a h o r a 
del c ie r re el 16 de Agos to , d í a en que 
v.' suspendieron las t ransacciones pa-
ra f u t u r a ent rega , han sido aproba-
dos po r M r . H e r b e r t C. Hooverv s e g ú n 
tie a n u n c i ó h o y , 
T A L O B E S 
\ e>r T o r k , Agos to 28. 
L e s ú l t i m o s aspectos de l p r o g r a m a 
del Oahlerno p a r a l a f i j a c ión do los 
precios se aducen como m o t i v o e ex-
p l t e a e l ó n de l a con t inua deb i l idad r e -
te lada hoy por e l mercado. 
Acciones Impor tan tes su f r i e ron ba-
jas adic ionales de 2 hasta 6 p u n t o s ) 
pero , r e p o n i é n d o s e a la h o r a f'mal, se 
r e sa rc ie ron ma te r i a lmen te , en par te , 
muchas de esas p é r d i d a s , cer rando 
altrunos \ o n ganancias netas . 
L a s t ransacciones se d e s a r r o l l a r o n 
en escala m j s e x t r e m a que en n h i g n -
na o t r a s e s i ó n de estas u l t i m a s sema-
nas, fo rmando u n t o t a l de 815,000 ac> 
clones. L a s de l c a r b ó n , aceros, co-
bres, todas las act ivas de equlpnos y 
buen n ú m e r o de especiales fue ron 
con mucha f recuencia el cen t ro de las 
i r r e g u l a r e s acometidas bajistas. 
L a s acciones dqj p e t r ó l e o a n j u v 
c E i s H i n n u n i i ] L I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
ACIDOS. PRODUCTOS QUIMICOS, DESINFECTANTES. 
Aceites r Oraaaa: V e g e t a l » . Min-nüee. Antaifllce 7 «te I ^ d o - A « « a r ^ ¡ C j ^ X ^ 
folas y Oomaa, Coloree, Esencias t Extracto, jabonea rndHB tr íale a, l inaa*. Htocrale». Papel Tachado. 
otras Hales. O r a . Colas , «unentos , Pintura» y Esmaltes Especiales. »osa r 
• o Á s A C B T U K K O (PrestoUte) 7 Aparato» para Soldar y Cartar Metala . 
OXIOKKO. OA8 OAKBOXIOO, Amoniaco Asldro T LfqaMfe 
iVt.i '-CTlCIDAS para B***» TahMOc Jardines. Verdores y Arbolee PRilaSea 
Ha' 
qne acaba < 
Kcondmtca. r 
2KL.LA-TODO: lást íca para Reparar toda clase de Te Í ^ L C £ . I . O L ^ U a l c o Pro^oeto en sn clase qne acaba coa toda d a s a t e 
í f O B I T A : Plntnra Jfeyra, Kláatica, may 
CAKBOLIO Y OKBOaoTA: Preaerran Postea. Pinos. 
B I O : Extermina Bibl ia gnaa. 
l íes lncrnstante para Ca Idena T S x t S a g u i ñ a n t M i 
KSraCXAXTOAD KJT JCATKfiXAS PSISKAS PAMA T^aa n s i M w s a » 
A B o y o , T P K t r u ^ s o r r p h o s t m a t k . p g r o c o « y w r ^ 
Labontor te Qsfedoe ^ ff| | | | | t | | ^ t l 
T H O M A S F . X U R U L L , I N C . 










tuado du ran t e el d í a 
que sepamos. 
MERCADO DE VALORES 
F i r m e a b r i ó ayer el mercado 
valorea, sobre todo e l papel de lej 
F e r r o c a r r i l e s Unidos , que se pa| 
p r i m e r a ho ra a 96.1|8 al coutado 
M á s ta rde , s i n embargo, salinoL 
a lgunos lotes a l a venta, que t n e r j b l ^ 
adqui r idos a 96, y cerraron flnnej jW, , - J ¡a 
96 a 96 .1Í8 s in nuevas o p c r a c i o n e i B ^ 
L a c o t i z a c i ó n en Londres no n r - m 
ayer y eso hizo que algunos teneio 
res f lo jos se de terminaran a Yendo— 
cosa que l o g r a r o n fác i lmente por haV 
ber encontrado mercado franco 
Todas estas acciones están ^ 
do a manos fuertes, por lo que es (¡•ufce "e 
esperar que e l a lza se acentúe a Q&jón reli 
d ida que se ap rox ime el dividendo. 
Las Comunes del Havana Electí!P»'!ueí 
se m a n t u p i e r o n f i rmes todo el dia, 
103.1|2 compradores , con pocaa ope 
raciones. 
E l papel de l a Naviera, Beneflcáp,, jentim 
r ias , m e j o r ó notablemente, pagandif 
| se a 71 y 71-118 a l contado. 
Loa d e m á s valores nc expermentap^ 
r o n cambio apreciable durante el dlfl 





C o m p a ñ í a d e S e g u r o s " C U B A " 
( A P R I M A F I J A ) 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l d e C o b a . D e p a r t a m e n t o n ú m . 3 1 6 
H a b a n a . - C e n t r o p r i v a d o : T e s l A - 1 0 5 5 , A - 0 4 4 0 , A - 0 4 3 9 . 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O . 
P r i m a s M ó d i c a s . D e s p a c h o R á p i d o . 
L a p r o b a d a s o l v e n c i a d e e s t a C o m p a ñ í a , e s g a r a n t í a p a r a 
p a t r o n o s y o b r e r o s 
Preeldonte* J o s é Lf l i rea R o c í r f e a e x ; T l c o p r e s t r t o i t e : A g u s t í n G a r c í a Osuna : L e t r a d o Consu l to r : 
L e d a V i d a l M o r a l e s ; C o m e i < n t » r "Reídno T r o f t l n , J o s é M . T a r a t a , Sa tu rn ino P a r a j ó n ; D i r e c t o r Gene-
r a l : J U l l á n L i n a r e s ; Subd i r ec to r G e n e r a l : M a n u e l L Calve t ; M é d i c o D i r e c t o r : D r . J u l i o O r t l r Cano; 
Secre ta r lo : R a m ó n G. Ostras . 
En 
A I c lausura rse e l mercado a 
cua t ro p. hl-bo co t i zó en al Bolsín 
m o s igue : 
Banco E s p a ñ o l , de 99 a 100.11 
F. C. Unidos , de 95.3 4 a 98. 
H a v a n a E l ec t r i c , Preferidas, d| 
i . l 0 8 . l | 4 a 109. 
I d e m Idem Comunes, de 103.1|2 
104. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 93.314 8 
I d e m Comunes, de 87.3|S a 88. 
Naviera , Preferidas, de 98 a í l l 
* I d e m Comunes, de 71.1|8 a T l . l i l 
Cuba Cano, Preferidas, do 88 a S J » celebr; 
I d e m i d o m Comunes, de 33 a ĴL |M r \ i 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y NarJ 
g a c i ó n , Prefer idas, de 86 a 100. 
I d e m Idem Comunes, de 54 a 6S 
U n i ó n H i s p s n o Americana de 
guroa, de 155 a 160. 
I d e m Idem Beneficiarlas, í e í 
U n i o n 011 Company, de S.Otí a n m 
Cuban T i r e & Rubber Co., PrflWW, 
Idas, a 68.3|4. 
I d e m Idem Comunes, a 42.!l4. 
Banco Hispano Americano, * 
a 110.. f ' 
CAMBIOS 
Quieto T sin operacitmes 
este mercado, no aouBando 
los precios of icialmente cotlzaflos p. 
b r e todas las divisas. 
Bnnqneros 
c m m 
cianttS 
M o t o r e s B O U N D f f i ( E u r o p e o s ) 
D E P E T R O L E O O R U D O 
D E 
1 2 - 2 O 4 0 - 5 O 8 ( M 2 0 
1 6 0 H . P . 
E N E X I S T E N C I A E N L A H A B A N A A P R E C I O S N O R M A L E S 
2 , 0 0 0 c a b a l t a de fuerza en Motores B W R de d is t intos t a m a ñ o s 
rinden s e r v i c i o s ac tua lmente en la I s l a . 
L O M B A R D Y C O N I P . 
O ' R E I L L Y N U M E R O 
H A B A N A 
Londres , 3 tfv. .. 
Londres , 60 d'v. .. 
P a r í s , Z d(v. ., .. .. 
A l e m a n i a , 3 d|v. .. 
E s p a ñ a , 3 dtv. .. .. 
E . Unidos . 3 djv. .. 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuonto p a p e l 
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A z ú c a r c e n t r í f u g a J o 
l a r i z a c i ó n 96, en a W J 
G.00 centavos o r o naci< 
cano l a l i b r a ^oor iza^011^ ' 
A z ú c a r de mie l . I * ^ r i ^ t a ^ ] 
nac ional o americano 'a , ^ 
S e ñ o r e s ^ q r ^ ^ c í b c o V. «u 
p a r a Cambios. *rHU 
B l L U f e » 
4 t e s 
Se vendo una p i l a de a i ^ . 
b a l l c r i z a s como de 10 a 12 c 
r e r r o c a r r i l y una niiiauina 
" A v o r í " , de tres arados. 
D i r i g i r s e a A n d r é s B Á e z . e n 
b l o de Aguacate (Matanzas). 
J 3 
I s o i 
¡Mid 
i l 9 i ; 
S ( 4 
í)ÍARIO DE LA MARINA Agosto 24 de 1917. 
PAGINA TRES-
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D E L A M A R I N A 
*• * e c A ^ 0 E N C U B A DBi PRENSA. A S O C I A D A 
JOS 
K.TADO l O l O . Dnutccioi* twlboka»ic*< D i a r i o H A B A . N A 
T E L E F O N O S ? 
'07 
A - 6 3 0 1 Depar tamento de A n u n c i o » , / . fi201 
^ " - i - . ' - r i ó n * * ! A - 0 3 0 1 S n s c r i p c i o M » y Queja* ( A " 0 
j<feá«Inítflinaa ' * ^ 5 3 3 4 A d m i n i r t r a d o r A - 0 3 0 0 
\ P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
H A B A N A 
S Id. -
* i^ .OO 12 me«e« $ 1 5 - 0 0 12 meses $ 2 1 - 0 0 
$ 1 ; 7 ^ 0 6 I d . 7-SO 6 I d . l l - O O 
- I ? 5 3 Id - — 4 - 0 0 3 I d . „ 6 - 0 0 
- ?:25 i w 1-35 1 Id - - 2 - 2 5 
" D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
D I C 0 D K M A Y O R C I R C U L A C I O N D E L A H K P C B C I C A 
l i n r a z ó n d e 
u n a c a m p a n a . 
saer i , , 
eilUca'.| 






, 9 6 . 
f o r i d a s , 
i m . l \ i 
i , í e fí-^ 
r aver en la e d i c i ó n de poicamos ayci _ 
-ana la carta d ing ida por M o n -
' Manuel Ruiz. Obispo de P inar 
al señor Delegado A p o s t ó h c o . 
L i á o en su nombre y en nom-
. j j ] dcro de aquella d i ó c e s i s , de 
llonna irrespetuosa con que ha si-
t tratado por a l g ú n periodista el re-
blante en Cuba de S u San t idad 
fido XV. 
esa forma irrespetuosa, opuesta 
^terminados principios de delicade-
55 más de lamentar cuando se em-
L contra personas que p o r lo que 
yá y Por lo que rePresentan m e ' 
todo linaje de atenciones y de 
ieto$. 
señor Delegado A p o s t ó l i c o , a^ 
_ _ ha confiado el Papa l a m i s i ó n , 
mediana entre la Iglesia C a t ó l i - ¡ 
i de Cuba y el centro de au to r i - j 
Jreligiosa, que es R o m a , t iene e n , 
i favor la s impat ía de la inmensa 
uyoría del pueblo cubano que per-
mece fiel a su bautismo y a su t ra -
ción religiosa. Por este m o t i v o los 
bcues que se le han d i r ig ido han 
basado dolorosa i m p r e s i ó n en todas 
p & u personas que t ienen ar ra iga-
::! ientimientos religiosos. 
Lo que más inquie tud p r o d u j o , y 
lamo, a los nuevos defensores de 
JIj Iglesia Catól ica, ha sido l a not ic ia 
le; que iban a ponerse en venta l a Ca-
y el Seminario, y , r a s g á n d o s e 
i vestiduras, como Caifas, exclama-
ros: dinero para Roma . 
Nosotros nos permit imos repl icar 
'.x, en efecto, se ha t ra tado de d icha 
ata, y vamos a decir lo que sabe-
En la última Conferencia Episco-
celebrada en esta c iudad , por to -
i los Obispos de Cuba y p o r el de 
itrto Rico, bajo la presidencia de 
nseñor Tito Troch i , como Delegado 
postólico, se t ra tó de l a conveniencia 
reorganizar la e n s e ñ a n z a ec l e s i á s -
bajo las normas del Conc i l io de 
Uto y del Plcnario A m e r i c a n o . 
P"a llevar a la p r á c t i c a este jus -
1'leseo y obtener la f o r m a c i ó n de 
"«cogido clero nacional , r e c o n o c i ó -
,?We era perentorio disponer de un 
1 edificio, en lugar adecuado, en el 
íe establecieran las c á t e d r a s ne-
4nM para la i n s t r u c c i ó n de los fu -
sacerdotes. 
E l ac tua l edi f ic io del Seminar io no 
r e ú n e las condiciones que exigen los 
modernos establecimientos de esa c la -
se y de a h í p rov ino la idea de ven -
der el an t iguo edi f ic io . 
E n una de las sesiones, se expuso, 
po r el s e ñ o r Obispo de la -Habana, no 
po r el s e ñ o r Delegado A p o s t ó l i c o , que 
l a ven ta del Seminar io aconsejaba la 
ven ta de la ant igua Catedra l , po r v a -
rias razones, de orden religioso, eco-
n ó m i c o y a r t í s t i c o . 
Los s e ñ o r e s Obispos asistentes, acep-
t a ron la p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r Obispo 
de la H a b a n a y , estudiado el p royec to 
en todas sus fases, conv in ie ron en que 
s e r í a de grande u t i l i d a d y convenien-
c ia , no solo l a venta del Seminar io , 
pa ra ed i f ica r o t ro nuevo con mejores 
condiciones, sino t a m b i é n l a de la Ca-
tedra l , a f i n de levantar un ed i f i c io 
rel igioso, d igno de la d ióces i s de l a 
H a b a n a y que honrase a la Cap i ta l de 
l a R e p ú b l i c a . 
C o n el p roduc to de esa doble v e n -
t a , los f lamantes defensores de la Ig le -
sia v e r á n colmados sus vehementes de-
seos de tener un clero cubano en q u i e n 
c o r r a n parejas l a v i r t u d y la i lus t ra -
c i ó n , y u n nuevo t emplo , j o y a del 
a r te moderno , pa ra saciar sus f e rvo-
res religiosos. 
E l l uga r que h o y ocupa l a Cate-
d ra l no es el m á s adecuado pa ra l a 
m e d i t a c i ó n , porque , colocado en el 
cen t ro de l a a c t i v i d a d comerc ia l , los 
e s p í r i t u s contempla t ivos no se ha l l an 
a placer. Pero, si se logra vender y 
se edif ica una nueva Catedral en o t ra 
par te m á s silenciosa y re t i rada, ¿ q u i é n 
c o n t a r á las horas que esos celosos 
pur i tanos p a s a r á n de rodil las delante 
del a l t a r ? 
Si l a idea de vender la Catedral y 
el Semina r io , f ué expuesta po r el 
Obispo de la H a b a n a ¿ p o r q u é se t o -
ma , in jus tamente , como arma pa ra 
a tacar al s e ñ o r Delegado A p o s t ó l i c o ? 
Y si no hay r a z ó n para el ataque 
¿ q u é se p r e t e n d í a con esa c a m p a ñ a ? 
De todos modos, b ien sea que se 
e f e c t ú e o no la ven ta , se r e s o l v e r á po r 
qu i en deba,—que en este caso es el 
Obispado de la H a b a n a y no la De-
l e g a c i ó n A p o s t ó l i c a , — l o que sea m á s 
provechoso para el b ien de la Iglesia, 
que nadie mejor que ella conoce sus 
necesidades y sabe resolverlas. 
T H E B I L T M O R E 
N E W Y O R K 
Yanderbilt and Madison Aves. 43rd and 44tli Sis. 
M a r a v i l l o s a m e n t e p r ó s p e r o 
HOTEL AMERICANO 
En el centro de lá actividad social y de negocios 
Junto a los Teatros y Tiendas 
Cuartos con vista a la calle. 
Lujosos baños turcos y baños particulares. 
Biblioteca con atractiva sala de fiestas. 
E l Restaurant empamelado, establecido 
con mérito. 
E l anchislmo comedor de verano "Las Cascadas". 
JOHN McE. BOWMAN, President. 
L . 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
Para e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Los oligarcas de ayer contra la oligarquía de hoy.—£1 descrédito de 
la simulación del bien público.—Los orígenes de la crisis política 
subsisten y contra ellos el Gob ierno asume la dictadura.—-Sólo se 
permite hablar del tiempo y de los triunfos ministeriales.—Las 
Cortes y el Gobierno del señor Dato.—Lógica relativa de los 
parlamentarios.—Declaraciones enérgicas del señor Dato.—Las 
habilidades de la prensa barcelínesa. 
Las dos fuerzas r evo luc iona r l a s 
que en m i correspondencia a n t e r i o r 
m o s t r é u n á n i m e s en desear l a desa-
p a r i c i ó n de l t u r n o o l i g á r q u i c o han 
tenido, en buena par te de bus secto-
res, u n m o m e n t o de coincidencia en 
l a asamblea p a r l a m e n t a r i a celebrada 
en Ba rce lona el d í a 19. P r e c e d i ó a es 
te acto u n a r e u n i ó n de diputados y 
senadores catalanes, celebrada el d í a 
5, pa ra ped i r a l Gobierno l a convo-
c a c i ó n de l Pa r l amen to , a f i n de que, 
en ca l idad á a Asamblea Cons t i t uyen-
te de l i be ra r a y reso lv ie ra sobre t o -
dos los p rob lemas planteados. 
Es sabido que el Gobierno, en una 
no ta desabr ida y e n f á t i c a , r e p u d i ó la 
demanda ca ta lana y d e c l a r ó acto se-
dicioso, I n c u r s o en e l C ó d i g o Penal , 
l a asamblea genera l de pa r l amen ta -
r los . Dejando apar te el a n á l i s i s de es-
te aspecto, conviene s e ñ a l a r l o s i g n i -
f i ca t ivo de l a coincidencia , no t an to 
po r e l r e to que los autores del m o v i -
m i e n t o d i r i g í a n a l Poder P ú b l i c o 
cuan to po rque los reunidos , con pocas 
excepciones, han sido los que con m a -
y o r p rovecho u s u f r u c t u a r o n e l r é g i -
men cuya d e s a p a r i c i ó n piden. 
E n t r e los congregados en Ba rce lo -
na estaban, L e r r o u x , que desde 1910 
ha gozado de i n f l u e n c i a decisiva en 
los M i n i s t e r i o s , y hasta se v ió enca-
s i l l ado cuando el cuerpo e lec to ra l lo 
e x p u l s ó de Barce lona ,y C a m b ó , e x i -
gente y d e s p ó t i c o con R o m a n ó n o s y 
Dato , a quienes f l a g e l ó con los m á s 
despiadados sarcasmos, pero a quie-
nes n o estorbaba en su obra nefasta 
s i de e l l a p o d í a obtener a lguna v e n -
ta ja p a r a l a causa del nac lo l l smo ca-
t a l á n . . . Es taban t a m b i é n numerosos 
d iputados l ibera les , a quienes a l can -
za, como colaboradores de sus gobier -
nos, n o poco del d e s c r é d i t o y del f r a -
caso; y n o f a l t a r o n ,en e l ac to p r e l i -
m i n a r , a lgunos conservadores da t i s -
tas, l a a g r u p a c i ó n cu lpab le de haber 
i n u t i l i z a d o a l p a r t i d o conservador co-
m o i n s t r u m e n t o de gobierno y conver -
t í d o l e en a g r u p a c i ó n adu ladora de 
toda exigencia facc iosa 
Cuando fuerzas t a n desemejantes, 
pero acordes en aprovechar unas y en 
exp lo t a r otras , con m i r a s m á s o me-
nos plausibles , l a deb i l idad de las t a n 
das u su f ruc tua r i a s de l a Gaceta, co in -
c iden en una a f i r m a c i ó n de hos t i l i dad 
a l r é g i m e n de que ob tuv i e ron benevo-
lencias, mercedes y c o n s i d e r a c i ó n , a l 
que p res ta ron anuencias t á c i t a s , cuan 
do no apoyo declarado, es que ese 
r é g i m e n ha l l egado a i n s p i r a r gene-
r a l a v e r s i ó n y se h a l l a en el ú l t i m o 
grado de su inef icacia . No es s ó l o que 
sea Ineficaz pa ra e l b ien p ú b l i c o ; es 
que r e s u l t a Ineficaz inc luso para l a 
s i m u l a c i ó n de p r o c u r a r l o . 
A s í acontece que cuando e l Poder 
P ú b i c o esgr ime las a rmas de l a l ey 
c o n t r a el cong re s i l l o s é d i c l o s o de l a 
Ciudad Condal , c u m p l e u n e lementa-
l í s l m o deber de d ign idad f pero sus 
palabras suenan a hueco, su pos tu ra 
es l a de u n a r l e q u í n descoyuntado, 
l a o p i n i ó n no le a c o m p á ñ a . E s t á o b l i -
gado a f i n g i r ese apoyo Inexcusable, 
| p roh ib iendo las manifestaciones con -
i t r a r i a s , desf igurando los fines de l a 
I Asamblea , c a l u m n i a n d o los p r o p ó s l -
I tos de los congregados con l a supo-
¡ s i c i ó n de que pers iguen "otras f i n a -
! l ldades que las proclamadas ." Cua l -
j qu ier protes ta , cua lqu ie r r e b e l d í a con -
' t r a los que hoy encarnan el poder, 
t iene l a i nd i f e r enc i a y en muchos ca-
sos la s i m p a t í a del p ú b l i c o i nc l inado 
por t emperamento o por e g o í s m o a 
ponerse de pa r t e ^e l a au to r idad . 
Y a o c u r r i ó a s í con l a pro tes ta m i -
l i t a r de 1 de j u n i o , verdadero p r o -
n u n c i a m i e n t o en favor de la m o r a -
l i dad y l a j u s t i c i a de que e s t á h a m -
b r i e n t o el Re ino ; eso ha o c u r r i d o aho-
r a con los d iputados y senadores de 
diversas reglones de E s p a ñ a que, a l -
zados con t r a las autor idades cons t i -
tu idas , se r e u n i e r o n en el an t iguo 
Pa lac io del Gobernador de l a Cinda-
dela de Ba rce lona pa ra " p r o c u r a r r e -
solver den t ro de l a C o n s t i t u c i ó n la 
ax í tua l c r i s i s e s p a ñ o l a , " s e g ú n d i jo 
C a m b ó con a sen t imien to de todos los 
preeentes. P o r q r u e l i r o n í a de la 
suerte ha encont rado a lo jamien to la 
asamblea sediciosa en unas oficinas 
—las de l a f u t u r a E x p o s i c i ó n de I n -
dus t r ias E l é c t r i c a s — q u e representan 
u n a de tantas concesiones de los go-
biernos del t u r n o a las exigencias de 
m i n o r í a s poderosas, s in m á s f i n que 
e l de tapar les l a boca. Con los cen-
tenares de pesetas que el presupuesto 
nac iona l dest ina a subvencionar u n a 
E x p o s i c i ó n que l a gue r r a m u n d i a l 
aplaza indef in idamente , han podido 
encon t ra r los pa r l amen ta r io s l o c a l 
acondicionado, cuando los agentes del 
Gobierno y l a fuerza m i l i t a r les ce-
r r a b a n e l paso a l a Casa A y u n t a -
mien to , donde d e b í a celebrarse l a j u n -
ta. 
P o d r á ser l ega l o i l ega l—como lo 
fué e l de los m i l i t a r e s — e l p roced i -
m i e n t o empleado po r los pa r l amen ta -
r ios que cons ideran Inaplazable la 
r e n o v a c i ó n esperada; l o indudable es 
que l a c r i s i s denunciada por e l cau-
d i l l o c a t a l á n existe. 
E x i s t e u n a c r i s i s de m o r a l m i l i t a r 
engendrada po r el f avo r i t i smo . Ocu-
pa e l gob ie rno precisamente , e l pa r -
t i d o que d e c l a r ó de Real Orden que 
A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a r i o s 
Y S U B A R R E N D A D O R E S 
C 0 > T 0 C A T 0 E I 4 
Do o rden del s e ñ o r Pres idente se 
c i t a a todos los s e ñ o r e s Asociados pa-
r a l a J u n t a Genera l de Semestre que 
d e b e r á efectuarse 6l_ Domingo , 20 del 
co r r i en t e , a las 2 de l a ta rde en los 
Salones de l Cen t ro A s t u r i a n o hac ien-
do constar que po r ser segunda Con-
v o c a t o r i a s e g ú n dispone el Reg lamen-
to , t e l l e v a r á a cabo con cua lqu ie r 
n ú m e r o de asistentes con l a s iguienta 
Orden d e l D í a : 
L e c t u r a del acta. 
I n f o r m e s de balances. 
E l e c c i ó n de D i r e c t i v a . 
Asun tos generales. 
Habana , Agosto 21 de 1917. 
A n t o n i o S e í j a s , 
Secretar io. 
C H E S T E R A . F U L T O N 
I N G E N I E R O D E I V T I N A S 
k c l í s ^ ^ í 6 toda clas* de obn i8 M i n e r a s , como g a l e r í a s , poros e l ü s * en minas. 
^Pra^e m i n e r ^ e í ^ A M E R r C Á Í Í S M I : L ™ G & R E F I M T í G Co^ p a r ' 
h r t » . ^ % T E D I E N T E B E Y No. 11 . 
^ A m g E N T Q 602. T E L E F O N O A.5221 . 
p c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 
C o m e r c i o d e l a H a b a n a . 
P i o n e s d e I n s t r u c c i ó o y B e l l a s A r t e s . 
CURSO ESCOLAR DE 1917 A 1918 
P fe8Ía 0 C')n 'as P r e 5 c r ' P c ' 0 " pensable, además de ios señalados, 
^do en,arlas• se a™a a los I* presentación de la planilla de-
V c I q I Í e ^ ABERTA la claratoria de parentesco y el pago 
^ ^ t " ^ ' ^ a s para las del PRIMER PLAZO. El segundo, 
'trucción v Relias Ar- se abonará en Enero. 
Las matrículas de las clases diur-
nas se expedirán en la Secretaría 
General, de 8 a 11 a. m. y de 1 
a 5 p. m. Las de las clases noc-
turnas, eri la oficina de la planta 
Laja (Prado y Trocadero), de 7 a 
9 p. m., todos los días hábiles. 
La ' 'Escuela de Comercio" fun-
cionará con arreglo al nuevo Plan, 
desde el día 3 de Septiembre y las 
matrículas se expedirán en la Se-
cretaría General, de 7 a 9 p. m. 
Habana, 18 de Agosto de 191 7. 
—CESAR G. TOLEDO, Secretario. 
e s 
T E J A 
L a t e j a q u e n o c u b r e ^ e l e x p e d i e n t e * * s i n o q u e c ú -
b r e l o s t e c h o s c o m p l e t a m e n t e b i e n y p a r a s i e m p r e 
S u c e s o r e s d e R . P L A N I O L 
Calzada del Monte, 361. Teléfono A.7610, Apartado 256. 
el Rey in t e rv i ene "d i r ec t a o cons tan-
temente en la c o n c e s i ó n de mandos y 
ascensos m i l i t a r e s ; " v i n o el m o v i -
mien to de 1 de J u n i o ; se b a b l ó m á s 
o menos veladamente de al tas asp i -
raciones de las Jun tas de Defensa, y 
con asombro se ha v i s t o que Dato 
se lanza a des t i tu i r a l cua r to M i l i t a r 
del Rey. ¿ R a d i c a b a a l l í e l v a l i m i e n t o 
prepotente que- e x a s p e r ó el e s p í r i t u 
j u s t i c i e r o de l a o f ic ia l idad? No es 
c r e í b l e . E n todo caso l a r e a í i o n s a b i l l -
dad es de los m i n i s t r o s que d i so lv i e -
r o n con sus polacadas l a m o r a l de 
l a co lec t iv idad armada . Y mien t r a s 
los dignos jefes la rgos a ñ o s a d s c r i -
tos a l se rv ic io de S. M . desaparecen 
de sus puestos, no se ve mudanza 
a lguna, n i hay g a r a n t í a s de que se 
abstengan de sus a rb i t ra r iedades los 
m i n i s t r o s y los gobiernos. Por el con-
t r a r i o , se da e l caso de ocupar e l de-
par tamento de G u e r r a u n b i z a r r í s i -
mo soldado, m i n i s t r o hace ya 43 a ñ o s , 
p r o p i e t a r i o desde entonces var ias ve-
ces de l a car tera , pero a l cua l , ape-
nas posesionado, h a n s e ñ a l a d o en la 
prensa no tor ios casos de pred i lec -
c in , m i l i t a r e s a l parecer b ien entera-
dos de las denuncias. ¿ N o t iene dere-
cho el p ú b l i c o a que sobre esto se ha-
ble c la ro , a saber que se p rocu ra de-
sa r ra iga r para s i empre las causas 
que m o t i v a r o n la c o n s t i t u c i ó n de los 
m i l i t a r e s en s ind ica to de defensa? 
Ex i s t e t a m b i é n u n a c r i s i s de proce-
d imientos re lac ionada con el e n c u m -
b ramien to del gob ie rno ac tua l . N o se 
sabe por q u é no pudo i r a l P a r l a m e n -
to , como deseaba, el M i n i s t e r i o - A l -
hucemas; n i por q u é d e j ó de i n t e n -
tarse l a f o r m a c i ó n de u n M i n i s t e r i o 
V i l l a n u e v a ; n i po r q u é no fué p a r l a -
m e n t a r i a l a c r i s i s que se r e s o l v i ó en 
Palac io mediante el consejo de D a -
to y R o m a n ó n o s . Tampoco se sabe por 
q u é no fué consul tada l a s o l u c i ó n da^ 
(PASA A L A PAGINA DIEZ) 
D i s p é p t i c o ! A c a b e c o e 
l o s d e s a r r e g l o s d e l E s -
t ó m a g o , G a s e s e I n d i -
g e s t i o n e s . 
L a "Diapepsina de Pape" neutra-
l i za l a acidez en e l e s t ó m a g o 
y l o pone en condiciones 
de d ige r i r . 
Cura en cinco minutos l a agrura , 
a c e d í a , o las regurgitaciones 
en el e s t ó m a g o . 
L a 
U n d e r w o o d 
Como ú n l c o e Agentes e I m p o r t a d o -
res de esta m á q u i n a y P rop ie t a r io s do 
l a m a r c a " U n d e r w o o d " en esta Is la» 
prevenimos a l p ú b l i c o que c ier tas 
personas i m p o r t a n m á q u i n a s recons-
t ru idas que en e l N o r t e obt ienen p o r 
$25-00 j $80.00 j a q u í son v e n d i d a » 
desde $60-00 bas ta $00-00 y en va r i a s 
ocasiones han sido vendidas , como 
nuevas, a l pveclo de $110-00. 
£ 1 p ú b l i c o , ques es e l e n g a ñ a d o 
por no c o m p r a r d i rec tamente de nos-
ot ros o do nuest ros agentes en p r o -
v inc ias . 
J . PASCUAL-BÁLDWili 
OBISPO» 101 
Cuando us ted desee comer las me-
jores f ru tas , del p a í s y del ex t ran je ro , 
v i s i t e l a g r a n " F R U T E R I A O R I E N -
T E " , que e s t á s i tuada en San J o s é es-
qu ina a Zu lue t a . 
A l l í , en ese es tablec imiento , h a l l a r á 
usted unos cestos perfec tamente p re -
parados, s iendo é s t e el me jo r obse-
quio pa ra las personas de buen gusto. 
" F r u t e r í a O r i e n l e " 
Al fondo del Teatro Payret, 
por Zuiueta.-Tel. A-9995. 
C6319 a l t . 7d.-22 
Depende de l o m u c h o que us ted 
ta rde en t omar l a "Diapepsina," l a 
c u e s t i ó n de lo que ha de c o n t i n u a r 
sufr iendo de i n d i g e s t i ó n , dispepsia, 
o desarreglos del e s t ó m a g o . 
Si su e s t ó m a g o no d ig ie re b ien , 
¿ p o r q u é no le ayuda a t raba ja r , n o 
con drogas d r á s t i c a s , pero s í con l a 
ayuda de u n agente digest ivo, que 
t rabaje de una manera n a t u r a l en 
el e s t ó m a g o ? 
Las personas con e s t ó m a g o s d é -
biles, deben t o m a r u n poco de D i a -
pepsina de vez en cuando, y desa-
p a r e c e r á n l a i n d i g e s t i ó n y esa sen-
s a c i ó n que se exper imenta como s i 
t uv i e r a u n pedazo de p lomo en e l 
e s t ó m a g o , l a a c e d í a , r e g u r g i t a c i o -
nes agr ias , gases en e l e s t ó m a g o o 
f l a tu lenc la de a l i m e n t o no d iger ido , 
dolores de cabeza, mareos o t r a s -
tornos del e s t ó m a g o , y , a d e m á s , l o 
que coma no se le f e r m e n t a r á y en -
v e n e n a r á el a l ien to con olores n a u -
seabundos. Todos estos s í n t o m a s 
r e su l t an de u n e s t ó m a g o ag r io y 
desarreglado y de dispepsia, y con 
u n poco de Diapeps ina en c inco m i -
nutos todos desaparecen. 
Vaya ahora a l a bo t ica y compro 
una caja de "Diapeps ina de Pape," 
y s iempre se s e n t a r á a l a mesa con 
u n buen apet i to , l o que coma le sa-
b r á bien, porque su e s t ó m a g o e I n -
test inos e s t a r á n l i m p i o s y refresca-
dos, y usted s a b r á que n o s u f r i r á 
m á s de desarreglos en el e s t ó m a g o 
n i p a s a r á d í a s y malas noches. L a 
Diapeps ina refresca y l o pone sa-
l u d a b l a 
¿Busl i i to , te revolviste? 
A s í es e l t í t u l o de u n melodioso y 
o r i g i n a l d a n z ó n , del j o v e n compos i -
t o r Gonzalo R o i g , que h a editado y 
puesto a l a ven t a l a c o m p a ñ í a fo r -
mada de elementos todos del pafc) y 
que se conoce y a en toda l a i s l a con 
e l nombre de "Cuban Pe r fo ra to r " . 
[ b u c h i t o , te revo lv i s te? va a ser 
uno de esos danzones indispensables 
on toda casa donde ex is ta p i a n o l a 
Es m u y boni to . 
Sangre i m p u r a ü e o í l í t a a i cuerpo 
Humano y lo expone a toau clase de 
enfermedades. Sangre i m p u r a es 
sangre que los r í ñ o n e s no han f i l -
t r ado debidamente. P u r i f i q u e su 
sangre y evite el riesgo de u n a en-
fermedad. Ayude a los r í ñ o n e s sn 
su labor Tome las P^atlHas del 
Dr. Becker para los riíiones y ve-
j i ga . E n las boticas. 
M á q u i n a s do e s c r i b i r recons t ru idas , 
Muebles de caoba p o r a of ic inas . 
A r t í c u l o s de escr i to r io . 
Vent i ladores e l é c t r i c o s . í e L A-41S9 
r 
A . C V i l l a i r e a l , B e l a s c o a í n 13, ba-
les. 
Ü U . É l M É l m l i d l M 
S E C R E T A R I A 
C o n t i n u a c i ó n d e l a J u n t a G e n e r a l O r d i -
n a r i a A d m i n i s t r a t i v a . 
^ tanto rirUCCÍÓn y BelIas " 
^esr^í1111^8 como nocturnas, 
^ ^ a í q f f t " 1 CurS0 E s C 0 4 r 
^Qcqw , ° ' Para obtenerlas 
^deU0la Plantación del re-
^entifT ^ ^ r s a y e l Carnet 
Hab Clón-
^ConfeSta,?lecÍdola ^ecti-
^ e l ' 7 ^ d con el inciso 
V l S 0 ? 7 de 1^ Estatu-
^ Pala U ^ derecho ^ matrí-
0 al *s ninas, consistente en 
1 ^ 86 ?bonará en 
I Atener! ' Se aclvierte que. 
ria' es requisito ijidis-
Por orden del señor Presidente 
se hace público, para conocimien-
to de los señores asociados, que 
el viernes próximo, día 24 del co-
rriente mes, continuará, en los sa-
lones del edificio social, la cele-
bración de la Junta General ordi-
naria administrativa, correspon-
j diente al segundo trimestre. 
LA JUNTA COMENZARA A LAS 
OCHO DE LA NOCHE, Y PARA 
RE AOY 
M E A 9 R t 3 E : 3 L A 
R I Q U E Z A D E L É U A J I R 0 . 
L A E : P 0 C A D E 
5 A C A R O R O D t L 3 U t L P 
D & C U B A . PSl 
L A 3 - M E J O R E : ^ J ? É : / A I L L A j 7 
D E M O R T A L I Z A ^ C 0 A 
E S P E C I A L I D A D L A 3 D E C 9 L 
C E B O L L I N O , P I / M E m - Q I Y 
T O M A T E , H L A 5 V E M D E / H 
J t B c r f o M a n p i í í i ú 
P I D A C A t A l P ¿ : 0 . « i ? 5 e 
E A V I A ¿ : R A T I 3 FSI 
O B L 5 P O e e T . 3 2 4 0 
PODER PENETRAR EN EL LO-
CAL EN QUE HA DE CELEBRAR-
SE SERA REQUISITO INDISPEN-
SABLE LA PRESENTACION DEL 
RECIBO DEL MES DE LA FECHA 
A LA COMISION CORRESPON-
DIENTE. 
Habana, 20 de Agosto de 1917. 
R. G. Márquez, 
Secretario. 
C 6201 4d-21 4t-21 
C I P A N I A I M C m L D E F I A N Z A S 
Altos del Banco Nacional de Cuba. Ptso 3? 
T e l é f o n o s J L - 0 4 3 9 , J ^ - 0 4 4 0 y A - I O S S 
le t rado Con^ l to r : Ooctor Vidal M o r o l a Directores: Ja l l én U x u ^ » fe^T 
nlno ParaJ6n. Manue* Flores W. A. Mercb«nt. B ^ r d o Pére* M A f ^ 
roaUe.. TamAs 8. Malero. . Admlni.trmdor: Marcial Ulmo T r u í ü n ' B L ^ I 
rio Contador: Eduardo Téllez. " 
na. etc. Para más Infonm» dirigirse al Administrador 
Rapldex en el despacho de las solicitudes. 
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E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
- p r p . i e d . d e . . T o d o . l o . m ¿ l £ . u 1 ™ ° ! ^ de « " b » -
- « C I O S O R E M E D I O EM ^ f f l ^ D E L 
P A G I N A C U A T R O . D1ARJ0 DE Í A MARINA Afofto 24 de 1917. A W O U X X V 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . 
i 
a t e t a s 6 e > S o c l e 6 a 5 
L A P R E N S A 
Con bas tante fecuencla se ocur re 
aue se f o r m a n pa r t idos de c a r á c t e r 
« o p o l í t i c o : es dec i r agrupaciones 
de ciudadanos que detestan l a p o l í t i -
ca de pa r t i do . 
U n a a g r u p a c i ó n de estas debe de 
ser e l p a r t i d o de que hab la Escobar 
en E l M u n d o e n laa l í n e a s que s i -
g u e n : 
E l nuevo part ido—y que se dloe "sin 
partido". i ion-parÜi»Mi-«lgue prospernn-
áo E l a ñ o pasado ee apoderó de todo* 
los careos electivos del Estado de Dnko-
ta del Norte, excepte uno; y ahora ha 
enviado un Bepresentnmte por aquel Esta-
do a la CAmara Baja de la TlnUm. Esto 
es- ha hecho más en dos anos que, en 
veinte el partido socialista; el cual, tie-
ne •ambiéu un RepreseiLtante, pero no 
ba capturado Estado aJsruaio. 
I B t i tulo oficial del partido nuevo es 
JjleeL de Labradores; resurrección de una 
Alianza de Lahrndorea. que hubo nuos 
atrAs y que dió algo que hacer a los dos 
crandw partidos naclonaíea .el democráti-
co y el republicano. M u e l movimiento 
•ra agrario con ribetes sociallstloos; co-
mo lo es é s t e ; pero no es socialismo de 
obreros contra patronos, sino do pequo-
í o s capitalinas rurales contra las gran-
des fompaüías que hacen el comercio de 
^ E i T e r t a Llgn hay. además, un ingre-
diente, que no tuvo la Alianza, ni tampo-
co el Partido del Pueblo, otro tercer par-
tido oue llegó a "controlar" el Senado, 
por dos o tres voto», cuando las fuerzas 
Seraoerátlctts y las ^ l h U r a n « « ^ y j T ' 1 
allí equilibradas. Ese ^ r e d i e n t e es Im-
portante en las circunstancias actuales. 
ES soc ia l i smo n a c i ó de u n a protes ta 
con t r a los pa r t idos p o l í t i c o s que ge-
ne ra lmen te se i n t e r e san poco por las 
clases p r o l e t a r i a s ; pues solamente 
las ha lagan pa ra obtener sus votos. 
Pero a l a l a r g a los pa r t idos socia-
l i s tas caen en el m i s m o defecto c a p i -
t a l de los d e m á s pa r t idos . N o se per-
sigue o t r o f i n que e l de gobernar o 
a d q u i r i r i n f luenc ia s personales para 
e l d i s f ru te de r r « h e n d a s . 
E l p a r t i d o " n o n p a r t i z a n " de D a -
cota v iene a p a r a r en lo m i s m o : r e -
chaza l a p o l í t i c a de los d e m á s y de-
sea i m p o n e r U suya. 
P E R R O P E R D I D O 
Se g r a t i f i c a r á c o n $50.00 a l que de-
vue'Jva a Z u l u e t a 71 , u n p e r r i t o m a l -
t é s con t res manchas oscuras, cas i 
c a r m e l i t a s ; ent iende po r " J o l y " . No 
se p e d i r á n referencias . I n f o r m a r á 
Rafae l Escobar . E x t r a v i a d o en t ro 
G l o r i a y Z u l u e t a . 
20600 24 a 
Leemos en E l C o m e r c i o : 
El "Diarlo Económico." de Sagua la 
GrandQ. pide en un art ículo Inspirado en 
su emor a la culta villa, que el Ayunta-
miento conceda una pensión a la viuda 
do Antonio Miguel Alcover para que pue-
da educar al hijo del entusiasta sagüero 
arrebatado tan prematuramente a su pa-
tria. J . 
Fuimos amigos de Alccver y él tuvo 
siempre a "El Comercio" por un periódi-
co suyo. Aquí colaboró y aquí l ibró 
grnndes campañas por el progreso de su 
pueblo, porque Alcover era como nadie 
amante y defensor de la cuna de Alba-
rrá .n l ' aunque al morir Alcover lucha-
mos cnanto pudimos porque se amparara 
a su pobre viuda y a bh« hijos, logra-
mos meno» oue los que se Interesan por 
penclouís que no siempre se Justifican 
y que no siempre se merecen, pero se 
otorgan. Ahora es un colega sagüero 
quien pide al Ayuntamiento una pensión 
para educar a un hijo historiador de Sa-
gua. na pensión, dice, no es un derro-
che cuando responde a nn deber moral, 
cuando proclama ccepclones de orden su-
perior. No es un socorro, no es un favor: 
es un premio. 
L a v i u d a y los h i jos de l i l u s t r e y 
malogrado M i g u e l A l c o v e r , merecen 
la p e n s i ó n que e l D i a r i o E c o n ó m i c o 
de Saina pide para ellios. S e r á e l 
m á s noble homenaje a l a m e m o r i a 
del padre. 
H a sal ido a luz de nuevo L a Na-
c i ó n . L e devolvemos e l afectuoso sa-
ludo que d i r l j e a l a p rensa ; y le de-
seamos l a rga v ida s in t ropiezos. 
L a amena a o c c i ó n t i t u l a d a " M u n -
diales", pub l i ca una cur ios idad sobre 
el nove l i s ta i n g l é s H . G. W e l l s que 
ahora es r epub l i cano e n r a g é y d ice : 
"Es llegado el momento do demos-
trar a las democracias de Francia, Rusia 
y los Estados Unidos, el gran sentimien-
to republicano que siempre ha existido en 
las comunidades br i tánicas . Hasta aho-
rn, no ha sido necesario formular ese sen-
timiento en forma precisa. Nuestra mo-
narquía es pociillnr, y hemos dado en sus-
tentar qne se trata de un sistema de go-
bierno que es, esencialmente, una repúbli-
ca coronada. Hasta en la misma Ir lan-
da, pocos van más allá de lo Implicado 
en esta frase. Pero equivaldría a un 
exceso de complacencia respecto de las 
menos aceptables pretensiones de la rea-
leza, y a una grave negligencia de nues-
tro deber para con las aspiraciones libera-
les en el resto del mundo, si no aprove-
chamos ésta suprema oportunidad, para 
convencer a loa republicanos de Europa y 
América, de que nuestro trono y—retro 
y demás mlse-en-cene real no son más 
que herencias his tór icas , y de que nues-
tro osplrltu se subleva ante el sistema 
dinástico que, durante siglos, ha dividido, 
agriado y desolado a la humanidad." 
Lord Northcllffe, Director del Times, 
le dedica éstos comentarlos editoriales 
sarcástlcos a Wells : 
"Su carta es una prueba más, de que 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ! 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
D e / á 
F a c u / t a d d e 
M e d i a n a d e P á r i b 
-̂ 9 
A e u i A R n o 
Una boda antenoche. 
Boda de B l a n q u i t a Po r r a s y A n -
dreu, s e ñ o r i t a m u y g e n t i l y m u y gra -
ciosa, y el j oven doctor M a n u e l Ra-
tassa y M a r i ñ o , c a t e d r á t i c o de la 
Granja A g r í c o l a de P ina r del R í o . 
Se c e l e b r ó en l a Iglesia p a r r o q u i a l 
del Vedado ante inv i tados numerosos . 
Fue ron los padr inos l a respetable 
s e ñ o r a C á n d i d a M a r i ñ o do Rabassa, 
madre del nov io , y el s e ñ o r M a n u e l 
Por ras y Cas t r l l l o , padre de l a des-
posada, en n o m b r e de l a cua l ac tua-
l o n como test igos el s e ñ o r A l v a r e z 
Ro lg y los doctores J o a q u í n L . Ja-
cobsen y M i g u e l Gener. 
A ku vez susc r ib ie ron el acta m a t r i -
m o n i a l como test igos de l n o v i o el 
s e ñ o r Manue l M a r i ñ o y los doctorep 
Carlos de la T o r r a y Juan M . C a b i -
da y Carlos Theyes. 
A l hote l T r o t c h a han ido a pasar a 
pasar los p r imeros d í a s de su l u n a de 
m i e l los j ó v e n e s desposados. 
¡ S e a n m u y fel ices! 
D e l mundo d l n l o n ^ f i 
E l joven H a r d i n g ^ 0 ; , 
P r i m e r Secre ta r lo^ ÍCho le. hljo . 
Amer i cana , acaba ^ J & ^ c f -
A t f h i c h é a l a misma i ! r 
Enhorabuena ' ^ K a c i o ^ o 
De viajo. • • • 
los hombres de talento suelen escribir 
tonter ías . Los conceptos son vagos, pero 
el f in perseguido es maligno, alcanzándo-
se la conclusión de que todo nuestro apa-
rato escénico de trono y cetro, mera ho-
remia histórica, debe barrerse como ba-
sura." 
"SI Wells tuviese un cabal concepto 
de la significación y de la razón de ser 
de las cosas políticas, comprendería que 
la libertad para publicar semejante carta 
sin incurr ir en graves responsabilidades 
y experimentar no menos graves conse-
cuencias, excepto el de haberse desacre-
ditado Intelectualmmte, es, también, una 
mera herencia his tórica de los anglo-sa-
jones." 
No nos metemos en esa c u e S t i ó n i n -
t e r i o r de la p o l í t i c a inglesa y desde 
luego opinamos que Welss i n c u r r e en 
l a c u r s i l e r í a o s impleza de creer en 
la v i r t u a l i d a d i n t r í n s e e p , de las f o r -
mas de gobierno. 
Pero s í d i remos que en E s p a ñ a se 
p u b l i c a n .y se d icen cosas peores y 
mucho m á s graves con t r a I t i Mona r -
q u í a , y a n i n g ú n gobernante n i amigo j 
del gobierno do le ha o c u r r i d o ha-1 
b l a r de responsabil idades. 
Y es que en España" , como hemos 1 
dicho, hay m á s l i b e r t a d p o l í t i c a y | 
c i v i l . que en I n g l a t e r r a , en F r a n c i a y ; 
en los Estados Unidos . \ 
A pesar de lo que se dice en con-
t r a r i o . I 
Dice £ 1 T iempo de C á r d e n a s : 
Un Asilo donde se ejerce la caridad 
hacia los nlfios huérfanos y desvalidos, 
la Casa Industrial que tan honradamen-
mente administra Mr. Hubbard y su 
amante y caritativa esiíosa, atraviesa en 
estos momentos por una situación econó 
i La Casa l industr la l se cierra. 
Pobres niños i 
V con t an t a abundancia de m i l l o -
tte , y t an to lu jo o f i c i a l como gasta* 
m o i . 
bochornoso que no se pienso 
tolca tan desesperada, que se hará de ne- m á a que en fiestas, banquetes y h o -
d f p ^ U o ^ r s u t u x i i i i 8 Car,d,ld n0 acu , ^ e s mien t r a s se c i e r r a n los asl^ 
robres n iños! i O i . 
H a r á poco más de dos meses, y por 
Indicación del señor Pedro B. Medina, 
digno y querido Alcalde Municipal, "E l 
Tiempo" hizo un llamamiento a las per-
sonas pudientes de la localidad. Invitán-
dolas a ejercer la limosna en pro de to-
dos los asilos aquí establecidos. Por el 
resultado de aquella campaña, que se-
cundaron los demás colegas de la loca-
lidad, se vino en conclusión de qne, en 
la ciudad de Cárdenas, hay pobres, mu-
chos pobres; pero nlngiín rico... 
Aunque el furor automovilista y los 
fabulosos balances comerciales nos bagan 
creer otra cosa. 
L a I f ac ló : ! de Sant iago de Ch i l e 
pub l ica este be l lo pensamiento de 
Pedro A n t o n i o de A l a r c ó n , nove l i s t a 
e s p a ñ o l Ins igne de la g e n e r a c i ó n pa-
nada: 
Los pueblos poetas no mueren nunca. 
Al cabo de tantos siglos de haberse de-
rrumbado como entidades geográficas los 
dos grandes Imperios de la gentilidad, y 
con ellos sus Instituciones, sus leyes, sus 
costumbres, hasta sus dioses, la Grecia 
pagaa, sigue viviendo, llena de majestad. 
de gloria, en la Illnda de Homero, en la 
Venus de Ml'o y fn los bajo-relieves del 
Parthenon; así como la Roma de los Cé-
sares da todavía leyes al asombrado mun-
do en la Eneida de Virgi l io , en las ru i -
nas del Coliseo y en las pinturas, brom es 
y barros de Pompeya. Del propio modo, 
y por muchos cambios que las guerras o 
las revoluciones hagan en el mapa de los 
Efetados europeos. Dante Allghler l tendrá 
siempre sobre Imperios y repúblicas el 
centro augusto de Italia. Cervantes el 
de España. Shakespeare el de Inglaterra, 
Goethe el de Alemania, Mlsklemlecs el de 
Polonia. . . 
S ó l o el a r t e es imperecedero, y s ó -
lo por e l a r te l l egan a la I n m o r t a l i -
dad los graades hombres . 
¡ T e n g a n u n v ia je ' fe i iz ! 
* • • 
E n pe r spec t i va . . . 
Hacen sus p repa ra t ivo» ^ 
Car*0 
la n 
arat ivo. * ; : ' ' 
¡a s e ñ o r i t a Nena F i g u e r i ' í > ^ o S 1 
mg^n le ro y arqui tecto P r a n V i ^ * * âncl8C0J0TG; 
Boda que t e n d r á celebración 
p r ó x i m o Septiembre. C10n en ;i 
Y a di remos l a fecha t 
* * • 
U n hogar fel iz 
Es el de los j ó v e n e s mtw, 
i Hito Corujo y AngeHna B P £ % 
U n t i e rno baby, fruto 
i dichosa u n i ó n , ha v * ^ "ero* 
Reciban nues t ra f e l I c i S Í 3 
* * « 
Hoy . 
Da c i t a es para Maxim. 
Se estrena L a ú l t i m a r e m w . T í a ( 
c l ó n de gala de Búfa lo en a ? ' k 
gre v c é n t r i c o cine. 
C in ta preciosa. 
susTi rp ro , 
P O R P O C O S D I A S 
R E A L I Z A C I O N 
F i n o s e x c l u s i v a m e n t e , a 
A n t e s » a • . . . . . 
P E Z A P A T O S 
P A R A S E Ñ O R A 
% % » 2 . 5 0 , 3 3 . J 3 . 5 0 , ¡ M 
$ 8 . $ 1 0 $ 1 2 , $ 1 4 
B l a n c o , n e g r o y c h a r o l , 
$ 2 - 5 0 
B l a n c o , n e g r o y c h a r o l , 
$ 2 - 0 0 
N O S U F R A U S T E D D O L O R E S 
L I B R E S E d e E L L O S 
C h a r o l l e g í t i m o , f r a n c e -
s e s , c o n y s i n h e b i l l a , 
$ 3 - 0 0 . 
C h a r o l f a n t a s í a , $ 3 - 5 0 , 
v a r i o s m o d e l o s . 
B l a n c o s y c h a m p a g n e y 
g l a c é g r i s , a $ 4 - 0 0 . 
" L A G R A N A D A 
5 5 
O B I S P O Y C U B A . 
M A L D E L E S T O M A G O T 
Y D E S V E L O . 
Deseo hacer caber a todos 
m i exper iencia con l a » P i l d o -
ra s Con t r a -Do lo r de l doc to r 
M i l e s . Y o estuve padeciendo 
de l e s t ó m a g o y desvelos p o r 
espacio de dos a ñ o s 7 m á a b i e n 
p o r cur ios idad que p o r o t r a 
r a z ó n , c o m e n c é a t o m a r las 
P i ldo ras C o n t r a - D o l o r del doc-
t o r Mi l e s . JTjí so rprendido a l 
n o t a r que ellas e r an u n reme-
dio eficaz p a r a m i m a l , que 
p r o n t o d e s a p a r e c i ó ba jo su i n -
f luenc ia . Deseo expresar m i s 
m á s sinceras grac ias , p o i me* 
dio de é s t a . 
SR. L U I S R I V E R O D U A R T E , 
Cruces, Santa Cla ra , Cuba. 
U S A N E O I ^ A S 
P I L D O R A S 
C O N T R A - D O L O R 
D E L DR. MILES. 
Una o dos de ellas po-
cas reces fallan en 
al l f iar el dolor 
m á s severo. 
l e r e a t a en todas l a s Bot icas . 
Preparados por l a D I . U L E S I E M C A I Co., E l k h a r t , Ind . E . ü . A . 
M é d i c o N o r t e A m e r i c a n o 
A m p a r a d o r d e l S e x o F e m e n i n o 
Millares de señora» y señori tas de lo» Estado* Untdos y del extranjero 
puerten decir que deben la buena salud y felicidad que disfrutan, al uno opor. 
tuno de la esplendida medicina del doctor J. I I . Dye, especialista eminente ei 
la OBSTETRICIA y las DOLENCIAS FEMENINAS. 
HECHOS QUE ACRcDITAN SU EFICACIA 
El doctor H . R. Koen de la Fa-
cilitad de Medicina i e Paria, Port-an-
Prlce (Hai t í ) , CKRTIFICA: "He 
prescrito a mis enfermas el Com-
puesto Mitchella habiendo obtenido 
ndinlrablos resultados en los siguien-
tes casos: Para calmar los dolores 
frecuentes durante el embarazo y el 
parto, flores blancas, menstruación 
dolorosa y como tfmico reconstituyen-
te. Lo recomiendo a las señoras o 
sfiV.rltas que sufran de iguales ca-
sos." 
La señora Concepción D. TJenavl-
des, (Partera) de Juno, Texas, CER-
TIFICA : "He probado el Compues-
to Mitchella en una enferma próxi-
ma a dar a luz y surt ió tan maravi-
lloso efecto, que en menos d« 15 
minutos la enferma quedó fuera de 
todo peligro, dando a luz un hermo-
so niño. Como partera que soy no 
deja ié de aconsejarlo a todas las per-
sonas de mi sexo." 
KI doctor H . L . Gulllette de !a 
Facultad de Medlcinn de llúffnllo R 
Y., CERTIFICA: "He reertado a mU 
pacientas el Compuesto MltrhMla pi. 
ra al ir iar ios dolores del parto y co-
rregir la menstruación Irregular y 
dolorosa, y he observado excelente» y 
rápidos resultados. Me place reco-
mendarlo a los mujeres que padeccu 
í e Iguales achaques." 
La señora Vve. C Paisen (Porte-
ra) con Diploma de la I'ollcllnlct 
Pí.en, Port-au-Price, (Haití). CER-
T I F I C A : "He obtenido admirable 
éxito con el Compiuerto MitchelU, 
tanto para hacer desaparecer el mo-
lestar del embarazo, como para faci-
l i tar el parto y dar leche en «bun-
dancla a la madre. Kn consccuencil 
lo recomiendo a las mnjcro»» en cln-
ta y a las Jóvenes que sufren de 
menstruación difícil." 
AMABLE LECTORA. Por qué no queda usted convencida, como «tr» 
qne han sentido sus beneficios, si usted tam'bión puede hacerlo como la» de-
xn&s. Ac'emás no es un remedio que cura solamente, sino tleue la propia 
dad de prevenir los enfermedad*» del sexo, antes qne ellas puedan d*s»rfo-
liarse, combatiéndolas victoriosamente. Las feñoras no deben olvidar qne f»-
voroco un fellr alumbramiento, proporcionando su verdadero restnbieclmlent» 
después del parto, y como consecuencia le da la felicidad de ofrecer • 
bebé un alimento que brota en abundancia de su pecho. 
Comience cuanto antes la primera prueba y observe lo» resultado*. 
ES D E SUBSTANCIAS VEGETALES Y ABSOLUTAMENTE U í O r i N -
SIVAS. De venta en Boticas y Droguer ía» . 
Dr. J . H. DYE MEDICAL INSTITUTE. Buffalo, N. Y., II. S i 
C C301 "ait ¿d'a 
de. 
0 < n 
Embarcan m a ñ a n a ru^K ^ 
Y o r k , los j a é n e s v ' » W > • 
posor, En r ique SerVanifi!' ^ í 
n í a Vi l l av icenc io . r a p ! 6 a n ^ 
v a n a pasar en A c K » » i * • 
- t a de l a e s t a c ó ^ l o ^ #*>c\ 
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N O L O O L V I D E U D . N U N C ^ I 
Q U E E L P A T I O D E C A Ñ E D O E S S U S A L V A C I 0 1 
M á s d e 5 m i l p i e z a s d e c o n f e c c i ó n f r a n c e s a i n t e r i o r . 
C a m i s a s , c a m i s o n e s , p a n t a l o n e s , c u b r e - c o r s é , t o d o d e l o m á s f i n o | 
c o s i d o y b o r d a d o a m a n o . 
» i 
Y e n t e l a s b l a n c a s v e a : 
G a m u z a b l a n c a , c a r -
m e l i t a y p i e l r u s i a , 
$ 4 - 0 0 . 
Piezas h o l á n c l a r í n , doble ancho r e r d a d 
Piezas h o l á n bat is ta , doble ancho r e r d a d 
Piezas h o l á n cambray , doble ancho 
Piezas h o l á n f r a n c é s , doble ancho 
Piezas h o l á n c l a r í n , f r a n c é s ; doble ancho, n ú m e r o SO. 
Piezas crea h i l o , 30 r a r a s n ú m e r o 5000 
Piezas de crea, h i l o , super ior , 80 y a r n i i , n ú m e r o 6,000.. 
Piezas de crea, h i l o , super io r , 80 r a r a s , n ú m e r o 10,000. 
Piezas de m a d a p o l á n , n ú m e r o 2,000 
Piezas cotanza, a l g o d ó n , . n ú m e r o 2,1)00 
Piezas m a d a p o l á n , super ior , n ú m e r o 1 
Piezas crea, catalana, super ior , n ú m e r o 76 
Piezas de n a n s ú I n g l é s , doble ancho, n ú m e r o 15 
Piezas de n a n s ú i n g l é s , t e l a especial, n ú m e r o 43 
Piezas de t e l a r i c a , super ior , n ú m e r o 35 
Piezas de cambra? , f i n o , doble ancho, n ú m e r o 1 5 0 . . . . 
S á b a n a s , dob l ad i l l o de ojo, cameras 
Fundas , cameras, a 37 c e n t a r o s ; medio cameras 
S á b a n a s medio cameras, a 
Piezas de n a n s ú , f r a n c é s , f i n o , a 
Piezas de l i n ó n f i no , ancho, a 
Piezas t e l a a n t i s é p t i c a , ancha, a 
























Manteles , dob lad i l l o de ojo, a ojW 
Senri l le tas de d o b l a d i l l o , l a docena \ ' \ 
P a ñ o s de cocina, de h i l o , l a docena ^45) 
Tres pares de medias, de seda, p o r 
Camisones franceses 
Camisones bordados a mano , franceses 
C u b r e - C o r s é s bordados a m a n o , franceses, a 46 cts . y . 
T O A L L A S U N A T E R D A D F . R A GANGA 
Toa l l a s de t a m a ñ o r egu l a r , a 
Toa l l a s superiores, las mayores , a 
Sayas blancas, p i q u é , a 
Sayas do rayas , noredad , a 
Pafmelos de h i l o , cabal lero , l a docena a 
P a ñ u e l o s bordados, f inos , n n o a 
Medias de s e ñ o r a , f inas , a 24 cts. , 34 cts., y 
SOMBREROS D E L A M A S A L T A N O V E D A D 
U N A L I Q U I D A C I O N A S O M B R O S A D E SOMBREROS 
Sombreros de pa ja a r roz , adornados, a " 
Sombreros de t aga l , s e d á , adornados, a " \ 
Sombreros de V o i l e , pa ra p l a y a , a 
F o r m a s de t aga l , de seda, a ' 
F lo r e s , u n m i l l ó n ; r e r d a d e r a ganga, desde 5 centaros ramo. 
Todas las fo rmas , de $8 a $6 a v ' " ás del 
M á s de 5 m i l blusas, a 46 cts. , 68 cts., 79 cts. , y 98 cts., r a l en n » " 
SOMBREROS D E G E O R G E T T . C H I F 0 N Y T U L , M 0 D K L 0 8 
no 
T a ye usted qne le conr i ene risítar l a CASA D E CAÑEDO y 
. . s u b i d a de p r e c i o s ; a q u í e s t á n b ien rebajados. 
te. 
C A Ñ E D O 
" L A S N I N F A S " , N E P T U N O 5 9 , E N T R E G A L I A N O Y A G U I L A 
T E L E E O N O A - S S S S 
L A S O R D E N E S D E L I N T E R I O R C O N E L F L E T E . 
D e s p u é s d e 1 5 d í a s n o s e g a r a n t i z a n e s t o s p f ^ l í ? 
C6343 
ANO L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 4 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A C I N C O 
C R O N I C A S O C I A L 
n l a P l a y a A z u l 
E l c o r s é - p r o d i g i o 
y el 
en 
R e c u e r d o s d e 
j 
ú , olvidarlo. 
U ^ ' durante mi temporada 
Ú P3 las grandes plantaciones 
'¿iega- a ^ je extienden a las 
^ C á r d e n a s . 
V ^ J , riqueza inagotable para 
f ^ í Cubana de Jarcia que 
U^f^pulento caballero Reg.no 
!° .&. ̂ « X P - je fincas numerosas. 
PpIfn.ntrc ellas los terrenos de 
K < e nio San Antonio donde el 
< Í M á d a n . oriundo de Cuba, 
-r^'" L e l l a comarca la indus-
^1 r ea Planta textil. 
S i é n los terrenos de otros 
ingenios, como San Cmto-
Florido y como L a Lmsa, 
f í e l o s que fueron potreros Do» 
r a 5 Í U^rinto, Maribona Llu-
K ^ f i o , última adquisición de la 
^ í o f p r e d í o s de ésta, en el mo-
^ Í a l ' d e ciento doce caballe-
líkiertas de henequén aparecen to-
K fincas en un radio que se pier-
f r l o n z o n t e s de un verde mfini-
r'nncí antes de ir a Varadero, al 
Lítrador de las posesiones rura-
K |a Compañía Cubana de Jar-
Lheñor Enrique E .Tr iay . 
•ío de uno de los accionistas mas 
de la empresa. 
10 señor Triay, con una amabili-
Lquisita. me invitó para visitar 
Jai plantaciones la noche que 
L o s los dos en Vüla Mina a la 
£ d e U señorita Regina 1 ruthn y 
KciorClemente Vázquez Bello. 
Ltación que reiterada en los días 
L estancia en la Playe Azul no 
Ltra posible desairar. 
ÍRíCorrí aquellos campos en excur-
t deliciosa de la que formaron 
L el doctor Luis N. Menocal y 
' ¡Ha esposa, Alicia Nadal, la dis-
ida señora de Deschapelle con 
ncantadoras hijas, Juanitíca y 
'POSOí J) 
31anco. 
Primero ̂  
ldo a con 
nturas 
clin. 
!n el al» 
uso opor. 
iln«at« ei 
* de 1i 
iffftllo, N. 






























S u a v i z a e l C u t i s , 
¡lo embellece, evita gra-
nos, espinillas y eczemas. 
Es el tratamiento científico de 
¡las afecciones del cutis. 
OE VENTA. EN BOTICAS Y SEDERIAS 
OtPOSrTARIOS 
SURERA » Ca, DROGUERIA "SAN JOSE' 
******** Ju.n Mont.lf». N.v. Y«>K. 
u n a e x c u r s i ó n . 
Rosita, de la mejor sociedad cardenen-
se, el señor Carlos Nadal, las gra-
ciosas hermanas Delia y Emma Nadal 
con la interesante Caridad Menocal, 
el simpático joven Antonio González 
y el señor Lange y su señora, dama 
italiana muy amable, muy espiritual y 
muy distinguida. 
Figuraba también entre los excur-
sionistas un confrére galano y defe-
rente, Miguel Martínez, el leído Por-
thos de las crónicas de E l Popular, 
de Cárdenas. 
En la finca San Antonio, la pri-
mera que visitamos, trabajaba a nues-
tra llegada la gran planta desfibra-
dora. 
Un ingenio en pequeño. 
Las hojas del henequén, despro-
vistas de púas, pasaban del conductor, 
al igual que la caña, a una especie de 
trapiche. 
Salían ya prensadas, sin jugo, á uha 
nueva elaboración bajo ruedas denta-
das que dejaban la blanca fibra sobre 
una percha con aspecto de inmenso 
plumero. 
Se secaban al sol. 
Y luego, acondicionadas en grandes 
pacas, eran conducidas a la fábrica que 
en la vecina villa de Regla posee !a 
Compañía Cubana de Jarcia. 
L a fibra queda allí transformada 
en los diversos productos de la indus-
tria cordelera. 
Procedimiento sencillo. 
No se exigen para elaboración se-
mejante di muchos brazos ni grandes 
maquinarias. 
El señor Triay informó a todos que 
anualmente se extraen más de dos mi-
llones de libras de la generosa plan-
ta cuyo cultivo, aunque requiere cin-
co o seis años para su elaboración, 
no demanda gastos ni cuidados de im-
portancia. 
Crece el henequén entre yerbas. 
Sufre, sin menoscabo de su natu-
raleza, todas las influencias atmosfé-
ricas. 
El corte es fácil. 
Y la cosecha siempre abundante. 
Bajo la grata impresión de nuestra 
viska a San Antonio nos trasladamos 
en los automóviles que conducían la 
expidición a los cercanos campos del 
Florido donde nos esperaba el almuer-
U n s o l o d í a d e p r u e b a 
e s s u f i c i e n t e a d e m o s t r a r -
l e q u e l o s c o r s é s 
ÍtanTbn \ C O R S E T S 
s o n v e r d a d e r a s m a r a v i -
l l a s d e a r t e y e l e g a n c i a . 
C o n u n c o r s é 
B O N - T O N n o 
p u e d e h a b e r c u e r -
p o s d e f e c t u o s o s . 
L o s i n i m i t a b l e s 
c o r s é s B O N -
T O N c o r r i g e n y 
d e p u r a n l a s l í -
n e a s d e l t a l l e h a s -
t a h a c e r d e é s t e 
u n a p e r f e c c i ó n e s -
t é t i c a . 
S o l i c i t e c a t á l o g o s . L o s e n v i a m o s g r a t i s p o r 
c o r r e o . 
C R E M A D I V I N I A 
[DESCUBRIMIENTO MARAVILLOSO] 
rio de Santa Teresa 
ICfln motivo de celebrar el día 24 el 
prsarlo la Reforma Carmelitana, 
p on esta Iglesia, a las 8 de la 
misa solemne con sermón por 
I* P. Florentino, del S. Corazón 
[• final Te Demn en acción de gra-
23 y 24 m. y t. 
Blanquea y embellece el cutis como no 
lo hace ningún otro especifico análogo 
Hace desaparecer rápidamente la tostadu-
ra del sol. toda clase de arrugas, raan-
chat. barros, pecas, espinillas, salpullido 
y demat afecciones que dísflguran el ros-
tro. 
No deja huellas de haberse empleado, 
por ser una preparación liquida exenta de 
grasa, quedando el cutis limpio, blanco 
como nácar y de una suavidad y fragancia 
deliciosa. 
Es indispensable en el tocador de toda 
dama elegante. 
El secreto de la belleza está cifrado en on tmen cutis 
Preparada por el Dr R. D. LORIE 
DeiMMi»: nuca "Tusjon trnuu mitM iirx habana 
D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S D E 
" E L E N C A N T O " 
G A L I A N O Y S A N R A F A E L . 
c 6349 2d-24 
Be extirpan por la electrólisis, con 
garantía médlce de Qtte no se repro-
ducen. InstlíTito de BCectroterapi» 
Dres. Rcca Casuso 7 Plfloiro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
- 4163 Ind 12 i» 
¡ ¡ V E S T I D O S ! ! 
d e t u l , d e s d e | 6 - 9 8 
p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s 
L o 
m e j o r p o r 
p o c o 
d i n e r o 
e n l o s 
; ¡ 0 S 
A l m a c e n e s d e I n c l a n 
T e n i e n t e R e y 1 9 , e s q . a C u b a 
c A v i s o a l a s d a m a s 
^^'^^p lhr f6 haheT recibido grandes remesas de mercancías do las 
iUn 25 nn, "038 de 108 Estados Unidos hemos decidido liquidarlas, 
zo dispuesto por el señor Triay en la 
casa de esta pintoresca hacienda. 
Casa en la que se están instalando 
eti estos momentos nuevos aparatos. 
Habrá que colocar muchos más. 
A pesar de la inmensa producción 
actual no basta a satisfacer la cre-
ciente demanda de nuestro mercado. 
Llegará la industria del henequén, 
al paso que va, a colocarse entre las 
primeras del país. 
Es de poco costo. 
Y de positivos beneficios. 
Las fábricas existentes, entre ellas 
la de Heydrich en Matanzas y la de 
Bernabé Sánchez en Camagiiey, son 
suficientes a demostrar la importancia 
adquirida por este ramo de una rique-
za olvidada. . . 
Hablaré ya del almuerzo. 
Servido en larga mesa, sobre cuyo 
mantel se amontonaban fragantes ro-
sas, respondió en todos sus detalles 
a la esplendidez del anfitrión. 
Ricos los platos. 
Y champagne en abundancia. 
No faltó nada. 
Después, en prolongada sobreme-
sa, disfrutábamos los comensales en-
tre las caricias de una brisa constan-
te, del panorama que se dcsirrollaba 
alrededor nuestro. 
¡Qué delicioso día! 
Enrique FONTANILLS 
QUININA QUE NO A F E C T A LA 
CABEZA. L A X A T I V O BROMO QUI-
NINA es más cfcaz en todos los casos 
en que se necesite tomar Quinina, no 
causando zumbidos de oídos. Contra 
Resfriados, L a Gríppe, Influenza, Pa-
ludismo y Fiebres. L a firma de E . W. 
GROVE viene con cada cajita. 
C R O N I C A D E L 
R T O 
I L PARIS MINA SE ATRASO 
El vapor amerleano Parlamina, que 
se esperaba desde ayer al mediodía, 
precedente de Nueva Orleans, con 
carga y pasajeros, entró en puerto 
anoche sobre las once y será despa- j 
diado hoy por la mañana. 
LO QUE L L E V A R A E L BARCELOXA 
.Para el puerto de su nombre, vía 
Canarias y escalas en el Mediterrá-
neo, saldrá hoy el vapor español Bar-
celona, que llevará sobre 500 pasa-
jeros de la Habana. 
Entre estos figuran en cámara los 
señores Félix Bravo y señora; Juan 
Dolcet Pijuán y familia; Diego Ra-
mos Rivera; H . B . Wlllls y familia; 
Antonio Pérez Guerra y familia; Ma-
nuel Planells y familia; Francisco 
Fleltas; Pablo Hernández Rodríguez; 
Gregorio Guillen y familia; Vicente 
Deu; Esteban Garrote y familia y Jai-
me Corominas. 
También será embarcado el perio-
dista señor Adelardo Novo, Director 
del "Diario Español", ea calidad de 
expulsado. 
Entre la « r g a de la Habana lleva-
rá el Barcelona 150 cajas de taba-
cos, cigarros y picadura y 1.160 cajas 
de hoja de lata. 
E L MARTIN 8AENZ 
Este otro buque de Pinlllos debe 
llegar hoy a la Habana, procedente 
de Barcelona, vía Canarias y Puerto 
Rico, conduciendo 46 pasajeros y 1100 
toneladas de carga general. 
E L MANTEL CALVO 
Este buque de la Trasatlántica E s -
pañola llegará el sábado por la tarde 
o el domingo por la mañana, proce-
dente de Barcelona Cádiz y Nueva 
York, con carga y 89 pasajeros. 
UN POLIZON EX E L MATANZAS 
Al abrirse ayer ai mediodía las 
bodegas del vapor Matanzas, que lle-
gó de Nueva York, se vió salir del 
interior a un joven que había venido 
en el buque en calidad de polizón. 
Al hacérsele un Interrogatorio con-
testó que era cubano, natural de Man-
zanillo y que encontrándose en Nue-
va York sin recursos se introdujo ocul 
tamerite en el Matanzas para regresar 
a Cuba, habiendo pasado siete días 
sin comer. 
Hasta tanto se compruebe si efec-
tivamente es cubano, en cuyo caeo 
quedará libre, fué remitido a Tiscor-
nla. 
L A MORTANDAD D E L PESCADO 
Ampliando lo que hemos publicado 
aobre los daños causados por las 
aguas sucias del vapor inglés Wad-
don al pescado depositado en los vi-
veros de este puerto, podemos agre-
gar que las compañías de pesca han 
establecido las correspondientes re-
clamaciones, pues se calcula que en-
tre todas han perdido sobre doscien-
tas mil libras de pescado. 
Esta mortandad ha sido ocasiona-
da como hemos dicho, por las aguas 
sucias arrojadas por el mencionado 
vapor inglés, que es el que estuvo 
varado en Punta Diamante, y todo el 
azúcar que tenía eccerrado en sus 
bodegas números 1, 2 y 3 se ha diluí-
do con el agua que entró en ellas, 
siendo caí»! una especie de miel su-
cia la que dicho buque ha arrojado 
en la bahía para limpiar el buque, 
causando la muerte de los peces. 
También se ha observado y hecho 
constar en un acta notarial levan-
tada al efecto, que se están deposi-
tando muchos sacos de azúcar de los 
que se extraen del mismo buque in-
glés en los muelles de la Havana 
Coal y como dicho azúcar está mo-
jado, destila por las rendijas de los 
muelles, contribuyendo a que conti-
núe la mortandad de los peces, dado 
que los citados muelles quedan pró-
ximos a los fondeaderos de los vive-
ros. 
E L MASCOTTE Y E L PARROT 
Ayer a última hora de la tarde lle-
garon el ferry-boat Joseph Parrot, 
con 25 vagones de carga general y el 
vapor correo Mascotte, con 39 pasa-
jeros, ambos procedentes de Cayo 
Hueso. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 
LA MARINA 
B i 
¡ S E Ñ O A » 
P o c a s u t i l i d a d e s y m u c h o s n e g o c i o s e s N U E S T R O 
L E M A . 
L a s e x i s t e n c i a s e n r o p a , s e d e r í a , p e r f u m e r í a , c o n f e c -
c i o n e s , p e l e t e r í a y s o m b r e r o s d e 
L O S C I O S F I J O S 
a i i  
damas de ra valor-
•drán adquirir. Sombreros Adornados, muy bonitos, For-
Sonnrorog de chlfus v tul de seda, Flores finas, Aza-
^a. ^ Di*, IT161"8 y Niñón, Ajustadores. Fajas. Velos de sombreros, 
^ Qarbar^, ^ 31lisas de Ovalos, Volle, Organdí, Sayas de Piqu4 
araina y otros muchos artículos más. U  í a
M I M I , N e p t u n o , 3 3 
n o h a n s u f r i d o a u m e n t o a l g u n o , y p o d e m i s a n t i c i p a r a l p ú -
b l i c o q u e , a t e n d i e n d o l a s i n s t r u c c i o n e s c a b l e g r á f i c a s r e c i b i -
d a s ú l t i m a m e n t e d e u n o d e n u e s t r o s g e r e n t e s , s e g u i r e m o s 
d e t a l l a n d o , e s t e a ñ o , a p r e c i o s d e h a c e s e i s m e s e s . 
P a r í s , A g o s t o 7 d e 1917 
S A N C H E Z H E R M A N O S 
R e i n a , 5 y 7 . — H a b a n a . 
N o a l t e r e n p r e c i o s e n n i n g u n a d e n u e s t r a s e x i s t e n c i a s e n 
t o d o e l a ñ o . 
H e c o m p r a d o m e r c a n c í a s p o r v a l o r d e $ 3 2 5 , 0 0 0 » a p r e c i o s 
a c e p t a b l e s . 
C o m p r e n m e r c a n c í a s , p r o p i a s p a r a n u e s t r a C a s a , e n e l N o r t e . 
E l 10 s a l g o p a r a L o n d r e s . E m b a r c o p a r a e s a e n S e p t i e m b r e . 
S A N C H E Z . 
¡ S e ñ o r a ! N o o l v i d e q u e s o m o s l o s ú n i c o s q u e e n l a s a c t u a -
l e s c i r c u n s t a n c i a s , h a c e m o s e s t a o f e r t a . 
L O S P R E C I O S F I J O S 
R e i n a . 5 y 7 . y A g ' u i U . 2 0 3 a l 2 0 9 . 
C60Í38 16d.-14 
V 
T b e C u b a n 
P e r f o r a t o r 
P A D R I C A D E R O L L O S D E 
A G E N C I A S : 
H A B A N A : 
Universal Music Co., Con-
sulado y San Rafael. Tel. A-2930 
J . Gijalt c Hijo. O'Reilly. 
61. Tel. A-3264 
John L . Stowcrs, San Ra-
fael, núm. 29. Tel, A-3962 
E . Custin. Obispo, 78. Tel. A-I487 
Anselmo López, Obispo, 
127. Tel. A-7713 
Vda. de Carreras y Com-
pañía. Prado, 119. Tel. A-3462 
M. y G. Salas, San Rafael, 
14. Tel. A-4368 
Mariano Larín, Angeles, 
10. Tel. A-1810 
Antonio Alvarez (S. en 
C ) . O'Reilly. 73. Tel. A-0213 
Carlos Feters. Villanue-
va. 19. Tel. 1-2298 
M A T A N Z A S : 
Claudio Moro. Independencia. 49. 
C A R D E N A S : 
L . Ruiz y Cía.. Obispo. 30. 
S A N T A C L A R A : 
F . Valdés & Co. 
C I E N F U E G 0 S : 
L . del Castillo. S. en C. 
P I N A R D E L R I O : 
L . Villalba, Martí. 101. 
G Ü I N E S : 
L . García Antuña. 
R E M E D I O S : 
Ramón Egea. Director de la Banda 
Municipal. 
S A N T I A G O D E C U B A : 
Carlos J . Monserrat. 
E s t a C o m p a ñ í a n o s i r v e p e d i d o s a 
p a r t i c u l a r e s . 
Se solicitan Agentes en plazas de inv 
portancia y que no figuran en la an-
terior relación. 
v x \ 
La tracoma en B a É Honda 
Agosto 22. 
Esta enfermedad infecciosa ha he-
cho su aparición en esta localidad, 
siendo varios los niños que de la 
misma se encuentran atacados. 
Debido a que, el doctor Codína, Je-
fe Local de Sanidad, ha pasado a 
ocupar una plaza de médico en nues-
tro Ejército, viniendo solamente a 
la Jefatura los lunes de cada sema-
na, a firmar, los servicios sanitarios 
se resienten cada vez más, con per-
juicio de la salud pública. 
¿No podría designarse con el ca-
rácter de interino otro Jefe que pu-
diera ocuparse con ahinco y perse-
verancia del desempeño de este im-
portante cargo? 
Los vecinos, así lo esperamos del 
culto Secretarlo de Sanidad doctor 
Méndez Capote. 
E l Corresponsal. 
L o s A y u d a n t e s 
d e l P r e s i d e n t e 
Además del capitán Federico Ta-
bío y del comandante Salnz de la 
Peña, ha sido elegido el capitán Adal-
berto Hernández, para ayudante del 
señor Presidente de la República. 
D E L A S M U C H A C H A S 
De ellas es í-omo reconstituyente, como 
vipomante, el triunfo de las pildoras tleí 
doctor Vernezohre. que se venden en todas 
las boticas y en su deposito neptuno 1)1, 
Las pildoras del doctor Vernezobre Iimcmi 
Kruesas a las muchachas débiles y delira-
das y también a las mujeres de edad fine 
se debilitan y pierden energías. Son maíí-
nífir-üs. 
L o c e r í a y C r i s t a ' e r í a 
a T i n a j a " 
G a l i a n o , N o . 4 3 
Entre Virtudes y Coocordla 
Este acreditado establecimiento 
ofrece a su antigua y distinguida 
clientela, así como al público en ge-
neral, el último surtido de novedades 
que ha recibido de Europa y entre lo 
que sobresalen por su exquisito gus-
to magníficas vajillas ricamente de-
i coradas para todos los gustos y for-
tunas. Juegos de refrescos, de. cafó, 
jarrones, columnas, macetas, lámpa-
: ras de cristal de todas clases y estl-
i los, e infinidad de artículos que no 
detallamos por su mucha extensión, 
i No olvide visitarnos cuando necesl-. 
: te artículos de locería o cristalería, 
; en la seguridad de que lo encontrará 
¡ en mejores condiciones que en otraa 
casas del giro. 
T e l é f o n o A - 8 6 6 0 
C6151 10d.-19 
ITmgnna emulsión 6 prepaqido de su 
género, puede compararse con el 
E l i x i r " M O R R H U A L T A " 
de l 
D R . U L R I C I ( N e w Y o r k ) 
En su compoBÍci6n«demis de los prin-
cipios del Aceite dfe Hígado de Bacalao, 
entran los más titiles y moderaos medi-
camentos que lo hacen nn antiséptico 
pulmonar y potente tteico-nntritivo. 
M a i s o n M a r i e 
¡ Sólo por 15 días está liquidando to-
1 dos los moiloJos do verano, en la ml-
j i n d de bu Tiüor. Sombreros de 15 y 20 
¡ pesos a 6 pesos. 
O ' K E I L L Y 83. 
c 6208 15d-21 
V E L L O S 
Puedo ser, a usted hayan prome. 
Udo, por tal o cual procedimiento, 
matar o] vello sin haberlo logrado 
E l arte de depilar Ir aprendí'en 
llemanla, lo practico en Cuba desdo 
liac© mas de diez añ..8. Si no le son 
suficientes las pruebas indestrncti-
Mes que puedo presentarle en otras 
personas, le ofrezco (u prueba snnre, 
ma, os a es, materle pratis nü n¿mfi 
ro suficiente para que pueda j j ^ 
usted misma el resultado sin com 
promiso alguno. m 
\ J s 0 L I V A K E S ' Caminarlo 140. d« 
C 2 ™ m i l 
D I A R I O D E L A M A R I N A Agosto 24 de 1917 . 
I N F O R M A C I O N 
M A N d ' l 
Estreno 
E l mono, con agilidad sorprendente, salta por la ventana en ocasión en que Ravelll entretiene a la se-
ñora Dcrel con sus zalamerías y abriendo el bolso cautelosamente se lleva las joyas que entrega a Nadia en-
tre transportes de alegría por lo feliz del éxito. : 
Santos y Artigas presentarán esta sorprendente p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de la que son intérpretes una bel l ís ima y elegante i 
Mss Nadia Brow y el inteligente J A C K , actor portentoso j a m á s igualado. 
E l mono Jack , instruido convenientemente por su dueña , perpetra hab i l í s imamente un atentado a la propiedad ajena, pero no 
de impedir que la huella impresa por su p e q u e ñ a mano sirva de pista a la po l i c ía y tal vez se hubiera visto en gran aprieto si 8U ^ 
g inac ión no fuese tan fértil en recursos, haciendo recaer las sospechas en la bella Jemma, a quien hacen desaparecer. 
Esta obra representa una de las m á s atrevidas creaciones del moderno arte de la c i n e m a t o g r a f í a . 
Santos y Artigas garantizan su é x i t o indiscutible. 
Muy pronto será estrenada por Santos y Artigas " M A D A M E T A L L E I N , " novela histórica de la r e v o l u c i ó n francesa, interpreta, 
por la eminente actriz L y d a Borelli y "Carmen," tomada de la ópera de su nombre, interpretada por la estrella del arte ^ 
Margarita Silva. 
E n e i m e s d e N o v i e m b r e p r e s e n t a r á n S a n t o s y A r t i g a s 
e n P a y r e t l a m e j o r C o m p a ñ í a d e C i r c o q u e s e h a v i s t ¡ 
e n C u b a . = = = = = = = = = = = = = = = 
C 6332 
C I N E " F Q R N O S " 
H O Y , V i e r n e s , 2 4 D E P o r l a in imbl j F r a n c e s c a B e i 
20496 
^ E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL. 
En función corrida se pondrá esta 
roche por la Compañía de Consuelo 
Eaíllo la zarzuela cómica en tres ac-
tos, original de Miguel Ramos Ca-
rrión y Vital Aza, música del maestro 
Chapí, " E l rey que rabió", con el si-
guiente reparto: 
E l Rey, señora C . Morín; Rosa, se-
ñorita C . Baíllo; María, señora Nom-
bella; E l genera), señor S. García; 
Jeremías, señor M. Pros; E l Almi-
rante, señor García Cabrera; E l In-
tendente, señor J . Limón; E l Gober-
nador, señor 11. Banquells; Un Capi-
tán, señor E . Mijares; Un Oficial, 
señor J . Durand; Juan, señor F - L a -
ra; Alcalde, señor F . Lara; Paje pri-
mero, señora A- Pérez; Paje segun-
do, señora J . Vernet; Paje tercero, 
señora J . Jiménez; Paje cuarto, te-
ñora L . de García; Paje quinto, se-
ñora C. Belda; Aldeano primero, se-
ñor Maldonadc; Aldeano segundo, 
señor E . Agucin; Lorenzo, señor J . 
Rojo; Soldado primero, señor S. R i -
vero; Soldado segundo, señor J . Fer-
nández; Soldado tercero, señor S. 
Comas; Soldado cuarto, señor F.Gon-
zález; Centinela, señor F . Balboa; 
Un cortesano, señor A. Juaneda. 
Pajes, cortesanas, cortesanos, se-
gadores, coro general y banda en es-
cena. 
E l domingo, en matinée, " E l anillo 
de hierro". 
PATRET. 
E l programa para esta noche es el 
siguiente: 
E n primera tanda, una película de 
Santos y Artigas y la zarzuela " E l 
submarino cubano''. 
E n segunda tanda, las películas de 
Santos y Artigas "Sa'Justiano leña-
dor" y "Salustiano y la manicure" y 
1h obra de Pous " E l triunfo del V . 
T . C " o "Las regatas de Varadero". 
Duetos al final de cada tanda por 
Pous y Conetiira Llauradó. * * ̂  
CAMFOÁMÓS. 
Hoy, por quinta v e z , "La caída de 
una nación", en las tandas de las cin-
co y cuarto y de las nueve y media. 
Para las tandas corrientes se ha 
seleccionado el siguiente programa: 
Robinson Crusoe, L a muchacha del 
circo. Rivales de hierro. La muñeca 
rota. Mentiras convencionales. Honor 
montañés y La tía de herencia. 
E n breve, se estrenará la cinta "La 
pecadora virtuosa". 
Pronto, estrono dé "Tropas ameri-1 
canas al frente de los Ejércitos fran-
ceses" . 
Según hemos anunciado, "La caída 
de una nación" será exhibida todos 
ios días, hasta el 27, y en el mismo 
orden. 
E n Campoamor se disfruta de una 
temperatura muy agradable, produ-
cida por un ventilador enorme quo 
ha instalado la Empresa Pluma Roja 
para deleite del pCiblico. 
M A R T I . 
Con la función de esta noche se des-
pide del público habanero la notable 
compañía Grifell-Palacios, con la in-
teresante obra "De mala raza". L a 
C R E M A D E N T A L D E 
M 
m f / S A L E 
r e n 
f F O R M A 
D E C I N T A 
Y S E 
A D A P T A 
A L 
C E P I L L Ó 
D i e n t e s 
l i m p i o s a s e g u r a n 
b u e n a s a l u d » 
E l u s o d i a r i o de este m a r a v i l l o s o 
d e n t í f r i c o d e s t r u y e l o s g é r m e n e s y } 
c o n s e r v a l a d e n t a d u r a e n perfecto* 
e s t a d o . 
S u buen sabor hace que los níñós la usen 
voluntariamente sin necesidad de que se 
les obligue á l ímpar los dientes. 
E s T a n Agradable Como E f i c a z 
EnTÍe 4 cenUros y recibirá una muestra de buea 
tamaño, 
C O L G A T E & C O . , 
A p a r t a d o 9 , H a b a n a 
C a s a e s t a b i e c i ú a 
A V I S O 
ESPLENDIDA LINEA DE GRAFDNOLAS Y FONOGRAFOS, 
S e c e d e l a A g e n c i a E x c l u s i v a a C a s a d e ! 
G i r o . 
P a r a i n f ó r m e s e i n s p e c c i ó n d e l a s m u e s t r a s 
A . Q . V I L L A M I L , 
Teniente Rey, 68. Habana. 
alataa Advertlslng Agency, 
función es a beneficio del primer ac-
tor señor Palacios. 
Mañana hará su debut en este tea-
tro una compañía de opereta y zar-
zuela en la que figuran Consuelo 
Vizcaíno, Pepe Palomera y otros 
?plaudidos artistas. 
Las obras elegidas para el debut 
son "La niña de los besos", "La mo-




Programa de la función de hoy en 
el coliseo de Ccnsuíado y Virtudes: 
E a primera tanda, "La mamasita"; 
en segunda, "Papaíto"; en tercera, 
" E l botellero". 
COMEDIA. 
Hoy, viernes, estreno de la gracio-
sa comedia ^n tres actos .original de 
Torres del A.'amo y Angel Asenjo, 
" E l tenor". ' 
E n ensayo, "Los hipócritas." 
Se prepara una función a benefi-
cio de los acomodadores de este tea-
tro, con un magnífico programa. 
^ ^ V 
FAUSTO. 
E n primera tanda, cintas cómicas: 
en segunda, "Gran corrida de toros, 
por Gaona. Gallito y Belmente"; en 
tercera tanda doble, "Malombra", por 
Lyda Borelli. * * * 
M A X I M . 
L a atracción cinematográfica de 
ceta noche está en Maxim, donde se 
estrena "La última representación 
de gala de Búfalo", interesante cinta 
interpretada por el atieta Búfalo, r i -
val de Macisto, y el enano Billy. 
E n esta película todo se auna: va-
riedad, interés y riqueza. Las esce-
nas se d.esarrollíin, unas veces en 
suntuosos palacios y otras en el am-
biente humilde de un circo de varie-
dades . 
Las aventuras que se suceden sin 
interrupción desde el comienzo hasta 
el final del drama, son muy intere-
santes . 
E l público admirará la prodigiosa 
fuerza de Búfalo y la destreza y sa-
gacidad del enano B l l Y y . 
E l programa de esta noche es el 
siguiente: 
E n primera tanda, películas cómi-
cas; en segunda, "Honradez burlada" 
y películas de las grandes corridas 
de toros en ]as que apartcen toros 
de las ganaderías de Miura y el Du-
que de Veragua y los diestros Bel-
mente. Bombita, Gallo, Cocherlto de 
Bilbao, Gaona, Paco Madrid, Bombi-
ta I I I y otras estrellas del arte tau-
rino. 
E n tercera, estreno de "La última 
representaci^ü de Búfalo". 
9& 9ps~ 
LARA. 
En la primara y en la tercera tan-
das da esta noche, " E l hombre pá-
jaro", pelícuia de la casa Gaumont; 
en segunda y cuarta, " E l primer 
mando", cln*-a policiaca de 1,500 me-
tros. 
E n breve, "Zity", por Gabriela Ro-
binne, exclusiva de la Cinema Films 
Company. 
En la próxima semana, muchas no-
vedades. " 
PRADO. 
L a funcló.a de esta noche es de 
moda. 
E n primera tanda, "La hija"; en 
la segunda, "Los episodios 9 y 10 da 
"La máscara de los dientes blancos"; 
y en la tercera, estreno de la cinta 
"La novela de la jmierta". 
^ ^ A^. 
FORNOS. 
Noche de moda. 
E n primera tanda, "Amor y perio-
dismo"; en. lá segundá, "Loca de 




E n primera tanda, sencilla. " E ! 
torbellino"; en segunda tanda, doble, 
"La amazona enmascarada". 
Mañana, en la matinée y en la pri-
mera y tercera tandas nocturnas, la 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
Patéete R O T L L A N T , pare teda clase de liquides y m e t a 
FuDdiclún de Cemente de M A R I O R O T L L A N T 
T E L E F O N O A.37JS C A L L E F R A N C O Y B K N J U M E P A . 
cinta dte la gran corrida de toros por 
Gaona, Belmonte y Gallito. 
qp 
" Z I T Y " . 
En breve será estrenada en Lara, 
por la acreditada Cinema Films Co.. 
esta cinta, basada en la novela de 
Gerard Madieu y editada por la casi 
Pathé Freres. 
"Zity" es in drama moderno, en el 
que la celebrada actriz Gabriela Ro-
birine hace gala de sus dotes artísti-
cas. 1 
"MISTERIO T 
Así se titula una cinta de la ma-
nufactura Tlber Film, de Roma, que 
so estrenará en el teatro Fausto el 
próximo jueves 30, noche de moda. 
"Misterio?..." es, sin duda, una de 
las más perfectas producciones de la 
Hesperia, artista muy aplaudida por 
el público habanero. 
L a Cinema Films Co. es le propie-
taria de la interesante cinta. 
" E L CIRCO SANTOS T ABTIGi 86 ^ 
L a Compañía de Pous estrenara ^ *c' 
breve, en Payret, un saínete tituli ,Iey|rT5 
" E l circo Santos y Artigas". 010 7 , 
Tratándose da una obra de Po ^ ; 
puede augurarse el triunfo. 
^ 
m 







H le atr 
D £ 
A 6 U I A R no 
¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 
Y o l a s s i g o 
C o n q u i s t o c o m o los j ó v e n e s ; 
S o y c o m o el los p o r q u e t o m o 
P i l d o r a s V i t a l i n a s 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
DE VENTA E N TODAS 
L A S DROGUERIAS. 
DEPOSITO " E L CRIS0L',1 
NEPTÜN0 Y MANRIQUE. 
2d.-23 
PROXIMOS ESTRENOS DE PE M J * l 
CULAS. 
Santos y Artigas, los populares 
presarlos, anuncian varios estren 
Para el sábado 25, el de la ci ^ ¡jecla 
"La huella do la pequeña mano", 
terpretada por Jack y editada por 
casa Cines, de Roma 
A l estreno d^ esta cinta sepii trico Lan 
los siguientes: "Madame Talliel 
"Carmen", "iVana", "La careta 
cial", " E l tabaquero" y "María 
dor". 
Todas, clntes Interesantes que 
seguro agradarán al respetable. 
* « « 
LA ULTIMA REPRESENTACIOS 
GALA D E BUFALO. 
Esta noche es el estreno de« 
cinta, segunda parte de "S. A. R 
Príncipe Enrique." 
Se estrena er. Maxim por La m 
nacional Cinematográfica 
Pronto, "Sannom", en cuatro e 
sodios de aventuras interesantes 
terpretadas por una valerosa nW 
* * * 11 
L A EMPRESA D E L NACION 
"Sr. Cronista teatral del DIAB tclusione 
DE LA MARINA. ^ 
Le quedaríamos muy agradedj fca me< 
si usted influyera con ^ em J j ^ o n a 
ríos del Nacional para que Pj' 
"Marina" en la matinée del P"*! 
domingo. 
Le anticipan las gracias , d ( l » j -
Varias señoritas del «das a 
Agosto 21 de 1917." j 
Trasladamos la petición a 
presa del Nacirnal y ^ - . M o i 
que serán complacidas las pe"1 
rías. 
d ú d a m e » 
P O E 60 CENXATOS S E M A ^ 
PUESTO EX Sü CASA 
Depósito de la CMtdWfe £ todas ^ « ^ l ^ e n v í o ^ d e ^ ^ g p , 
TELEFOXO A-1000 
Mata* AdrertUlns jj-ll 
O 5 9 8 8 
t L L A O C U L T A D ^ n > 
de la'a hemorroides, ^ ^ ¿ o <" ^ W 
pleo de aneBíésico. P^phac6r«- &r?5* 
Senté continuar sus f * ™ ^ \ ^ 
Consultas de l a 3 P- \ L t O ^ 
" A C A D E M I A 
EIÍ LA C I U R A D P B ^ V ^ 
R I V E R S I D E DRIIE» ^ 
a l r i o n t f % 0 ^ ^ 
Colegio de señoritas ^ ¿ f " 
Hermanas del Santo M erD£ ^ 
Sa admiten > 
, .- . o académico de 
Para más P ^ c u l a r ^ l0BA ^ 
LA MADRE S i f * ' 





















tela a g r á 
t i de 75 
Reíosle 
?or los 













" f i ? te 
I 
W A I O D D E L A M A R I N A A g o s t o M de m ? . 
P A G I W A S í E T E . 
T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
erPreta(l, 
tiga 
H s t J 
J a U l t i m a R e p r e s e n t a c i ó n d e G a l a d e B ú f a l o 
P r o t a g o n i s t a s : B U F A L O , e l h o m b r e m á s f u e r t e d e l M u n d o , r i v a l d e M a c i s t e . R I L L Y , e l 
e n a n o , p r o d i g i o d e h a b i l i d a d y d e s t r e z a . 
En el Gran Teatro M A X I M 
E l Tiernos 24, ©n fundón de moda, estreno en Cnba de esta magnífico y sensacional película, segunda parte de aquella otro famosa titnla-
lada S. A. R. E L P R I N C I P E E N R I Q U E . 
E n L a U l t i m a R e p r e s e n t a c i ó n d e B a l a ( l e B ú f a l o 
un atleta y un enano se hermanan, para producir bello contraste de figuras y sentimientos diversos que deleiten ai espectador desdo el principio 
del drama, pasándose de la Intensidad dramática a les situaciones más cómicas que pueden imaginarse. 
Es una regia cinta, magnífica, de gran sensación y espectáculo. Su estreno culminará en un éxito rotundo, clamoroso, sin precedente, 
G r a n d e s E x c l u s i v a s d e " L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a , , 
P r o n t o : 
E L HIJO PRODIGO, por ©I Chimpancé CónsuL SANNOM, la famosa polícula dinamarquesa en cuatro magníficos episodios de sorprendentes 
arenturas. E L S E L L O GRIS en 16 colosales episodios. 
DEBIDO A L GRAN NUMERO D E LOCALIDADES CON QUE CUENTA "MAXIM", LOS PRECIOS P A R A L A FUNCION D E E S T A NOCHE 
SERAN D E 80 CENTAVOS L U N E T A , Y 60 P R E F E R E N C I A . ' 
9 9 
El Invencible Búfalo, protagonista 
esta soberbia película. 
8 6316 3d-22 
Lorl se adornaba con flores su 
hermosa cabellera, para lucirle más 




M U Ñ A L E S 
4r fOVOCERA LA SALA D E TA-
1 % DEL PLEITO SOBRE D E -
ffi I>E LA FINCA - L A C R I -
f k «LA JADIA", DE B E J U -
c k - O T R A S NOTICIAS 
g» E L SUPREMO 
iteciirsos declarados sin lugar 
3. declara no haber lugar al recur-
re casación establecido por el pro-
¡do José Montero González, con-
veniencia de la Audiencia de Ma-
las que lo condenó en la pena de 
¿oe, 8 meses y 21 días de presi-
im̂ yor, como autor de un delito 
APTici sí declara no haber lugar al re-
aiuutí _ , „..t„,,,i/i„ mia ñor Infra-cción ^strenarál^119^1011 qUe' POr i n f ^ c i í n 
T/^ i ley, interpusiera el procesado E u -
meie utuüfu. v-ŵ nnoT r.n-rrn«ipf» iamfdero v 
ías" 






m t e s qn» 
spe tab le . 
m c i o s 
reno de 8 
"S. A. R 





Velázquez Carrasco, jornalero y 
Rtino del Cerro, contra sentencia de 
... Primera de lo Criminal de 
^Audiencia, que lo condenó, como 
, ^ jtor de un delito de expendición de 
* "Moneda falsa'en connivencia con los 
ilíificadores, en la pena de cadena 
opularesf ^tua. 
ios estreñí — ¡ — 
de la ci ^ declara no haber lugar al re-
r-o de casación que, por quebranta 
' M a de forma e infracción de ley, 
pusiera el acusador privado Pe-
mta sepii trico Uredo Bru contra sentencia de 
ne Talliê  Audiencia de Santa Clara, que ab-
Wó al procesado Francisco Sán-
¡ez Mijres, comerciante y vecino de 
soarones, del delito de alzamiento 
:e le atribuyera el recurrente. 
XACIOMI 
toiclnslones del Ministerio Fiscal 
'w los distintos abogados fiscales 
I i «ta Audiencia se han formulado 
del DIAR telusiones provisionales interesan-
1 la imposición de las siguientes pe-
CiudaiJ l<: 
agradecit Seis meses y un día de presidio 
los emprt1 ttecional para Anselmo Saavedra 
fenénez, por un delito de estaía; e 








" i e s e n C a n t i d a d 
M8?6011* y anclla de to<ios lar-
^Ilefi portátiles para línea y 
fricación. Depósito de Juan 
:g° ; San Salvador y Cepero. 















EN LA AUDIENCIA 
Sentencia 
5e condena a Rafael Martínez Mo-
« o Ricardo Valdés Mora, o Ml-
nl Ochoa Castro, o Abelardo Val-
s. como autor de un delito de robo 
irado de tentativa con la circuns-
Kla agravante de reincidencia a la 
5a de 750 pesetas de multa. 
usted dinero? Lleve sus 
LOS TRES HERMANOS 
^ que menos interés cobra. 
Consulado 94 y 96 
Teléfono A - 4775 
cualificado por el grave abuso de con-
fianza, a León Rodríguez Silvó. 
Un año seis meses y un día de pre-
sidio correccional para José Luis Val 
d'és Soto Pérez, por robo frustrado, 
en la calle B esquina a 23, en el 
Vedado. 
Un año, ocho meses y 21 días de 
prisión correccional para Miguel Val 
dés F'rigola, por disparo de arma de 
fuego a Cándido Delgado Pérez, en 
Qulvicán, el día 3 de Julio último. 
Tres años, seis meses y veinte y 
un días de presidio correccional para 
Pánfilo Gómez, por un delito de robo 
consumado a Antonio Freiré y Otero 
de Campanario 11. Y setecientas cin-
cuenta pesetas de multa para el pro-
pio Gómez, por otro delito de robo en 
grado' frustrado. 
Cuatro meses de arresto mayor pa-
ra Benito García y García, por robo 
a Belarmíno Fernández y José Gon-
zález, de San José de las i*jas. 
Y setecientas cincuenta pesetas de 
multa para Juan Sánchez Pérez (a) 
Trompetica, por robo en grado de 
tentativa, en la bodega sita en Aguila 
y Reina, el 25 de julio último. 
Juicios orales 
Ante la Sección de lo Criminal de 
la Sala de Vacaciones .estuvieron ayer 
señalados para celebración los jui-
cios orales de las causas siguientes: 
E l de la seguida contra Genovevo 
Oropesa y Jesús María Valora, por 
infracción del Código Postal, para 
quienes se Interesa la Imposición de 
la pena de tres meses de aresto ma-
yor para cada uno. 
E l de la causa seguida contra Se-
verino Martínez Martínez, Manuel 
Lara a Ito y Antonio Rodríguez L a -
na, Dor los delitos de malversación 
de efectos públicos embargados y es-
tafa. L a acusación privada en esta 
causa se ostenta a nombre y en re-
presentación del comerciante perju-
dicado señor Francisco Ayala. 
Las penas que interesa el Fiscal 
para el primero y último de estos 
procesados es la de dos meses y un 
día de arresto mayor y multa de 170 
pesos como autores de un delito de 
estafa y en cuanto a Lara la de tres 
años, seis meses y 21 días de presi-
dio como reo de la de malversación. 
Las penas que a su vez interesa la 
representación privada son las de 4 
meses un día de arresto para Martí-
nez y Rodríguez y 6 años un día de 
presidio mayor para el Lara. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sección de lo Criminal 
Juicio oral de la causa contra E u -
genio Leopoldo Núñez Mesa; por aten 
tado a un agente de la Autoridad. 
Sección de lo C M l 
Las vistas señaladas en esta Sala, 
paira hoy, son las siguientes: 
Norte. Primera pieza separada para 
tratar de la impugnación de honora-
¡ ríos del doctor José E . Gorrín, pro-
1 movido por C . Fernández y Compa-
ñía, a virtud de juicio de mayor cuan 
tía que contra los mismos sigue Luis 
Balcells y continuado por Saturnino 
Cayón. Incidente. Ponente: señor 
Portuondo. Letrados: Ldos. VIdaña y 
Gorrín. Procuradores: señores Aran-
go y Barreal. 
Bejucal, Concepción Regalado,, con-
tra Fermín Bello, sobre desalojo de 
la finca L a Crimea (a) La .Ja lma In-
cidente. Ponente: señor del Valle. Le 
trados: Ldos. Cartañá y Rodríguez de 
Armas. Procuradores: señores Goena-
ga y Mazón. 
Jíotlflcacfones 
Relación de las personas que tienen 
FEDORA por la Bertini, se e x i e lioy Viernes, en el Cine NIZA, Prado 9?. 
C O N G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
E l D o m i n g o e n M a t i n é e y N o c h e L O S 4 J I N E T E S D E L A P O C A L I P S I S , t o m a d a d e l a c é l e b r e N o v e l a d e 
V i c e n t e B l a s c o I b á ñ e z , a u t o r d e S A N G R E Y A R E N A . C6358 id.-24 
notificaciones en el día de hoy en la 
Audiencia: 
Letrados.—Miguel de Aguiar; Isi-
doro Corzo; Francisco F . Ledón; Jo-
sé B . Gorrín; Ramiro F . Morís; Ni-
colás Villagellú; Antonio Moreno de 
Ayala; Luis Llorens. 
Procurado^*: Valdés Montlfel; Luís 
Castro; Juan I. Piedra ;Lóseos; Zal-
ba; Enrique Yaniz; Radillo; Matías 
Costa; Daumy; Granados; Reguera; 
Llama; Francisco Díaz; Toscano; Ba 
rreal; Garcilaso de la Vega; Leanés; 
Gumersindo Sáenz de Calahorra. 
Mandatarios y partes: Roque Po-
mar; Antonio Peraza; Félix Rodrí-
guez; Raoul Rodríguez; Antonio Ro-
ca; María de los Dolores Ibáñez; 
Francisco G. Quirós; Luís de VI-
Uíers. 
F U E R T E A L O S 
7 4 A Ñ O S 
E l A g r i c u l t o r L e s t e r R e l a t a 
c o m o l o A l i v i o e l V i n o l . 
L a s d e f i c i e n c i a s d e l . . 
( V I E N E D E L A PRIMERA PLANA) 
el acueducto la relación que se acom 
paña, expresiva de las obras necesa-
rias para colocar el servicio de agua 
de la Habana, dentro del cumplimien 
to de las Ordenanzas Sanitarias vi-
gentes. 
EN SU VIRTUD 
A esa Jefatura este Centro pide se 
tenga por presentada formal denun-
cia de las infracciones sanitarias que 
realiza el propietario del acueducto 
que presta el servicio de abasteci-
miento de agua de esta capital y en 
su consecuencia se sirva disponer la 
ejecución de las obras de ampliación 
y mejora que dicho acueducto re-
quiere, según la Jefatura de Obras 
Públicas de esta ciudad, para darle 
cumplimiento a las Ordenanzas Sa-
nitarias vlgen(tes. 
Habana, 23 de Agosto de 1917. 
CENTRO D E L A PROPIEDAD 
URBANA D E L A HABANA 
EMPEDRADO, 46 
E s c u e l a 
d e T e c n o l o g í a d e G e o r g i a 
I n g e n i e r í a — A r q u i t e c t u r a — C o m e r c i o 
L a Escuela de Tecnología de Gtoergla es nna Institución de primer 
orden que habilita a 'ofl Jóvenes para el desempefio de altoa pneetos en la 
gcan obra de desarrollar los peenrsos naturales 4e los países. 
Cursos completos r prrtctioos de Inr«niearí» Mecánica. CTrll, Fléctrtoa, 
Textil y Química; Arqniterinra y Comercio. 
Excelente clima. Biblioteca. Alta moralidad. Situada en una ciudad 
<jne abunda en diversas industria* fabrícales. Precios módicos. E l enr-
so de otoño comienza el 19 de Septiembre, 1917. Para catálogos dirigirse a 
K. O. MATH*SOX, PrMÍ*eiit«, Atlanta. Otk, R. C A. 
alt 
Esta carta prueba que no hay nada 
como el Vinol para hacer que una per-
sona recupere las fuerzas cuando esta 
débil. 
Vestal Centre, N. Y.—"Soy agricul-
tor y tengo 74 años de edad. Hace algún 
tiempo me puse muy débil de resultas 
de una gripe y un boticario amigo me 
indicó que tomara el Vinol. Poco des-
pués de haber comenzado a tomarlo me 
; sentí aliviado y ahora estoy tan fuerte 
que puedo trabajar bastante. Mi esposa 
también ha tomado el Vinol para debili-
dad y ha obtenido resultados magnífi-
cos.'^-H. W. Lester. 
I Esto es debido a que el Vinol contiene 
peptonas de carne e hígado de bacalao; 
de hierro y manganeso y glicerofosfatos, 
las tónicos más famosos que se conocen. 
Le devolveremos el dinero si el Vinol 
no le produce buenos efectos. 
De venta en todas las boticas. 
Cheiter Kent i C«., Químicos, Bostón, Mass., E. U. de A. 
S E C R E T A R I A DE OBRAS 
PUBLICAS 
Jefatura de la ciudad de la Habana 
(Hay un sello del Registro de Sa-
lida de la Secretaría de Obras Pú-
blicas.) 
Habana, Agosto 16 de 1917. 
Señor Presidente del Centro de la 
Propiedad Urbana de la Habana. 
Señor: 
E n contestación a su atenta carta 
fecha 15 de Agosto de 1917, tengo ol 
gusto de enviarle una re.'ación Je 
las obras que se hacen necesarias 
real zar en el Acueducto da esta ca-
pital, a fin de que él mismo pueda 
prestar un servicio satisfactorio, con 
arreglo a las Ordenanzas Sanitarias 
vigentes y a las necesidades Inme-
diatas del consumo. 
Dichas obras son aún do más Im-
periosa necesidad si no se olvida que 
hay que realizarlas en varios años, 
al cabo de los cuales la población 
habrá tenido el consiguiente aumen-
to. 
De usted atentamente. 
(f.) Ciro de la Vega, 
Ingeniero Jefe de la Ciudad. 
R E L A C I O X QUE SE CITA 
Secretaría de Obras Públicas. 
Jefatura de la Ciudad de la Habana. 
Negociado de Mejoras del Abasto de 
Agua, 
INFORME 
de las cantidades necesarias para las 
más urgentes obras de mejoramiento 
del abasto de agua de la ciudad de 
la Habana. 
(a) Para obras definiti-
vas destinadas a llenar el 
canal a su máximo de ca-
pacidad, y obras de pro-
tección de las ya existen-
tes $ 1,070.000 
(b) Para cinco depósitos 
elevados de 3.000 M. 3 ca-
da uno situados en las 
lomas del "Mazo", "Luz", 
"Timón", y "Aldecoa" . . 
(c) Para un nuevo de-
pósito acumulador en Pa-
latino, en el término del 
canal 
(d) Para terminar las 
instalaciones en la Red de 
Distribución de la ciudad 160,500 
(e) Para un nuevo Acue-





Total general 2,939,800 
NOTA:—Se han citado los crédi-
tos arriba mencionados por orden de 
urgencia de las obras a que están 
destinados. Además, debe hacerse 
constar que dichos créditos están ba-
sados en los costos de los materia-
les anteriores a los comienzos de la 
actual guerra mundial, o sea desde 
principios del año económico de 1914 
a 1915, y que por tanto dichos eró 
ditos deben ser aumentados, por lo 
menos en un 50 por ciento, mien-
tras aquella dure, teniendo en cuen-
ta los citados aumentos en el costo 
de materiales y jornales. 
E n el caso de que no pudiera si-
tuarse la totalidad de estos créditos 
a disposición de la Jefatura de la 
Ciudad, ésta puede coordinar el Plan 
de Obras de tal manera que puedan 
realizarse gradualmente y por or-
den de su urgencia con una asigna-
ción anual de $500.000. 
Habana, Agosto 14 de 1917.—(f.)' 
Enrique M. Montalvo, Ingeniero Je-
fe del Negociado de Mejoramiento 
del Abasto de Agua.—(Examinado y 
conforme, (f) Ciro de la Vega, In -
geniero Jefe de la ciudad. 
E s copia. 
^ ^ ^ ^ ^'•^ m m m ^ m m — »f m ^ m 
Los de San Roque 
GRAN ROMERIA 
Ricardo Casanueva, José Antonio 
Ruidíaz, Federico Pérez, Faustino 
Cortina, Agustín Capellán. Angel Co-
llado, Luis Collado, Aquilino Lusge, 
Julián Burñigo y Manuel Nava San 
Pedro, asturianos entusiastas, aman— 
tísimos de su rincón nativo, desean 
honrar y festejar a su patrón San 
Roque como Dios manda y manda As-
turias y manda Libardón. Y que lo 
celebran es bobería, caballeros. 
Pues la comisión llega a esta casa 
y desde aquí levanta la voz para gri-
tar a todos los humanos del pueblo, 
que el domingo próximo 26 es día del 
santu; que ese día hay que echar la 
casa por la ventana celebrando una 
gran romería, al estilo de allá, en los 
lindos jardines de L a Polar, donde los 
esperan con los brazos abiertos sus 
paisanos, la gaita y la sidra fresca y 
sabrosa como nunca 
— ¡Chachos; andai todos pa Libar-
dón! ! 
G r a n T e a t r o F A U S T O , V i e r n e s g r a n a c o n t e c i m i e n t o t a u r i n o 
E n S e g u n d a T a n d a , a l a s 8 y m e d i a . 
Estreno en Cuba de la magnífica película, tomada de la Extraordinaria Corrida de Toros, celebrada el día 29 de Junio de 1917 en la Plaza de Toros de 
"Las Arenas", de Barcelona, a beneficio de la prensa diaria barcelonesa. Seis hermosos toros de la famosa y acreditada ganadería del Señor Duoue H 
Veragua, lidiados por los famosos diestros R O D O L F O GAONA, J O S E GOMEZ (GALLITO), y JUAN B E L M O N T E ( E L FENOMENO), con sus cuadrillas N 
deje de ir, esa noche, a FAUSTO, para ver la mejor película de toros que existe. Para exhibir esta película, dirigirse á Arturo Baguena, Genios, 17. Haba 0 
24 a 20323 
Í O L L E T I N ? 
[fWL DE NORMA 
N O V E L A 
POR 
« T O N I O D E ALARCON 
* ' ^ M10Jí',™a Po*»la," Obi»-
po. 129-139. 
Sî Po? (Contlnúa> 
r i i?6 l6¿(L0rr)fln'i te hallas en Se-
S j l ' o i o . cJneDe8? ^ dónde ras? 
-To^ia-j cain' ¿qué has hecho de 
¿ < : r f l t o V S d e Sai1 Seba8tián-
^ «1» n0 me h5Uel, teatro'' 
•W- Cl"llz. colocado en el Prln-
^ s v : • • ^ S n t ^ 0 mncbo! 4T 
á < S > f t i 1 , l e f - - - - balbuceó 
« b » ^ a<>n*nto, y iUego tar-
Un Pa*o atrái,, y djjo: 
—¡Dos veces diablo! ¡Matilde casada! 
¡Ahora que pensaba yo en casarme con 
ella! ¡Matildé casada con otro hombre!... 
—^Verdaderamente nací con mal sino! 
Serafín se puso ligeramente pálido, y 
exclamó: 
—íCOmo? ¿Amabas a Matilde? 
Alberto procuró calmarse, y respondió, 
fingiendo que se reía: 
—Hombre... Si ya se ha casado... P»-
r o . . . la verdad... ¡era tan bonita tu 
hermana! ¡Vamos! . . . me habría conveni-
do tal boda... E n fin, ¡paciencia! 
—Tü hubieras hecho infeliz, a Matilde... 
—exclamó srraveniente el artista. 
—¿Por qué? 
—Porque amas cada día a una mujer 
diferente: porque eres .muy frivolo:' por-
que no tienes formalidad para nada. 
—¡Dices bien! ¡Dices bien!. . . (respon-
dió Alberto, afectando más ligereza que 
la natural en él.) — Yo-soy un aturdido, 
un calavera y puedes descuidar respec-
to de tu seOor cufiado.—Todas mis emo-
ciones suelen ser muy fugitivas... Ca-
sunlmente anoche mismo volví a enamo-
rarme.. .—Ya te contaré esto...—En cuan-
to a tu hermana, cree qne la hubiera 
querido "con formalidad," como tú dices,.. 
Poro ¡qué diablo! el día qne me presen-
taste a ella, hace cuatro afios, me ad-
vertiste que estaba prometida su mano 
no sé a quién, y que por tanto no la 
galantease. —Yo te obedecí, mal qne me 
pesara...—Y dime: ¿se casó con el mis-
mo? 
—;.Con quién? — preguntó Serafín dis-
traídamente. 
—¡Yo no sé ! ¡Nunca me dijiste quién 
era ral r iva l ! . . . 
—No... Aquello se deshizo... Se ha 
casado con otro.—Pero esto es un «e-
creto. 
—jDiablo! . . . De cualquier modo, si al-
guna mujer me ha Interesado en el mun-
do, es Matilde. 
—¡ Alberto 1 
—Descuida, hombre. ¡No la miraré si-
quiera ! 
—¡ No te será difícil, pues que, segrtn 
parece, te acometió anoche el milésimo 
amor!—Pero, hablemos de otra cosa. ¿Por 
qué no me has escrito?—Respóndeme se-
riamente, 
—Verdad es que tratábamos de eso.— 
Pues, sefior, al mes de separamos murió 
mi tío el Canónigo.—: Pobre t ío! Entre 
metálico y fincas, doscientos mil duros.— 
¡Bien los había yo ganado! 
—¿Te los dejó? 
—"¡ Tutt l !" 
—¡Bravo! 
—Como te figurarás, tiré el "Charmes;" 
desgarré la sotona que Iba a servirme de 
mortaja; dí a la Biblia un tierno beso 
de despedida; arreglé mis asuntos; llené 
de onzas los rincones de mis maletas, y 
eché a volar.. . — ¡Cuánto he corrido!... 
Cuando menos, he visto ya dos terceras 
partes del mundo! He estado en Amé-
rica, en Epripto, en Grecia, en la India, 
en Alemania... ¡qué se yo!—¡Y todo así. 
sin método, de paso, como las águilas! 
—¡Qué tres afioa, amigo mío! ¡Oh, qué 
grande es Dios, y qué mundo tan hermo-
so ha hecho!—¿Dónde dirás qne voy aho-
ra? 
—Dímeló. 
--Voy...—^¡ Atiende, voto a bríos, y asfls-
tate sobre todo!—Voy... ¡al Polo Bo-
real! 
Imposible fuera describir el tono con 
que dijo Alberto estas palabras y el asom-
bro con que las oyó Serafín, el cual, lue-
go que se repuso, exclamó con tierno In-
terés: 
—¡Desventurado; te vas a helar!.. . 
—¡Bah, pardiez! (interrumpió Alberto). 
¿Me he derretido acaso en el desierto do 
Barca, donde he vivido quince días? ;.Me 
he frito en el Ecuador, en la Penínsu-
la de Malaca?—¡Yo soy de hierro! ¡Me 
he propuesto gastar mi. vida y mi di-
nero en ver todo el mundo, y lo he de 
conseguir. Dios mediante! 
— A l menos has adelantado algo en ma-
teria religiosa... (dijo Serafín, tratando 
de disimular su disgusto). Antes no ci-
tabas más que al diablo, y ahora, en 
lo que va de conversación, has nombra-
do ya dos veces a Dios.. . 
Alberto meditó, y dijo en seguida: 
—Te advierto que todo el que viaja mu-
cho deja de creer en el diablo y vuelve 
a creer en Dios,—Yo, sin embargo, con-
servo un buen afecto a Satanás.—¡Diablo!; 
es tan hermoso decir "¡diablo!" 
— Y ¿cuándo partes?—preguntó Sera-
fín. 
—Mañana a la tarde. 
—;. En qué buque? 
— E n un bergantín sueco que fondeó 
en Cádiz hace cuatro días, si no mienten 
los periódicos, y sale pasado mañana pa-
ra Laponla.—Mañana me voy a Cádiz: lle-
go; entro en el bergantín ¡y al Norte! 
Luego que estemos en Laponla. que será 
a mediados de Mayo, paso a bordo del 
primer "groenlandero" que vaya a Spitz-
berg a la pesca de la ballena. Una vez 
en Spitzberg, puedo decir que he avan-
zado hacia el Polo tanto como el más 
atrevido navegante... Sin embargo, si 
queda verano...—Pero no. ¡d iablo! . . . ¡En-
tonces pudiera helarme, como tü dices! 
—Pues ¿qué pensabas? 
— I r al Polo. 
—¡ Jesfls! 
X o . . . no...—Conozco que es Imposi-
ble —Pero le andaré muy cerca. 
—'Buen viaje!—dijo Serafín. 
Ahora (continuó Alberto) dime aleo 
de tu persona. . .—¿Qué haces en Sevi-
lla ? 
—Es muy sencillo.—No hago nada. 
—¿Cómo? 
Llego en este momento. 
Y ¿qué proyectas? 
—Partir contigo inmediatamente. 
—¿A dónde? ¿Al Polo? 
—¡Qué disparate!—A Cádiz. 
—Pero ¿a qué has venido? 
—A despedirme de mi hermana; pues yo 
también pienso emprender un lararo via-
je . . . 
— ¡ T ú ! 
—Yo. 
— Y ¿a dónde vas? 
—¡A Italia! ¡A realizar el sueño de 
toda mi vida!—He ahorrado de mi suel-
do lo suflcleute para hacer uua visita a 
la patria de la música, a la reglón donde 
todos se inspiran, donde todos cantan: a 
esa península. . . 
—¡A esa península (Interrumpió Alber-
to, parodiando el ardor de Serafín); a 
esa península, hecha por un zapatero, la 
cual, según cierto geógrafo, está dando 
un puntapié a la Sicilia para echarla al 
Africa! . . . 
—¡No te burles de mi más hermosa, de 
mi única ilusión! 
— L a respeto por ser tuya; pero pre-
fiero mi Polo.—Conque vamos a ver a tu 
hermana... (¡te he dicho que descuides!), 
y mañana a las siete nos volveremos a 
Cádiz en " E l Rápido." Allí nos separa-
remos, tú con dirección al Mediodía, y 
yo con rumbo al Norte.,, y, por tanto 
nos encontraremos en los antípodas, en ei 
Estrecho de Cook. 
En esto llegaron a la plaza del Duque, 
frente a una bonita casa, en la cual pe-
netraron, no sin que antes Serafín di-
jese a Alberto: 
—¡No olvides que mi hermana... es mi 
hermana! \ 
Alberto se encopió de hombros y lanzó 
un profundo suspiro. 
IV 
DONDE SE H A B L A D E LAS M U J E R E S 
E N G E N E R A L Y D E UNA MUJER E N 
P A R T I C U L A R 
La hermana de Serafín Arellano hubie-
ra agradado mucho ai lector. 
Ojos hermosos, llenos de graves senti-
mientos; cara noble y simpática; for-
mas esculturales, que la vista se compla-
cía en acariciar; veintidós años; aire me-
lancólico, pero dulce... He aquí a Ma-
tilde, tal como se precipitó en brazos de 
Serafín en la primera meseta o descan-
sillo de la escalera de su casa. 
—¿Quién viene contigo?—preguntó la 
Joven después de abrazar a su hermano. 
—Es Alberto.. .—tartamudeó Serafín 
—IAlberto!... — repitió Matilde, per-
diendo ,61 color. 
—¡Que no te vea.. . (añadió Serafín) 
hasta que tú y yo hablemos un poco! 
E Introdujo a su hermana en la sala 
principal, mientras que Alberto, que se 
había detenido, por Indicación de Serafín 
a esperar el equipaje de éste subía ya 
la escalera... tarareando. 
Alberto fué conducido a un gabinete 
donde encontró a la tía de sus amigos' 
anciana respetable que pasaba la vida eií 
la cama o en un sillón. 
Alegróse la enferma de ver al Jovial 
camarada de su sobrino; pero no bien ha-
bían hablado cuatro palabras, cuando aoa-
reció Serafín con Matilde. 
—¡Me lo has prometido! (murmuró el 
artista al oído de su hermana, al tiemno 
de entrar en el gabinete,)—¡Cuidado! 
Matilde bajó la cabeza en señal de su-
misión y conformidad. 
—Aquí tienes a Matilde.. .—dijo enton-
ce* Serafín en voz alta. 
Alberto se volvió con los brazos abier-
tos. 
L a Joven le tendió la mano. 
E l ámigo de Serafín quedó desconcer-
tado po nin momento; luego, recobrán 
dose, estrechó aquella mano con efusión 
Matilde Be esforzó para sonreír 
Serafín, entre tonto, abntzaba a sa tín 
—¿1 tu eopoflo 7—preguntón Alberto n 
la Joven procurando dar a su voz el to 
no más Indiferente. 
—Está en Madrid.,.—respondió ella 
—¿Supongo que serás dichosa?. 
Serafín tosió. 
- ¡Mucho!—contestó Matilde, aejádeson 
f u Z r a u ^ 
y ñ ? < ? tetaZ^* qiie rae ca-
Z^vo0^!1* seu--- — «fiartló Serafín 
berio de amba8 C08as! - repuso A l . 
Ma7itcleb0 de Pe(lir la C0'nWa.,,-murmura 
meílor08 J6veneS se ^ S ^ r o a al co-
La anciana había comido ya. 
—Conque vamos a ver, Serafín' ÍA-r^n^/t 
Alberto, luego que des¿-iriwi n.- ^ c l a m 6 
Platos y apuró cerca d l ^ n a b i ^ n ^ ^ 
mo te va de amores? ¿Sigues tnn 
trico en materia de ¿ujeres-' x^C,éu" 
c K ^ ^ E ^ s " ^ ^^^trtrastor'ne11"! c a o e j a ¿ E s t á s enamorado? 
c i ^ ^ p o r ^ p r e ^ T í u M i l Z 
Jestad me libre de establo V l V ^ ^ c e S l 
—iZape! (replicó Alberto), O eres AÁ 
estuco o me engañas. Con tus o os árabe! 
y tu tez morena, es Imposible vivir así 
- . Q u é quieres! Le temo mucho al ImoV 
m™dn,P?rAqué? 31 nunca ha" estado ena-
morado, ¿cómo es que le temes? ¿No sa-
bes que nuestro santo padre San AtrnBMn 
h t d cho : "Ignotl nulla cuPVdo"fgU8tía 
Z y Í T J L ^ Í ! . «?ro; por(í,1G el la t ín . . . 
.„ • traduzco: "Lo que no se conoce n» 
ae teme;" pero el Santo quiso decir ano u 
desconocidq no se desea q * 
ro¡ón.UeS entonce8 Snn Agustín me da la 
o j o s ^ r s r p ^ ^ a t0d0 e8to 108 
nle%ía0dr5,b^olleVaba * * * a * 
- P o r lo demás (añadió Serafín), no ma 
w n x s a v D£ LA OlAlíRvn Agosto Z4 de 1917. 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
O P R E S I O N 
y palpitación excesiva del corazón, que 
tace suponer afectado este órgano, se 
curan con las 
M S T I L U S DEL Dr. RICHARDS 
EN E L FRENTE FRANCO-INGLES 
( V i e n e d e l a p á g i n m P R I M E R A ) 
PAUTE ALEMAN DE LA NOCHE 
Bwiín, agvsto 28. 
E l i>erte oficial de la noche publi-
cado ijor el Cuartel General Alemán 
dice ü a í t 
"En el camino Ipres-Manon y cer-
ca de Lens, todos los ataques Infríe-
les fueron rechaiados** 
COXO SE PORIA5 LOS CANA-
DIENSES 
Cuartel General del Ejercito Cana-
diense en Francia, agosto 28. / 
Al sudoeste de Lens, a i"" 8 de esta 
mañana, después de un brere pero In-
tenso bombardeo, las tropas de Maní-
toba atacaron el enorme montón de 
desechos aae se alzaba como barrera 
que obstruía nuestro trapee hasta 
dentro de Lens por el Sur. La Fosa 
•San Luís Qae consiste en una maraña 
de maquinaría de mina, despedazada 
|)or muchos bombardeos, también fué 
atacada. 
En un frente de unas 700 yardas 
las tropas de Manltoba adelantaron de 
200 a 400 yardas, y abrieron el cami-
no hacia el corazón de la ciudad en 
el Sur, lo mismo que lo habían b ^ 
los otros arances de la semana pa-
sada por el Norte y por r ' Oeste. 
El enemigo presentó una tenaz re-
sistencia, que fué materialmente ayu-
dada por varios de sus aeroplanos, 
que abatieron el meló sobre nuestras 
tropas que arajizaban y las atacaron 
con sus ametralladoras. 
Üno de los aeroplanos fué derribado 
por un aTlador Inglés, y otro fué arro-
llado y puesto fuera de coutr̂ 1 
T J f k T E OFICIAL ALEMAN 
Berlín, agosto 28. 
E l parte alemán dice: -
«Teatro Occidental: Dírlsión del 
Príncipe Heredero Rupprecht: Des-
pués de las infructuosas acometidafl 
parciales de los últimos días, los In-
gleses emprendieron ayer nuevamente 
grandes ataoues entre Langemarck t 
Hollobeke. Los ataques continuaron 
durante todo el día y hasta muy en-
trada la noche y prorocaron recios 
combates. En muchos lugares los in-
gleses adelantaron mediante el uso 
de refuerzos, arrojándose hasta seis 
reces contra nuestras líneas. Una v 
otra Tez fueron rechazados por núes-
M a e s t r o s d e O b r a s y C o n t r a t i s t a s 
A n t e s d e c o m p r a r m e z c l a d o r a s , n o d e j e n d e e x a m i n a r l a s 




Tienen doble engranaje para evi-
tar la oscilación. 
Desde 5 hasta 44 pies cúbicos 
por templa. Fuerza motriz: Vapor, 
Gasolina o Electricidad. 
PELIGROS R E A L E S 
E IMAGINARIOS. 
La vista ¿ e un ratoncillo hace gritar 
He terror a la mayoría de las mujeres, 
quienes, sin embargo, sufren en silencio, 
«ual si nada fuera, enfermedades qu* 
les destruyen la juventud, la hermosura, 
la vida misma. Se someten con resig-
nación estoica a los sufrimientos y mi-
serias peculiares a su organismo y mil 
veces más temibles que un menudo ra-
toncillo. Da gusto ver el Inmenso número 
de mujeres a quienes la Receta Favorita 
del Dr. Pierce estA de-
volviendo todo su vigor 
y robustez. Cura to-
dos los desórdenes ute-
rinos. El nombre exacto 
de la enfermedad no Im-
porta un ardite. Basta 
que se halle en los ór-
ganos femeninos para 
q u e la "R e c e t a 
Favorita" allí lo des-
cubra y lo cure. Puedo 
ser un corrimiento, un 
dolor, una inflamación, 
una irregularidad o de-
bilidad, y esta medicina 
actuará directamente en 
lo que sea y volverá, loa 
órganos a una condición 
perfectamente saludable. 
Predispone a la niña 
para ser mujer, a la es-
posa para madre, a la 





cina que lo 
cure todo, sino 
para mujeres solamente, y es la receta 
del Dr. Pierce, de Buffalo, el tan uni-
versalraente afamado especialista en do-
lencias femeninas. Toda persona que es-
to lea puedo consultar gratuitamente al 
Dr. Pierce por correo. 
Creyó ser otra Mujer 
Jaconsville (Illinois.) "He usado la me-
dicina del Dr. Pierce para desórdenes de 
mi sexo. Tomé tres cajas de la "Receta 
Favorita." Al acabar, era yo otra mujer. 
Me sentía de primera." Sra. S. H. Mc-
Olausland, 322 North street. • 
Tan pronto se conozcan en la América 
latina los méritos de la Receta Favorita 
del Dr. Pierce, empezaremos a publicar 
cartas certificados de señoras y sefiorltas 
residentes en dichos países, para que 
sean mas fáciles de Investigar y compro-
bar. 
Esta preparación puede obtenerse en 
las boticas o escribiendo a 
World's Dlspensary Medical Astoclatlon, 
Buffalo. N. Y., E. U. de A. 
T e n e m o s ^ n e x i s t e n c i a v a r i o s t i p o s . 
W M . A. CAMPBELL, L A M P A R I L L A 3 4 . HABANA 
M o t o r e s d e G a s o l i n a , C a m i o n e s , T o s t a d o r e s y M o l i n o s d e C a f é , M a q u i n a r í a d e 
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tras tropas, después de tonaces com-
bates cuerpo a cuerpo. 
"La mayor parte de los numerosos 
tanques destinados a facilitar la ne-
netraclón de la infantería en nues-
tras posiciones, fueron nuestos fuera 
de combate por nuestro fueteo. Con ^ 
excepción de dos luarares al Este de 
San Julián y en el camino de Ipres-
'Menln, se mantuvieron nuestras trin-
cheras de primera línea en el fre^f» 
de batalla, de 15 kilómetros. 
"Después de un breve tiroteo con-
tra Lens esta mañana, los des ta camón 
tos del enemiffo que aranzaban fueron 
rechazados. Aquí siguen desarrollán-
dose los combates. 
"Continúa el fuerte bombardeo de 
la parte interior de la Ciudad do San 
Quintín. 
"Durante la reñida Inchá los fran-
ceses solo lograron sentar la planta 
en nuestra trinchera más delantera, 
en un pequeño frente al Oeste del ca-
Inino. Por lo demás, fueron en ' 
partes rechazados con sanRrientas nér 
didas para ellos. En varios ocasiones, 
bajo nuestro fuego aniquiíador, se in-
terrumpió el desarrollo de las aco-
metidas francesas. 
EN E L FRENTE RUSO 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
PARTE OFICIAL ALEMAN 
Berlín, agosto 23. 
E l parte oficial dice lo que sigue: 
'̂ Teatro Oriental: Dávlsión del Prín-
cipe Leopoldo de Baviera: Los rusos, 
después de destruir las aldeas por el 
fuego, ha evacuado sus posiciones -«i 
Oeste del río Aa hasta la línea de 
Oding-Blgaun. La reglón de esta ma-
nera cedida ha sido ocupada por nos-
otros sin necesidad de combatir. 
"DMsión del Archlduoue José: En-
tre los ríos Prnth y MoLüava hubo en 
algunos lugares mayor actividad gue-
rrera. Al Norte de Grosechti, en el 
Talle de Suchava, y cerca de So 
ôs nuevos ataques, parciales del ene-
migo, que empezaron después de una 
fuerte preparación por la artillería, 
fueron infructuosos. 
PARTE RUSO 
Petrogrado, agosto 23. 
E l parte ruso dice así: 
"Occidente. (Ruso). En dirección de 
Turknm, bajo la presión del enemigo, 
nos limos obligados a retirarnos de 
la región de Raggedzom y Kemmern, 
al lago Schloyirn (Schlolo) y a la re-
gión de Frankdorf. 
La artillería del enemigo sostuvo 
un fuego intenso en esta región. 
**E1 valiente Mayor General Kv«»ie-
vsky. Jefe de una división, se lesio-
nó, estando inspeccionando su nosl-
ción. 
"En Yolhynia, ayer, en dirección de 
Sokal, un batallón enemigo fuerte-
mente apoyado por la artillería, asu-
mió la ofensiva en la región de Zhor-
ysh y Wydukn, y logró penetrar en 
nuestras trincheras en Z^'nrsh. Núes 
tro contra-ataque lo desalojó. 
"Frente Rumano: E l enemigo atacó 
anoche nuestras posiciones al noroes-
te de Jazlovetz y ocupó una colina: 
pero recuperamos dicha posición por 
medio de un contra-ataque .̂ 
LA GUERRA EN E L MAR 
(Cable de la Prensa Asociad-
reclbido por el hilo directo.) 
TAPOR A PIQUE 
Boston, agosto 2 9 . 
E l vapor Lvland de la Línea Deve-
nían, de 10.435 toneladas, el cual sa-
lló de un puerto del Atlántico el 28 
de julio, ha sido hundido; se supone 
que por un submarino alemán . 
BARCOS FRANCESES HUNDIDOS 
París, agosto 22. 
En la semana que terminó el 19 de 
agosto, cinco vapores franceses de 
16.0CO toneladas o más, fueron hundi-
dos por minas o submarinos, según 
un Informe oficial. Cuatro barcos de 
menos de 1.600 fueron hundidos. No 
se destruyó ningún barco pescador. 
Fracasaron tres ataques de los sub-
marinos. 
NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
(Cable de^a Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
HABLA E L GENERAL MAURICE 
Londres, agosto 23. 
En los últimos tres días los aliados 
de la Entente, en el frente occidental, 
han hecho 26.000 prisioneros y desde 
el 31 de Julio han caído 82^00''. 
Así se expresó, hablando con el Re-
presentante de la Prensa Asociada, co 
mo acostumjbra a hacerlo todas las se-
manas el mayor general Frederiok B. 
Maurice, director del Negociado de 
información sobre la guerra. 
"Yo confio—agregó—que antes que 
termine el mes de agosto, ese número 
llegará a 40.000, o sea el mismo nú-
mero de prisioneros que los alemanes 
pretenden haber hecho en el frente 
ruso, aunque el total se compone, al 
menos en una mitad, de meros extra-
viados, desprendidos de las desorgani-
zadas fuerzas rebeldes rusas. 
"Resumiendo las operaciones en el 
frente ruso desde que empezó la re-
tirada rusa, puede decirse que los ale-
manes sólo alcanzaron éxitos locales, 
y no hay Indicaciones, por ahora, de 
que sobrevengan grandes acontecí. 
mientos adversos. 
Hablando de la situación italiana, 
dijo: 
'*Los Italianos ya han alcanzado una 
importante triunfo, que promete cul-
minar en una victoria de primera 
magnitud.'̂  
E l General atacó la veracidad de 
los partes oficiales alemanes. Dfjot 
"Es Innecesario llamar la atención 
hacia su lastimosa falta de veracidad 
durante los últimos quince días. Su 
tono demuestra que el alto mando 
siente la necesidad de dar cierto co-
lorido a todas las recientes operacio-
nes, a fin de sostener el ánimo y» de-
caído del pueblo alemán. 
NUEVAS EXPLICACIONES DEL 
CANCILLER ALEMAN 
Copenhague, Agosto 23. 
E l doctor Mlchelis, Canciller impe-
rial alemán, ê  la sesión celebrada 
ayer por la Comisión Principal del 
Reichstag, dió una explicación adi-
cional de su actitud frente a los tér-
minos de paz y la resolución pacifis-
ta del Parlamento alemán. 
Esta explicación fué provocada 
por las criticas que emanaron de Ta-
rias secciones de la Comisión sobre 
la falta de claridad en las alusiones 
a la paz de idiscnrso que pronunció 
el Canciller al presentarse por pri-
mera rez ante el Parlamento. 
El "Deutsche Curler", periódico 
pangermanista, sostiene que el doc-
tor Mlchaells, en su discurso le ayer, 
intercaló la declaración de que no 
era su ánimo con sus manifestaciones 
sobre la resolución de paz del Reichs-
tag comprometerse a aceptar deter-
minadas condiciones, ya que forzosa-
mente se le ha de investir de plenas 
facultades para las negociaciones de 
la paz. Esperaba, sin embargo, rea-
lizar una paz que no rebasase los 
límites Impuestos por el Parlamento. 
Mathias Erzberger, miembro del 
Centro local, había precedido al can-
ciller en ci uso de la palabra, pro-
nunciando un punzante discurso en 
que se declaró partidario de la reso-
lución de paz del Reichstag, y única-
mente de esa resolución, la cual ha-
bla cansado muy buen efecto en los 
países enemigos, mientras que no 
había hallado eco notable en la pro-
posición del Papa. 
DECLARACIONES DEL CANCELLER 
ALEMAN 
Londres, agosto 23. 
La substancia de un Informe verbal 
del discurso del Canciller Imperial 
Alemán, doctor Mlchaelis, recibido en 
el Almirantazgo Inglés ñor la prensa 
Inalámbrica, y por conducto del co-
rresnonsal de la Agencia Renter, en 
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; L E T I E M B L A L A V O Z Y L E 
0 F A L T A N L A S P A L A B R A S ? 
V d . e s u n n e r v i o s o ; , u n d e s g r a c i a d o v e n c i d o 
p o r l o s n e r v i o s , a c a b a r á e n n e u r a s t é n i c o . 
1 o r n e 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 




N i v e l a l o s n e r v i o s , e v i t a l a n e u r a s t e n i a , 
l a c u r a e n c o r t o t i e m p o . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO: "EL CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE 
';:it^r^V'.'-. ;-v> .•.• .• .• • 
i La Hay*, es en parte lo slcmiente: 
"Nuestros éxitos en tierra están en 
[ consonancia con nuestros éxitos en H 
mar. En el mes de Julio, según úl-
1 timos informes recIWdos, 811.000 to-
i neladas de embarcaciones enemigas, 
1 fueron hundidas. Cuando tomamos en 
consideración por un lado nuestras 
tictorlas y por el otro los fracasos de 
nuestros enemigos, parece incompren 
sible que estos no se muestren dis-
puestos a considerar, no ya la paz 
eqitfrale a la renunciación, sino me-
ramente los términos de una paz cual-
quiera que esta sea. 
aHe podido demostrar recientemen-
te por informes obtenidos de un tra-
tado secreto franco-roso cuán trascen-
dentales eran los propósitos de guerra 
de Francia y cómo Inglaterra apoyó 
los deseos del gobierno francés nara 
la adquisición de territorio alemán. 
Recientemente un miembro del Gabi-
nete británieo declaró que no podía 
haber paz hasta que los ejércitos ale-
manes no fueran lanzados al través 
del Din. Ahora puedo demostrar que 
más amplios arreglos fueron hechos 
por el eqemigo respecto a sus pr^ó-
sitos de guerra, algunos de sus deta-
lles fueron conocidos por el Comité 
hace algún tlem»M>. Procederé en or-
den cronológico: 
"El día 7 de Septiembre de 1914 
la coalición enemiga aerrdó hacer una 
paz conjunta. El día 4 de marzo de 
1915, Rusia hizo las siguientes de-
mandas de paz, aprobadas por Ingla-
terra en nota de marzo 12, y por Eran 
cía en nota de la misma fecha, a sa-
ber: Rusia recibiría a Constantlnonla 
con la costa europea del Estrecho: 
la parte meridional de la Tracla hasta 
la línea Enos-MIdia, las 'slas en el 
mar de Marinera, las Islas de Imbros 
y Tenedos y en lado del Asia Menor, 
la Península entre el Mar Negro, el 
Bósforo y el Golfo de Ismaüa (Is 
hasta el río Saharieh en el Este. Estas 
bases fueron acordadas y las nego-
ciaciones continuaron su curso en 
1915.16. Durante este tiempo Rusia 
obturo la promesa de las aldeitas ar-
menias de Xreblzonda y Knrdlstan 
Messina y la Hünterland extendiéndose 
al norte hasta Sivas y Kharput. La 
parte de Inglaterra era la Mesopota-
mía, y el resto de Turquía en Asia de-
bía se rrepartido entre las esferas de 
interés de Francia e Inglaterra. La 
Palestina sería internacionalizada, y 
los otros distritos habitados por tur-
cos y árabes, incluyendo la Arabia 
propia y lo sSantos Lugares de Islam 
debían formar una federación especial 
de Estados bajo el control británico. 
Cuando Italia entró en la guerra exi-
gió su parte del botín. Se entablaron 
negociaciones, que en modo alguna in-
dicaban renunciaciones. Creo eme ten 
dremos más detallos sobre esto que 
pnoHcaremos más tarde. 
"Con propósitos de guerra de tanta 
ixanscendencia debe comprenderse 
el por qué Mr. Balfour declaró recien-
temente que no consideraba pruednte 
hacer una declaración detallada d" la 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
LOS RUEDOS MOLESTOS 
En sesión celebrada por el Ayun-
tamiento el día 10 de Agosto so 
acordó, a propuesta del señor Fernán-
dez Hermo, en vista del Insoportable 
ruido qu© producen las sirenas de los 
automóviles, así como los pitos, cam-
panas, etc., de los ferrocarrllea al 
transitar por la parte urbanizada de 
la Ciudad, recomendar al Alcalde que 
exija el más exacto cumplimiento del 
Reglamento de Tráfico o imponga la 
penalidad consiguiente. 
Kl doctor Varona ha aprobado di-
cho acuerdo, con excepción del ex-
tremo relativo a que el Ejecutivo im-
ponga penalidad a las Empresas de 
Ferrocarriles por el ruido que pro-
ducen los pitos, campanas, etc., obli-
gando a dichas empresas a la colo-
cación de guarda-barreras, luces y 
otros útiles convenientes en las boca-
calles y prohibiendo el uso de reflec-
tores. 
Dice el Alcalde que la orden 34 de 
1902, Ley fundamental en esta ma-
teria, preveo la obligación de que to-
das las locomotoras lleven una cam-
pana por lo menos de treinta Horas 
de peso y un silbato de vapor que 
harán tocar y sonar a la distancia 
que se determina en la misma. Dice 
p demás, que no es de la competencia 
del gobierno local las cuestiones de 
ferrocarriles toda vez que el Artículo 
.1?6 de la Ley Orgánica Municipal es-
tatuye que solo compete a los Ayun-
tamientos fijar las precauciones que 
han de observar y la velocidad que 
deben tener para cruzar las calles 
ios automóviles y otros vehículos, co-
rrespondiendo al Gobierno Central 
cuanto se relacione con ferrocarriles. 
SOLICITANDO UNA BECA 
La señora Josefa Sentenat Figue-
roa ha solicitado del Municipio una 
beca para su hijo César Pérez, a fin 
de que pueda perfeccionar en París 
sus estudios musicales. 
RECLAMACION DE HABERES 
El señor Joaquín Frelxas y Pascual, 
ex-Letrado de la Administración Mu-
i'5cipal, ha presentado una reclama-
ción de haberes que dejó de percibir 
en pu oportunidad. 
NO QÜIEBEN SUELDO 
El Alcalde ha remitido al Ayunta-
miento certificación del acuerdo del 
Consistorio de Remedios, oponiéndose 
al de la Habana respecto de pedir al 
Congreso sueldos para los Conceja-
les. 
DESIGNACION 
E l doctor Varona Suárea ha desig-
nado al doctor Diego Jiménez y López 
para que lo represente y defienda en 
la causa por desobediencia que si-
gue el doctor M. Secades contra él 
5 los señores Freyro de Andrade, 
Ochoa y Dr. Roig anteriores al car-
po. 
BECAS EN LA GRANJA AGRICOLA 
La dirección de la Granja Pozos 
Dulces ha participado al Alcalde que 
este año quedarán varias bocas va-
cantes para alumnos internos y que 
las propuestas deben hacerse en es-
te raes de modo oue los aspirantes 
puedan estar examinados de admi-
sión antes del día lo. de octubre en 
que comienza el curso. 
NO HUBO NEGLIGENCIA 
El doctor óousa, designado por el 
Alcalde para instruir expediente en 
averiguación de la denuncia formu-
lada con motivo del fallecimiento de 
la señora Lucrecia Hernández, ha In-
formado que, ê lo investigado se 
comprueba que no ha habido negli-
gencia por parte de los médicos que 
asistieron a dicha señora, sino que. 
por el contrario, los facultativos alu-
didos se excedieron '", •i"»»»íftr aus 
S^haraa ea esta ca* 
polític de guerra de su gobierno. Es-
tos son los hechos básicos tal como 
los vemos nosotros al examinar las 
nosibllidade de concertar una paz**. 
BERLIN SORPRENDIDO 
Berlín, Agosto 23. 
Gran sorpresa experimentó Berlín 
al enterarse, cuando despertó esta 
mañana, que ej edificio del Reichstag 
había sido, al medio día de ayer, tea-
tro de una gran agitación política, 
que asumió varias proporciones, más 
o menos importantes, según los dis-
tintos prismas bajo los cuales la mi-
ran los periódicos. 
El Incidente que provocó el desa-
cuerdo temporal entre la coalición de 
la mayoría y el Canciller, se debió a 
cierta vaguedad que se atribuye a es-
te en exposición de su actitud hacia 
la proposición de paz del Reichstag. 
Durante el receso para el lunebeon 
los partidos de la mayoría redacta-
ron una declaración, en la que ase-
guran que no puede haber duda nin-
guna respecti a la aquiescencia a las 
opiniones de la coalición sobre la 
paz. La presentación de esta decla-
ración en la sesión de la tarde atra-
jo una segunda declaración del Can-
ciller, en la que rectificó cualquiera 
falsa Impresión que hubiesen podido 
crear sus palabras de la sesión de la 
mañana. 
Bajo la influencia de esta tensión, 
se levantó la sesión do la Comisión. 
El Canciller recibió a los leaders de 
los partidos en la noche del miér-
coles, con el propósito de celebrar 
una conferencia confidencial. 
El Inesperado episodio, que llegó 
a traslucirse a pesar de la supuesta 
índole confidencial de las delibera-
ciones de la comisión principal, da 
ocasión a cierta parte de la prensa 
para comentar prolija y abiertamen-
te el incidente, comentarios de los 
cuales no sale muy bien parado el 
Canciller. 
Cuando la comisión eanudó su se-
sión esta mañana, varios miembros 
del partido progresista del pueblo, 
hablando a nombre de la coalición de 
la mayoría, explicaron que la decla-
ración suplementaria del Canciller 
había disipado la mala inteligencia, 
que la declaración conjunta de los 
partidos de la mayoría se hubiera mo-
dicado u omitido por completo si se 
hubiera podido anticipar la rectifi-
cación del doctor Mlchaelis. 
Continúa en la plana NUEVE 
El Espérente en las 
Escuelas del Brasil. 
Con ocasión de haber sido nombra-
do Director de Instrucción Pública 
del Brasil el doctor Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, reconocido por su 
gran cultura y por su amor a las 
ideas progresistas, el general Manuel 
Portilho Bentes, presidente del Club 
Esperantista do Río Janeiro, nombró 
una comisión encargada de saludar-
le y recabar su aprobación al pro-
yecto de introducir la enseñanza de 
la Lengua Internacional Esperanto en 
las escuelas del Brasil. E l doctor Ci-
cero aceptó la idea, por la que el Es-
peranto ha sido añadido oficialmente 
al plan de estudio de aquel país. 
Mientras todos los maestros apren-
den la Lengua Internacional, se han 
establecido cursos de Esperanto en 
aquellas escuelas que han podido dis-
poner de un profesor del idioma. La, 
apertura de los cursos se efectuó so-
lemnemente en la Escuela Normal, 
con asistencia del Director de Ins-
trucción Pública. Las primeras cía-
ees de Esperanto se establecieron en 
catorce de las principales escuelas 
de la capital brasileña, a más de un 
curso para maestros en la Escuela 
Normal. 
La Liga Esperantista del Brasil ha-
ce activa propaganda para que lo;? 
maestros aprendan el Esperanto, a 
chas vecSS sin el m e V o ^ 
los huesos de su ^ ¿ T l 
qué ? Porque el cllDUelo- ; > 
su abuelo es duro y ^ J 8 eUJ 
L a sangre d e p o a i t a V ^ 1 ^ 
tienden 4 obstrq f 
las arterias é i m p e ^ ^ r J 
cien; la mayor parte de f 1 ^ 
sonaa que tienen más 1 ^ PM 
años sufren más 6 m^ 
desarreglo, el c u a M a ^ ^ 
estado que se conoce por 
bre de vejez. Eminentea 
dades pretenden que « T i l -
mos alimentar conveniei?^ 
el cuerpo y deshacernor.?^ 
residuos inútiles, la Vida e H 
prolongarse casi indefiaidoí0^ 
fen todo caso se p u e ^ S ^ I 
venta años lo ¿ismo q n ? H 
cuenta, siempre que tenaT ^ 
cuidado inteligente de n ^ 
mismos. Consérvese el ' H 
limpio de gérmenes inórS?* 
los nervios con pleno gobiei!^ 
sus varias funciones, mediad ! 
uso de un vitalizado^ cojT? 
P P l P A R A C I O N d e W A M P ^ 
y, descontando los accidente!, i 
do el cuerpo permanecerá fc í1 
y elástico mucho más W o ?! 
que sería posible de otro 
Es tan sabrosa como la miel I 
contiene una solución de un J l 
tracto que se obtiene de HígJ1'! 
Puros de Bacalao, combS 
con Hipof osfitos, Malta y CeiTI 
Silvestre. Para Desórdenes de? 
Sangre, Escróf7ala, EnfermedaaJ 
Agotantes y Afecciones P u l n J 
res está por encima de todas Ü 
demás. E l Dr. Hernando Semi 
Catedrático de la Facultad de le í 
dicina y Farmacia de la IJnÍTer¿l 
dad de la Habana, dice: "EmplJ 
diariamente la Preparación del 
Wampole, obteniendo un resnltJ 
do muy superior al de cualquierJ 
otra preparación análoga." ¿I 
nna preparación que tiene englsul 
mejor anuncio. En las BoticaJ 
fin de que en breve plazo en 
las escuelas de la gran Repúblicai 
;íu" so enseñe ese idioma. 
D e l J u z g a d o d | 
G u a r d i a 
ARROLLADO POR UN CAMIOnI 
En el Hospital de Emergencias 1 
asistido anoche de una grave coilf 
sión en la cabeza, José Rodrli 
Hernández, sin domicilio. 
Este individuo fué arrollado en I 
esquina de Belascoain y San JcJ 
por el camión 7,723, que manejar 
José Aurelio Alvarez. 
El lesionado fué trasladado al lij 
pitai "Calixto García", por car» 
de recursos para su asistencia. 
ESTAFA.—Jorge Bances Ballest| 
vecino de Paula 2, denunció que i 
individuo desconocido, poryinedio 
una lista alterada, le estafó la su 
de 200 pesos, en que aparecía pren 
do un billete de lotería. 
MENOR ARROLLADO.—En la 
zada del Cerro esquina a Márqcl 
fué arrollado anoche por el tranj 
número 25, de la línea de Cerro-
dado, que dirigía el motorista " 
dencio García, el menor Ferna 
Román Armando, vecino de Ceij 
número 624. 
El lesionado fué asistido en el i 
tro de socorros del terce rdisM 
El motorista quedó en libertad 
estimarse el hecho casual. 
P I N A R D E L R I O 
" G R A N H O T E L G L O B O " 
De A N T O N I O S. S A N T A N A 
M A R T I , 112 y 114. T E L E F O N O ^ 
Este hotel, reformado recientemente, es hoy uno de 1°8.̂ ofr»-1 
de la Isla, ocupa el mejor y más céntrico edificio de la cluaa° ^ gr»» 
ce las mayores comodidades a loa viajeros, hennanadaB con un 
modicidad en loa precios. . moder-l 
Habitaciones con sus baños privados. —Servicio sanitario .̂ j 
nô —Suntuoso salón comedor. —Cocina insuperable. ~^m|Í,*°DalraBÍ» 
Gran caballerkar—Casa recomendada por el Comité ae rroi"1» 
Cubana. — 
c 5715 alt 
L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S Q U l M í C 0 
D E L D R . G O N Z A L O I T U R R I O ^ 
ANALISIS INDUSTRIALES ^ 
Abonos, Aguas, Asfaltos, Petróleo.?, minerales en general-
minerales de oro y plata por el fuego.-
COMPOSTELA, 116, ALTOS. 
TELEFONO M-1024. 
Diccionario de la lengua f s p a í * 
Publicado bajo la dirección de don José Alemany, I>E 
ACADEMIA ESP A 55 OLA, (Año 1917-) 
pfor dof 
Este Diccionario es el más útil, el más claro, el j g g j ^ 
$3.00 
tado y el MAS BARATO de todos los Diccionarios 
Un tomo de l,75(í páginas, encuadernado en pa t̂a, pen» 
Se vende en el Almacéu Importador de Uhros a 
vent, calle de Bernaza número 60, entre Teniente 
Apartado número 868, Habana, 
Bey T 
« 6145 
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J i p o n LA QTIEMA 
^ l e g ^ ^ todos lo* 
&e5<¿nioíTe Trieste J TJena y 
tí ?é Inglaterra y B£l-
, l » 1 1 1 ^ ^ ante el Vaticano, fne 
¿ ^ ^ V a r a d a m e n t e hoy i>or 
r̂tcfl>W«>9'/f{̂ í, prefnmtaxon el 
^ íafabra «U^rtad 
contenidas en las pro-
Z W * * * L ¿ , presentadas por 
lL£oeS«den?ífIco respondió qne él 
^ í l / ^ f o ^ a coídldlón el mis-
^íiide ^rl^anlli, ie dió el Presl-
C'Xntf^^en Ta ?lensaje, dolán-
Ste f Cmerantes amplia 11^. 
S 8 se Pongan de acnierdo 
S ? ^ s ? e U e s en futuras discn-
5!»«5- acnsó recibo de la nota 
i l f^ffndo examinarla con be 
. f p ^ r ^ ^ r y contestan 
golo In̂ rdee ¿nerse de acuerdo con 
¿jados. 
NOTICIAS DE RUSIA 
Prensa Asociada 
^ v S t e * * - Kerensky. 
el Consejo Nacional extra-
residir» «1 celebrará en breye 
«llDarll Ann no se ha terminado 
^ r / e ' l ^ Pelegados que asistí. 
1»11 J se dice qne habrá cien re-
^'iSntes de los Consejos de Obre-
^ Sdadcs y Diputados CampesI-
^ f̂nro de cada una de las naclo-
i^'f]" . dieí del Consejo de Cosa-
i ^ S c e del Municipio de Petro-
^1. raterce de las UnlTersldades 
^más delef?aclones de Zemstros, 
'íinTde Obreros, Academias de 
T Artes; Gremios de Muje-
f!ent represententes de la Igrlesla 
^rfeiérclto estará representado por 
¿ados del Comité que se halla en 
{Tntfl r de otros Comités del ejér-
fi( El teniente general Knorüoff, 
Seralisimo de los Ejércitos rnsos, 
¡ílstirá al Consejo y pronunciará un 
v Kerensky, el Ministro de la Go-
i,/riíación y el Ministro de Comercio 
p ndnstrla, jr. prokepoyltch, habla-
tín en representación del Gobierno. 
someterá a Totaclón ninguna 
r̂ olnclón er. la conferencia. 
El Gobierno Provisional ha sus. 
pdldo hasta el 25 de Jíoriembre las 
'lecciones de la Asamblea Constltu* 
rente. La primera sesión de la Asam 
ilea no se celebrará hasta el 11 de 
Diciembre. 
MOTINES EN FINLANDIA 
Petrogrado, Agosto 28. 
Ls situación en Finlandia es gra-
ye. debido a \ 9 imposibilidad de for-
mar nn gabinete y a la persistencia 
de los socialistas en su plan de rea-
nndar las sesiones del disuelto Land-
tan?, el día 29 de Afrcsto. Según la 
mm de la tarde, el Primer Minis-
iro. Kerensky, dió órdenes al Gober̂  
dor Stakhoyitch, de que erltara de 
fiialonler manera la reapertura del 
landtanB1, y one si era necesario, ro-
tara el edificio y oblieara a los 
)«hibros a retirarse. E l Gobernador 
StethOTltch conferenció con el Co-
lindante de la Escuadra del Bal-
eo. 
Los socialistas se han negado en 
ícíinltiva a ayndar a los finlandeses 
« formar üi, gobierno. En Shalmo, 
cerca do Heisingfors, han ocurrido 
rcares niotiní-s, ocasionados por obre-
ra sin tiabajo, y apoyados por los 
Adidos los Toluntarios enriado» 
*e Helslngíors parn sofocar los mo-
m > fueron atacados, riéndose obll-
(Mos a refugiarse en la estación del 
wocarril, donde fneron hechos prl-
f'Tnenazados de muerte. 
r',>Sri AMERICANO ATACADO 
"desa. Agosto 28. 
¿Brante nna manifestación cele-
í,8 5®r' w miembro del Bolshe-
'«. atacó ai cónsul americano, tum-
flA e!. S(',nl)rero. Acto seguido 
Ji f?^1,^ ro<|eado por una turba, 
Weranflo qBe matarían al primero 
resLr^"1 a descubrlrse en su 
5 « a . - , E l í>"bl,0(> ínterrlno en 









Jn a m e r i c a n o a q u i e n 
" sido c o n c e d i d o m e -
^ d e o r o y g r a n p r e -
c i o e n u n i n v e n t o 
contra l a H e r n i a . 
resid^V J- 3tuart, un amerl-
âdas tSÍh(!1ad d6 l0^ar ver ?ea-
^esto 8 cosas se ha 
15 casa L . er' vez en favor de 
>dl(UVpn?rTC,0> a la CUal ^ fU3 
^OPEoq v ?d08 loa competidores 
f1, i Gran \ AMERíCANOS( en Ro-
l' Stüart̂ > r̂fm,0 en París- El se-
íí4 hernl rí,ESIV0S DE STUART 
concpíií' Cartas de Patente han 
r^esta^'í8 machos gobler-
^ v v2I1?na de Soporte para la 
lutoso t le Aplicación Medl-
í^oS^1116114^ Para evitar el que 
^ íeL ,Fava ofreC6r una mane-
ta "«o y a,la ^ ^ t a firmemente en 
Ü Metilo r ml8mo tiempo aplicar 
k > ^ ¿ T n V 0 y a«vlante con-
^edlo V i l partes afectadas. Es-
S oTr» Orbído P01" 108 Poros 
H ^ 8 ^ ^ d'ehn,?^61, y vigorizar 
«Hviar f,b,l,tados. .y al mismo 
* K ^ r Stnart d.0Ilor en la a partes. 
^ C !os PLAPAO-
W^^la dm6andonde ^ fuó otorga-
^ . ^ e i e^0 y D ^ m a . v en 
cuandn e Concedldo el Gran 
Cl0 tuvw?1?308 fabricantes del 
V Atener J ! ' mÍ!mia oportunl-
C 68 m L T ^ Prem,0• 61 V6re-
•Vler08. sin í n Í a ^ usan 
« í n V meríí, de tan aIto valor. 
^ "1 Z l ^ 2 tal honc>r- üiri-
P U p a o Ttuart' Presidente 
^ St- U n í LABORATORIES, 
^mi 6 sumin i*' Io- Probablemen-
Se realizará un surtido 
de escopetas inglesas 
U n i c o s r e o r e s e n t a n t e s p a r a C u b a d e l a e s c o p e -
t a m a r c a J A B A L I y d e l a s c a j a s H E R R I N G , 
H A L L M A R V I N S A F E C o . 
G O N Z A L E Z Y M A R I N A , S . e n O , 
M e r c a d e r e s N o . 2 3 . 
ESTADOS UNIDOS 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
RESULTADO DE UN MOTDÍ 
Houxton, Texas, Agosto 23. 
Selg personas fueron muertas y 19 
resultaron heridas en un motín que 
ocurrió esta ^oche en las inmedla-
dones del campamento de las tropas 
de color del 21 de infantería. 
E n O r e n s e h a s i d o . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA PLANA> 
de la causa que por rebollón se sigue 
contra el dirutado a Cortes, don 
Marcelino Domingo, ha ordenado que 
comparezcan n declarar cuantas per-
sonas conozcan detalles relacloiíados 
con los sucesos desarrollados en es-
ta capital. 
"VICTIMA DE LA ATIACION 
CAPITAN MUERTO 
Madrid, 28. 
En ei aeródromo de Cuatro Tientoá 
se ha desarrollado una tragedia arla-
torla. 
El capitán Tallespm, que estaba 
realizando prácticas en un aeroplano, 
cayó desde una altura considerable, 
muriendo instantáneamente. 
La desgracia ha causado general 
consternación. 
E L SEÑOR DATO EN SANTANDER 
Santander, 2S. 
Ha llegado a esta ciudad el señor 
Dato. 
E l jefe del Gobierno fué objeto de 
nn recibilmento entusiástico. 
En el trayecto desde la estación 
hasta el hotel donde se hospeda fué 
objeto de grandes oraciones. 
ALCALDE SUSPENDIDO 
Orledo, 23. 
Las autoridades han suspendido al 
alcalde de esta ciudad, señor Nara. 
La suspensión fué debida a que el 
alcalde hizo manifestaciones de sim-
patía hacia los rerolncionarios. 
FERROVIARIOS EN HUELGA 
Barcelona, 28. 
Comunican de San Andrés qne los 
talleres de la Compañía de ferroca-
rriles que allí existen abrieron hoy 
sus puertas; pero ge añade qne los 
obreros se negaron a acudir al tra-
bajo. 
HUELGA GFNERAL EN ORENSE 
I X MUERTO 
Orense, 28. 
Se ha declarado la huelga general. 
La guardia dril sorprendió una 
reunión clandestina a la qne habían 
asistido los ^residentes de todas las 
sociedades obreras. 
Como los obreros se negaran a di-
solrer la reunión, la benemérita se 
rió precisada a emplear la fuerza, re-
sultando mnerto uno de los que figu-
raban en la reunión. 
NOTICIAS TRANQUILIZADORAS 
Madrid. 28. 
Continúan recibiéndose de toda Es-
paña noticias tranquilizadoras. 
que fué) condenado a la pena de 1 año, 
8 meses y 6 días por deserción. 
OTROS INDULTOS 
El Presidente de la República, a 
propuesta del Secretarlo de la Gue-
^ rra y Marina ha firmado también los 
siguientes decretos: 
Visto el expediente instruido para 
tratar del indulto del penado militar 
Manuel Espinosa y Espinosa. 
Resultando: que por la Orden Ge-
neral número 114, de la serie corrien-
te del Estado Mayor General del EJér 
cito, se dió a conocer la resolución 
de esta Presidencia por la que se 
aprobaron los procedimientos y sen-
tencia dictada por el Consejo de Gue-
rra General que conoció de la causa 
número 17 de 1917, por "rebelión mi-
litar", del citado Estado Mayor Ge-
neral; por cuya sentencia se conde-
nó al capitán Manuel Espinosa a la 
pena de '"muerte", y, en caso de In-
dulto o conmutación de uicna pena, 
a la de expulsión deshonrosa del Ejér 
cito, con pérdida de todos los dere-
chos adquiridos en el servicio, así 
como de los haberes y asignaciones 
que les correspondan. 
Resultando: que por el Decreto nú-
mero 1129 de fecha 18 del corriente, 
fué conmutada la pena de muerte al 
sentenciado Espinosa y Espinosa por 
l̂a inmediata Inferior, en la forma 
consignada en la sentencia^ 
Resultando quo el Jefe de Estado 
Mayor General del Ejército ha he-
cho una especial recomendación de 
Indulto, solicitando una mayor can-
S e c r e t a r í a d e 
l a G u e r r a , 
VISITA DE CORTESIA 
E l coronel del Ejército Canadlen 
se, Mr. Burke, y el teniente del mis 
mo ejército, aeñor Alvarez Tabío, so-
bbrlno este último del Dr. Alvarez 
Corlee, Director del Asilo de Demen-
tes de Mazorra, estuvieron ayer en 
la Secretaría de la Guerra, haciendo 
una visita de cortesía al Brigadier 
Martí, Secretario de la Guerra. 
E l teniente Alvarez Tabío, es re 
nacionalidad cubana y estuvo hace 
poco en las trincheras europeas. 
Dichos militares estudiarán la or-
ganización del Ejército de este país, 
para dar cuenta en un Informe quo 
emitirán al Departamento de la Gue-
rra canadiense, a su regreso, que será 
el próximo Inunes. 
INDULTOS 
A propuesta del Secretario de la 
Guenra y Marina el Presidente de la 
República ha firmado un decreto In-
dultando al soldado Jesús Martínez 
Pérez, del resto de la pena de 30 
años de reclusión a que fué condena-
do por un consejo de guerra. 
Se le concede dicha gracia de In-
dulto en virtud de que dicho soldado 
ha observado buena conducta duran-
te bu prisión y prestado servicios con 
motivo de la revolución de los libe-
rales; así como una vez, en la Playa 
del Chivo, donde realizaba unos tra-
bajos como penado militar, se cayó 
de un camión fracturándose una pier-
na, el soldado que lo custodiaba, pu-
diendo evadirse, lo cual no solo no 
realizó, sino que le prestó eficaz au-
xilio conduciéndolo a la Cabaña. 
También, por otro decreto, han si-
do Indultados los soldados Raúl Sau-
vat, Bernardlno Cruz y Arturo VI-
Uanueva, condenados por un consejo 
de guerra en el año 1912, con motivo 
de la sedición de la Cabaña. 
Y los soldados Alfonso Rivas, con-
denado por la Jurisdicción militar de 
p s v hurto y Juan Cerrantes. 
. ESTABLO DE LUZ 
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A l C i e l o 
Mi hija Hilda 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para 
las cuatro de la tarde de hoy, 
suplico a mis amistades se sir-
van acompañar su cadáver, des-
de la casa mortuoria: Villegas, 
94, altos, al Cementerio de Co-
lón, por lo que he de quedarles 
sumamente agradecidos. 
Habana, 24 de Agosto de 1017. 
SATURNINO TUERO 
NO SE REPARTEN ESQUELAS 
P. 100 ld-24 
Establos MOSCOU y LA CEIBA 
Carruaje, de Lujo de 
F R A N C I S C O B R V I T I 
Magnífico servicio para entierros 
Zanja, 142. Teléfonos, A.8528 y 
V.3625. Almacén: A.4686 Habana-
tidad de gracia para el penado a que 
se refieren los párrafos anteriores, 
alegando razones de equidad. 
Considerando que si por razones 
de equidad esta Presidencia ha ejer-
cido toda su benevolencia en casos 
en que se trataba de rebeldes que se 
acogieron a la legalidad, haciendo su 
presentación a la-s autoridades, te-
niendo en cuenta que con tales ac-
tos contribuyeron a hacer menos 
cruentos los sacrificios necesarios pa-
ra el restablecimiento de la norma-
lidad, esa benevolencia está más jus-
tificada en este caso, en que se trata 
de quien nó llegó a alzarse y prestó 
p a r a L A G R I P P E r 
# E L G Ü A C O L % 
^ p a r a E L C A T A R R O < ^ 
E l . G U A C O i ¿ 
E l Guacol ea febrífugo y diuipalurtico Milpea de peí sfínasatcati 
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V^p bronquitm, cat arro, la gripj^ y todas. las en-
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P I D A L O EN TODAS L A S ; BOTICAS 
i l 
En estos tiempos en qne el precio 
de la mercancía fluctúa, necesaria-
mente, a] comprar calzado, deben 
procurar una marca conocido, j ntn 
gruña como el 
quo lleva el sello do garantía. 
Pídase siempro en ios mejores es 
tableclmlentop 
su concurso al Gobierno en los mo-
mentos necesarios. 
Haciendo uso de las facultades que 
me están conferidas en el articulo 65 
de la Constitución y a propuesta del 
Secretarlo de la Guerra y Marina, 
RESUELVO 
lo.—Indultar totalmente al penado 
militar Manuel Espinosa y Espinosa 
de la pena de reclusión perpetua a 
que le ha quedado reducida la de 
muerte que le fué impuesta, sin que 
se entiendan remitidas en este Indulto 
las demás penas a que lo condenó el 
Consejo de Guerra que lo juzgó. 
2o.—-En Secretarlo de la Guerra y 
Marina queda encargado de la ejecu-
cdón de este Decreto, que empezará 
a regir desde su publicación en la 
Gaceta Oficial. 
Dado en el Palacio de la Presiden-
cia, a los veinte y un días del mes de 
agosto de mil novecientos diez y siete. 
M. G. MENOCAL, 
Presidente. 
Visto el expediente formado para 
tratar del indulto del preso José An-
tonio Ttwel Armenteros, el cual fué 
dastinado a campaña, de acuerdo con 
el párrafo 8 de la Orden General nú-
mero 15, serie corriente, del Estado 
Mayor General del Ejército. 
""En uso de las facultades que me 
concede el inciso 15o. del artículo 68 
de la Constitución, a propuesta del 
señor Secretarlo de la Guerra y Ma-
rina y por recomendación del Jefe 
de Estado Mayor General del Ejército. 
RESUELVO 
lo.—Indultar al penado militar Jo-
sé Antonio Tavel Armenteros, del res 
to del tiempo que le queda por cum-
plir de la pena de dos años de reclu-
sión, impuesta por Consejo de Gue-
rra general por el delito de deserción, 
en sentencia dictada en la causa nú-
mero 124 de 1916, del 7o. Distrito Mi-
litar, y aprobada por el párrafo 5 de 
la Orden Especial número 28, serie 
corriente, del Estado Mayor del Ejér-
cito. 
2o.—El Secretarlo de la Guerra y 
Marina queda encargado del cumpli-
miento de lo dispuesto en este De-
creto. 
Dado en el Palacio Presidencial, a 
los veinte y un díae ¿leí mes de agosto 
de mil novecientos diez y siete. 
M. Ü. MENOCAL, 
Presidente. 
JOSE MARTI, 
Secretario'de la Guerra y Marina. 
E n el F o r t u n a Sport Club 
LA FIESTA DEPORTIVA DE 
ANOCHE 
Orgullosos pueden sentirse esa plé-
yade de jóvenes animosos, que ba-
jo el simbólico nombre de "Fortu-
na", se han agrupado para hacer 
sport, de la magna fiesta celebrada 
anoche, con motivo de la Inaugura-
ción oficial de su domicilio social. 
Es éste un amplio local situado en 
los altos del número 92 de la calle 
Villegas, que reúne todas las como-
didades apetecibles. Su sala de ar-
mas, gimnasio y demás dependencias 
en nada tienen que envidiar a las 
ya Instaladas en otros centros de-
portivos de esta capital. 
Lo que empezó por ser un Club 
meramente foot-ballistico, tiende hoy 
a otras manifestaciones deportivas, 
en las cuales esperamos ver triun-
far a los que fueron famosos ex-ra-
clnguistas. 
Esgrima, tennis, base hall, nata-
ción y remo, serán los deportes a 
que prestarán preferencia los "for-
túnalos". 
Y no es aventurado predecir futu-
ros triunfos a los que anoche consi-
guieron uno grande, definitivo: ver 
reunidos en sus salones a nuestros 
mejores elementos deportivos. 
E l señor Isidro Pruneda, Vlce-Pre-
sldente de la Sociedad, en su discur-
so de apertura, expuso con fácil y 
elocuente oratoria, el fin de la socie-
dad: hacer sport por todo y ante to-
do para crear una juventud fuerte y 
vigorosa que sea la salvaguardia del 
mañana. 
Fueron cumplidos todos los núme-
ros del programa, mereciendo feli-
citaciones la rondalla "Euterpe" que 
dió la nota artística. 
El "clon" de la noche lo consti-
tuyeron los asaltos de esgrima, pre-
sididos por el maestro Julio Lousta-
lot, entre los alumnos de la Sala de 
Armas del referido maestro y los 
de la Sala del "Casino Español". 
Contendieron en la primera parte: 
Maestros Angel Loustalot y Martí-
nez Asensio, sable. 
Secundino Baños, y Ramón Galia-
na, espada. 
Conrado Domínguez Núñez y R. 
Fernández, sable. 
Ramón Galiana, y P. R. Fernández, 
espada. 
R. Fernández Martínez, y maestro 
Angel Loustalot, espada. 
Doctor Piñar y maestro José Mar-
tínez Asensio, espada. 
Maestro Angel Loustalot y Rafael 
Junco, espada. 
Ramos Izquierdo, y Maestro J . 
Martínez Asensio, espada. 
Segunda parte: • 
Conrado Domínguez Núñez, y Ra-
J. R. Fernández y Francisco La-
rrañaga, sable. 
Pedro R. Fernández, Rafael Jun-
co, espada. 
Francisco Larrañaga, Maestro Mar 
tínez Asensio, sable. 
Rafael Fernández Martínez y doc-
tor Marcos Piñar, espada. 
Todos ellos dieron muestra de su 
maestría y recibieron entusiásticas 
felicitaciones de los concurrentes. 
Sólo nos queda felicitar a la jun-
ta directiva del "Fortuna", por el 
clamoroso éxito de su fiesta de ano-
che. 
Que el éxito les acompañe en su 
cruzada deportiva. 
un simpático homenaje, en prueba de 
gratitud por su esforzada y valiosa 
labor en el esclarecimiento del cri-
men. 
£1 Corresponsal. 
L o s s e c r e t o s d e u n . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
preocupado y que al preguntarle ella 
qué le pasaba, le contestó: "ese ca-
pitán me tiene muy fastidiado". En-
tre los varios cargos que existen con-
tra Eugenio Rodríguez, figuran la 
declaración del dueño de un cafe 
del barrio de la "Juanita", que 
dice que estando baldeando en su es-
tablecimiento, vló a un coche sin lu-
ces, en el que iba el capitán. Tam-
bién declara que un Individuo que le 
reveló su carácter de autoridad—que 
resulta ser Santiago Recio—le orde-
nó que cerrara el café momentos an-
tes del tiroteo. Otra acusación gra-
ve contra Rodríguez, es la que le ha-
ce directamente el hijo de Florencio 
Guerra^ No sabemos de qué extremos 
consta. Perjudica, además, a Rodrí-
guez, la declaración prestada por el 
señor Antonio Cabaleiro, que ha pro-
bado que el día 13 de Julio, le alqui-
ló una casa que posee en el camino 
del Junco. Una vecina, según dice el 
señor Cabaleiro, se quejaba del mis-
terio con que entraban y salían en 
dicha casa algunos individuos. A Eus 
taquio Ordóñez se le vló una maña-
na allí. E l día 30 de Julio, por la tar-
de, el capitán Eugenio Rodríguez or-
denó al vigilante Rafael González, 
según ha declarado éste, que lleva-
ra hasta un carretón que se hallaba 
a la puerta de la Jefatura, una caja 
de bastante capacidad, que se en-
contraba guardada en el calabozo nú-
mero 1. Dice el vigilante González, 
que esta caja fué llevada a la casa 
de Eustaquio Ordóñez, calle de Zal-
do entre Vives y Gacel, y que vló 
dentro de ella unas cananas vacían, 
dentro de las cuales supone fueran 
las tercerolas, luego halladas en un 
pozo de la quinta del senador Fi-
gueroa. Hay que tener en cuenta las 
declaraciones de los señores Antonio 
Martí y Andrés Sarria. Este, que fué 
sargento cuartel-maestre de las fuer-
zas de milicias de esta ciudad, dice 
que él llevó las tercerolas en cues-
tión, que fueron ocupadas a los al-
zados de los barrios del Este, a la 
casa particular del señor Martí, en-
tonces jefe de policía. E l señor Mar-
tí dice que, en efecto, las tercerolas 
de referencia se llevaron. a su casa, 
pero que él, al resignar el mando de 
Jefe de Policía, las remitió a la Je-
fatura, entregándolas bajo inventa-
rio, siendo depositadas en el cala-
bozo número 1. De este sitio obsér-
vase que el vigilante González dijo 
que sacó la caja que el capitán orde-
nó llevara al c a r r ó n que dejó en 
casa de Eustaglo Oidóñez. 
Por último, entre otras cosas más, 
perjudica a Eugenio Rodríguez una 
circunstancia de orden moral muy 
grave: la de sus antecedentes pena-
les. Rodríguez mató hace años, en 
Santa Isabel de las Lajas, a un jo-
ven. No cumplió toda la condena, va-
rios años de presidio, porque fué in-
dultado. También Eustaquio Ordó-
ñez, el autor del homicidio de Chichi 
Fernández, es un Indultado. 
El Juzgado Especial se constituyó 
esta mañana en la cárcel, tomando 
declaración a los detenidos Eugenio 
Rodríguez, Santiago Recio, Eustaquio 
Ordóñez y Guadalupe Quesada. To-
dos incurrieron en contradicciones al 
declarar. 
Los familiares del señor Guerra, 
han designado a un letrado para que 
sostenga la acusación privada. Ya 
se han presentado y aceptado por el 
Juzgado, los poderes correspondien-
tes. El señor Justo de La Torre ac-
tuará como Procurador.. 
A los agentes de policía señores 
Máximo Méndez y Manuel Gómez, el 
pueblo de Clenfuegos, les prepara 
Lo veda de caza 
El Secretarlo de la Guerra, Briga-
dier Martí, Informó ayer tarde a los 
repórters que, después de haber es-
tudiado el asunto del levantamiento 
de la veda vigente hoy para la caza, 
había advertido que dicho asunto no 
era de su competencia, sino de la 
del Secretarlo de Gobernación, en lo 
cual convino con el doctor Juan Mon-
talvo en entrevista que ayer celebra-
ron ambos. 
Oe Sanidad 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
pública, dependiendo en el interior do 
las Jefaturad locales y creando en 
la Habana el grupo de muestras bro-
matológicas ; además, el servicio do 
análisis ambulantes dependerá de la 
Jefatura Local y el personal técnico 
será facilitado por el Laboratorio 
Nacional. 
El lunes cenarán posesión ante el 
Director de Beneficencia los miem-
bros que componen la Junta de Pa-
tronos del Hospital de San Lázaro. 
La Junta eptá compuesta por los 
señores siguientes: 
Doctor Ensebio Hernández, Ledo. 
Carlos Alzugaray, doctor Enriqua 
Albo, Ingeniero J . E . Cartaya y Juan 
Caritos Andrsu. 
Hoy tomará posesión del cargo de 
Director del Hospital de San Lázaro, 
el doctor Benjamín Primelles, que fué 
nombrado recientemente para desem-
peñar dicho cargo. 
ASCENSO DEL DOCTOR CUETO 
Por decreto presidencial, a pro-
puesta del señor Setíretarlo de Sani-
dad, ha sido ascendido a Jefe de Ad-
ministración de quinta clase el doc-
tor Antonio Cueto. 
EL SEÑOR OBISPO EIÍ SANIDAD 
Ayer saludó al Secretario de Sani-
dad, doctor Méndez Capote, ei Ilus-
tríslmo señor Monseñor Estrada, 
Obispo de la Habana, y lo felicitó 
por haber sido elegido para desem-
peñar tan elevado cargo. 
E L J E F E DE POLICIA Y E L J E F E 
LOCAL *DE SANIDAD 
Ayer sostuvieron una corta entre-
vista el doctor López del Valle, Jefe 
Local de Sanidad, y el Coronel Julio 
Stingully, Jefe de la Policía Nacio-
nal. Hoy volverán a reunirse, y 
créese— aunque se guarda absoluta 
reserva— que tratarán del problema 
de la prostitución. 
TRASLADO 
Desde ayer empezó a trasludarse al 
nuevo edificio que se construyó al 
efecto en la Secretaría de Sanidad, 
el Laboratorio Nacional. 
TOMA DE POSESION 
Hoy tomará posesión del cargo de 
Jefe de despacho de la Secretaría da 
Sanidad el señor Gabriel Villada, quo 
por reciente decreto fué noinbrado 
parad esempeñar tan importante car-
go. 
La designación del señor Villiada 
para ese puesto ha sido muy bien 
acogida, pues el señor Villada, a más 
de su condición de caballero inta-
chable, ha demostrado en muchas 
ocasiones 3U competencia en asun-
tos administrativos. Ha desempeñado 
cargos de confianza cuando el doctor 
Méndez Capote era Presidente del 
Senado y después en la Secretaría da 
Sanidad, donde es querido y aprecia-
do de todos. 
Felicitamos al señor Villada por su 
nombramiento y le deseamos éxitos 
en su difícil cargo. 
UNA QUEJA 
Los vecinos de la Calzada de San 
Lázaro, tramo comprendido de Aram-
buro a la Universidad, se quejan a la 
Junta Nacional de Sanidad, por esti-
mar que el polvo que levantan los 
tranvíás de la línea de Universidad 
al transitar por aquel lugar, es per-
judicial para la salud pública, reco-
mendando a la Junta que ordene a 
dicha Compañía componer dicho tra-
mo, por lo que la Junta acordó pa-
sarlo a la Secretaría de Obras Pú-
de la Dentición y cura la ¿ o n s t t n ^ ^ ^í110™- Aliria los DokJeí 
Niflos y el A m i g o de las Madrea? 7 •wndable. Es la Panacea de los 
I g s N m o g n o r a n po | . | a G a s t o n a R e t c h e r 
MGINA DIEI D Í A R l ^ H ^ M A R I N j n g o s t ^ W H 9 l T 
Correspondencia 
de España 
(VIENE DE LA PAGINA TRES) 
tista a todos los prohombres llaman 
dos por la Corona. Ignoramos por qué 
asume el Poder una situación qUe no 
tiene el total apoyo de los conserva-
dores y que ha sufrido resta consi-
derable del que, par tácitas conve-
niencias del turno, recibía de los libe-
rales; gobierno que, como los parla-
mentarlos dicen, "no tiene su origen 
en la voluntad popular, ni su justifi-
cación en el respeto al derecho," que 
a los ocho días de formarse tiene que 
suspender las garantías en toda Es-
paüa, suprimir periódicos, encarce-
lar periodistas, someter la prensa a 
la tiranía de borrar loe raistros dela-
tores de las servicias censorias, ha-
ciendo rellenar con original anodi-
no los huecos que produjo el desapo-
derado rigor con que ataja la emisión 
del pensamiento. ¿Es mucho pedir que 
se facilite el modo de que nos ente-
remos por qué procedimientos y con 
qué títulos se han apoderado de la 
Gaceta "unos hombres que la esgrimen 
a derecha e izquierda contra todos los 
elementos de opinión que los decla-
ran hechuras de intrigas inaceptâ -
bles? 
Es frecuente el caso de un gobierno 
obligado a esgrimir las armas ex-
cepcionales del estado de prevención 
que hoy rige en toda. España y del 
de guerra que sólo se proclamó en 
Santiago y Valencia. Pero esa esgri-
ma se ejercitó siempre contra un gru-
po determinado de sediciosos. El res-
to de los ciudadanos se movía con 
entera libertad. El pensamiento re-
sultaba prácticamente libre para exa/-
mlnar los problemas nacionales. E l 
caso de ahora es único. E l Gobierno 
se revuelve contra todos y extiende 
sobre todo su dictadura. Ha estable-
cido y mantiene—como dicen en su 
tardía protesta los directores de los 
periódicos madrileños—'un sistema 
de calculadas ocultaciones de la ver-
dad." Y dentro de ese sistema lucha 
contra conservadores, liberales, cata-
lanistas, reformistas, radicales, so-
cialistas; con sus amigos, sus cola-
boradore o sus cómplices de ayer. 
Tiene prohibido hablar de las insti-
Sociedad Asturiina 
de Beneficencia 
S e a c e r c a d e n u e v o e l 
d í a d e l a S a n t í n a . 
Se acerca de nuevo., el día do la 
Santína. 
El día que los asturianos vuelven 
los ojos hacia el Santúarió. de Cov'a-. 
donga y recuerdan aquella época do 
gloria en que don Pelayo sentó el 
pedestal de la restauración de Es-
paña. 
¿Qué más gloria para los asturia-
nos? 
Y ese es el día que la Sociedad 
Asturiana de Beneficencia celebra su 
función de beneficio. • 
La .función teatral que engrosa 
siempre el fondo de los pobres, á que 
no hay un solo asturiano que deje 
de contribuir. 
Esa función que todos los asturia-
nos de la Habana esperan,, se cele-
bra este año el día 7 de Septiembre, 
porque el 8 es sábado y ese día se ha-
lla ocupado el comercio. 
La Comisión de arbitrios la preside 
este año el entusiasta astur Alvaro 
Miranda y tiene a su lado Lugarte-
nientes como Genaro Pedroarias, Se-
rafín Fernández, Darío Alvarez y 
otros tan conocidos como Cuenco, 
'Monje. Robledo y Arias, hasta 17 de 
los más capaces de revolver la Haba-
na entera. 
El Programa, no hay que decir: lo 
organiza. Reglno y toma parte María 
Marco y Manolo Villa. 
Patente. 
Pronto ampliaremos este informe. 
tuciones, que vale tanto como prohi-
bir hablar de su subida al poder y de 
la visita de Azcárate a Palacio y de 
la frecuencia con que plumas poco 
discretas ensalzan hasta poner en el 
ridículo qiie aprovechó Lerroux en su 
discurso de la Plaza de Toros, la la-
bor nobilísima de S. M., cerca de los 
prisioneros de guerra, labor que pide 
el mayor recato por su cristiana y 
edificante inspiración. 
Tiene prohibido hablar de la cues-
tión militar cuando la ponen de ac-
tualidad los viajes del general Mari 
na a Madrid, los conciliábulos del Go-
bernador Civil de Barcelona con al-
gún presidente de Junta de Defensa, 
el manifiesto del diputado radical Sr. 
Domingo pidiendo a los soldados que 
no combatan la revolución y el alla-
namiento de algunos círculos repu-
blicanos por militares en busca de 
proclamas sediciosas. 
Tiene prohibido hablar de las huel-
gas en tramitación o en proyecto 
cuando más alarmada está la opinión 
por la racha de accidentes ferrovia-
rios y se rumorea la noticia de gra-
ves choques entre los huelguistas y 
la fuerza pública. 
Tiene prohibido hablar de movi-
mientos de buques y de la guerra sub-
marina cuando más abundan los si-
niestros en las proximidades de nues-
tras aguas jurisdiccionales y cuando 
se arriesga a comprometer nuestro 
porvenir poniendo en entredicho la 
licitud del arma submarina, nacida 
para defensa de los pueblos débiles 
y abiertos, con oportunidad muy se-
mejante a la que Silvela tuvo en 
cuenta para aludir a la "providen-
cialidad del mauser". 
Tiene prohibido hablar de las ex-
portaciones cuando precisamente ocu-
pa la cartera de Hacienda el mismo 
ministro que comenzó a regir nuestra 
política comercial al dictado de cuan-
tos intereses lograron sugestionarle, 
con un desconocimiento de la reali-
dad nacional tanto más dañoso al In-
terés público, cuanto que coincide con 
un carácter exaltado por convenci-
miento, quizá excesivo, de la propia 
suficiencia, achaque frecuente en los 
talentos, brillantes. 
Tiene también prohibido el comen-
tario .sobre operaciones militares y 
sobre la actitud de España en el con-
flicto Internacional. 
No está prohibido hablar del tiem-
po ni de los éxitos ministeriales; de 
todo lo demás, sí. 
Por si esta embrriaguez de suspi-
cacia y de arbitrariedad fuera poco, 
aún la agrava el Ministerio con la 
prolongación inusitada de tan múl-
tiples coacciones del espíritu de ciu-
dadanía y con sus diarias pláticas a 
los periodistas ,en las cuales los mi-
nistros hablan de cuanto tienen pro-
hibido, exacerban con sus jactancias 
los estímulos para la controversia y 
la frilstran multiplicando los lápices 
del censor, las Ingerencias policíacas 
y los alardes de fuerza. 
En éste ambiente, la iniciativa de 
los parlamentarlos catalanes de reu-
nirse para pedir al Gobierno la aper-
tura de las Cortes a fin de que, en 
funciones de Constituyentes, acomé-
tleééá con-sinceridad el examén 'dó 
situación tan anómala,' WéreCió, no 
cabe desebriócerio, utfa profunda sim-
patía espéótante. El Gobierno no acer-
tó a ver la solemnidad del momento 
nacional en que se le pedía au com-
parecencia ante los representantes 
del país. Atendió solo a su propia 
coáserváxíión. 
Abrir el-, .Parlamento era romper la 
rutina, encauzar la agitación difusa, 
procurar una solución inspirada en 
posibles coincidencias de quienes se 
inspiran en, una suprema conveniencia 
pública. Dato permaneció atento a 
conservar el mando y principalmen-
te a preparar por los procedlmientoa 
qúe engéndraron tantos Parlamen-
tos estériles, unas nuevas Cortes que 
le permitan proseguir la farsa de 
gobernar en nombre de la opinión. 
La pretensión de los parlamenta-
rlos catalanes no carecía de cierta 
lógica. E l Gobierno tenía declarado 
desdé el primer día qué no era pru-
dente precipitarse a disolver las Cor-
tes actuales, por si las circunstancias 
hacían necesario su concurso. El Go-
bierno, por tanto, se adelantaba a re-
conocer en las Cámaras algo vivo, con 
potencialidad bastante para salvar 
gravés momentos de crisis. ¿Puede 
extrañar que loŝ  nacionalistas cata-
R i é n d o s e d e l a s A g u a s 
E l vejete no teme a los dolores de reuma, 
T o m ó 
A n t i r r e u m á t i c o del D r . Russell H u r s t ( D E F l l _ A O E L . F I A) 
Seguro e s t á de que t o m á n d o l o cesan los agudos dolores, 
la cruel mort i f icac ión, el sufrimiento del reuma. 
d e : v b n t a e : n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
N . G E L A T S & C o . 
A O U I J L R , 1 0 0 - 1 0 8 B Á N Q U B R 0 9 H J L B A M J l 
v - d « . . C H E O U E S d e V I A J E R O S p . » . * . » -
• a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
• i 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
Recibimos depó«lttos en esta Sección 
pasando interea** al 3 p% «nual. 
Todw ercaa op««acion«s pueden efectuarse también por «m 
lañes, mantenedores, con otras mino-
rías, de una campaña que oportuna-
mente elogié, critica en las Inciden-
cias cotidianas, pero afirmativa de 
una nueva concepción de la política 
nacional en su conjunto, campaña que 
será título de honor para estas Cor-
tes, puede extrañar que esos parla-
mentarios creyeran llegado el mo-
mento previsto por el Gobierno en 
que urgía. dar la cara a las dificul-
tades acumuladas, hablar ie cuanto 
a la chita callando se va diciendo en 
toda spartes, alumbrar las fuerzas 
subterráneas que vienen , trabajando 
partidos, colectividades y estamentos 
de la sociedad española, y darlas, con 
el oreo saludable de la publicidad/ 
el cauce legal posible? 
La minoría catalana tenía el má-
ximum de autoridad apetecible para 
asumir la iniciativa. No sólo es he-
chura del más depurado sufragio que 
en España axitúa, sino que acababa de 
ver revalidados sus poderes con un 
grandioso homenaje de sus electores: 
un álbum de honor con subidos milla-
res de firmas, y grandes solemnida-
des cíívlcas en que se selló la Identl-
flcacl<in de los electores con los ele-
gidos. De modo que los representan-
tes catalanes pidieron la apertura del 
Parlamento con la autoridad, pocas 
veces tan evidente, de quienes llevan 
la voz de su pueblo. El Gobierno o 
se doblegaba y sucumbía, o resistía 
y aislaba la voz de los catajanes. Op-
tó por la resistencia, no sin mendigar 
antes el apoyo de las juntas militares, 
poco dispuestas, según parece, a sim-
patizar con el nacionalismo catalán 
y con el radicalismo antimilitarista 
de Lerroux, Pablo Iglesias y Domin-
go. 
Cuando consideró seguro el apoyo 
de la fuerza pública se permitió jac-
tancias ante nacionales y extranje-
ros que nadie sospecharla en gober-
nante tan virtuoso como el señor Da-
to. 
—"¡La Asamblea de Barcelona es 
una cuestión de gendarmería!"—dijo 
a x}n corresponsal extranjero, de los 
muchos que conocen antes que los 
españoles las novedades políticas. 
—"¡Estoy resuelto a enviar una 
cuerda de parlamentarlos a Fernando 
Póo!"—afirmó después en un club 
mundano, en descuidada sobremesa 
con algunos aristócratas que admi-
ran sus talentos de estadistas. 
—''¡He enviado el Reina Regente 
a Barcelona porque tiene buen mo-
vimiento para una travesía lairga!"— 
dijo en el salón de una gran dama, 
mientras jugaba al tresillo. 
¡Quién creería que el gesto brava-
mente despótico de Narvaez pudiera 
reencarnarse en un político sin án-
gulos ni asperezas, todo flexibilidad, 
camaradería y convivencia con los 
enemigos jurados de cuanto represen-
ta? 
En realidad los catalanes no tenían 
otro modo de forzar la voluntad del 
Gobierno sino amenazarle con una 
asamblea general de cuantos parla-
mentarios coincidieran en la necesl-
E i t a b l e c i d » e n l a H a b t n t d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O í í c í b m I S t a e E r S r r n y o r a S a v o l í t ^ 
I blción; los parlamentarlos su propó-
sito, y España entera ha estado pen-
diente del suceso. NI la descomposi-
ción de los liberal^, ni la eliminación 
de Romanones, ni el decreto, sobre 
submarinos preocupaban tanto. Pare-
cía prepararse un día histórico, aca-
so de gloria, tal veí de sangre. Como 
la censura extremó los rigores, el si-
lencio rodeaba esa fecha de augurios 
que daban solemnidad a su avance. La 
prensa de Barcelona hizo prodigios 
para burlar las suspicacias del lápiz 
rojo. Un periódico, en las noticias de 
sociedad, consiguió, formando con pa-
labras catalanas apellidos fantásticos, 
publicar una breve proclama convo-
cando a las masas en las Inmedlclo-
nes del Palacio Consistorial. Otro, 
bajo el título "La próxima abdicación 
del Kaiser," consiguió que pasara un 
suelto en que leyendo línea sí y línea 
no, aparecía otra proclama sediciosa. 
Con estas cosas los pareceres estaban 
dividldíslmos. ¿Se celebraría la Asam-
blea? ¿No se celebraría? ¿Veríamos 
levar anclas al Reina Regrente llevan-
do a los Islotes del Golfo de Guinea 
a los parlamentarlos regeneradores? 
La convocatoria para la Asamblea 
del 19, hecha con la solemnidad de un 
juramento, preguntando la voz tenan-
te de Lerroux; si en caso de oponerse 
el Gobierno salvarían los reunidos to-
das las pesístencias para realizar su 
propósito; y contestando los congre-
gados con un sí rotundo, unánime, es-
tentóreo, obligaba a los conjurados a 
comenzar una revolución o a jugar un 
paso de risa. Mas para llegar de veras 
á una tragedia en que el pueblo apo-
yara resueltamente a sus represen-
tantes, no todos los reunidos gozaban 
de conceptuación ética bastante para 
ir en su compañía a "replasmar a Es-
paña;" y para desempeñar un paso de 
comedía no todos los que anhelan el 
resurgimiento de la patria, se sienten 
con vocación. Por eso se retrajeron 
del acto todas las fuerzas de la dere-
cha a quienes revoluciones donde fi-
guren representantes de las hordas 
de la semana trágica no pueden me-
recer confianza. De matiz conserva-
dor no quedaron en la Asamblea más 
que los nacionalistas catalanes, harto 
preocupados con el predominio de la 
izquierda demagógica en el movi-
miento Iniciado. 
¿Qué ha resultado en definitiva? La 
Censura impide conocerlo a punto fi-
jo; el Gobierno, por su parte, ha da-
do una versión falsa de lo ocurrido.' 
Si bien es cierto que los parlamenta-
rlos no han tenido ningún arrebato 
heroico ante la fuerza pública, no lo 
es menos que ésta actuó cerca de 
ellos azorada y suplicante, encomen-
dándose; a la benevolencia de los con-
gregados, los cuales pueden apuntar-
se el éxito indiscutible de haber lô  
grado reunirse y deliberar cerca de 
dos horas. Frente a todas las precau-
ciones adoptadas, ante los resortes 
extremos que el Gobierno utilizó para 
Impedirlo, es lo cierto que 75 diputa-
dos y senadores lograron constituirse 
en Asamblea, discutir, nombrar co-
misiones, adoptar acuerdos y bosque-
jar un reglamento de las tareas fu-
turas. Por este lado no hubo ridlcu-
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
Esta Compañía por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual 
que resulta después de pagados los gastos v siniestros., 
valor responsable de las propiedades aseguradas. . . . $64.659.436-50 
Siniestros pagados por la Compañía hasta la fecha. . " 1.779.583-82: 
Cantidades que se están devolviendo a los socios co-
mo sobrantes de los años 1911 a 1915. . . 
Sobrante del año 1916, que se repartirá en 1918.'. . . 
Importe del fondo especial de reserva, garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de Is República, láminas d-l 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la Havana Elec-
tric y Llght Power Co.. y efectivo eu Caja y los ¿ancos. . 
Habana. 31 de julio de 1917. 
El fonseiero Director, 




S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s a d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . O o n t u ñ a s d e 1 2 a 4 , 
E » D « c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y i z e d l a a 4 . 
D r . G h i n e r 
Cirujano Dentista. 
ProBldénto do In Sección de Odon-
tología del Sdo. Congreso Médico 
Nacional. 
Escobar, 80, (bajos) Teléfono 1 
8196 
R u t a d e l a F l o r i d a 
" H A V A N A S P E C 1 A L " 
A N u e v a Y o r k e n 5 4 h o r a s . $ 8 0 . 0 0 i d a y v u e l t a . 
XA VIA MAS CORTA POR MAR 
Por los Vapores de la "Peninsular nnd Occidental S. S. C*-" que hacen e»-
necclón con los ferrocaifflles. F. E. C. R. R.; A. C. L.; R.. F. A F. y Penn R. R» 
Efectivo desde el 5 de Mayo de 1017. 
"THE HAVANA 8PBCIAL" consta de un coche dormitorio Pullman de Com-
partimentos y doa salones de hijo, y do» coche» más de 12 secciones Jr un raída 
de lujo cada uno, además de carro Restaurant, todo esto es directo desde Key 
West hasta Kew York sin cambio. 
P R E C I O S : 
I d a s o l a , $ 5 0 . 0 0 I d a y v u e l t a , $ 8 0 . 0 0 
C O N D f C I O N E S D E V I A J E : 
Lo« billetes do Ida sola slrren para demorarse en el trayecto por 15 dfaa, a 
contar de la salida de la Habana, en todas las ciudades Sel "Florida East Coaat 
Ry.," lo mismo que en Rlchmond. Washington, Bnltimore y Phlladelphla, con-
cediéndosele además diez días, en cualquiera de estas cuatro ciudades, al se de-
posita el billete en las Oficinas del Ferrocarril, donde se haga la escala. 
Los billetes de Ida y vuelta, sirven pora regresar en seis mese*, o paca hacer 
escalas en cualquier ciudad del trayecto, lo mismo a la Ida, como a la vusMa* «lem-
pre dentro del limito final de seis meses. 
Informes sobre precios, itinerarios y servicios de trenes, así como 
reservaciones en los vapores y carros "Pullman" se obtendrán en la 
Oficina de Pasajes. 
Teléfono A-0191 
R. L. BRA.VNEX. BERNA 
Agente General. , 
Muelle del Arsenal. 
Habana. Cuba. 
H. B. BSTBVKZ, 
Agente de Pasajeros. 
Bernaza, No. 8 
lo. Pero la docilidad de loa congrega-
dos a la autoridad ,el dejar reducido 
el simulacro de resistencia a que el 
Gobernador colocase al Presidente de 
la Asamblea la mano en el hombro, 
ha producido desencanto en las zo-
nas levantiscas, partidarias de reso-
luciones extremas. Tal >ez ello sea 
causa de que los parlamentarios ex-
tremen su actitud en momento próxi-
mo. Por de pronto es firme el acuer-
do de volver a celebrar otra reunión 
en Salamanca, Zaragoza o Valladolid, 
para que las comisiones encargadas 
de estudiar los problemas pendientes 
den cuenta de sus trabajos. Enton-
ces será ocasión de apreciar el ím-
petu revolucionario que el movimien-
to tome. 
Hoy por hoy parece evldénte qué la 
táctica de los parlamentarlos es opo-
ner a las ironías, provocaciones y. 
violencias de las autoridades, la per-
severancia en laborar al margen de 
la ley por la renovación que España 
necesita. Los acuerdos principales 
tienden a eliminar al Gobierno actual 
"detentador del Poder Ejecutivo," 
obstáculo para la mejora que el país 
desea y a formar un gobierno nacio-
nal que convoque Cortes Constituyen-
tes para resolver sobre la organizíu-
clón del Estado, la autonomía de los 
municipios y los demás problemas 
pendientes. 
Ahora se trata de promover un mo-
vimiento de adhesión a los acuerdos 
de la Asamblea, de los Ayuntamientos. 
Diputaciones y organismos sociales 
de España. Han dado el ejemplo el 
Ayuntamiento y la Diputación de 
Barcelona. Esto coloca al Gobierno en 
el caso de castigar a esas y a cuan-
tas corporaciones oficiales cooperen 
a un movimiento que tiene calificado 
de sedicioso. No es verosímil que lo 
haga; como no lo ha hecho con los 
diputados y senadores que sorprendió 
In fragantí celebrando una asamblea 
ilegal. Tan deprisa va su descrédito, 
que frente a tantas subversiones los 
ministros del Rey parecen los únicos 
fácciosos. 
J. 
L o s u c e d i d o 
e n C a m 
E l . Gobernador T>-n , 
-aguey, da cu-nta n^11^! d. 
departamento mennJ?0r te^í¿, C*-
Buloute forma: Clona<io e^/0 al 
"Respetuosamente i í1' 
en esta ciudad no ha >, l^mo 
entre la policía y el J ^ ^ 0 col, ^ 
trata de que unna PUeblo. SJ»^ 
bailaban V l a ^ ^ ^ o a ^ h 
golpearon a varln» (le toier, 6« 
el Alcalde ^ V ^ ^ ^ 
do distrito militar y yí*9 ^1 ¿ S S 
el sitio de los acnnt̂  ^ ^ C f ^ 
dando r e s t a b l e c i ó eoc f « n t o ? > 
lo. Se han- tomado ! L ^ e f r 
fiarlas para evitar q n l ^ a a ^ 
repitan. El Jefe h * * ^ 
l-rado un oficial U e ^ ^ ^ 
hechos ocurridos." uga<1or 
U M M A BE m m 
Tratamiento Interno adecn». 
las enfermedades infecciona, í ^ 
boa seios. ^««aa ^ ^ 
SERIE DÍSTRUCTITA 
No. 8. Dflataclén p r ^ ^ 
La condición de la veii^ 
se presenta la dilatación de i o11 ^ 
aula prostática, se sabe ahi glál'-
ocurre también en las Qu, 
mediana edad y en las na8 de 
síntoma principal , es la difS!8; ^ 
ra evacuar la orina, y tarS* pa" 
prano sobreviene la infeccift* 0 teni-
clda por los gérmenes no a n i d -
en los tejidos de dicho ó r i n . ^ 
también en la vejiga. La Sa*113 
cipal de esta diJ-̂  
mación inducida por 
H A B L A U N E S P E C I A L I S T A 
¡tan frecuentemente, pero cmaímít115 
Flamel Medicine Co. Que sea el germen, el tratamî fV ^ 
Sf/Tefiores míos: ^ Croman estátdiS 
Ustedes pueden publicar y lea autorizo, UO, üeDldo no sólo a que ella es n 
que he usado los Supositorios Flamel en su propia índole contraria al rtQ^ 
muchos clientes en que no habían dado Â  ^ \_ ^ aesarro. 
68 ^ Infla. 
descuidada, debido a lo cuaM**0'011 
íermedad se ha propagado ^ l ^ ' 
fondo de la uretra, y al fin y =1 * vel 
ha invadido la glándula antedS'0 
También otros gérmenes, aunm?^ 
ci'pTitíi oTita „~ 
q  
los mejores resultados otras muchas pre-
paraciones y creo que el que los usa esta-
ría dispuesto a recomendarlos con Jus-
ticia. Son inmejorables. 
De ustedes afectísimo y S. S. 
Dr. M, A. ABALO 
Loa supositorios flamel, de sin Igual 
eficacia contra las almorranas y dolen-
cias setBejnntes, se venden en las drogue-
rías y farmacias acreditadas. 
R o b o e n e l V e d a d o 
En la casa número 380 de la calle 
23, domicilio del señor Ramón María 
Alonso y Valdés, se constituyó ayer 
mañana el vigilante 811, Saturnino 
Rodríguez, para levantar acta de un 
robo que se había cometido en di-
cho lugar durante la madrugada de 
hoy. 
El señor Alonso informó al vigilan-
te Rodríguez, que al levantarse eu 
la mañana de hoy, echó de menos to-
das sus ropas, que había dejado la 
noche anterior somre una silla, las 
cuales le fueron robadas conjuntar-
mente con varias prendas, ascendien-
do el valor de todo ello a doscientos 
cincuenta pesos. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Unrvem-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 « X 
lio de los gérmenes, sino Umbién. 
porque esta medicina estimula los tp 
lidos de las partes afectadas pontfn I 
fiólas en condición de resistir la in 1 
vaslfln de los gérmenes y también 
porque ella tiende a prevenir la fe. 
fección de los gérmenes que amena 
zan Invadir la vejiga. A esta acclín'l 
combinada es a lo que este remedio 
debe su valiosa virtud, no tan sfiJ 
para combatir la dilatación prostá-
tica, sino también para la uretrltlj 
Inflamación de la vejiga y de los ri-
ñones, y en realidad, para todas las 
u Be-rBî ô d BBíJojTOiBüai ranjo; 
ambos sexos. 
La Mixtura de Crossman realiza lo I 
que otros métodos de tratamlentMl 
prometen. 
De venta en todas las farmacias y I 
droguerías acreditadas. 
w r i g h t s m m y t e g e t a b l e 
r i L L c o . r v c . 
Unicos Fabricantes y Garantízadoreg | 
37 Pearl Street, New York. 
C(;353 l(L-24 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
1 E L F . 
A G U L L O — 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
MAGNIFICOS VAPORES PARA PASAJEROS 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
NuOTra Y o r k , para N e w Orleans, para Colón , paM Bo-
cas del T o r o , para Puerto L i m ó n 
PASAJES MINIMOS DESDB LA HABAXA 
I n c l u s o t f t * c o m i d a » 
MÉb 





„ ».00 • • • - - 9 â k • • »• . . • • * » • > • »• ««-araa.M 
" s Á x i d a s ¿ B r o s ' s á i r n A G O * ' 
Piw» Jf u w X orín, 
rwm XfcMCStoa, rwvte Banlwi PticrW Cortea, Toa 
FAAAJxa xtnanos d k k d k s a n t i a g o 
l « r t « > a * oomldM. 
Id». 
N T o r t t . . $ 80.CP 
K l n C » t o n _ m ^ m 1 5 00 
Puerto BarHoa.. . , „ . . „ 50.00 
Puerto Oarta» „ 50.00 
L a U n i t e d F m i t C o m p a n y 
SERVICIO DE VAPORES 
P A R A DOTQRM&St 
Waltor M. I>anl«I A*. OnO. lu f m m r w i . J 
LoaJ» «al CoBMMto, Â ent—. 




T e c h a d o " A m b l e r ^ d e A s b e s t o y C e m e n t o 
E N P L A N C H A S C O R R U G A D A S 
E S E L M A T E R I A L I D E A L P A R A C U B R I R E L T E O H O Y L O S C O S T A D O S D E L A F A B R I C A 
Una de las distintas formas de c*. 
locar el Techado «Ambke". 
Planchas Comisadas de 87 1-2 Pa-
gadas de ancho por 4, &, «, 7, M T 10 
pies de largo. 
. n n f . J ^ H ^ ^ t t " ^ . ^ ^ seexMa—JTo neceóla pinturas-Sé coloca con fadUdad^-Dehldo 
contenido de asbesto es refractarlo al calor^-Tenlendo en cuenta su larga dnradóa, su costo final 
que el de cualquier otro techo. Para más informes dirigirse a ^ 
a su alto 
es menos 
R . J . D ' O R N & C I A . A p a r t a d o 1 6 4 4 , E m p e d r a d o , 1 0 , H a b a n a -
C$181 alt 








B A S E - B A L L , Y A C H T I N G , T E N N I S , & & 
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r ^ i 
n cONNIE M A C K D E V O L V I O A F I L A D E L F I A D E S D E C L E V E L A N D A " P E P E B A L A " S U G R A N P I T C H E R , M U L T A N D O L E F U E R T E -
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^ . . n ^ T R E P U N T O S S O L A M E N T E S E P A R A N A L O S L E A D E R S D E L A L I G A A M E R I C A N A . - E L C L E V E L A N D , Q U E E S T A G A N A N -
ENORME R E G U L A R I D A D , V I E N E A P A S O S A G I G A N T A D O S S O B R E L O S D I S C U T I D O R E S A L P E N N A N T . — P A R A M A Ñ A N A NO H A Y 
^ n c SEÑALADOS E N L A L I G A A M E R I C A N A , P E R O L A S P R O X I M A S S E R I E S D E L C L E V E L A N D S O N H A R T O S U A V E S . - T R I S S P E A K E R 
^ R E A P A R E C I O C O N U N P O N C H E , U N F L A Y Y U N H I T . — E L M E L O C O T O N D E G E O R G I A " E M P U J O " T R E S D E C U A T R O 
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o o R E S U M E N D E L O S J U E G O S o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o 
o o 
G . P . A v e . o o 
o o 
Luis, 7; Brooklyn. 5. 
[pittsburg. i 
Boston, 2. 
o o New Y o r k 71 39 646 o o Washington. 0; Chicago. 6. 
o o Filadelfia 60 48 556 o 0 
0 0 S a n Lui s 62 55 530 o o Boston. 4 : S a n L u i s . 2. 
o o Cmcinnati 63 58 521 o o 
0 0 C h i c ^ 0 60 56 517 o o New Y o r k . 2 ; Cleveland. 4. 
o o Brooklyn 54 59 478 o o 
0 0 Boston 48 60 444 o o F i l a . 3 ; Detroit. 7. 





o Chicago 75 46 
o Boston 71 46 
o Cleveland 72 56 
o Detroit 62 57 
o New Y o r k 55 60 
o Washington. . . . 54 62 
o S a n Lui s 46 74 
o Filadelf ia 42 71 
P . Ave . o 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
fl0Ooo O O O O O O O O O O O , 
SE P A S O M A C 
fable de la_Prensa Asociada 
Veff Xork, agosto 28. E l Club 
v^York de l a Llífa Nacional 
Iz-ki esta noche el contrato 
rfehe? Jack Onslow del 
Sffalo de la L ipa I n t e r n a d o . 
;, 11 contrato e m p l e a a ser 
¿ t t í y o pasado m a ñ a n a . 
Taci ^nrray el sus t í tu to out-
fkSder fué Informado hojr por 
rsocretorlo de los pteantes 
1 ,n incondicional rebase, que 
Jpwará a ser efectivo en l a 
misma fecha. 
El New York devo lv ió a l 
Brooklyn a Jack Snyder, porque 
la Lfra Nacional no quiso sau-
cionar su comnra, a causa de 
r ya los gigantes los 22 
,(1 o o o o o o o o o o o o o o 
Liga Nac iona l . 
tS PEQt'ESO GRAN JUEGO 
macias y 
TABLE 
|\>,r York, Abohío 23. 
,« j •'flil»«o v » w Tork Josraron un g n m 
imadores 1 ^ de 0|nco innings hoy Mn qne nln-
Im» aootow carrera. Kl gramo fué 8n«-
\jni\io por Iturla al comenzar el sexto, 
lidiupp y Vaaghn »o»tnTlí»ron una brl'ilan-
]•.\tiilk. Sólo 16 hombre» fueron al bat 
i «da bando. Mañana se efectuar-i un 
línMf híwler. 
K( cquI el score: 
fork. 
l(L-24 
O R D E CHICAGO 
V. C. H. O. A, E . 
i m h 













NEW T O R K 
V. C. H . O. A. E . 
í™'. lí . . . . . . 2 0 1 2 0 0 
»nog, 2b 2 0 0 0 0 0 
J"íf. cf 2 0 0 0 0 0 
anierman, 3b 2 0 0 1 3 0 
wcher. ss 2 0 1 2 0 0 
bbertson, rf 2 0 0 1 0 0 
*«». Ib 2 0 0 5 0 0 
Ürl(ie°. c 1 0 0 4 0 0 
™P0. P . . . . . . 1 0 0 0 1 0 
16 "o "2 13 1 "o 
- ACOTACION FOR ENTRADAS 
8?t0-, 000 00-0 w loft 000 QP-0 
SUMARIO: 
os en bases: New Tork 1; Chl-
0 
C A 
TA. rf 2 0 0 2 
fci cf 2 0 1 1 
Vt. 2 0 0 1 
. . . 2 0 O 7 
. . . 2 0 0̂ 0 
. . . . 2 0 0 0 
. . . 2 0 0 r 2 
!lIlott,'c 1 0 0 2 









1 15 7 0 
C ® í r H i i ® b a i t e a i i m l o s e í a í b a i M S 
V . B . H . A v e 
G o n z á l e z (Mike. ) 238 
Marsans 341 
A r a g ó n 8 
Cueto 131 














l o s 
V . B . H . Ave . 
T y Cobb 451 174 382 
Tr i s Speaker 421 146 346 
SAN L U I S 
Y. C. II . O. A, E . 
Longr, lf 4 2 2 0 0 0 
Betzel, cf y 2b. . . . 4 1 1 5 0 O 
Mlller, 21) 3 2 2 2 3 0 
J . ,Smlth, cf 0 0 0 0 0 0 
Hornsby, ss 4 0 3 1 7 0 
Crulse. rf 4 1 0 1 0 0 
Paulette. Ib 4 1 1 15 0 0 
Bnird, áb 4 0 2 1 4 0 
Snvrtfír. c 1 0 1 1 0 0 
(ionzález c 3 0 0 1 1 0 
Meadows, p. . . . . . . 1 0 0 0 0 0 
Packanl, p 3 0 1 0 0 0 
1' 1. 
ball: Rariden K?.cA0*t:..SclLuPP Vaughn 2, 
Rlgler y" Bransfleld. 
'«apo: 43 minutos. 
J^GO (L0NgT~BAT150 LARGO 
a"'11. Agosto 3S. 
"• con el San Luis 6 por 7. Meadow» 
í tMrh * fué re,«Ta<lo en el serondo. 
*"» d. i ., "«"Pendido media hora a 
«arJ .i Vnvla p o c o después de inau-
«íteT prbaer Innlns. Î onif bateó dos 
^ f 1 ' *l score: / 
35 7 13 27 15 0 
B R O O K L T N 
Y. C. H. O. A. E . 
Olson ss 5 0 1 5 3 1 
Daubert. Ib . . . . . . . 3 1 1 8 1 0 
Mrors, 2b 4 0 1 2 1 0 
Stengel, cf 3 1 1 4 0 0 
Hlckmim. lf 4 0 2 2 3 0 
O'Kourkc, 3b 4 0 0 0 1 1 
Pfeffer, rf 4 1 1 1 0 0 
K r n c K o r . c. . . . . . . 4 1 1 5 2 0 
S. Smlth, p J _1 J _0 J _^ 
& 5 0 27 14 2 
ANOTACION POR ENTRADAS 
San Luis 400 030 000-7 




Three bu se hits 
ger. S. Smlth 
Miller, K r u -
Hickman. 
Sacrlflce hit: Miller. 
Sacrlflce fiy: Daubert. 
Pouble plays: Olson y Daubert; MleK-
man y Kruger. 
Quedados en bases: San Luis 2; Broo-
klyn 6. 
Primera base por errores: San Luis 2. 
Pastes por bolas: Meadows 2. 
Hits y carreras limpias: Mendows 3 y 
4 en 1-113; Packard 6 y 1 «n 7-213; S. 
Smlth 13 y 6 en 9. . „ . * 
Btruckout: Meadows 1; Packard ¿ , a . 
Smlth 2. 
Wlld pitch: Meadows 1. 
Passe<f ball: Kruger 1. 
rmplres: O'Day y Harrison. 
Tiempo: 1 hora 40 minutos. 
T Y L E R A GRAN A L T U R A 
Boston, Agosto 2S. 
Tyler tuvo la mejor porte en una b»-
tallñ de pltehers efectuada aqní hoy. K l 
lionton derrotó a lo» piratas 2 por L E l 
oatch*ír Indio Myer» del team local ad-
quirido hace poco del Brooklyn, se frac-
l DE LA ISLA DE 
C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D K C A N O D B L , 0 9 R A N C O S P A I S 
Ü J y O 0 1 L O S F O N D O S D I L B A N C O T E R R I T O R I A L 
^ ^ ^ S a q ^ B — — — _ — — | . — p — — — 
Oficina Central: AOUIAH, 81 y 83 
^ I ' Hllsnis HAB&Kl* / a a , ' , n o 1 3 ' 3 — M o n t o 2 0 2 . - o i í o ' o b 4 2 . B e . 
\ l a n o i i n 2 0 . . E o l d o 2 . - P « s f . o d» Mart í 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 








C a i n a g O a y . 
^ a m a j u m l . 
Unión dr Reyaa. 
Ganaa. 
N u a v r t a a . 
Remedloa» 
G a n c h u d o . 









San Antonia da tM 
Baños, 
Victoria de laaTunaa 
MarAn y 
Santt» ó o m l n f l o . 
S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
8 , 1 ' C O M I T E D E S D E Ü M P 8 S O E N A D E L A N T E 
5E 
^ ' R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
A L 0 Ü I U N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R M J C J O , S F G t T N T A M A Ñ O a a 
tnró ía mano en nn fonl tlp de Schmldt, 
en el sexto. 
He aquí el score: 
P I T T S B U R G 
V. C. H. O. A. B. 
Jackson, rf. . , . , . , 2 0 1 1 0 
rf 1 0 0 0 0 
Blgbee. lf. . , , . . , 4 0 0 4 0 
Carey, cf 3 0 0 1 0 
Boeokpl, 3b 4 0 0 1 2 
Ward. rs 4 1 1 0 2 
J . Wngner, Ib . , , . , . 3 o 0 10 0 
Pltler, 2b 3 0 0 3 2 
Sebimdt, c 3 0 1 4 1 
Grimes, p 2 0 0 0 3 
20 1 3 24 10 1 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
KeHy, lf 4 0 2 "o ~0 "o 
Mnranvllle, ss 3 0 0 4 4 0 
POwall, r f 3 0 0 1 0 1 
l l e t í g , TÍ 4 0 0 1 0 0 
Konptchy, Ib 3 0 0 8 0 0 
Smlth, 3b 3 0 0 3 1 0 
RawUnffs, 2b 2 0 0 2 0 0 
Meyers, c 2 1 1 1 1 0 
Hloo, c 1 1 1 1 1 0 
Tyler. p 2 0 0 0 2 0 
27 2 4 27 0 1 
ANOTACION POR ENTRADAS 
nttsburg 000 000 100—1 
Boston 000 010 lOx—2 
SUMARIO: 
Three base hits: Ward. 
Bases robadas: Kelly. 
Sacrlflce hits: Grimes Tyler. 
Double play: Tyler a Slaranrllle a Ko-
netchy. 
Quedados en bases: Pittsburg 4; Bos-
ton 6. 
Primera base por errores: Pittsburg 1; 
Boston 1. 
Bases por bolas: Grimes 4; Tyler 2. 
Hits y carreras limpias: Grimes 4 ca-
rreras en 8; Tyler 3 y 0 en 9. 
Struckout: Grimes 2; Tyler 2. 
Wlld pltcher: Grimes 1. 
Passed balls: Schmldt. 
T'mplres: Byron y Quigley. 
Tiempo: 1 hora 40 minutos. 
L i g a A m e r i c a n a . 
GANO E L CHICAGO 
ChicaKO, asrosto S8. 
E l día dedicado a la bandera y al ejer-
cito fué señalado por una victoria fácil 
del Club local sobre el Washington. L a 
situación del Boston y Chicago no ha va-
rlado pues el primero uanó su Juego con 
el San Luis. E l Chloajro y el Washington 
hlhcleron ejercicios militares ante el Co-
ronel Sheldon. qne estaba encorgado de 
decidir que Club lo hacía mejorfi 
Durante la prneba Eddie Foster se des-
mayó, a cansa de una "ciguatera'*. Clyde 
Milán, también se enfermó a primera "ho-
ra, por haber comido "cotas" enfermas. 
CIiíco mil soldados y 500 reserrlstns na-
vales prpsrnoiaron el Juego. Invitados por 
Mr. romlskcy. 
He aquf el score: 
WASHINGTON 
V. C. H. O. A. E . 
Menosky, cf 5 
Shanks. ss 4 
Leonard, 3 b 
1 2 0 0 
0 1 3 0 
Klop, rf n o 
BÍorgan, 2b 3 0 
(iharrlty. Ib 4 0 
H. Milán, lf 4 0 
Alnsmlth. c 2 0 
3 0 1 2 3 0 
Henry, c. 
Sbaw, p. . 
Ayers, p . 





1 0 1 1 
1 0 3 0 
1 14 0 1 
1 2 0 0 
0 1 0 1 
0 2 0 0 
1 0 1 0 
1 0 1 0 
0 0 0 0 
CHICAGO 
3-1 0 S 24 12 3 
V. C. H. O. A. E. 
Lelbold, rf. . t , . . , 3 0 1 0 0 0 
Me MulIIn. 3b 3 0 0 1 1 0 
K. Colllns, 2b 3 1 0 4 3 1 
Jackson, lf 4 0 1 2 0 0 
Felsoh. cf 4 0 0 6 0 0 
Gandlll, Ib 4 1 1 0 1 1 
RIsberg, ss 3 2 0 0 3 1 
Schalk, c 4 1 2 4 0 0 
Clcotte, p 2 1 1 1 2 0 
30 0 0 27 10 3 
X batert por Ayers en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Washington 000 000 00O—0 
Chicago 000 420 OOx—6 
SUMARIO: 
Two base hits: GaQdlI. 
Three base hite .Tnckson, H. MH&n 
Sacrifice hits: Morgan, Clcotte 
Sacrlflce fllef.: Me Mulllu 
Double play: RIsberg a É. Colllns a 
Gandil (2). 
Quedados en bases: del Washington. 10: 
del Chicago, 6. 
Primera base por errores: Washington, 
2 Chicago. 3. 
R A Q U I T I S M O O D E S A R R O L L O 
I N A D E C U A D O D E L O S N I Ñ O S 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ^ i f . * a i l a s ^ ! / L F " ? 
o 
S E L E F O R M O A P E P E B A L A 
Cable de l a Prensa Asociada 
Clere land, agrosto 23*—Jo© 
Bush, m á s conocido por "Pepe 
Bala" , gran pltcher del F l lndel -
fla Americano, ha sido suspen-
so por el resto del campeonato 
de 1917, multado en l a cantidad 
que d e b í a percibir, j deruelto 
a Fi ladelf ia por el manager 
Connle Mack. 
Se h a sabido aquí hoy, que 
el ylejo Mack y su pltcher es-
trel la , turieron una gran pelo-
tera ayer, d e s p u é s que Bush fué 
sacado del box en el quinto l n -
nlng, a cansa del rapnleo que 
le estaban propinando los napo-
leones. 
O O O O O O O O O O O O O O O O O 
ases por bolas Shaw, 2;\:icotte, 2; 
Aers, 1. 
Hits y carreras limpias: por Shaw, 6 
y 5 en 4; por Ayers, 2 y 0 en 5. 
Struckout: por Clcotte, 4: por Ayers, 
2 . Umplres: Owens y O'LoughlIn. 
Tiempo: 1 hora 44 minutos. 
UNA MOFA D E S E V E R B I D 
San Luis, agosto 38. 
l'na mafo de Setvereid, el catcher, sobre 
nn tiro de Sloan el Jardinero derecho, en 
el tercer inning, fué causa de que el San 
Luis perdiera el Juego de hoy contra el 
Washington, 2 a 4. Shoton se lesionó una 
pierna en el noveno, al enganchar sus 
splkes en una almohada. Tuvo que reti-
rarse. 
He aquí el score: 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
Walsh, cf 4 1 0 1 0 0 
Barry, 2b 3 2 1 3 9 0 
Hoblltzell, Ib 4 0 3 lí» 0 0 
Lewls, lf 4 1 2 2 0 0 
Hooper, rf 4 0 1 2 0 0 
Gnrdner. 3b 4 0 2 0 1 0 
Bcott ss 3 0 1 !> 5 2 
Thcmas, c 4 0 0 0 0 0 
Mays, p 4 0 1 0 2 0 
31 4 11 27 18 0 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
Shotton, lf 5 0 2 
Johnson ZZZZ 0 0 0 
Magee, 3b 4 0 0 
Slsler, Ib 4 1 2 
Piatt. 2b 4 0 0 
Sloan. rf 1 0 2 
Severeid, c 4 0 * 
Jacobson, t i 4 1 2 
Lavan, s 3 0 0 
Hale, Z 0 0 2 
Sothcron, p 2 2 2 
Rumler, ZZ i 2 2 
Roirers. n 0 0 0 
"u.Uh.'z^Z 1 0 1 C 
1 0 0 
0 0 0 
0 2 0 
0 0 0 









36 2 10 27 14 1 
Z la teó por Lavan en el noveno. 
ZZ bateó por Sothoron en el séptimo. 
ZZZ bate<5 por Ropers en el noveno. 
ZZZZ corrió por Shotton en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston 102 010 000—4 
San Luis . ! : 001 001 000-2 
SUMARIO: 
Two base hit: Jacobson. 
Bases robadas: Shotton. 
Sacrlflce hit: Scott. „. , . 
D<nble plnys: Pratt a Lavan a Slsler, 
Lavan a Slsler; Scott a Barry a Ho-
blQuo1dados en bases: del Boston, 6 del 
San Lulus, 9. ,c „ 
Baeea por bolas: por Mays, 2; por 
Sothoron, 2. 
Hits v carreras limpias: por Mays, 
y 2 en 9: por Sothoron, 9 y 2 en 7; 
Rogers. 2 y nada en 2. 
Struckout: por Sothoron, x 
Passed balls: O'Nelll. 
Umplrs: Morlarlty y Evans. 
Tiempo: 1 hora 45 minutos. — 
B E A P A R E C I O S P E A K E R 
Cleveland, agosto 23. 
He aquí el score: 
NEW Y O R K 
V. C. H. O. A. K. 
" R . S., varón , 4 a ñ o s . Uno de dos 
mellizos muy raquíticos. Ambos pa-
decieron de colitis aguda, a los seis 
meses, y deposiciones sanguinolentas 
durante dos semanas. Uno de los 
mellizos mur ió , y el sobreviviente pasó 
mucho tiempo sin que se consiguiera 
Aunque se le 
daba "una al imentación muy esmerada, 
el n iño no rompía a andar, y teniendo 
a tres años , aunque hablaba, aparen-
temente no entend ía . C o m e n c é , en-
tonces, a darle Secrctogen, H O R M O -
f O N É y Kinazyme en varias combi-
naciones. L a m e j o r í a fué extraordi-
:aria: el n i ñ o crec ió de una manera 
otable y g a n ó algo en peso, pero 
staba todav ía flaco. Sin embargo, 
iguiendo el tratamiento durante un 
nes, el muchacho e m p e z ó a andar, y 
a entiende las frases cortas y habla 
m lenguaje claro. L e gusta mucho otr 
•cr, repite los cuentos que oye y su 
-icmoria retiene \ o f nombres de los 
jersonajes y frases enteras de é s to s . 
Ton tales resultados, sus padres están, 
omo es natural, locos de alegría." 
E l H O R M O T O N E es un producto 
^poterápico de los modernos labora-
torios de G. W . Carnr ick Co. de Nuerva 
v'ork y Opoterapia es el tratamiento 
le las enfermedades por medio de los 
-xtractos de glándulas de animales. 
E s decir la conquista m á s reciente de 
a medicina moderna. 
Nuestros otros famosos A G E N T E S : 
S E C R E T O G E N : para las enferme 
iades del e s t ó m a g o e intestinos. 
K I N A Z Y M E : especial contra la tu-
berculosis. D e gran eficacia cuando 
alta el apetito, 
T R Y P S O G E N : 12 a ñ o s de^ ¿x i to í 
"tinuos en la c u r a c i ó n de la diabetes. 
V?<r*r<2S tabletas se venden en las 
Habana: Barrera & Co.; Dr. Manuel 
Johusoa; Dr. Ernesto SarrA; Dr. Francis-
co Tauechel: M11J6 &. Colomer. 
Santiago de Cuba: Mestre & Espinosa; 
O. Morales A Co.; Uavelo & Berenguer. 
Encrucijada: Dr. Ramón María Valls. 
Matanzas: Tomás Agulrre. 
CamagUcj-: Abel Marreto. 
Umpirca: Connolly y Hlldebrand. 
Tiempo: 2 horas 1 minuto. 
TY COBB B A T E O 8 H I T S 
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P R O T E S T A D E N E G A D A 
Cable de la Pronsa Asociada 
Chicago, Agosto 28*—El PresI -
dente Johnson, de l a L i g a Ame 
rlcana, d e n e g ó hoy la protesta 
del Club í hlcago, de la L i g a 
A moriránn, cont ia el Juego ga-
nado por e l Cleveland, en los 
primeros dias de l a tsmporada. 
E l haberle contado el ampire 
N a l l í n un balk a l pltcher D a n -
forth, estando las bases ocupa-
das, m o t i v ó l a protesta. 
( V I E N E D E L A DOS. ) 
P a r a Intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bolsa P r i v a d a : Diego de C u -
bas y F r a n c i s c o V . Ruz. 
Habana, Agosto 23 de 1917. 
Jiicobo Patterson, S í n d i c o P r e s i -
dente.—M, Casquero, Secretarlo Con-
tador. 
JARCIA 
Precios en oro oficial: 
S isa l de % a 12 pulgadas, a $23.00 
quintal. 
Sisal Rey, de % a 12 pulgadas, a 
$24.50 aulntal . 
Manila l e g í t i m a corriente, de % a 
12 pulgadas, a $27.00 quinta l 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $30 00 qu in ta l 




O B L I G A C I O N E S T BONOS 
Comp. Yend. 
Rep. Cuba (Speyer ) . . 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . 
Rep. Cuba Í 4 H % ) . . 
A. Habana, l a . hip. . . 
A. Habana, 2a. hop. . . 
R. C. Clenfuegos, l a . H . 
F . C . Clenfuegos, 2a. H 
F . C. Ca lbar ién . l a . H . 
G l b a r a - H o l g u í n , l a . H . 
F . C Unidos Perpetuas 
Ileo. Terr i tor ia l Se. A. 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 
Fomento Agrario . . . 
Bonos C o m p a ñ í a G a s . 
Havana E l e c t r i c . . . 
E l e c t r i c S de C u b a . . 
Matadero l a . hip. , . 
Cuban Telephone. . . 
Ciego de Av i la . . . . 
Cervecera Int. l a , hip. 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
F'omento Agrario . . . 
Banco T e r r i t o r i a l , . . 
B. Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . 
F . C . U n i d o s . . . . . . 
F . C. Oeste 
Cuban Central (pref.) 
Cuban Central (com.) 






S i n 
S i n 
S in 

























Detroit, ragot<to 23. 
£1 Detroit bateó a Noyes fuertemente i C u f ^ R f{ 
hoy, gan&ndole el primer Juego de 1» se-j . " j * / - , ' /„ 
ríe contra el Fi la, 7 a 3. P ^ g Rodle bateó | r-ieCiriC t» Ue CUDa 
un home run y el melocotón georgiano .' H . E l e c t r i c (Pr©f.) 
tres hlpodérmlcos. Young y IluHh tana 
b i é n se apuntaron tres por barba, 
lio aquí el score: 
F I L A D E L F I A 
V. C. H. O. A. E . 
Jamleson. rf 5 0 1 0 0 
Ore ver. 2b « 1 1 2 0 
Bodle, lf 4 1 2 2 2 
Bates, 3b 4 0 2 0 0 
Strunk. cf 3 0 0 3 1 
Me Innls, Ib 3 1 1 10 0 
Sebang, c 4 0 6 6 1 
Witt, ss 2 0 1 1 5 
Noyes, p 3 0 0 0 0 
Giiffln, X 1 0 0 0 0 
34 3 0 24 17 6 
X bateó por Noyes en el noveno. 
D E T R O I T 
V. C. H. O. A. E. 
10 
por 
Bush, ss 4 2 3 1 4 
Vitt, Cb 4 1 0 1 1 
Cobb, cf 4 1 3 2 0 
Veach, lf 4 1 2 1 0 
Hel'iran, rf 3 0 1 3 0 
Burns, Ib 3 1 1 1 2 0 
Yoing, 2b 4 0 3 2 S 
Spencer, c 4 0 0 5 2 
Dauss, p 3 1 2 0 1 
33 7 15 27 16 2 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Hlph, lf. . . . 
Gllhooley, rf. . 
Pecklnpnugh, ss. 
Plpp, Ib. . • • 
Oedeon, 2b. . . 
Baker, 3b. . . . 
Hendryx, cf. . . 
Nunamakcr, c. 










35 2 8 24 7 0 
C L E V E L A N D 
V. C. H. O. A. E. 
Grane, lf 3 
Chahpccan. ss 2 
Speaker, cf 3 
Roth. cf 1 
Smlth. rf 
Hairls. Ib 




1 1 2 0 0 
1 1 2 6 0 
1 1 0 0 0 
0 0 2 
t í o 
riirdelfla 000 001 011—3 
Detroit 110 030 20x—7 
SUMARIO: 
'Two base hits: Dauss, Bates. 
Home ruñe: Bodie. 
Bases robadas: Bush, Cobb. 
Sacrlflce hits: Wltt, Bush. Vitt. 
Double piar: Witt, Orover y Me In-
nls, 2; Bodle y Me Innls. 
Triple play: Bush. Yonna: y Burns. 
Quedados en bases: del Detroit, 7; del 
Filadelfia, 8. 
Primera base por errores: Detroit, 2; 
Flladema. 2. 
Bases por bolas: por Dauss. Noyles, 2. , 
Hit por pltcher: por Noyes, t Burns. 
Struckout: por Daus, 4; por Noyes, 3. 
Umplres Dlneen y Nallln. 
Tiempo: 1 hohra 51 minutos. 
H . E l e c t r i c (Coma.) . . 
N. F á b r i c a de Hlolo . . 
E l é c t r i c a Marianao . . 
Planta e l é c t r i c a S a n c -
tl S p í r l t u s . . . . . 
Cervecera Int. (Pref . ) 
Cervecera Int. (Com.) 
í ¡ L o n j a Comercio (Pref) 
o L o n j a Comercio (Co.) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 
T e l é f o n o (Coms . ) . . . 
C á r d e n a s vv. W. . , . 
Puertos Cuba . . . . 
Industrial Cuba . , . 
Naviera (Pre f . ) . . , . 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba C a ñ e ( P r e f . ) . . i 
Cuba C a ñ e ( C o m s . ) . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
Ca. C. de Pesca (Pref . ) 
Ca. C . de Pesca (Co.) 
U. H . Amer icana . . . . 
Idem Beneficiarlas . . 
Union Oil Company. . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Pref.) . . . 
Idem idem Coms. . . . 




























































L i g a I n t e r n a c i o n a l . 




i * J t 
8 7 1 
V. C. H. O. A. E . 
3 0 1 12 0 0 
0 0 
o o 
0 3 16 2 0 
0 1 0 
0 0 0 
0 0 4 





29 4 8 27 12 0 
ANOTACION POR ENTRADAS 
New York 010 000 100—2 
Cleveland 200 020 OOx—4 
SUMAP-ÍC: 
Two bn?e hits: Hendryx, Granea. Clap-
trhn. Smlth. 
Sacrlflce hit: Chapmnn. 
ases robadas: Gllhooley. 
Touble play: Jackinpaugh y rlpp. 
Hits y carreras limpias: por Caldwell. 
8 v 4 en 8 :por Klepfer, 8 v 1 en 0. 
Struckout: Caldwell, 3 Kelpfer. 1. 
Quedados en bases: del New York, C; 
del Clereland. 7. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Capitel, i f w i » j ntt-
lldade* m mpMr-
tidM s iu»s.<nrss 
Actlro «n Oflb*. . , . t88.75»,871.«7 
Giremos letras para todas 
partes del mondo. 
m Departuaento de Ahorro* abo-
sa el 3 por 100 de Interés anual 
•obre U i cantidades depositadas 
cada mes. 
PAGUE CON CHEQUES 
Pagando sus cuentas con C H E -
QUES podrá rectificar cualquier 
dlfereacli ocurrida en el pago. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
LONJA DEL COMERCIO 
DE LA HABANA 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L D I A 21 
D E A G O S T O D E 1917. 
Aceite de oliva, de 29.1|2 a 39.1|2 
centavos l ibra, s e g ú n clase. 
A l m i d ó n , de 7 a 7.1|2 efintaros l i -
bra, s e g ú n clase. 
Ajos, de 26 a 65 centavos mancuer-
na. 
Arroz cani l la viejo, de 8 a 8.1IJ 
centavos l ibra. 
Arroz semilla, a 8.1]8 centavos l i -
bra. 
Bacalao Nornega, s in existencia. 
Bacalao americano, de 17.3)4 a 
19.112 pesos caja , s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico , de 22.112 a 26 
centavos übra . 
Café del pa í s , de 20 a ?2.1l2 centa-
vos l ibra. 
Cebollas, de 4 a 4.112 centavos l i -
bra. 
Ch ícharos , de 13 a 14 centavos l i -
bra. 
Fideos del pa í s , de 6 a 6.1[2 p e s o » 
;!a8 cuatro cajas de 17 libras. 
1 Maíz del Norte, de 4.3|4 a 4-80 cen-
tavos l ibra. 
¡ Avena, de 3.70 a 8.3|4 centavos 11-
• bra. 
Afrecho, de 3-10 a S . l | 2 centavos 
| Ubra. 
j Heno, a 2.70 centavos l ibra. 
1 Fr i jo les negros Importados, de 7.3¡4 
j a 9 centavos l ibra, s e g ú n clase. 
Fr i jo les del p a í s , negros, de 12 a 
i :2 . l !2 centavos l i b r a 
I J u d í a s blancas, de 18 a 16 centa-
'vos l ibra. 
Garbanzos, de 10 a 13 centavos l i -
bra, s e g ú n t a m a ñ o . 
H a r i n a de trigo, a 18.1 [2 pesos el 
saco. 
H a r i n a de maiz, de 6.80 a « . l ! 2 
centavos l ibra. 
J a b ó n amarillo del pa í s , de 7 . l i a a 
10.1|2 pesos caja, s e g ú n m a r c a 
Jamones, de 23.1|2 a 3G centavos 
l ibra. 
Leche condensada, de 8 a 8.3|4 pe-
ros caja de 48 latas. 
Manteca de primera, en tercerolas, 
dd 26.70 a 26.80 centavos l i b r a 
Papas americanas en sacos, no hay 
existencias. 
Papas americanas en barr i l , da 
6.1)2 a 6.3)4 pesos barr i l . 
Papas del pa í s en sacos, no hay 
exictencias. 
Sal , a 4.1)2 centavos l ibra. 
Tasajo punta, de 25.l!2 a 26 centa-
vos l ibra. 
Tasajo pierna, de 26 a 25.1)2 cen-
tavos l ibra. 
Tasajo despuntado, a 20 centavos 
l i b r a 
Tocino chico, de 32 a 32.1)2 centa-
vos l ibra. 
Velas del pa í s , grandes, de 19.1))2 a 
20 pesos las cuatro cajas 
Volas trabucos del p a í s , a 20 pesos 
las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 24J.|Z 
a 2P.1I2 pesos. 
Vino tinto, c u a r t e r o l a » , d© 24.1)2 a 
25 pesos. 
Vino Rio ja , cuarterolas, de 27 a 30 
pesos. 
A N D R E S C O S T A , 
Secretarlo. 
a v i s o ; 
Alvaro León, Administrador Gene-
ral de la Sociedad "Port of Ha-
vana Docks Co." 
hago SABKB: Por Ignorarse el domici-
lio del señor Francisco OoiuAlea, cayo 
segundo apellido también se ignora, se le 
requiere por este medio para qiie proceda 
a hacer todas las reparaciones necesarlaa 
en Ja chalana "Pordocks" ndmero 3, pro-
piedad de la mencionada Compañía, cuyaa 
reparaclonea han de efectuarse bajo la su-
perrlalóa del Superintendente de la flo-
tilla de la citada Compañía "Port ot Ha-
vana Docks Company". según contrato sus-
cripto en 10 de Junio de 1917. en el cual 
y completar las obras en 
breve posible mediante el pago de 
el plazo más 
la 
obligó al señor OonsAlez a , . ^ 6 ^ ] ^ 
i  
a ê" nn mil pesos, nna vei au« 1" 
reparaciones de la citada chalana hayan 
aldo satisfactoriamente terminadas. Y no 
habiendo el mencionado Francisco GonzA-
lex efectuado aún dichas obras, a pesar 
de los varios plazos a ie se le han otorga-
do a ese efecto, • ignorándose actnalmen-
te sn domlcUlo, se le avisa por este medio 
para qne dentro del plazo de diez díaa, 
a contar desde eata fecha, proceda a efec-
tuar la» reparaciones almlldaa, procedien-
do la Compañía a hacerse cargo de la 
chalana y dar por rescindido el contrato, 
al no las efectfla dentro de dicho plazo» 
Habana, Agosto 24 de 1917. 
20077 24 »-
AVIS0 COMERCIAL 
A QUIEN INTERESE: 
Por el presente hago saber que 
los señores Charles W. Bemson 
y Waltcr Fletchcr Smith, propie-
tarios, accionistas y únicos socios 
de la razón social COMPAÑIA 
AGRICOLA, han acordado disol-
ver dicha Compañía. 
^ De acuerdo con los términos del 
convenio de disolución referido, 
el infrascrito se ha hecho cargo 
del Activo y Pasivo de la citada 
Compañía. 
Toda persona que tenga cuen-
tas pendientes contra dicha enti-
dad puede presentarlas al que 
suscribe en la oficina de la Com-
pañía, Monserrate, 8, Habana. 
Waltcr Fletcher Smith. 
Habana, 22 de Agosto de 1917. 
C 6327 3d-23 
HA OIS 
cargo de la tramitación de asunto» 
Judiciales, cirllcs, eclesiásticos y consula-
res, cartas de ciudadanía, compra-venta da 
casas y establecimientos y todo cnanto le 
sea confiado. Santa Clara, número 3. Telé-
fono A-76S5. Santiago Herrero. 
20072 25 a 
Ll bert aceptan representaciones y comi-
siones para todas clases de aanntos en 
esta Capital. Cuba, 82. Habana. Apartado 
Correo 1323. Teléfono A-2428. 
19244 0 t 
BAfiOS DE MAR CARNEADO 
CALUB PABKO. VEDADO. T X U 7- i lS l . 
Precios a aaltad de otros baños de la . 
Las agua» son lat más cristalinas y fuer-
tes del litoral por sn situación, según lo 
certifican los doctorea siguientes: doc-
tor Monster, doctor Klnked. doctor Ma-
chado, doctor Headersoa j doctor Nú-
Bea. 11883 30 • 
SE ACLARAN H E R E N C I A S , T R A M I T A X testamentarlas, declaratorias de here-
deros, divisiones de herencias, donde quie-
ra que se encuentren los bienes. Traigan 
•ns documentos. Notaría de Lámar. Ofi-
cios, 18. sitos. 
19177 SI a. 
c a j a s d e m m m 
A S t t a — i i « • a n e » . 
tra bfeeda eoas tra l 
I J * con todo» los «do* 
Untos modernos 
I r« guardar acdono^ 
docuaentcs y prendas bajo U pro» 
pia c a M x S a de los kttereudos. 
Pont más informes, dirí janse a 
•aastra oficina: A l u n a r a . b ¿ 
L 
H . U p t n a n n £ f C o , 
B A N Q U E R O S 
C a j a s R e s e r v a d a ? 
L 
A S tesemos ea 
tra b ó v e d a coutnrf* 
do coa tedas los a i * 
Untos modernos y 
las alquilamos p a « 
f t a r d a r Talares da todas clases 
bajo la propia cnstodia de loa fe. 
taresados. 
E a esta oficina daremos todas 
los detalles goc ee desata. 
N . G e l a t s y C o m p 
S A M Q U E R 0 3 
r A » i i n A D O C h D I A R I O D E L A W A K I W f t A g o s t o 2 4 d e 1 9 1 7 . 
N O T A S R E L I G I O S A S , V A P O R E S , & . & . 
P r o t e s t a 
M O N A S T E R I O D E S T A . T E R E S A 
Con motivo de celebrar el día 24 el 
. aniversario la Reforma Carmelitana, ha-
- i ^ n n t r w ronsprs'adores br* «n eeta Igrlesia, a las ocho de la ma-
Algunos elementoa C ^ ^ V - I ! - I llana misa «oJemne con sermOn por el R. 
P. Florentino, del S. Corazrtn. y al final 
Te I^um en acción de gracias. 
20501 23 y 24 m. y t. 
de G ü i n e s ea han entrevlatado ayer 
con el Secretario de Gobernac ión , pa-
r a protestar contra los concejales l i -
t e r a l e s de aquel Ayuntamiento, qüfe -
ties no concurren a las sesiones con-
vocadas para proceder a la e l e c c i ó n 
de la Mesa, cuya e l e c c i ó n fué de-
c larada nula por el Gobernador de 
l a Provincia , f u n d á n d o s e en que 
a q u é l l a se v e r l ü c ó s in el quorum re-
glamentarlo. 
Crónica Religiosa 
DIA U D B AGOSTO 
Bate mes está consaBrado a U Asun-
ción de Nuestra Señora. „ , » ^ 
JubUeo C i r c u l a r ^ u Divina Majestad 
está de manifiesto en el Santo Angel. 
Santos Bartolomé, apóstol Tolomeo, 
Jorge y Román, mártires; Patricio, con-
fesor; santa Aurea, virgen y mártir. 
San Bartolomé, a quien el Evangelio 
cuenta siempre el sexto en el número de 
los doce apóstoles, fué gallleo, de condi-
ción tan humilde como todos ellos, Bien-
do de oficio pescador; pero eran muy pu-
ras sus costumbres. Fué hijo de Folmal. 
Creyeron algunos a«« 8an Bartolomé fué 
oquel Natanael que San Felipe llevó a la 
presencia del Salvador, de cjulen el mis-
too Seflor hl»o aquel bello eiogio, cuando 
dijo* Vele ahí un vnrciadpro ÍHTn<>llta, en 
«níeñ no hey dfflo ni »rtlflclo. Pero San 
Agustín Impugna esta opinión, aseguran-
do que Jesucristo no escogió a Natanael 
para apóstol suyo, precisamente porque 
era doctor de ln ley; y no nueria va-
lerse para el ministerio evangeuco de le-
trados ni de sabios, sino de hombres ig-
norantes a fin de que resplandeciese vi-
elblemente su omnipotencia en una obra 
tan grande, en la cual no habla de te-
ner parte alguna la humana sabiduría. 
Fué eete Santo apóstol, uno de los 
Siue más mostraron su generosidad y su ervor e n seguir a Jesucristo. Fué San Bartolomé compafiero de San Felipe, y 
se mostró uno de los más celosos de la 
salvación de las almas. E n todas partes 
predicaba las máximas evangélicas, ex-
hortaba a la penitencia y daba salud a 
los enfermos. 
Esparcida su fama por todas partes, 
no lo conocían ya or otro nombre Que 
por el de Apóstol del verdadero Dios y 
el obrador de milagros. 
En tiempo del implo rey Astiages ruó 
eacrlficado San Bartolomé, que a su co-
rona de «anto apóstol unió ln de umrtir, 
en el día 25 de Agosto. HIzose luego 
lortoso su sepulcro por multitud de mi-
cros. 
F I E S T A S E L SAPADO 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás iglesias las de 
coeturabre. „, ^ 
Corte de María.—Día 24.—Correspmde 
visitar a Nuestra Señora de las Merce-
des en su Iglesia. 
S E R M O N E S 
qne se han de predicar, D. lA- , en el se-
frnndo semestre del corriente año. en la 
Santa Xrlesla Catedral. 
Septiembre 8, L a Natividad de V. M. M. 
L Sr. C Arcediano. 
Septiembre 18. Domingo I I I (de Miner-
va) M. I . Sr. C. Deán. 
Octubre 21, Domingo I I I (de Minerva). 
M. I . Sr. C. Lectoral. 
Octubre 25. J . Circular (por la tarde) 
M. I . Sr. C. Magistral. 
Otcubre 28. P . Circular (por la tardo) 
M. I . Sr. C. Arcediano. 
Noviembre L Todos los Santos. M. I . 
Cr. C . P . Pérea Elizagaray. 
Noriembre 18. San Cristóbal, P . do la 
Qabann, M. I . Sr. C. Magistral. 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Miner-
va) M. I . Sr. C. Maestrescuela. 
Diciembre 8. L a Inmaculada Concep-
ción. M. L Sr. C . LectoraL 
Diciembre 25. L a Natividad del Señor. 
M. I . Sr. C. Penitenciario. 
Diciembre 27. J . Circular. (Por la tar-
de). M. I . Sr. C . Arcediano. 
Diciembre 20. J . Circular (por la ma-
ñana) . M. 1. Sr. C. Magistral. 
DOMINTCAS D E ADVIENTO 
Diciembre 2. I . Domlnltca de Adviento. 
M. I . Sr. C. Deán. 
Diciembre 9. I I Dominica de Adviento. 
M. I . Sr. C. Arcediano. 
Diciembre 16. Dominica de Adviento, 
br. Vicario del Sagrario. 
Diciembre 23. IV Dominica de Advien-
to. M I . . S. C . Lectoral. 
Habana, Junio 25 de 1017. 
Vista la distribución do los Benpones 
que durante el segundo semestre del año 
en curso se predicarán. Dios mediante, en 
nuestra Santa Iglesia Catedral, venimos en 
aprobarla y de hecho la aprobamos; y 
concedemos cincuenta días de indulgenclns 
en la forma acostumbrada por la Iglesia 
a todos nuestros diocesanos por cada vez 
que devotninente oyeren la divina palabra. 
Lo decretó y firma S. E . R. que certifico.. 
-|- E l Obispo. Por Mandato de S. E . R., 
Dr. Míndei. Arcediano, Secretarlo. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
I g l e s i a de N t r a . S r a . d e B e l é n 
CONGREGACION D E L F O T W B T O CQBA-
ZON DB MARIA PARA LA CONVER-
SION D E LOS P E C A D O R E S 
E l día 23 de Agosto, sábado 4o., a 
la* 8 a. m., habrá misa con cánticos en 
el altar de la Virgen, plática y comunión 
general antee de la misa. Después de ella 
habrá la Junta mensual acostumbrada. 
20438 24 a 
I G L E S I A D E L E S P I R I T U S A N T O 
E l Jueves, 23. a las 8^ a m. será la 
misa a Nuestra Señora del Sagrado Co-
rarón. aue mensualmeute se dice: se su-
plica la asistencia. 
20434 25 a 
? 
Va p o r e s d e t m v e s m 
a las cuatro p, 
Bajeros para 
m . , admitiendo pa-# 
Santa Cruz de la Pa lma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmap de G r a n Canaria , 
Cádiz y B a r c e U ^ x 
E l embarque de pasajeros y equi-
pajes se e f e c t u a r á por los muelles do 
San J o s é . 
P a r a m á s informes dirigirse a los 
agentes generales 
S a n t a m a r í a , S á e n z y C a , 
San Ignacio 18. Habana . 
T e l é f o n o A-3082. 
c 6047 12d-13 
L S E 
I M P E E S O í J 
SE COMPRAN 1.1 riROS VENDEN Y A L -qullan. catálogos gratis. Calle de Agui-
lera, antes Maloja, número 173, librería. 





C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(FrorUto. <U U Tele «r» ti» si» hUai) A V I S O 
S e p o n e en c o n o c i m i e n t o de 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s tanto e sp a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , que esta 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s in antes p r e -
sentar sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d n y . 
E l Vapor ALFONSO XI I 
Capi tán M O R A L E S 
S a l d r á para 
N E W Y O R K , 
V I G O , 
CORUÑA, 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
en Ife segunda quincena de Agosto, 
llevando la correspondencia pú-
blica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E CO-
R R E O S . 
Amite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco, para dichos puertos. 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 
Y O R K 
Salidas dos veces por semana 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Primera desde $40.00. 
Intermedia $30.00, 
Secunda $22.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W . H . S M I T H 
Agente General para C u b a . 
Oficina Centra l : 
Oficios, 24 . 
Despacho de Pasajes : 
T e l é f o n o A-6154. 
Prado. 118. 
MUSICA PARA PIANO, t.000 Pl de música a real. Estudio» a 3( IEZAS i í- 0 cen-
tavos. Operas a peno Comedias a 20 cen-
tavos. De venta rcalle de Aguilera, an-
tes Maloja ,1TS, librería 
20314 24 a 
L A C O N S T I T U C I O N 
La ConstltuctOn de la República de Cuba. 
Adoptada por la convención constituyente. 
Adicionada con la enmienda l'latt y el 
tratado de Parts. La última erliclOn. Vi-
gente en toda la República. De utilidad 
a todos los clndadonos. Vale 40 centavos. 
Al recibo de su importe se remite por co-
rreo certificado. Dirija los pedidos a L u -
cas Mantecón, Gallano número 116, Ha-
bana. Librería y papelería. Teléfono A-5C5a. 
ISSSO 31 a 
¥ 
TT> a p r o f 
* J drea, qm 
iotomas, mús 
E N S E Ñ A N Z A 
PROFESORA, INGLESA, D E L O N -
e da clases a domicilio, de 
ica e instrucción, desea casa 
y cama, o cuarto en la azotea de una fa-
milia purtlculnr, en la Habana, en cam-
bio de lecciones en Ingles y francés o di-
nero. Direeclún: Campanario, 74, altos. 
20fl23 27 » 
" C O L E G I O A G U A B E L L A " 
ACOSTA, NUMERO 20 ( E N T R E CUBA 
Y SAN IGNACIO) 
Enseñanza Primarla, Elemental y Supe-
rior. Clases especiales para adultos. Las 
clases del nuevo curso comienzan el lunes, 
3 de Septiembre. 
L'OC-il 7 8. 
PROFESORA INGLESA. HA E N S B S A -do en colegios de Londres francés. (Pa-
rís), recomendada por la nobleza y co-
legios en la Habana. Informo*: de 4 
a 7; cuarto, 14, Obrapía, 91. 
2049» 26 a 
Despacho de billetes: De 8 t 10,i;2 
de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la tarde. 
Todo paB«-3«ro d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antea de ^ marcada en el 
billete. 
L e s psittjeros d e b t r á n escribir so-
bre todos 'os bultos d» su equipaje, 
su nombre > puerto de d68tino, con to-
das sus letrns y con la mayor claridad. 
P a r a m á s infrmes su consignatario 
M . 0 T A D U Y , 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-7900. 
Vapore? Trasatlánticos 
de P i n i S o s . I z q u i e r d o y T i . 
D E C A D I Z 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, e v i t a » * ) que sea conduc id» 
que pueda tomar er sus bodegas, a la 
vez. que le a g l o m e r a c i ó o de carreto-
nei, sufriendo éstos largas demoras, 
i * ha dispuesto !o siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes da 
mandar ai muelle, extienda los cono* 
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d c l o s al 
al muelle m á í carga que la que ei bis- 121- alt08 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S da 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del c o n o 
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho r¿llo. sea acom-
pañada la mercanc ía al muelle par* 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella* 
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en éi manifestada, sm 
0 no embancada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a c u r a ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento s o 
1 .ido. será rechazada. 
Habana . 26 de Abril de 1916. 
Empresa N?rnr»rp de Cuba. 
A LOS PADRES DE F A M I L I A D E L interior, que necesiten mftiulnr sus hi-
jos a pupilos o externos a algunos de los 
planteles de educación de la Capital, ofre-
cemos nuestros servicios para el cuidado 
y atención de ellos. Informes y referen-
cias cuantas sean necesarias, en Jesñs 
María, número 79, antiguo, altos. F . Sa-
laran 203»2 31 a 
SE DESEA UNA 8 E S O R I T A , J O V E X , D E buena educación, para ensefinr el cas-
tellano a un Joven recién llegado de In-
glaterra. Precio moderado. Dirigirse a 
Partagiis. Industria, 174. 
20412 25 a 
C o l e g i o de " S a n A g u s t í n 
( S . A U G l . S T l \ E , S C 0 L L E G E . ) 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
C O M E R C I O 
D I R I G I D O P O R P A D R E S A G U S T I N O S D E 
L A A M E R I C A D E L N O R T E 
P L A Z A D E L C R I S T O . 
{ P o r qué e n r í a usted sus hijos a l Norte? í S e r á posible que rec i -
ban a l l í tan buenu e d u c a c i ó n como aquí , en la Habana? ^ P o d r á n 
aprender a l l í Ingles ten concienzudamente como aqní en la H a b a n a ? 
f E s economm para usted e n r i a r sus hijos? Él CoJesrlo San A i m s t í n 
responde satJsfactorlnmento a todas preguntas. P ida usted un ca-
tiilogo, t e l é fono A-2874. 
E l objeto de este plantel de e d n e a d ó n no se clrcun«¡cribe a í l u s -
trar l a Inteligencia de los alumnos con só l idos conocimientos c i en t í -
ficos j dominio completo del Idioma Ingles, sino que tiende n for-
mnr bu c o r a z ó n , sus costumbres y carár ter , armonizando con todas 
esas rentajas, las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo 
que se refiere a la e d u c a c i ó n c i en t í f i ca la corporac ión e s tá resuelta a 
que c o n t i n ú e siendo elevada y s ó l i d a y conforme en todo con las exi-
gencias de la p e d a g o g í a moderna, poniendo especial e m p e ü o en las 
m a t e m á t i c a s . Hay departamentos pura los n iños de 7 a 9 a ñ o s . 
So admiten alumnos extemos, y medio pensionistas la a p e g a r a 
del curso tendrá lugar el 8 de Septiembre. E l Idioma oficial del 
Colegio es el Ing lés . 
ríos años de n 
vlolos a domicilio Si, a 
- además dará 
ofre. 
P^clo» 
maravilloso para Ib iJ^n0('er 
Teléfono A-3.817 
i O J O , O J Ó r P i W P l F T A n T ^ 
Comején. E l flnlco ^ , ^ ^ 1 0 ^ 
pleta extirpación de t n n ^ 0 1 ^ i, 1 I 
Contando con el nfelor dafiiI>o i n > -
gran práctica. Recibe arl.!!r0ce,1!'iiien^ 
RamOn Pinol, .Tesfl» 7'So5: ^ntún to » 




¿ V i 
P í d a n s e prospectos. 
P é i r d l i i d 
T ) K R D I I ) A ; A L Q L E SE M.».. 
A coutrado un llavero rm, ""VA j... 
si lo devuelve a San V . Z ^ V ^ S ' 
serfl gratificado. b'^uo, §2, ^ 
o» ^ 
r de 
LA PERSON A OI K H W * TT"-—^ nna sombrilla en un c.rrn P ^ H 
nea del Vedado, puede rwoKen,,'16 
locr.n. 58; de 7 a 9 p J*05"1* en ^ 1 
28 
L 
U N L L A V E R O " 
Se extravlfi de Campanario a Bein.o ^ 
en el Vedado. Se gratificará a?SCn0iiín-, 
entregue en el Cetro de Oro RÍ|rique ''I 
m"o-.5 • 0 aVlS0 al Tel«ono a S V 1 ' ' 
24 
P A T H E R M O T M H A V , 
Director. 
TtLEfONO A-2874. APARTADO 1056. 
C6347 In.-24ag 
EM P I E C E H O l -tíISMO! E L I N G L E S quo usted necesita aprender, se lo 
puedo enseñar en un plazo de trej a seis 
meses; depende de su trabajo. No • em-
pléls mal vuestro tiempo con enperfluas 
ersefíanzas; consulte al Profesor 





COLEGIO " E S T H E R . " PARA NI»A8 Y señoritas. Ensefíanza perfecta, sistenui 
moderno. Clases especiales para matemá-
ticas, Bachilléralo, Mecanografía e Inglés. 
Perfección en toda clase de trabajo ma-
nual, dibujo y pintura. Rapidez en labo-
res a máquina, pintura oriental y alto 
relieve. Corte y Costura sistema "Acmé." 
Apertura de curso el día 10 de Septiem-
bre Obispo, 30, altos. Habana. 
O 6209 8d-21 
F I E S T A A S A N T A A N A 
E l Domingo, 26, en la Iglesia de San 
Felipe, a las 8̂ 4 de la mañana, predi-
cará el Rdo. Padre Prior; se Invita a 
todos sus devotos.—Una humilde hija do 
Santa Ana. 
20481 26 a 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
Se pone en conocimiento de la Asocla-
^ "' 'i IIHns de Marta Inmaculada v 
Santa Teresa de Jesús, que la Junta Ge-
neral que había de celebrarse el domlnfio 
próximo, '2.$ del uctuul, se anticipa para 
M «ábado 25. 
Se suplica a todas las asociadas la 
asistencia.—LA S E C R E T A R I A . 
20673 25 a. 
I g l e s i a P a r r o q u i a l de G u a n a b a c o a 
SOLEMNE F I E S T A A NUESTRA SEÑO-
RA D E L A ASUNCION 
Día 25. A las 7 p. m., habrá Rosarlo 
y balve. con letanías cantadas. 
Día 26 A la* 9 a. m., empezará la 
nesta solemne, con misa cantada y ser-
5¡2n,J a f l S 0 í,e! Rvdo- p- Fr- J"Ro P é - . 
m do Arrilucla. Franciscano. A las seis k 
«le la tarde saldrá en procesión de la 
t£i i11- ¡feB1f ,a If1*»1» Parroquial a la 
Iglesia de Santo Domingo, si el tlemi o 
y las circunstancias lo permiten. 1 
20533 la a,,istenc,a de los fieles. 
26 a 
V i a j e s r á p i d o s a [ s p a ñ i 
A V I S O A L O Í V I A J E R O S 
Ponemos en conocimiento de los sefiore» 
pasajeros, cualquiera que sea su naciona-
lidad, que esta Compañía no expedirá bi-
lletes de pasaje para España sin la pre-
ientaciOn de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o rlsrdos por Cónsul de 
España. 
SANTAMARIA. SAENSr t COMPAÑIA. 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
O f k k l 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D e p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n 
de I m p u e s t o s 
A V I S O 
I m p u e s t o sobre I n d u s t r i a y C o -
m e r c i o . — P r i m e r t r i m e s t r e d e i n -
dus tr ias t a r i f a d a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l e j e r c i c i o de 1 9 1 7 a 1 9 1 8 . 
S e h a c e s a b e r a los c o n t r i b u y e n -
tes p o r e l c o n c e p t o antes e x p r e -
sado , q u e p u e d e n a c u d i r a sat i s -
f a c e r sus r e s p e c t i v a s c u o t a s , s in 
r e c a r g o a l g u n o , a l a s O f i c i n a s r e -
c a u d a d o r a s de este M u n i c i p i o — 
AL G E B R A , GEOMETRIA, TRIGONO-metría. Topografía, Física. Química; 
clases a domicilio, de ciencias naturales 
y exactas en gener?»! "rofesor Alvarea, 
10 s 
A C A D E M I A D E I N G L E S 
MECANOGRAFIA, TAQUIGRAFIA Y 
CONTABILIDAD 
Clases para niños, de contabilidad e 
inglés, desde la 1 a las 4 p. m. 
Clases nocturnas, de Inglés, mecanogra-
fía y taquigrafía, para obreros y depen-
dientes de comercio, de 7 p. m. a 10 p. m. 
Hay clases especiales de t»glés en la 
Academia y a domicilio. 
D I R E C T O R : PEDRO B. L L O P A R T 
SAN MIGUEL, «5, BAJOS. T E L . M-120T. 
20004 18 a 
C O L E G I O " L A I N M A C U L A D A ' 
ANCHA D E L N O R T E 250 
(Frente a la estatu» de Macvo) 
DIRIGIDO POR LAS HIJAS DB L A 
L A CARIDAD 
E l día 3 del próximo Septiembre abrirá 
de nuevo sus clases este antiguo plantel 
de educación. 
Se reciben, como en años anteriores, 
alumnas internas y medio Internas, con-
forme a las condiciones que en el Regla-
mento se expresan. 
Para satisfacer las súplicas de las fami-
lias y en atención a las circunstancias, 
este Colegio admitirá niñas E X T E R N A S 
en todas las clases. 
E l Plan de estudios, comprendido en sie-
te cursos normales, está ajustado en un 
todo a los Programas Oficiales; a las ni-
ñas que lo deseen se les preparará en las 
asignaturas de los primeros años del Ba-
chillerato y en las clases de adorno, co-
mo plano, canto, dibujo, pintura, mecano-
grafía, taquigrafía, etc. Cuenta con Gabi-
netes de Historia Natural, Física y Quí-
mica y escogido material escolar. Para 
la clase de Inglés tiene profesora Inglesa. 
Además de los estudios arriba "Indicados 
se inaugurarán tres cursos de Teneduría 
de Libros. 
Para informes, acudir a la señora Di-
rectora del Colegio "La Inmaculada". 
C 6107 8d-20 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
San Miguel. 161, Habana. Profesora: Ana 
Martínez de Díau. Se dan «lases a domi-
cilio. Garantizo la enseñanza en dos me-
sea, con derecho a título; procedimiento 
el más rápido y práctico conocido. Pre-
cios conrencionales. 
18S80 31 a 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
Primera Enseñanza, Comercio ' y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enwfia 
contabilidad empleando procedimientos máa 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40, altos. Teléfono A-6074. 
A c a d e m i a de i n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l to s . 
L A S NUEVAS C L A S E S P R I N C I P I A R A N 
E L DIA 3 D E S E P T I E M B R E 
Clases nocturnas. 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma Inglés V 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S . reconocido unlversalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. Es el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. Sa. edición. 
Un tomo en So., pasta, $1. 
10427 13 a 
J . G A R A Y 
" P I T M A N " 
T A Q U I G R A F I A — M E C A N O G R A F I A 
A L T A C T O — T E L E G R A F I A T E O -
R I C O P R A C T I C A — I D I O M A I N -
G L E S — C L A S E S D I A Y N O C H E 
C O M P O S T E L A , 102. B A J O S 
(Director) Julio Guerra de Pona. 
L a e n s e ñ a n z a de la T A Q U I G R A F I A , 
es por medio del m é t o d o inventado 
por el inglés I S A A C P I T M A N , en el 
a ñ o de 1837, siendo el m á s rápido y 
eficaz» 
L a M E C A N O G R A F I A , se e n s e ñ a al 
T A C T O , por ser el sistema que repor-
ta m á s ventajas. Los cursos de T a -
quigraf ía y M e c a n o g r a f í a , son en I n -
g lés y Españo l . 
M é t o d o teór ico-práct ico para for-
mar T E L E G R A F I S T A S en el corto 
per íodo de sis meses. 
N U E S T R O L E M A E S . H A C E R D E 
N U E S T R O S A L U M N O S U N O S V E R -
D A D E R O S E X P E R T O S E N C U A L -
Q U I E R A D E D I C H O S E S T U D I O S Y 
C O L O C A R L O S I N M E D I A T A M E N T E . 
204.12 24 a 
C o l e g i o de los H . H . M a r i s t a s 
Calzada Jesús del Monte, 601. Teléfono 
1-2511. Además del local antiguo cuenta 
con el edificio del que fué "Colegio San 
José." Amplios y adecuados salones y pa-
tios. Enseñanza primarla elemental y su-
perior. Bachillerato y Comercio. Se admi-
ten externos y medio pupilos. Pídase el 
prospecto. Se inaugurará el nuevo curso 
el S de Septiembre. 
19111 B • 
G r a n A c a d e m i a de C o r t e y C o s t u r a 
Sistema Acmé, enseñanza rápida, lecciones 
en casa y a domicilio, con derecho a tí-
tulo. Se dan lecciones de bordados a má-
quina. Horas: de 9 a 11 y de 12 a 4. 
Calzada Luyanó. 76. Teléfono 1-2597. 
10651 28 a 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
ClMes de Inclés, Francés, Teneduría de 
Lilbroa, MecMiografi» y Flsno. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 . 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
15546 31 a 
G r a n C o l e g i o " S A N T O T O M A S " 
REINA, 72-78. T E L E F O N O A-6568. 
D I R E C T O R : RODOLFO J . CANCIO. 
Primera y Segunda Enseñanza, Estudios 
de Comercio, Idiomas. Música. Taquigra-
fía, Mecanografía, Carreras Especiales, 
"te. EspecIaLa.ente para internos. 
19805 29 a 
[ F A R M A C I A S Y 
^ D R O G U E R I A ' 
LUPIAS, QUISTES, LOBANILLOS Y nn mús tumores pueden curárselos los mi. I 
mos enfermos, sin que sieutan el 1 
dolor, no reproduciéndoseles ni n S í ' i 
doles señal aipuno. Todo ésto se conslrí 
aplicándose los novísimos "Parches Vn 
mane'" del farmacéutico Jorge Rem i 
Barcelona, de fama mundial los cn.il! 
curan el cien por cien de los tumoresT. 
criba hoy mismo al señor Casimiro P» 
nández. Apartado de Correos 2373 Habí 
na. o 675. Madrid, e inmediatamente (i 
comunicaré el nombre del farmacéuüm 
más próximo a su domicilio de usted omI 
tiene a la venta los parches Vilamnfie 
a » » 
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Í C a s a s y P i s o s j 
H A B A N A 
PARA ESTAIILECLMIKNTO, SE ALQU. la una buena casa en el mejor punto] 
de Oallano. Informan en el Vedmlo. ca-
lle 23. número 385, entre Dos y CuatroJ 
después de las cinco. 
20500 27 a 
LA V 




' Me, si 
1 m. < 
i tu foi 
i o lia: 
S ' 
E ALQUILAN, E N DRAGONES, 39,m ALQO 
por Campanario, los nuevos, amplios yl)ieiosa ( 
ventilados altos, compuestos do sala, fa-ptolOXJ 
leta. 4 cuartos, uno para criados, comf-fcoi. Cali 
dor, cocln, 2 baños e luodoros. 2 patl">,(pernela. 
luz eléctrica, la llave e Informes. Drago-̂  
nes. 30. 20618 27 a 
C o l e g i o N u e s t r a S r a . d e l R o s a r i o 
Dirigido por las R.R. M.M. Dominicas 
Francesas. Admiten pupilas, medio pu-
pilas y externas. Calle G y 13. Quinta de 
Lourdes, Vedado. Se reanudan las clases 
el día 6 de Septiembre. 
109O4 H 8 
SE ALQUILA bn compostfla ti Acosta, portales, un local con su tari-l 
ma liara la venta de frutas y o'tro localj 
propio para una industria pequeña en el| 
café informan. 
20001 27 
No es nesesario que sütra Vd. del Caíarro 
C o i a p h ^ , . E S Necesarl0 ^ P U ^ a r l o de la Sangro para L i b r a r s e de B l por 
tod - e m S o T ^ I r ^ Pawa ^ 61 C!,tarro' Probablemente ha usado u . -
o t L S m X s ^ Lociones. Aguas Hidroladas. r 
S T r ae ¿ J o ! ^ í J c o r t ° tiempo, turo usted otro ataque, y se extra-
Caiarro e f una i X ^ 0 ' ^ Q U K SÍ1RA? Deberta U9ted saber que 1̂ 
>le?o la I n f S n r a ^ n , h ,a 8anfi:re' 7 para a lIv larse d« él Por com-
Sronto q u / ^ d« Ia ^ r e . L o m á . 
experimento Inmediato. E l S S e ^ I f é ^ ^ T ^ o ^ i ? 
T O E S W I F T S P E C I F I C C O M P A N Í , 4 0 swií L o b e r a s 
E l rápido y c ó m o d o t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l de 10,^00 toneladas' 
B A R C £ L O - N de la c a s a d e la A d m i n i s t r a c i ó n 
Cap. L . U G A R T B . ¡ M u n i c i p a l , M e r c a d e r e s y O b i s p o , 
Sa ldrá del puerto d.; la Habana en todos los d í a s h á b i l e s , d e s d e e l 
la tercera decena del corriente mes. , 2 3 d e l presen te m e s a l 21 d e l e n -
trante S e p t i e m b r e , a m b o s i n c l u s i -
v e , d u r a n t e las h o r a s c o m p r e n d i -
d a s entre 8 a 11 a. m . ; a p e r c i b i -
dos de q u e si t r a n s c u r r i d o e l c i -
tado p l a z o no s a t i s f a c e n sus a d e u -
dos , i n c u r r i r á n en e l r e c a r g o d e 
1 0 p o r 1 0 0 y se c o n t i n u a r á e l 
c o b r o d e la e x p r e s a d a c a n t i d a d de 
c o n f o r m i d a d c o n lo p r e v e n i d o en 
los C a p í t u l o s 3 o . y 4 o . d e l T í t u l o 
4 o . d e la v igen te L e y d e I m p u e s -
tos. 
H a b a n a , A g o s t o 21 d e 1 9 1 7 . 
( f ) M a n u e l V a r o n a S u a r e z . 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
N O T A . — S e r e c o m i e n d a a los 
c o n t r i b u y e n t e s a c u d a n provisl ips 
d e l ú l t i m o r e c i b o sa t i s f echo p a r a 
Alian l a , G a . I m a y o r f a c i l i d a d en 
C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
Dir ig ido p o r l a s 
R e l i g i o s a s de J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o -
nistas y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a -
das . J a r d í n de \ \ I n f a n c i a p a r a 
p a r v u l i t a s . E l n u e v o a ñ o e s c o l a r 
se a b r i r á e l 3 d e S e p t i e m b r e . D i -
r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e l e f o n o 
1 -2634 . 
20103 17 s 
TENKDTJr.IA DK LIUROS. 8E GARAX-tlza su enseílan/a completa en bre-
np -n /• I 1_ " 1 ̂ ísimo tiempo, por un método rápido t 
l a q U l l l a O S i tuadas en lOS OajOS ' práctico. Clnses exclusivamente nocturnas. 
de 7 a 10. Al mes $5. Academia "Va-
lle." Neptuno. 57, altos. 
202í)7 4 s 
ACADEMIA D E I N G L E S . TAQÜIGKA-fía y mecanografía, en Concordia, Ul. 
bajos, clasea de Inglés y taqulírrafín de 
espailol c inglés. |3.00. y de mecanografía 
$2.00 al mes. Clases particulares. $5. 
19128 5 s 
C o l e g i o de la S a g r a d a F a m i l i a 
D i r i g i d o p o r las R e l i g i o s a s H i j a s 
d e l C a l v a r i o . 
Muy prorechoso para las familias por 
su local amplio e higiénico, lo moderado 
de sus precios y su educación Religiosa, 
Moral y Científica, abarcando la Instruc-
ción Primarla Elemental y Superior y to-
das las ramas de adorno. 
De#pués de haber tenido sus alumnaa 
brillantes exámenes, comenzará nuevamen-
te las clases el dfa 3 de St itlembre, es-
tando abierta desde ahora ía matrícula. 
Está situado en la Calr.ada de Luyanó 
número 83. Quinta Campo Alegre. 
C 56C3 3od.2 
C O L E G I O D E B E L E N 
1 9 1 7 - 1 9 1 8 . — 9 d e S e p t i e m b r e , 8 p . m . 
P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
C U R S O L X I V 
OBISPO, 56, ESQUINA COMrOSTEUl se alquila una accesoria. Informes ei| 
los altos. „ 
2041C . 25 L 
SE A L Q U I L A E L P R I M E E PISO I>E ^ casa Compostela ndmero 88.̂  La li«™r 
e Informes en Muralla, número 71. La M 
loulal. Teléfono A-3450. 
204(10 g1 ?: 
VnBPtrUNO, NUMERO 32, 8E ALQ5Ií£í 
los hermosos altos, a persona de í™" 
to. Informarán en la misma. 
20258 25 » 
EV L O MEJOR D E L A HABANA SEAL- |^ quilan los bajos de Malecón numer» WAW 3: sala, comedor, seis cuartos, serr «o . 
nitnrio moderno. Informa en la misui» 
portero. 
20458 25 »• 
C O N S U L A D O , 17 
Se alquila, acabada de P1^"-.f.0" « e l 
las comodidades modernas. La 
número 27. Informes: H, 148, entre 1 » ^ 
204M ^ <! 
E l D e p a r t a m e n t o de Ahorros 
de l C e n t r o de D e p e n d i e n t e ^ 
ofrece a bus depositantes í lan*" .^len» 
quilerea de casas por un Pr0"" a(ierc¡ 
cómodo y gratuito. Prado y -i™ j % 
de 8 a l l a. m. y de 1 a o y 
9 p. m. Telefono A-R417. ^ 
x a l q u i i k M ; . 
o-
pago . . 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil , rain», 
talado en ra antirao edificio, amplia-
da rn capac idaoSas i coaie el mobi-
liario etcolar en m á s del doblo. 
Kinderfartea: párvulo» do 3 a 6 aüo*. 
Preparatoria para comercio e Insti* 
M * 
Carrera comercial con frasde* reo-
tajaa. 
Idioma ing lés . Mecanografia ^VidaL** 
Taquigraf ía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1 2 • % 1 2 , alta-
Dente beneficiosas para el pnpilajt . 
Alumnos internos y externos-
Amplias far¡Udade< para familias da? 
campe. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
Teléfono A-4934. 
E l día 10 del p r ó x i m o Septiembre, a las 8 a. m., inaugurará el C 
legio de Be lén las clases del Curso A c a d é m i c o de 1917 a 1918 y el 
g é s i m o cuarto de su fundac ión . 
Admite Pupilos, Medio Pupilos y Externos conforme a las condiciones 
que en el Reglamento se expresan. 
E n la e d u c a c i ó n moral inculca el Colegio los principios inconmovibles 
de la ét ica cristiana para formar hombres del deber, que sepan sostenerse 
dignas en las luchas de la vida, y hombres de la patria, que sepan en-
grandecerla. 
E n la cultura intelectual abarca el Colegio todas las asignaturas del 
Bachillerato, los Cursos Preparatorios Oficiales y la Primera E n s e ñ a n z a * y 
al que lo desee le proporciona todas las clases de adorno, como piano, vio-
l ín , dibujo, pintura, m e c a n o g r a f í a , e t cé t era . Tiene un cuadro de profeso-
res completo para las diversas asignaturas y elegantes Museos de Historia 
Natural, Gabinete de F í s i ca y Q u í m i c a , con abundante y escogido mate-
rial de e n s e ñ a n z a práct ica . P a r a el Ing lé s tiene Profesores americanos 
P a r a la cultura física posee m a g n í f i c o s dormitorios, amplios patios 
b a ñ o s y duchas y los ejercicios sportivos de gimnasia y calistenia los prac-
tica en los patios del Colegio y en los extensos campos de la hermosa fin-
ca de L u y a n ó bajo la d irecc ión de un excelente y acreditado Profesor 
traído expresamente del extranjero. * 
Los Pupilos ingresarán el d í a 9 a las 8 p. m. y los Medio-pupilos y 
Externos el d í a 10 a las 8 a. m. S e recomienda la puntualidad 
P í d a n s e prospectos del Colegio. 
A C A D E M I A C O M E R C I A L 
A d e m á s de los estudios arriba indicados, sostiene el C o l * » ^ D - U -
i i . , r t u i i V i -T v-oieg10 cíe rielen, 
en local aparte y regentada por H H . de las Escuelas Cristianas, una A c a -
demia Comercial dividida en seis secciones, que comprende las clases ele-
mentales, superiores y comerciales. 
Esta Academia abrirá sus clases el día 4 de Septiembre. 
S e e n v í a n prospectos al que los pida. 
SE DKSEA TOMAR E X A ^ « ^ ' - " „!»la Habana, una casa, con sa .fobrol 
ta, tros habitaciones, a <'anJbl0.1 hfiv. R*-
de alquiler. Abono diferencia si 
ferenclas. garantía. Escribir A. ^ 
ga. Lamparilla, 58, antiguo, altos. 
- r o í 




tos de sala, antesala, siete 
rrldos y otro al frente, Kr"nn,fo¡> 
medor, ocho grandes ••>'frtos. oomp̂  
do. dos lujosos cuartos • gilS re» 
tos. y dos bailos " ' « ^ ' ^ c u a r t o » 
patios toda mosaico». 
pectlvos inodoros, gran 
postería. dos hermosos 
cielo raso, pisos mármol - ^ ^ 
rabos en todos los c u a r t o s , co in,;1r; <» 
rrlente. acabada toda ^ líl JrPtero; duefl0 
la misma InformnrA el po" 
en los altos. 
20r>21 
2« • 
P R A D á Ñ Ú M E R O I 6 p < 
Se alaullan los entre^iVÍnclon<* ^ . 
de sala, comedor, tres mu" • prno* 
más servidos, ron v í s " n verse « p 
la calle de Consnlado. ei porf^ 1 
das horas. Llaves 
del nrtmero 20. 
20 is» 
Inforuics 
BUEN LOCAL. »E TRAS rirtn al local de «J serrato. 20 y 81, con ^ 
local se presta Pnra ^ " ' l ' m i ^ T 
negocio - -íHh: en i» 
iPASA ^ 




Q B ALQUILAN" ^ 0 ^ 1 ^ ^ ^ ¿ 
O quila : Trocadcro, i » . vepIlf|ia.lo» Ljor 
Aguila, estos freicos J ^ ^ 3 2 ^ 
gran sala, dos K™nd/* ^ ^ 
y espaciosa cocina, bufon0|35, ^ ' ^ f 
hitarlos y ar.otea, V ^ 1 b o M P * '7* V 
< i - iioro en 'a . . . un1-,.,. 
P a r a informes a c ú d a s e al señoi Rector del C O L E G I O D E B E L E N 
A P A R T A D O 2 2 1 . — H A B A N A . 
formes en 1" ^ " J é f o n o 
•coaín y San José. Teiew 
'.en fondo: la l!aveT.<>SlanrorP''r1" ""p*̂  
M 
p K V I R T U O E S . * l ' * * * ? q n m \ " \ * l 
£ j de E l .Terp/.ano. se » • f ^ ^ i * . 
pendido zaguán, precio V - - ^ e u ^ f f 
medio, pregunten por la ^ m t o T ^ -
o por Tepe el duefio de i» ^ , 
léfono A-8641. ^ — - ^ f í 
$RO. MALüirON, claro y fresco. 
cocina de gas, btHa. ast 



















« U ca 
ce 
D I A R I O D L U M A R I r . ^ A f c ^ t 2% 1 S 1 7 . 
P A G I N A T R E C E . 
" » « o i í , íorrient». cuarto 
R T «« £ ¿ Bara„Aeíflntos modernos, 
K ^ < e a ^ d a s boras. Pre-
^ P*80*'^ r T ' l E V MONTK. 5», 
L r f } ^ < Z n L O c A l j ' i nara establed-
^ ^ e ^ ^ A / r r o 7 se hace 
i'S, c^trft2 ¿ 6? « San MI-
DOS HABITACIONES. SE AtQUlXAÍÍ, 
a hombres boIos o matrimonios sin 
nl£!?f^en Tenlente Bey, 84̂  altos. . 
204:27 25 a 
1^*. CASA PART1CCLAB, DECENTE, 
U donde no hay inquilinos, se alquila 
una habitacian con o sin muebles, bien 
sea a sefiora sola o caballero; se da co-
mida si lo desea. Keina, 131. primero, 
derecha. 
20450 29 a> 
AGUIAR, 72, ALTOS. I I A n i T A C I O N E S con muebles o sin ellos,, do todos pre-
cios. Hay recibidor y piano 
20338 ' i,luuw- 24 
SO a 
o* - -
i S a ' e n loa baíos. ^ , 
1 9 , 
'VA u EX. 
ni. que 'o 
24 a 
LOS X Dj, 





























ueüa en ei 
J ^ l ^ c X C ^ ^ ^ E s p a d J 
• ó í f í ^ de J- P ,?« Buperficle. pro-
í i ^ a K ^ íábrlCa- etC' 
*•? • — R A I i A , S A L E T A , 
^ r f ^ c u a f t o í inatalaciOn 
Í ^ U S T R ^ „ „ 
T h o s p e d e s w puede po-
s i c i ó n nuevo, céntrico u . 
: ; « » r a a moderna, con habita-
• r ^ s a s y v * * f r e s c u r a p o r 
* —rr—«e A i o r n - A . e n nep-
A t f ¿ A i ' » S d ' > c < , r t e < , % 1 2 . 4 1 -
pit»-v — 
LUALTAD, 85. PROXIMO A SAN LA-zaro. Be' alquila un espacioso cuarto, 
muy fresco, precio, con luz, $12, mes y 
medio en fondo, pregrunten por la en-
cargada, que esta en loa altos. 
E* CONCORDIA,~192. ENTRE SAN Francisco y Espada, se alquilan espa-
ciosos cuartos, a 7, 8 y 0 pesos, con luz, 
nn peso más cada uno, mes y medio en 
fondo, para mrts informes, allí a todas 
horas. 20538 28 a 
/ ^ A S A D E F A M I L I A S E A L Q U I L A UNA 
\ U habitación con muebles y sin ellos en 
Compostela, 120, altos 
20380 24 a-
SE A L Q U I L A E N COMPOSTELA 119, A L -tos, un departamento con dos balcones 
a |a o alie y luz. 
20375 24 a. 
PRADO, 113, S E ALQUILAN HABITA-clones, amplias, a hombres solos o 
matrimonios sin niños, asimismo se alqui-
la la cocina. 
20170 17 a 
C E ALQUILA UN HERMOSO DEPARTA-
kJ mentó en el edificio de reciente cons-
trucciftn sitftado en Ayesterán y Carlos 
I I I ; la llave en la portería, por Ayes-
terán. 20191 26 a 
Í J S a a r r í ñ d a r 
= de yecindad y solares, 
•asas aeJLVcnnpeo. Concord 
^ ^ l ? l i n d a d  l , ofrez-
& t »flSdVom -go. cordia nú 
fe^J^o altos de un garaie. 
V E D A D O 
S E Q U I L A E N 120 PESOS 
SE sa calle 21, entre Ba-l a s  uu
í O ^ L a de gabinete, cinco cuar-
U coniPU€f?_aBdoS cuartos criados, 
i ^ ^ T T v LOS FRESCOS BAJOS ^ l L m b e l i t a calle 19. entre E "Villa IfaDeuiu- gltos_ I n . 
SE A L Q U I L A N , PARA A G E N T E S comi-sionistas u hombres de negocios, 3 ha-
bitaciones, intérlores, frescas y ventila-
das, de la casa calle de Egido, número 
8, a dos cuadras de la Estación Ter-
mlnnl. 20168 28 a 
Í^N BAJOS D E R E S P E T A B L E CASA j particular, a una cuadra del Prado, 
cerca del mar, alquilamos dos buenas v 
frescas habitaciones a caballeros de mo-
ralidad y buenas referencias. Informan: 
Teléfono A-9476. 
20299 26 a. 
T J A R A HABITACIONES MUY, F R E S C A S 
JL y claras, con vista a la calle, va-
ya a Villegas. 58; son excelentes y los 
baños tienen agua caliente. Ilav una sala 
para oficina. Buen trato y teléfono. 
20220 > 28 a. 
I N D U S T R I A , 9 6 
casi esquina a Neptuno, se alquilan habí' 
taciones, con o sin muebles, a hombres so-
los o matrimonios sin niños, de $10 a $25. 
Luz eléctrica en todos los cuartos y baños 
de ducha. Se piden y dan referencias. 
20224 26 a. 
^Villa I s a ^ » ^ ^ - ^ o , In . 
^ 8 7 , a l S . entro 9 y I L Telé-
28 a 
S - T T v F O A D O SE ALQUILA BO-
^ E . « caHe 2 ? equina Dos. Jar-
terraza. Bala, saleta de co-
Mv0n óuatro cuartos, cocina y baño 
'A Dos cuartos con servicio inde-
gte?n lo» altos, para criados. Su 
!i: 23 i 2. 27 a 
S ^ T S E ALQUILA UJ(A CASA, 
? .uo' con cinco cuartos sala, co-
demás Berviclos. muy fresca. Ca-
V u T v . e * lo» baíos- lnforI?3an¿ 
«19 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
• c T V l o s duesos de casas, 
í 0 , ! Vedado: Se desea arrendar de 
"tres casas, que tengan de 15 a 30 
'lr!!s Por abandonadas que estén. 
S n H 40, entre 5a. y Calzada, 
jor José Fernández. 
«18 . 
FR E N T E A L PARQUE COLON, E N E L centro de la Ciudad, Monte. 59, dos 
habitaciones, grandes, ventiladas, nuevas, 
se alquilan a hombres solos o matrimo-
nios sin niños. 
1!)D79 . 26 a 
I A MATANCERA, Casa de Huéspedes. Se i alquila amplia, clara y ventilada ha-
bí acifin, bien amueblada, con balcón a 
la calle, a persona sola o matrimonio sin 
niños. Galiano, 117. esquina a Barcelo-
na. Teléfono A-9069. 
10968 | 24 a 
EN R E I N A , 14, SE ALQUILAN HERMO-SOS departamentos, con vista a la ca-
lle. Hay habitaciones de $7 en adelanto. 
Hay abundante agua. Se desean personas 
de "moralidad. Lo mismo en Kelna, 49, y 
Rayo. 29. 
19426 8 s 
% DEL M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
¡^^UBOKA. SE S O L I C I T A UNA 
\ m t habitación, preferible alta, con 
* mnebles, para un Joven. Se dan re-
Mdu. Dirigirse a Empedrado, número 
°>parUimento número 26. 
•r » 20 a. 
IJMPL0XA, 20, MODERNO, JESUS D E L 
"Trate sala, saleta, tres cuartos, cocina 
» m'. o., con fiador o $26 con dos 
n tn fondo. Informan en la misma de 
¡ío llamen al teléfono A-8684; de 8 
»«. " 
l ALQl'IIA UNA MODERNA V E s -
paciosa casa con 5 cuartos y un sa-
de 10X11 metros, con servicios mo-
oi. Calle 2a., entre Gertrudis y B. 
memela. Víbora. 
m • 31 a 
¡A LOS I N D U S T R I A L E S ! 
tlqoila, en la Calzada de L u y a n ó 
a Fábrica, a una cuadra de 
2T_â  «y Clay, ana magn í f i ca casa , aca-
k de construir, propia para esta-
óniento. Informan: Reina , 33 . A l 
Marché. 
I'OSTEU 
i formes en 
25 â  
HO DE W 
i La MR 
71. La Co-
sí a. 
V L 0 r i l A < 





, mism» el 
25 »• 
taACOA, R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
con - , 
llave en,? 
;re 15 1 3 
borroí 
¡entei, 
a par» ^' 
\ S j k 
Xrocadew-
y de 7 » 







^ A O , C E I B A , 
COLUMBIA Y P O G O L O T T I 
^^ARIVNAO, SE ALQUILA 
• S Cfsa de Ia pla™- Tlene 6 
• í»ñu .mbrado eléctrico, buenos 
I ei í?» aoos- 3 cuartos para cria-
!. 1917 a la l ia desde Septlem-
en i« â.8ta ^aj'0 ^ 1018. In-
W d ^ n í o 1 . 1 0 Rea1' eS(lUlna 
.28 a 
_ V A R 1 0 S 















iSATOS: SE ALQUILAN LOS BAJOS, 
toro, número 759, pisos de mármol y 
J»os de pintar; informan en los al-
H O T E L " F O R I A -
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
eL él departamento* con ba&ai y de* 
más servicios privados; todas las ha* 
bitaciones tienen lavabo de agua eo* 
rríente. 
S u propietario, J o a q u í n Socarra», 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quieta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja . 
T E L E F O N O A.9268. 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES, con balcón al Malecón frescas, y con 
unas vistas magníficas, amuebladas con 
lujo, con todo servicio y lúa eléctrica/ a 
hombres solos, de moralidad y buenos 
informes. Malecón, 22, alt , esquina fl 
Genios. 19347 31 a 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E i D. José García Novo natural de F e - ' 
rranl, Avilés, que hace años se encontraba 
en esta Isla. Lo solicita su hermana Isa-
bel; se tuplica quien sepa de él lo co-
munique a calle 4 número 20, Vedado, 
20389 20 a 
SE DESEA SABER EL PARADERO DB José Bitureira Pena, natural de la Co-
rufía, ayuntamiento de Laracha, lo bo-
licita su hermana Dolores, en la bodega 
de Concha e Infanzón. Luyanó, Habana. 
20019 26 a. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Gabriel y José Flgueredo. Su padre 
ae encuenra en la Habana: plazoleta de 
Luz, fonda L a Victoria. 
20028 2Í: a. 
A V I S G A U t f 
H E L A D 0 R E > 
Y 
S A L O N t í 
D E 
M A N T E C A D A 
DIARIO MARINA 
A COMER SABROSO: SERVIMOS CO-midas domicilio. Admitimos abo- ! 
nados. Tenemos un buen cocinero, con sus 
ayudantes, para dar cumplimiento a to-
dos. Informan: T«Jadillo número 21. Te-
léfono A-25a7. Salvador Diez. 
20097 6 s 
1 
( ü M A G N I F I C A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito buen criado. Sueldo: $30; un 
chauffeur, $50; un portero. $20; un Jar-
dinero, $32 y diez hombres para almace-
nes. Jornal: $L78, por nuevo horas. Ha-
bana, 114. 
30372 24 «. 
C O C ! Ñ E R A S 
^ S ü H I G I E N E 
R E C O M E N D A D O POR L A 
SANIDAD 
para Helados y Mantecado.; 
1,000 Vasos y 1,000 Cucharltasi 
$ 5-00 libre de porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO GBNZALE2, 
A G U J A R 126. Habana 
\ S E N E C E S I T A N | 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
P a r a una finca, cerca de la H a b a -
na, se necesita una criada, para n i ñ o s , 
ha de traer recomendaciones y estar 
acostumbrada a servir. Sueldo $20, 
ropa limpia y salida cada 15 d ías . C a -
lle 19, entre 6 y 8, n ú m e r o 417 . T e -
l é f o n o F-4077 . 
R E M I T A N $ 5 u r ? S i 
cucharitas de lata eatafiada. Máquinas, sor-
beteras. cartuchoB do todos tamaño» y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
económicos. Pidan catalogo. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z , 
AQUIAR. 126. HABANA. 
N e c e s í t a m e un cocinen, e s p a ñ o k p a -
r do; persona^ case particular de i w 
ingenio en Ciegc de A v i l a . Sueldo: 
$36, cas i y comida. V i a j e p a g e Infor-
m a r á n : Vil laverdr y Cí^ O'ReüIy , 3 2 , 
antigu/ v acreditad? agencia. 
20669 27 a. 
T N O E N I E R C D E MINAS, S O L I C I T A SO-
J cic que aporte los primeros gastos, pa-
ra formar una Compañía de minas ver-
dad." Milagros. 78, Víbora. . 
20548 " ' -
S E S O L I C I T A 
un buen dependiente de quincalla o 
j o y e r í a que sea competente y tenga 
referencias. O'Reil ly, n ú m e r o 51 . 
' X A A M I S T A D ' 
204441 25 a 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA 
lO corta familia. Tiene que saber cocinar 
muy bien. Calzada del Cerro, 510. 
20037 ' 27 a 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA muchacha, de K a 16 añoe para ayu-
dar a loe quehaceres de la casa, en San-
tón Snárc-, 16, Jesús del Monte. 
20654 27 n. 
o c i n e r á ! , que sepa su o b l i g a -
c!ón se necesita en Villegae. (V.. Sueldo: 
segfln aptituder. 
20668 27 a. 
SE SOLICITA, PARA UN MATRIMO-nlo, una cocinera y ayudar a la lim-
pieza; ha de dormir en la colocación y 
traer referencia de las casas donde ha 
servido. Sueldo $20 y ropa limpia. Je-
sús del Monte, 279, esquina Toyo'. 
20504 . 26 a 
Q E S O L I C I T A UN MATRIMONIO, F O R -
mal, para el campo, que entienda ella 
de cocina y él de jardín. Informan: L a 
Italiana. Aguila, 107. 
20519 26 a 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA dormir en la casa, cocina de gas, de 
poco trabajo; ha de ser limpia, formal y 
ágil; no hay niños. Sueldo $15. Monte, 
382. 20526 26 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA L A limpieza de una casa chica y" cocinar 
para un matrimonio solo. Sueldo: quince 
pesos y ropa limpia. Calle N, entre 17 y 
19, Vedado. • . 
20688 26 a. 
"VfEPTUNO, 24, ALTOS, S E N E C E S I T A 
JA una cocinera, blanca, que sepa cum-
plir con su obligación. Sueldo $20. 
20381 25 a 
SE SOLICITA UNA MUJER, PARA Co-cinar y hacer la limpieza de una ca-
sa chica; tiene que dormir en la coloca-
ción. Manrique, número 5-A, bajos. 
20408 25 a 
PARA MATRIMONIO SOLO. S E S O L I -clta una cocinera, blanca, aseada, tie-
ne que dormir en la casa y traer buenas 
referencias. Sueldo $20. Neptuno, 84, altos. 
20442 25 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA TO-do el servicio de la casa. Corta fami-
lia. Sueldo: $20. Jesús María, 42. bajos. 
20356 26 a. 
20602 27 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no, que entienda de cocina y duerma 
en .la colocación. Sueldo $15 y ropa llm-
pin. Monte, 105, altos. 
20617 27 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no, para corta familia. Calle 2, númé-
ro 114, Vedado. $15 y ropa limpia. 
20610 27 a 
Q E N E C E S I T A , E N E L VEDADO, CA-
C5 Ufe 19, entre 12 y 14, una criada, que 
ayude con la cocina; sueldo 18 ó 20 pesos, 
según su disposición, y ropa limpia. Eá 
corta familia, 
20603 V. 27 a 
Q E SOLICITAN 2 CRIADAS, QUE SEAN 
O buenas, una que vaya para el campo 
y otra para ol Vedarlo, se les dará buen 
sueldo. Informan en Jesús del Monte, 339, 
altos. C6346 4(1-24 
CRIADA D E MANO Y COCINERA, P E -nlnsulares, limpias y que tengan re-
ferencias, para servir a cuatro personas. 
$15, casa y ropa limpia. Consulado,. 45, 
altos. 20027 27 a . 
P E S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -
O sulnr. que sepa servir la mesa y que 
sea muy limpia, no Be permiten primos 
en la puerta. Sueldo $15. Calzada Cerro, 
800. entre Santa Teresa y Zaragoza. 
20640 27 a 
HABITACION ALTA. MUY FRESCA, luz eléctrica toda la noche, se alquila 
en $14. E l Cosmopolita, Obrapía, 91, a una 
cuadra del Parquo Central. Teléfono A-6778. 
20226 26 a. 
C R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y eievadot e léctr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A-2998 . 
18887 31 a 
osas 24 a 
ÔA DE A L Q U I L E R E S , E N GUA-
"woa; ge alctulla la casa calle do 
25, con Bala, saleta, cinco 
e inodoro, pisos de mosaico, 
wnpilo, pegada a los Escolapios; 
R Bertemat», 7^, con sala, saleta, 
"̂ rtos bajos y tres altos, baño e 
trinJ? d6 m08alco, a media cuadra 
"ua; ge dan baratas, las llaves la 
i !« fi13?. d* Pastamos de la esquina 
¡í- «a R. de Cárdenas, 7. 
80 a 
H O T E L " C O S M O P O U T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a e o s 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , so lo c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r meses 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S V i , e s q u i n a a H a b a n a . 
19000 31 a 
EN PRADO, NUMERO 27, SE ALQÜI-lan muy buenas habitaciones, muy bion 
amuebladas, aseadas y frescas, a personas 
respetables, únicamente; magníficos ba-
ños, con agua abundante a todas horas. 
18503 30 a. 
r*ul't Uno w.-».-^.^. 
¿VtlaBn "quina, en el mejor pun-
> . 11,"° íi6. la? Vegas. Informan en 
sSjí-fia l ' «unlserla. 
26 a 
dos fincas de siete caba-
J*», aperadas de todo pa-
'íErt.,-' t r a e o s , a un k i lómetro 
!íl t r i g a s . Informan 
SLI ^ doctor Gerardo Ro^ 
12,5 Empedrado, 18; de 
A C I O N E S 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4556. 
/ 31 a 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . Te l é fono 
A-6393 . Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios a l alcance del 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene b a ñ o s 
privados en todos los cuartos, te léfo-
no, agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l edificio m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo mejor del M a l e c ó n . Pre-
cios de verano. 
188S2 SI a 
V E D A D O 
VEDADO. S E A L Q U I L A N DOS HABI-taciones con vista a la calle, con todo 
el servicio; en lo más céntrico. 11 y Ba-
ños, a media cuadra de la línea. 
20451 25 a. 
S ^ f i l ^ S , . 3 MESES. D E P A R -
a i . mxiy iresco. 
- t. Coclna f alle' do8 habitaclo-
W . ' h í ^ o ím A8211 cerrada, luz 
C V •30- Oquendo esquina 
B*— 
VEDADO: H , 46, E N T R E 6a. Y CALZA-da, se alquilan magníficas habitacio-
nes altas y bajas, a personas de mora-
lidad, a $S. Baños, número 2, entre 5a. 
y 3a., a $9. Magnífica, local para guar-
dar cuatro máquinas. 
20117 25 a 
^ ^tá"1 R a f a V ^ ^ T R I A , 124. E8-
C con6 "Búa corr4D?artftmeHtofl 
K1** Jardía0"1^- Espléndido co-
L ' N S ' i o s L ̂ l a excelente. Se 
Rv5 0 abono L raesn- 17 Pesoa al bv>^ ' nu«ve pesos. 
P E R S O N A S D E 
I G N O E A D O P A R A D E R O 
C E SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA, 
O para el servicio de comedor y que 
tenca buenas referencias. Informan: 13 
y F . Vedado. . . 
. 20638 V . ' 31 a 
O E SOLICITA UNA CRIADA, l ' EMN-
k!5 sular, que sea joven. Sueldo $15. San 
Lñznro, 239, antiguo. 
20636 27 a 
Q E SOLICITA UNA BUENA MANEJA-
O dora, que sepa su oficio y que sea del 
país; para una niña de 10 meses. 19 nú-
mero 173, entre .1 e I , Vedado; si no tiene 
buenao referencias que no so prosonto. 
20670 27 a. 
T ) A R A MATRIMONIO SIN NISOS. S E 
X solicita una sirvienta limpia y formal; 
ae prefiere mejicana. Virtudes, 34, altos. 
20678 27 a. 
C E SOLICITA UNA NI5ÍA D E 11 A 14 
C5 años, para entretener nn niño de dos 
años, se tratará como de la familia. San 
Juan de Dios, 4, bajos, 
20(5tl ' 27 a. 
M A N E J A D O R A , P E N I N S U L A R , 
S e so l i c i ta e n E s t r a d a P a l m a , 4 1 . 
H a d e s er c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o s y 
t ener r e f e r e n c i a s . P a r a h a b l a r c o n 
la s e ñ o r a , se p a g a n los v i a j e s d e 
t r a n v í a . 
EN CASA P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A un departamento alto, de dos habita-
ciones, con luz, en 20 pesos. Lamparilla, 31. 
Exijo referencias. Verlas de 9 a 3. 
20653 27 a. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA CON R E -ferencias, para cocinar y limpiar cafc 
chica, de un matrimonio; sueldo: $17. ro-
pa limpia. Dolores, 47, esquina a Kodrí-
pjuez. 
20576 27 a 
SO L I C I T O UNA CRIADA. PENINSU-lar, para todos los quehaceres de una 
casa pequeña. Reunión, 3, esquina a San 
Nicolás. 
20525 . 26 a 
EN PRADO, 43, SOLICITAN UNA MA-nejadora para una niña de un año, 
que sea enrifiosa, formal y que no tenga 
Inconveniente en ir a un ingenio. Buen 
sueldo y ropa limpia. 
20565 26 a. 
EN V I R T U D E S NUMERO 143-B, BA-jos, se necesita una cocinera y que 
ayude a los quehaceres de la casa, buen 
sueldo y corta familia. 
20270 24 a 
SE N E C E S I T A UNA CAMARERA, CON buenas referencias, que sepa leer y es-
cribir y algo de costura. Informan en la 
agencia de Habana, 118; de 11 a 12 y 
de 4 a 5. 
20386 , 25 a. 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA, para los cuartos y coser, si no trae 
buena recomendación no se presente, en 
17, 122, esquina a L , Vedado. 
20120 25 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA LOS quehaceres de la casa y cocina. Corta 
familia. Muralla, 50, altos. 
20410 24 a 
SE D E S E A UNA MUCHACHA. P E N I N -sular, para la limpieza de una casa, 
para matrimonio solo, que sopa sus Obli-
gacionos y muy limpia, sino que no se 
presente. Aguacate, 34-A, 2o. piso. 
20404 25 a 
SE N E C E S I T A UNA BUENA CRIADA, joven, blanca, que entienda algo de 
cocina. Tiene que dormir en la coloca-
ción. Ropa limpio y 20 pesos de sueldo. 
Tratar desde las 10 de la mañana, en 
Vil legas, número 60, altos. 
20403 25 a. 
SE SOLICITA, E N EMPEDRADO, 22, altos, una criada de mano, que no ha-
ya que enseñarla, sueldo $20 y ropa lim-
pia. 20387 31 a 
SE SOLICITAN UNA CRIADA Y UNA manejadora. Sueldo: $15 y ropa lim-
pia. Calle 27, número 309. Teléfono F-3500. 
20579 20 a. 
MANEJADORA: S E S O L I C I T A UNA manejadora, con buenas referencias. 
Se lo dará buen sueldo y buen trato. 
Dirigirse a calle 17. número 316, altos. 
Vedado. 
20429 25 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E COLOR, para las habitaciones y coser. Tuli-
pán. 20. 20440 25 a-••• 
AN K J ADOR A: SE S O L I C I T A UNA 
manejadora que tenga buenas referen-
cias. Familia Cadenas. Línea, 113, entre 
J y K, 
20470 25 a. 
PARA E L VEDADO: C A L L E L , NUME-mero 129. entre 13 y 15, se solicita una 
criada limpia y trabajadora. Además del 
sueldo ropa limpia. 
20452 25 a. 
CRIADA D E MANO. S E SOLICITA, pe-ninsular, que sepa coser y presente 
reforonclas. Buen sueldo. Estrella, 99. 
202?$ 24 a 
PARA CORTA FAMILIA, . SE SO L í c i -ta una cocinera, peninsular, o una 
ci ada de mano, que entienda de cocina 
y quiera aprender, hay otra criada en 
la casa. 15 pesos y ropa limpia. Escobar, 
24, altos, esquina a Lagunas. 
20252 24 a 
SE SOLICITA UNA COCINERA PE-nlnsular, de mediana edad. Se ¿a buen 
sueldo y tiene que dormir en ©i acomodo. 
Calle 13, número 136. bajos, entre K y 
L , Vedado. 
20299 24 a 
SE SOLICITAN HUKNAS COSTURERAS, con recomendación, para ««m18»". cal-
zoncillos y pantalones "con caballoB des-
pacho los viernes. Bernaza, número 64. 
20430 ^ a 
MUCHACHOS PARA D R O G U E R I A : S E solicitan (doce), de 16 a 20 años, que 
sean fuertes. Sueldo: de $18 a $20 y co-
mida. "Sarrá." Droguería. ' 
2040.1 g a- , 
AG E N T E : S E SOLICITA UNO PARA el hotel de Francia. Teniente R e j , l o . 
20455 2;> a. 
SE S O L I C I T A UNA PERSONA S E R I A , y formal, que disponga de poco di-
nero para un negocio que trabajando de-
ja cuatro pesos diarlos; Boy conocedor del 
giro y práctico y si no sabe se enseña a 
trabajar. Para Informes: Belascoaín y Sa-
lud, café vidriera de tabacos; de 1 a 11, 
lud caféj vidriera de tabacos; de 9 a 11, 
2Ó376 25 a. 
Centro de colocaciones de Heredla y Do-
mínguez. Sol, 35. Teléfono A-0858. Con re-
comendaciones y referencias a Batisfacclón, 
Be facilita, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, coo'-neroB. 
cocineras, fregadores, repartí dore-, chau-
ffcnrs, ayudanteB y t da clase de depen-
dónela. Se mandan a todos los pueblos 
de la Is la; y también trabajadores para 
el campo e u-enlos. 
18507 81 * 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
DESEA COLOCARSE. DE CRIADA DB mano, una joven, peninsular, en casa 
de moralidad, cb muy formal y trabaja-
dora, sueldo 20 pesos. Informan: Belas-
coaín, 613. letra Y. entre Carmen v F i -
guras. 20616 27 
Necesitamos 50 trabajadores para el 
batey y ^ínea de un ingenio, en la pro-
vincia de la Habana, ganando $1.50, 
pasaje pago. Informan: V i l l a verde y 
C a . O'Reil ly, 32 , antigua y acreditada 
agencia. 
20368 24 a. 
Necesitamos una encargada para un 
hotel americano, provincia de C a m a -
giiey, blanca y buena presencia. Tie-
ne que hablar ing lés . Sueldo: $50, 
casa, comida y ropa limpia. V i a j e pa-
go. Informan: Villaverde y C a . 0 ' 
Reilly, 32 , antigua y acreditada agen-
c ia . 
20369 24 a. 
SE N E C E S I T A UNA SEÑORITA, CON buena letra, que sepa Inglée. Thrall, 
Monsorrate y Neptuno. 
C 6202 4d-21 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, D E 14 ó 15 años, que sea listo y sin pa-
sarse de lo mismo; si no tiene buenas re-
ferencias que no se presente. Al Bon 
Marché. Reina. 33. 
20248 24 a 
SE S O L I C I T A P R O F E S O R D E MATE-mátlcas. En un colegio incorporado al 
Instituto de provincia, se solicita un buen 
Profesor de Matemáticas, que tenga o 
no título de doctor en Ciencias. Sus la-
bores serán bien retribuidas. Para Infor-
mes, diríjanse aj Procurador Francisco 
Luis Palma, Obispo, 21, altos, y por co-
rreo al Apartado 173. 
C 6203 ln 21 a 
ÓLICITO COSTURERAS, QUE SEPAN 
hacer sombreros de tela, si no saben 
que no se presenten. Ganan $1.50 diario. 
G. Suárez. Amargura, 63. 
25337 . 30 a 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, NO tiene que hacer compra. Informan: 
Compostela y Paula, bodega. 
20319 24 a 
EN LUCENA. 6, ALTOS, S E S O L I C I T A una cocinera, que sea limpia, sueldo 
$17. entre San Miguel y Neptuno. 
20333 24 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA que tenga referencias. Sueldo: $10. Hu-
bflna, 91. tercer piso. A-7141. 
P-98 23 a. 
SE S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R . PA-ra cocinar y hacer la limpieza de una 
casa chica de un' matrimonio. Sueldo: 20 
pesos. Monte, 2-D, altos. 
20232 23 a. 
SOLICITO APRENDIZAS PARA HA-cer gorras en el taller, G. Suárez. 
Amargura. 63. 
20356 25 a 
SE SOLICITA UNA ENFERMERA^ gra-duada, que desee colocarse on casa par-
ticular, como nnrso do la familia, no se 
trata de contagios. Teléfono F-4109. 
20341 . 24 a 
PRACTICO D E FARMACIA. S E S O L I -cita con buena práctica para dispensa-
rio. Salidas: tres noches y un mediodía 
n la semana y cada segundo domingo. 
Si no reúne condiciones y no tlone. bue-
nas referencias que no se presente. Dro-
guería Sarrá. 
20305 24 a. 
SE S Q L I C I T A UNA COCINERA D E M E -dlana edad, o joven, que sepa su 
obllgaclóón y que haga también la lim-
pieza de la casa. Ha de ser persona de 
moralidad y si no que no se presente. 
Sueldo: $20 y ropa limpia. Calle 0, nú-
mero 15 A. entre I y J , Vedado. 
19937 23 a. 
C O C I N E R O S 
JE F E DB COMEDOR, S E S O L I C I T A uno, que sea práctico, que hable In-
glés, para Jefe de comedir o maltre d'ho-
tel. Informan: Industria, 160. Gran Ho-
tel América. 
A SESORA ESPADOLA D E MEDIANA edad o matrimonio español, sin fami-
liares, se ceden dos habitaciones a cambio 
de una corta limpieza. Han de sor per-
sonas bien educadas y de gran moralidad; 
si no que no se presenten. Informan en 
Habana. 171. 
20227-28 24 a._ 
ÓLICITO UNA COSTURERA, P R A C -
tica en costura de hombre, para hacer 
gorras, sueldo $1.50 diario. Si no está bien 
práctico que no Be presente. G. Suárez. 
Amargura, 63. 
20355 25 a 
V A R I O S 
BA R B E R I A : SE S O L I C I T A UN OPERA-rlo, que Bea. bueno, sino que no se 
presente. Calle Habana, número 152. 
20614 27 a 
CA B A L L E R O , E X T R A N J E R O , ^DESEA cambiar clases de Inglés por" español, 
con señorita decente y educada. Contes-
ten a F . H. G. Apartado 470. 
20607 27 a 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PENINSU-lar. para limpiar dos habitaciones y 
que cosa bien, se exigen referencias. In-
fonnnn on Jesús María. 33. D. Perdomo. 
202(14-25 28 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, que no sea recién llegada y traiga 
buenas referencias. Prado, 60. 
20277 24 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA comedor, que no sea recién llegada y 
sepa su obligación. Sueldo quince pesos 
v ropa limpia. Ha de tener quien la 
, 438-D, recomiende. Calzada del Cerro 
20301 24 á 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
no, peninsular, en Estrella, 65. Suel-
do SIS y ropa limpia. 
20321 24 a 
Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, D E 
O mediana edad, con referencias, en la 
casa calle 11, esquina a 7, Vedado, ml-
mero 180; se prefiere blanca y peninsu-
lar. 20522 30 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no peninsular, que esté acostumbrada 
a servir y que sea limpia, es para corta 
familia. Sueldo $10 y ropa limpia, en 
Escobar, número 38, bajos. 
20309 24 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no. Sueldo quince pesos y ropa limpia-
Villeíras. 22, altos. 
20310 24 a 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, ESPAffO-
O la. que entienda algo de cocina, para 
un matrimonio, que sea de moralidad y 
con referencias.- Cristo, 28, altos. 
20535 26 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no, para la limpieza; no tiene que ser-
vir mesa. Calle J , esquina 15. Vedado. 
20480 26 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E M.V-no, peninsular, de 28 a 35 años, que 
sea trabajadora y tenga quien la reco-
miende. Sueldo 17 pesos y ropa limpia. 
Se pagan los viajes. Calle 17, 445, entre 
S y 10. - 204S5 20 a 
S""¿' SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA para los cuartos y coser, que sepa 
cortar, y la otra para demás servicio. Te-
léfono A-0523. Reina, 97-90. altos. 
20510 26 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA UN matrimonio, y que entienda algo de 
cocina. Lealtad, 18. 
20516 26 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA comedor y limpieza, con buenas refe-
rencias. Buen sueldo. Línea y H . Villa 
"Mascota," Vedado. 
20518 26 a 
EN LUZ, NUMERO 18, BAJOS. SE So-licita una criada, de mediana edad, que 
sepa cocinar para un matrimonio; suel-
do $15. 20531 26 a 
PARA UN MATRIMONIO, S E S O L I C I -ta una criada, peninsular, que sea jo-
ven, formal y sepa servir bien. Ha de te-
ner referoncias. Buen sueldo y ropa lim-
pia. Teniente Rey, 17, altos. 
20536 20 a 
20 s 
Desea saber el paradero de su her-
v S ^ í s ^ T T ™ — ^ — 'mano Antonio Trespaiacios re-
C I - sidente en M é j i c o . Dirigirse a F . Alon-
¡ s o . Carabal lo . R e a l , 51 y 53 . 
i C 6312 10d-22 
fiUN,*ia Wüo«.U»,h0mbreB 80108 0 
wi». • buen servicio de 
24 au 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PEMN-sular. Ha de saber servir, ser limpia 
y trabajadora y traer Informes de donde 
ha sorvidn. No se quieren recién llegadas. 
Sueldo $16 y ropa-- limpia. Calle' D, nú-
mero 4, entre. Línea y Calzada, Vedado. 
20543 20 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no. Informan: Compostela y Paula, 
bodega. 20318 24 a 
C E S O L I C I T A UNA JOVEN, PENINSU-
O lar, para criada, en 27 y K . Se pagan 
los viajes. 
20358 24 a 
SE SOLICITAN UNA CRIADA D E MA« no v una cocinera en Jesús del Mon-1 
te. 543." altos. Teléfono 1-1815. 
20360 24 a. 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N PENINSU-lar, para criada de mano. Informan en 
Corrales, 114. altos. 
20866 24 a. 
P \ R \ E L CAMPO, SE D E S E A UNA criada blanca, de mediana edad, para 
la limpieza, manejar un niño. Sueldo; 
$20 Informes: 17, número 505, Vedado. 
20361 26 a-
C R I A D O S D E M A N O 
EN T U L I P A N . 10. C E R R O , S E N E C E -slta un criado de mano y un segun-
do, se pagan buenos sueldos. 
20025 27 a 
SE N E C E S I T A . CRIADO DE MANO. JO-ven, penlnsuiar. de 10 a 20 años con 
referencias de donde trabaja. Línet es-
quina a 0. número 41(, Vedado 
20004 27 a 
C E SOLICITA UN P R I M E R CRIADO D E 
O mano. que. Bepa servir muy bien a la 
mesa y que tenga referenciac. Calzada del 
Vedado, 103, esquina .. 4. 
20655 27 a. 
SK SOLICITA UNA CRIADA D E M A-no peninsular, que sea aseada v for* 
mal, Y que traiga referencias. 79, "Línea, 
entro 2 y 4. Vedado. 
20552 20 a 
E N E C E S I T A PARA C. NUMERO 10, 
una» criada con buenas referencias. 
ansM 17 m. t 
COLICITO UN ( KIADO, PARA LA far-
O muela de Itcinu, número 115, esquina 
a Lealtad, que haya estado en botica y 
que traiga referencias. 
20390 25 a 
EN CAMPANARIO, 70, A L T O S . SE SO-licita un buen criado de mano, qqe sea entendido on el servicio y que ten-
ga recomendaciones. 
20426 . 25 a 
SE N E C E S I T A "UNA SEJfORITA, ME-canógrafa, en Villegas, 60. altoo. Ocu 
rrlr personalmente desde la 1 de la tarde 
20008 27 a 
SO L I C I T O UN MUCHACHO O UN HOM-bre, para hacer la limpieza y manda-
dos. Sueldo $40. G. Suárez. Amargura 03. 
20621 28 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, corta familia, que traiga referen-
cias. Vedado, calle G, entre 13 y 15. Suel-
do 15 pesos. Se le paga el viaje. M 
20629 27 S 
SE SOLICITA T N SOCIO. PARA UN negocio, que deja cinco pesos diarlos, 
pero tiene que entender de limpieza de 
ealzado. Informan: Corrales y Egldo, de 
1 a 4. Sillón de limpiar calzado. 
200,32 27 a 
S-OLICITO SOCIO CON 450 PESOS PA ra un establecimiento que queriendo 
trabajar deja un sueldo de cuatro pesos 
diarlos y al no sabe se le enseña. Para 
InforB^es: Monte y Angeles, café cnntlno-
ro. 20675 27 a. 
O ARA UN CAPE Y RESTAURANT SE 
jL solicita un socio con $2.500; es un 
buen negocio para el que quiera trabajar 
una buena casa, buen punto y de mucho 
porvenir. Informes: Si?n Nicolás y Tro-
cadero; de 0 a 12 a. m. 
20650 27 a. 
P- A N A D E R O s r l i n r N e c e s i t a n maes^ tros y operarlos, nativos del país de 
la raza blanca o de color, buen sueldo; 
para informes en la Secretaría de la "Aso-
ciación General de Dueños de Panaderías", 
Amargura, número 20 (altos); de 3 a 5 
p. m. 20663 7 s. 
BORDADORA QUE SEPA H A C E R T R A -bajos do sellos y monogramas se so-
licita en el taller de bordados de Angela 
Estrugo y Hermana. 
20652-58 2 s. 
SE NECESITAN MEDIAS OPERARIAS Y aprendizas de costura, en Villegas, 65. 
Modas. 20067 31 a. 
OP E R A R I A S MODISTAS QUE SEPAN cortar y coser correctamente, se nece-
sitan en Villegas, 65. Han de ser aptas 
para ganar $1.50. $1.75 y $2 diarios; si no 
que no se presenten. Hay trabajo todo el 
año. 20666 31 a. 
SE S O L I C I T A UNA MECANOGRAFA, que escriba bien el castellano y pueda 
copiar del Inglés. Notaría del doctor Lom-
bard. Amargura, 11, altos. 
20534 26 a 
EBANISTAS: SE N E C E S I T A N O P E -rarlos y aprendlceBi San Lázaro. 161, 
20162 28 a 
M E C A N I C O S 
S e n e c e s i t a n i n m e d i a t a m e n t e , p a -
r a C á r d e n a s , m e c á n i c o s d e b a n c o 
y h e r r a m i e n t a , y a y u d a n t e s . B u e n 
j o r n a l y b u e n tra to . D i r i g i r s e p o r 
c a r t a o p e r s o n a l m e n t e a G a l d o y 
C í a . O b r a p í a , 2 3 . H a b a n a . 
SE. DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, de 13 años, para limpiar una casa 
pequeña o para manejar un niño, que 
sea en casa de moralidad; no hace man-
dados. Corrales, yl. v 
20624 27 a 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA erl»-da de mano, española, es trabajadora 
y sabe cumplir con su obligación, va al 
Vedado; ha de ganar 20 pesos. Informan: 
Belascoaín, 613. 
20638 27 a 
DE S E A COLOCARSE UNA SESOBA, pe-ninsular; tiene buenas referencias. In-
quisidor, S, informan; cuarto 2o. 
20032 27 a 
DE S E A COLOCARSE, D E CRIADA, UNA joven, peninsular, y formal, quiere 
casa formal, tiene quien la garantice. In-
formes en San Lázaro, 78. 
20641 27 a 
SE D E S E A N COLOCAR DOS J O V E N E S t una de criada de mano y la otra para 
limpieza de habitaciones, en casa de mo-
ralidad; tienen referencias. Informan en 
calle 6, esquina a 3, cuarto número 3. 
20645 27 a. 
DE S E A COLOCARSE J O V E N , E S P A S O -la, de manejadora o limpiar una ha-
bitación. Dirigirse a Reina, 133, altos. 
20657 27 a. 
DOS J O V E N E S , ESPADOLAS, D E S E A N colocarse para el servicio de comedor 
o de cuartos; entienden un poco de cos-
tura. Infprman: San Rafael, 14, altos. 
20665 27 a. 
DE S E A COLOCACION CON BUENA F A -mllia un matrimonio sin hijos; ella 
es criada fina, para vestir sefiora y en-
cargarse de repaso de ropas; él mozo de 
comador, de primer orden. Dirigirse a 
calle 10 y 7a. Vedado. Teléfono P-1261. in-
formarán. 
20660 27 a. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsular, para criada de mano, en ca-
sa de moralidad. Informan: Luz, 46. 
20520 27 a 
Q B D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
k3 cha. peninsular, de criada de mano, 
en casa de fnoralldad. Lleva tiempo en el 
país. Tiene buenas recomendaciones. In-
forman en Salud, 167. 
20513 ' 26 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsular, de criada de mano o mane-
jadora; sabe cumplir con su obligación y 
lleva tiempo en el país. Informes: Cha-
ple. 28, Cerro. Palatino. 
20491 26 « 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N . P E -
X J ninsular, aclimatada en el país, sabe 
cumplir con su obligación; si no es bue-
na casa no se presenten a buscarla. Ofi-
cios, 58, altos. 
20527 • 20 a 
E S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
ninsular, de criada de mano, para ha-
bitaciones y repaso de ropa, sabe bien 
su obligación; tiene buenas referencias; 
de 1 a 6. Mercaderes, 39, altos. 
J0.")-14 i 26 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA SE5fORA, peninsular, en casa de matrimonio so-
lo o corta familia, sin niños, entiende al-
go de cocina y no le importa colocarse 
para todo, es limpia y trabajadora; no 
duerme en la colocación. Informan: Te-
nerife, 47. 
20557 26 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA CRIADA D E mano. Informan: Vedado; calle 19, nú-
mero 481, entre 12 y 14. 
20466 25 a. 
C 6156 8d-18 
P A R A S E P T I E M B R E 
¡ i C O L O S A L p P O R T U N I D A D ! ! 
Un profesor de Inglés, jefe do un colegio 
Superior en lugar preferente de los Es-
tados Unidos, se compromete a llevar 4 
o 6 jóvenes cubanos y de buena familia, 
poniéndoles en completa posesión del Idio-
ma en el corto tlempc de 9 meses. Se ga-
rantiza lo dicho. Dirección: M. (por es-
crito), DIARIO D E L A MARINA. 
20127 27 a. 
1 1 T R A B A J A D O R E S ! ! 
Necesito 50 hombres peninsulares, para 
trabajoB de batey y casa calderas en un 
Ingenio. Buen sueldo y viajes pagos. Infor-
man : Habana 114. 
20040 30 a. 
O c a s i ó n excepcional para establecerse 
en una buena c o l o c a c i ó n : Establece-
remos algunas personas en u n comer-
cio muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni experiencia. Garantizamos 150 
pesos a l mes, hay quienes ganan mu-
cho m á s . Dirigirse a C H A P E L A I N y 
R 0 B E R S 0 N , 3337 Nachez Avenue. 
Chicago, E E . U U . , 
C-6085 30d. 15 a. 
NECESITAMOS A G E N T E ACTIVO, CON buenos conocimientos en almacenes de 
tejidos para trabajar un extenso muestra-
rio. Informarán en Aguiar, 109. 
19845 24 a. 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 5 , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r a s , s e n e c e -
s i tan p a r a l a s M i n a s de " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
T a q u í g r a f a m e c a n ó g r a f a e n e s p a -
ñ o l . L y k e s B r o s . I n c . L o n j a , 4 0 6 . 
C - 5 4 0 1 i n . 2 2 j L 
A C H C I A S DF. C O L O C A C I O N E S 
SE SOLICITAN, 50.000 HOMBRES; 8B solicitan. 75.000 señoras; se solicitan, 
115.000 señoritas; se solicitan, 150.000 ni-
ños y niñas. Para venderles un par de 
zapatos a cada uno en la mitad de su 
valor, este calzado es procedente de las 
grandes compras efectuadas por nuefltrns 
compradores en los Estados Unidos, razón 
por la cual nuestros precios son tan 
baratos. 500.000 paros de botas piel box-
calf, negra, para niños, del número t al 
5, a $1.00 el par, del número 5 y medio 
al 8 a $1.20. estos precios son únicos. 
"El Siglo," Belascoaín, 83 y 85, esquina a 
San José. Teléfono A-4656. Nota: a toda 
persona que gaste de $3.00 en adelanta 
se le pagan los carritos, 5 centavos. 
20539 26 a 
SE NECESITA UNÍ BUENA LAVAN-dera, para lavar en ln casa. O'FarrlU, 
nflmero 34, esquina a José A. Saoo. Loma 
del Mazo. Jesús del Monte. Teléfono 1-1180. 
20528 20 a 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O H e i U y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
ORAN AGENCIA DB COLOCACIONES 
81 quiere usted tener nn buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, c camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
reo, aprendices, etc., que sepan su obll 
gaclón, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandnn a to-
dos los pueblor de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
18906 t 
S 
CRIADO DE MANO, S E SOLICITA, NO es necesario sirva mesa, pero ha de 
sor formal v sin muchas pretensiones. 
Carlos I I I . número 5. Después de las 10 
de la mañana. , 
OMOCk I 
Se solicita un buen chauffeur, m e c á -
nico, que sea competente y tenga r £ 
i ferencias a sa t i s facc ión . Buen sueldo, i 
{ L u z Caballero, entre Patrocinio y Car-1 
men. Loma del Mazo. T e l é f o n o 1-2692.1 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Reilly, 9^, altos; departamento 15 si 
usted quiere tener excelente cocinero "na 
ra su casa particular, hotel, fonda es-
tablecimionto. o criados, camareros de 
pendieates. ayudantes, aprendices nn. 
cumplen con su obligación, avise al te-
léfono de esta acreditada casa, ae los fa-
a nao* 
UNA1 JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o de cuartos. Tiene refe-
rencias. Informan: Inquisidor, 29. 
20577 .26 a. 
DE S E A COLOCARSE D E CRIADA D E mano, una señora, peninsular, en casa 
de moralidad; sabe cumplir, con su obli-
gación. No duerme en el acomodo. Infor-
man : San Rafael, 33, habitación 7. 
20585 20 a. 
JOVEN, PENINSULAR, SE DESEA CO-locar una criada de mano o maneja-
dora; tiene muy buenas recomendaciones 
de las casas donde ha estado. Informan 
en la calle Luz, 52. 
20589 26 a. 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o lo 
que se le presente si es casa de moralidad. 
Sitios 181, altos, 16. 
20571 20 a. 
DOS JOVENES DESEAN COLOCARSE, en hotel o casa de huéspedes, de ca-
mareras o criadas de mano. Presentan In-
mejorables referencias. Informan: Virtu-
des, número 2-A. bajos; de 8 a 11 y de 
U a 5 de la tarde. 
20409 25 a 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, del país, de manejadora o criada de 
mano, para un matrimonio o casa chica; 
no da recomendación. Informes: Campa-
nario, 13, por Lagunas; primera acceso-
ria. 20388 25 a ' 
SE O F R E C E UNA BUENA CRIADA D E mano o -de cuartos, en Salud 66 
20413 r - 25 a 
SE DESEAN COLOCAR DOS J O V E N E S peninsulares, una de criada de manó 
o de cuartos y la otra para limpiar y 
entiende algo de cocina; tienen buenas re-
ferencias y desean encontrar una caso de 
corta familia. Informes: calle 23, número 
10, entre H e I . Vedado. No tiene In-
conveniente dormir fuera. 
20421 25 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N . D E 14 años, peninsular, con una corta fa-
milia, que sepa de moralidad; tiene bue-
nas referencias de donde ha estado. San 
Rafael, 210, moderno. 
_20390 • 25 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, D E S E ! colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tleno referencias. In-
forman: Obrapía, 63. 
20402 05 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. En la misma otra criada 
con un niñito de 9 meses. Tienen refe-
rencias. Informan: Sol. lio 
, 20423 ' • 25 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA. D E mediana edad, bien sea para mane-
jadora o criada de mano. Informan: Co-
rrales, 155. 
2W78 25 a. 
T I N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
^VnL0 0HCâ le, enmc.asa de moralidad de 
min- Sol 74 6116 refereDclaf'- S f t * -
^ 25 a. 
" p i E S E A COLOCARSE UNA J O V E N PK 
ninsular, en casa de moralidad y'tiono 
Súmelo gerencltt8- f o r m a n : S a M S l 
204S9 25 a. 
Q E S O R I T A . ESPADOLA FINA Y írnrr" 
p cada y sabiendo « la ' p t S ¿ * W n S d o ¡ 
los quehaceres de una casa de familias ,lis 
rfsaa Hotel Flor ^ p ? u b t - ¿ a n r : 
20iÚ 25 a. 
D T n f n s ^ ^ r f a d r . f e " Z ? ^ ' 
20276 • • 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN Pe". ninsular, para criada de mano; no sa^ 





ESEA COLOCARSE UNA E S p W S Í T 
va A W . ^ 
rantlce. BaratlllJ l & ^ i ^ S r H & 
H a 
A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 4 d e 1 9 n 
E S T A B L O D E BURRAS 
I 
U > - A J O V E N ' , E S P A < f O L , A , S E D E S K A 
c o l o c a r d e c o c i n e r a , t i e n e r e f e r e n c i a s . 
M e r c e d , 1 2 . 
20495 2 6 
PA R A I N G E N I O , M A T R I M O N I O E 8 -p a ñ o l , e l l a b u e n a c o c i n e r a ; fil p a r a 
c u a l q u i e r t r a b a j o , e n c a s a I n g e n i o ; e n -
t i e n d e a l g o d e m e c A n l c a y f e r r o c a r r i l , 
i S u s p i r o , 1 6 ; c u a r t o , 6. 
2 0 4 
D e c a n o d e l o s d e l a i á a . S u c u m l : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S e r v i -
c i o a t o d a s h o r a s e n e l e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v a c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a l o s n i ñ o s s a -
n o s y f u e r t e s , a s í c o m o p a r a c o m b a -
t i r t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s i n t e s t i n a -
l e s y s u s t i t u i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , l o ú n i c o i n d i c a d o e s l a ¿ e c h e 
d e b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
18877 
2 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A y r e p o s t e r a , d e c o l o r ; s u e l d o ?2o . I n -
f o r m a n : S a l u d , 115 . b o d e g a . 
2 0 5 4 1 28 a 
O E C O L O C A U N A C O C I N E R A Q U E C O 
O c i ñ a a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , a y u d a 
e n a l g o a l a l i m p i e z a , d u e r m e e n l a c o -
l o c a c l r t n , g a n a $20 . E m p e d r a d o , <, a l t o s . 
2 0 5 5 0 . 
2f, a 
T E N E D O R D 2 L I B R O S 
Con las referencias que sé de-
seen ofrécese un competente Te-
nedor de Libros, ya sea para tra-
bajos permanente o para la conta-
bilidad por horas. Se hacen ba-
lances, liquidaciones, etc. Infor-
man en "Le Petit Trianon," Con-
sulado entre San Rafael y San Mi-
guel o en Salud, 67. bajos. 
8 1 a 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , p e -n i n s u l a r , d e c r i a d a d e m a n o o m a -
n e j a d o r a , n o d u e r m e e n e l a c o m o d o y t i e -
n e r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n : S u s p i r o , 
1 6 ; c u a r t o , n ú m e r o 1 . 
20285 2 4 a 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -c h a , p e n i n s u l a r , d e m a n e j a d o r a o c r i a -
SE O E S E A C O L O C A R U N A J O V E N . P E -n i n s u l a r , d e c o c i n e r a , p a r a c o r t a f a m i -
l i a , e n l a m i s m a se o f r e c e o t r a p a r a h o t e l 
o c a s a d e 
c o l o c a c i ó n . 
2 0 5 8 1 
h u é s p e d e s ; n o d u e r m e n e n l a 
I n f o r m a n e n R e v i l l a g l g e i l o 4 . 
2 6 a . 
/ B O C I N E R O Y U N A C O C I N E R A D E S E A N 
\ J c o l o c a r s e e n c a s a b u e n a y f o r m a l ; l l e -
v a n c u a t r o a ñ o s e n e l p a í s ; s a b e n c u m p l i r 
c o n s u o b l i g a c i ó n y s o n m u y l i m p i a s e n 
s u t r a b a j o ; t i e n e n b u e n a s r e f e r e n c i a s d e 
l a s c a s a s q u e h a n t r a b a j a d o . C a l l e 2o , 
n ú m e r o 7 5 5 . n n „ 
20575 20 n-
/ B O C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E 
\ J g u i s a r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , d e s e a 
c o l o c a r s e e n c a s a m o r a l . T i e n e r e f e r e n c i a s . 
E n l a m i s m a u n a m a n e j a d o r a . J n f o r m a n : 
G a l i a n o . 5 4 . 
20302 
B O C I N E R A , P E N I N S U L A R . Q U E S A B E 
\ J g u i s a r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , d e s e a 
c o l o c a r s e e n c a s a m o r a l . T i e n e 
c i a s . I n f o r m a n : C á r d e n a s . 2 - A . 
20240 
24 a . 
r e f e r e n -
2 4 a 
d a d e í n a n o o d e . c u a r t o s , s a b e c u m p l i r c o n 
s u o b l l í r a c i ó n . I n f o r m a n : A g u a c a t e , n ú -
m e 47 . 20266 Ü a 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . A C L I M A -t a d a e n e l p a í s , d e s e a c o l o c a r s e d e 
c r i a d a d e m a n o o m a n e j a d o r a ; es c a r i -
ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y s a b e s u o b l i g a c i ó n ; 
t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . B e r n a z a , 4 8 . Ser . 
p i s o . 20303 2 4 ^ 
UN A S E Ñ O R A , D E 28 A S O S D E E D A D , p e n i n s u l a r , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s d e 
d o n d e e l l a n a s e r v i d o , s a b e c u m p l i r c o n 
s u o b l i g a c i ó n , a c o s t u m b r a d a a t r a t a r c o n 
c h i q u i l l o s , se d e s e a c o l o c a r ; - « n e l d o d e 
2 0 u e s o s I n f o r m a n e n I n q u i s i d o r , n ú m e -
r o 29 . " 20273 24 a 
ES-DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N p a f i o l a , p a r a c o c i n a r p a r a c o r t a f a m i -
n r c f l r i é n d o l a e x t r a n j e r a ; n o t i e n e i n -l i a , p r e f i r i é n d o l a -
c o n v e n i e n t e e n a y u d a r a l g o a l a l i m p i e -
z a ; d e s e a c a s a f o r m a l y n o a d m i t e t a r -
I J e t a s P a r a i n f o r m e s : S o l , 72 , a n t i g u o . 
2 0 3 0 0 
VI L L E G A S , 9 9 , I N F O R M A R A N . S E d e s e a c o l o c a r u n a J o v e n , p e n i n s u l a r , 
p a r a c r i a d a d e m a n o o d e c u a r t o s , d e 
c o r t a f a m i l i a . Y s i es p a r a f u e r a , v i a j e s 
p a g o s . 20263 28 n 
UN A M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E -sea c o l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o o 
d e h a b i t a c i o n e s ; s a b e a l g o d e c o s t u r a y 
d e c o c i n a ; t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n 
T e n e r i f e , n ú m e r o 7 4 ^ ; . 
20322 2 4 a 
UN A J O V E N , E S P A Ñ O L A , S E O F R E -ce p a r a e l s e r v i c i o d e c o m e d o r o d e 
h a b i t a c i o n e s , e n c a s a d e m o r a l i d a d . I n -
f o r m e s : C o r r a l e s , 217 , a n t i g u o . 
2 0 3 1 1 2 4 a 
2 4 
CO C I N E R A , E S P A Ñ O L A , D E S E A U N A f a m i l i a d e c e n t e , s a b e s u o b l i g a c i ó n , 
g a n a 20 p e s o s , d u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n . 
S a n t i a g o , 17 . T e l é f o n o A - 6 4 4 1 . 
20304 25 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , e n c a s a f o r m a l ; s a b e c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n e n T r o c a d e r o , 38 , 
a l t o s ; h a b i t a c i ó n , n ú m e r o 2 9 . 
20283 24 
UN A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , d e s e a c a s a b u e n a , e s r e p o s t e r a ; t i e n e 
r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e : c a l l e I , n ú m e r o 9 , 
e s q u i n a C a l z a d a , c a s a a l l a d o d e l a f o n d a . 
V e d a d o . „ , 
20295 2 4 a 
•JJNA P E N I N S U L A R , D E S E A 
c o l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a l i d a d , p a r a 
c o c i n a r y a y u d a r e n l o s q u e h a c e r e s d e 
l a c a s a n o d u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n . T i e -
n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : V i v e s , 113 . 
20257 24 a 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -c h a , p e n i n s u l a r , d e c r i a d a d e m a n o o 
m a n e j a d o r a , e n c a s a d e m o r a l i d a d , n o se 
a d m i t e n t a r j e t a s , s i n o es n o se p r e s e n -
t e . V i v e s , n ú m e r o 154 . 
20346 2 4 a 
N A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
c o l o c a r s e d e c r i a d a o m a n e j a d o r a ; s a -
b e c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m e s : 
R e i n a . 7 1 , a l t o s d e l a b o t i c a . 
20359 24 a ^ 
UN A J O V E N , E S P A S O L A , D E S E A - C o -l o c a r s e d e m a n e j a d o r a o c r i a d a d e m a -
n o ; t i e n e r e f e r e n c i a s y es . m u y f o r m a l . 
A g u l a r , n ú m e r o 33, c u a r t o n ú m e r o 20 . 
20737 24 a . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , p e n i n s u l a r , d e c o c i n e r a , d e s e a g a n a r 
t r e s c e n t e n e s ; n o s a l e f u e r a d e l a H a -
b a n a y d o r m i r e n s u c a s a . I n f o r m a n : C o -
r r a l e s , ' 59 . 
20354 • 24 a 
XJXA 
Q e : 
I O n i 
D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
i l n s u l a r , d e c r i a d a d e m a n o o d e h a -
b i t a c i o n e s , o b i e n c a s a d e c o r t a f a m i l i a ; 
t a m b i é n e n t i e n d e u n p o c o d e c o s t u r a y t i e n e 
r e c o m e n d a c i o n e s d e l a s c a s a s q u e l i a s e r -
v i d o . S a n t a E m i l i a . 136, e n t r e D u r e y e y 
S a n J u l i o . 
2 0 2 8 1 24 a 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . S E D E -sea c o l o c a r o d e c r i a d a d e m a n o o d e 
m a n e j a d o r a . S a b e c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n . E m p e d r a d o , 1 2 . 
2 0 3 7 1 24 a. 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S P E N I N S C -l a r e s , d e c r i a d a s d e m a n o o p a r a c u a r -
t o s ; s a b e n c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; s a -
l e n f u e r a d e l a H a b a n a ; se d e s e a n c o l o c a r 
J u n t a s . I n f o r m a n e n L a g u n a s . 4 . 
20378 24 a . 
C R I A D A S P A K A L I M P I A R 
# H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
— — i « • • • • ^ i i i i i i i iBi i i inni tmwnmmii™1'"1—"» 
UN A M U C H A C H A . E S P A Ñ O L A D E S E A c o l o c a r s e e n c a s a d e m o r a l i d a d , d e 
c r i a d a d e h a b i t a c i o n e s ; c o n o c e b i e n s u 
o b l i g a c i ó n ; t i e n e m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
I n f o n ú a n e n l a c a l l e 19, 5 1 1 , e n t r e 14 y 10. 
V e d a d o . 
20573 26 a. 
DO S P E N I N S U L A R E S , R E C I E N L L E -g a d o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , p o s e y e n -
d o e l i d i o m a , d e s e a n c o l o c a r s e , u n a d e 
c o s t u r e r a , q u e c o r t a p o r f i g u r í n y l a o t r a 
d e c o c i n e r a y r e p o s t e r a . T i e n e n r e f e r e n -
c i a s . I n f o r m a n : V i r t u d e s , 8, e s q u i n a a I n -
d u s t r i a . 
20524 26 a 
XT N A M U C H A C H A , E S P A Ñ O L A , D E S E A •J c o l o c a r s e p a r a l i m p i a r h a b i t a c i o n e s 
y c o s e r , s a b e c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n 
y t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : Z u l u e t a , 
n ú m e r o 3 2 - A . 
20473 26 a 
T I N A J O V E N , D E C O L O R . D E S E A E N -
U c o n t r a r u n a c a s a , p a r a c o s e r r o p a i n -
t e r i o r o sea p a r a m a n e j a r u n n i ñ o d e 
d o s a t r e s a ñ o s o p a r a r e p a s a r r o p a . D i -
r í j a s e a S a n M i g u e l , 1 1 8 ; c u a r t o , n ú -
m e r o 13. 20422 ^5 a 
SE O F R E C E U N A C O S T U R E R A ; C O R -t a y h a c e t o d a c l a s e d e c o s t u r a , h a s -
t a d e n i ñ o s , o p a r a a c o m p a ñ a r a u n a se-
ñ o r a o a u n a n i ñ a , n o t i e n e i n c o n v e n i e n -
t e e n l i m p i a r u n a h a b i t a c i ó n ; t i e n e b u e -
n a s r e f e r e n c i a s . V i v e s . 65. 
^ 2 0 2 6 7 24 a 
UN A J O V E N , E S P A Ñ O L A , l o c a r s e , e n c a s a d e m o r a l i d a d , p a r a D E S E A C O -
J e t n s . I n f o r m a n ; 
20287 
I n d u s t r i a , n ú m e r o 1 6 6 . 
24 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A . 
- L ' p e n i n s u l a r , p a r a c u a r t o s o c o m e d o r . 
r U S o b l i g a c i ó n . T i e n e r e f e r e n -
c i a s . C a l l e P i c o t a , n ú m e r o 36 . 
20327 24 a 
C R I A D O S D E M A N O 
T ^ S T ^ A M I L I A D i a x i N G U I D A ^ S E 
t L , 2 ^ 1,11 Primer c r i a d o ' d e c o m e d o r , 
l e n g o r e f e r e n c i a s d e m i s s e r v i c i o s D i r i -
P i I V h ^ ' ^ V ' ^ V e d a d o . T e l é f o n o 
"o . • d o í l ( l e I n f o r m a r á n . 
-.'OliTi!) o r a^ 
T i ^ ^ U E X C R I A I > 0 D E M A N O . D E S E A 
y c o l o c a r s e . T a m b i é n se c o l o c a r í a d e 
20542 _ " ' 26 4 
UN JOVEN, d i a n a e d a d , 
d o d e m a n o o 
t i e n e r e f e r e n c i a s 
P E N I N S C L A R , D E M E -
d e s e a c o l o c a r s e d e c r i a -
d e p o r t e r o , o e n o f i c i n a ; 
- 2041:9 ' 28 a 
D E M E D I A N A E D A D , 
p e n i n s u l a r , d e s e a c o l o c a r s e d e c o c i -
n e r a ; s a b e c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; e n 
t o d o l o q u e l e p i d a n ; a c o s t u m b r a g a n a r 
b u e n s u e l d o ; c o n l a m i s m a u n a c r i a d a d e 
m a n o . S u D i r e c c i ó n : c a l l e 9a . , n ú m e r o 156 , 
V e d a d o , a l l a d o d e l c a f é A r e n a V e d a d o . 
20324 2 4 _ a ^ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , p a r a c o c i n a r ; s a b e c u m p l i r c o n s u c o c i n a r ; 
o b l l p a r i ó n . C u b a , 107. 
20254 24 a 
D 
E S E A C O L O C A R S E I N A C O C I N E R A 
m e r u e l o s , 5 2 . 
203 (M 24 a. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , a s t u r i a n a ; n o d u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n ; 
s a b e d e r e p o s t e r í a ; t i e n e r e f e r e n c i a s . Z a n -
j a . 38 . d a n r a z ó n . 
20348 24 a 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E g u i s a r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , d e s e a 
c o l o c a r s e e n c a s a i n o r a l . S a b e d e r e p o s t e r í a . 
T i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : I n q u i s i d o r , 35 . 
20343 24 a 
C O C I N E R O S 
CO C I N E R O Y R E P O S T E R O , P R A C T I C O e n e l a r t e , d e s e a c a s a s e r i a ; es f o r a m l 
y c u m p l i d o r ; v a a t o d a s p a r t e s ; t i e n e 
l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : B e r -
n a z a . 47 . A - 8 0 4 2 . 
20656 27 a. 
CO C I N E R O O C O C I N E R A , I N D I S T I N -t a m e n t e , n e c e s i t o u n o q u e s e p a s u o b l i -
g a c i ó n , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s . L a c o c i -
n e r a se q u i e r e d u e r m a e n e l a c o m o d o , p a -
g o s u e l d o a l t o s i l o m e r e c e . A v e n i d a 
A c o s t a , V í b o r a , p r i m e r a c a s a a l a d e r e -
c h a d e l a C a l z a d a . 
20298 24 a 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , d e l p a t e , e n t i e n d e d e r e p o s t e r í a . B i e n 
s e a c a s a p a r t i c u l a r , d e h u é s p e d s e o es -
t a b l e c i m i e n t o . I n f o r m a n : T e l é f o n o A - 7 3 6 6 . 
20349 27 a 
C R I A N D E R A S 
CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N b u e n a l e c h e r e c o n o c i d a , d e s e a c o l o c a r s e a 
l e c h e e n t e r a . P u e d e v e r s e s u n i ñ o . V a a l 
c a m p o y t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : . S i -
t i o s , 9 . 2 0 6 2 6 2 7 a 
SE Ñ O R A , J O V E N Y D E C E N T E , D E -sea c o l o c a r s e d e n o d r i z a , c r i a n d e r a , e n 
c a s a d e c e n t e . S e ñ o r a d e V i n a g r a n . L e a l -
t a d . 1 3 1 . a l t o s . 
20482 2 6 a 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -r a . c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , m u y 
a m a b l e c o n l o s n i ñ o s . M o r r o , n ú m e r o 5, 
s o l a r . E n l a m i s m a u n a c o c i n e r a , q u e t i e -
n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
20332 2 6 a 
CR I A N D E R A , S E O F R E C E U N A S E Ñ O -r a , e s p a ñ o l a , d e 30 d í a s d e h a b e r d a -
d o a l u z , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , 
e n M o n a s t e r i o , n ú m e r o 8, C e r r o . 
20405 25 a 
C H A U F F E Ü R S 
S o l , c o n n u e v e a ñ o s d e o f i c i o , t e n i e n -
d o t í t u l o d e E s p a ñ a , F r a n c i a , P o r t u -
g a l y d e C u b a , d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a 
p a r t i c u l a r o c o m e r c i o y n o t i e n e i n c o n -
v e n i e n t e e n i r a l c a m p o . T i e n e r e c o -
m e n d a c i o n e s . T e l é f o n o 1 - 2 0 2 9 . 
20613 28 a 
SE D E S E A C O L O C A R U N C H A C F F E l ' K , e n c a s a p a r t i c u l a r o d e c o m e r c i o ; t i e -
n e b u e n a s r e f e r e n c i a s y b a s t a n t e p r á c t i -
c a . I n f o r m a r á n : f e r r e t e r í a E l A g u i l a . J e -
s ú s d e l M o n t e . 2 5 2 . T e l é f o n o 1-2367. 
20508 2 6 a 
O N L A S R E F E R E N C I A S Y G A B A N 
t í a s q u e se e x i j a n , se o f r e p e , p a r a c o n 
t a b l l l d a d p e r m a n e n t e , u n c o m p e t e n t e t e -
n e d o r d e l i b r o s , G r a n p r á c t i c a e n c o n t a -
b i l i d a d d e i n g e n i o s , y e n l o s g i r o s d e 
r o p a , s e d e r í a , p e l e t e r í a , e t c . O r i h u e l a . C u -
b a , n ú m e r o 5 0 . A - 1 0 3 0 . 
19760 1 8 
A n s e l m o R o d r í g u e z C a d a v i d 
F a c i l i t a d i n e r o e n h i p o t e c a s y p a g a r é s , 
c o m p r a y v e n d ' c a s a s s o l a r e s y f i n c a s . 
E s c r i t o r i o : E m p e d r a d o ' n ú m e r o 4 6 , b a j o s , 
e s q u i n a a C o m p o s t e l a ; ' d e 2 % a 4 % p . m . 
1S424 30 a 
S E V E N D E 
D E L 6 P O R 1 0 0 
D i n e r o e n p r i m e r a y s e g u n d a h i p o t e c a s , 
s o b r e c a s a s e n e s t a c i u d a d C e r r o , J . d e l 
M o n t e , V e d a d o , M a r i a n a o y G u a n a b a c o a . 
T a m b i é n s o b r e s u s a l q u i l e r e s . C o m p r o c e n -
s o s r ú s t i c o s y u r b a n o s , e n c u a l q u i e r c a n -
t i d a d . P a r a f i n c a r ú s t i c a , p r o v i n c i a d e 
H a b a n a , p a r t e d e M t a n z a s y d e P i n a r d e l 
R í o . J o s é F i g a r o i a y d e l V a l l e , E m p a -
d r a d o . 30 , b a j o s . T e L A - 2 2 8 6 . 
19688 2 6 a . 
V A R I O S 
C E O F R E C E U N J A R D I N E R O , T E O R I -
k 3 c o y p r á c t i c o e n l a a g r i c u l t u r a , h o r t i -
c u l t u r a , f l o r i c u l t u r a y a r b o r i c u l t u r a . P r i n -
c i p a l m e n t e e n l o s n a r a n j o s y s u s g n í e r -
m e d a d e s . I n f o r m a n e n C a l z a d a y B a ñ o s , 
s a s t r e r í a . T e l é f o n o F - 1 6 8 3 . 
2ü.7,)8 3 1 a 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
l o f n c l l U o e n t o d a s c a n t i d a d e s e n e s t a 
c i u d a d . V e d a d o , J e s ú s d e l M o n t e , C e r r o 
y e n t o d o s l o s r e p a r t o s . T a m b i é n l o d o y 
p a r a e l c a m p o y s o b r e a l q u i l e r e s . I n t e r é s 
e l m á s b a j o d e - M a z a E m p e d r a d o . 4 7 ; d e 
1 n 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A - 2 7 1 1 . 
10754 3 1 a 
r p . V Q U I G R A F O Y T R A D U C T O R , I N G L E S -
X e s p a ñ o l , l i b r e p a r a u n e m p l e o ; J o v e n , 
a m e r i c a n o , c o n t a n d o c o n v a r i o s a ñ o s d e 
p r á c t i c a ; b u e n a s r e f e r e n c i a s . D . B l e r m a n . 
C u b a . 7 4 . 
205&2 2 7 a 
SE O F R E C E A L A S S E Ñ O R A S , U N A p e r s o n a a p t a p a r a e l c a r g o d e a m a d e 
l l a v e s d e c a s a d e f a m i l i a , o b i e n c o m o e n -
c a r g a d a d e h o t e l , h a b i e n d o y a d e s e m p e ñ a -
d o d i c h o s c a r g o s e n e s t a C a p i t a l . P a r a 
i n f o r m e s : S a n R a f a e l , 39 , a l t o s . 
20622 2 7 a 
SE O F R E C E P O R T E R O , P A R A C A S A p a r t i c u l a r o c r i a d o , e d a d 27 a ñ o s ; r e s -
p o n d e l a d u e ñ a d e l a c a s a y t i e n e q u i e n 
l o r e c o m i e n d e . N a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a . C o n -
s u l a d o 89 . 
2 0 5 1 1 2 6 a 
I P 
N H O M B R E . D E M E D I A N A E D A D , S E 
c o l o c a e n c a s a p a r t i c u l a r , d e p o r t e r o . 
D a r á n r a z ó n : T e l é f o n o A - 3 7 2 9 . 
20497 2 6 a 
OI ' f i K A R I O B A K B E R O , E S P A Ñ O L . SE o f r e c e p a r a c i u d a d o c a m p o . M e r c e d , 
109, b a r b e r í a . H a b a n a . 
20545 2 6 a 
U N M I C H A C H O D E 15 A 20 A Ñ O S , Q U E sea l i s t o , p a r a a y u d a n t e d e r e s t a u r a n t . 
S u e l d o : 15 p e s o s y l a c o m i d a . Se e x i g e n 
r e f e r e n c i a s . H o t e l L a s A m é r l c a s . M o n t e 5 1 . 
20584 26 "a. 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -n l o , s i n n i ñ o s , e n c a s a d e m o r a l i d a d y 
t i e n e n q u i e n l o s r e c o m i e n d e n ; l e s es i g u a l 
i r a l c a m p o . I n f o r m a n : A u d i t o r , n ú m e -
r o 27 , C e r r o . 
20424 • 25 a 
SE O F R E C E D I B U J A N T E D E F I G U R A , a d o r n o y l i n e a l ; y r e c i b e ó r d e n e s e n 
e l a p a r t a d o 2 2 2 5 , s e ñ o r L o s a d a . 
20414 25 a 
UN B I E N J A R D I N E R O , P E N I N S U L A R , q u e s a b e s u o b l i g a c i ó n , d e s e a c o l o c a r -
s e p a r a l a c a p i t a l . I n f o r m a n : S o l , 54 . 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z . 
2 0 4 1 1 25 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N ' J O V E N F O R -f a l , p a r a p o r t e r o , e n c a s a p a r t i c u l a r 
I n f o r m e s : C o r r a l e s , 9 1 , a n t i g u o . 
20379 2 4 _ a . 
CO B R A D O R . S E H A C E C A R G O ~ D E c o b r o s d e s o c i e d a d e s y c o m e r c i o s , c o n 
g a r a n t í a s p e r s o n a l e s s u f i c i e n t e s . I n f o r m a -
r á n : C u b a , n ú m e r o 1 , v i d r i e r a . 
2 0 3 3 1 2 4 a 
SE O F R E C E U N J O V E N , P E N I N S U L A R , d e 28 a ñ o s , p a r a p o r t e r o , s e r e n o , o p a -
r a c u i d a r c a b a l l o s , e n f i n c a o c a s a p a r -
t i c u l a r ; t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : 
S a n t a C l a r a , 2 2 . H a b a n a . 
20347 24 a 
PE R S O N A , C O N E X C E L E N T E S R E F E -r e n c i a s . q u e h a d e s e m p e ñ a d o u n a l t o 
p u e s t o e n u n a d e l a s S o c i e d a d e s m á s i m -
p o r t a n t e s d e l a H a b a n a . Se o f r e c e c o m o 
a d m i n i s t r a d o r o c a t e o a n á l o g o . S e ñ o r V a l -
d é s . S a n L á z a r o . 2 0 0 . • 
C 6147 8 d - 1 8 
I N E E O E 
H I P O T E C A Q 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N 
T O D A S C A N T I D A D E S 
d e s d e e l 6 p o r 100 e n a d e l a n t e e n t o d o s 
l o s b a r r i o s y r e p a r t o s ; d i n e r o p a r a p a -
g a r é s y a l q u i l e r e s d e c a s a , p r o n t i t u d y 
r e s e r v a . M . F e r n á n d e z . C o m p o s t e l a , 37. 
T e l é f o n o A - 9 3 7 3 ; d e 1 a 4 . 
20578 2 1 8. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Se f a c i l i t a d e s d e $ 1 0 0 h a s t a $200 ,000 y 
d e s d e e l 6 p o r 100 a n u a l s o b r e c a s a s y t e -
r r e n o s e n t o d o s l o s b a r r i o s y r e p a r t o s . 
D i n e r o e n p a g a r é s , p r e n d a s d e v a l o r y 
p i g n o r a c i ó n d e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . D i -
r í j a n s e c o n t í t u l o s a T h e C o m m e r c l a l 
U n i ó n . A g u a c a t e , 38 A - 9 2 7 3 . A . d e l B u s t o ; 
D e 8 a 1 0 y d e 1 a a 
18725 I b . 
SE D E S E A C O M P R A R U N A H E R M O S A c a s a , e n 1 7 , o e n P a s e o , V e d a d o . V e a 
h o y m i s m o a M . M a r t í n . S a n I g n a c i o , 
4 4 . T e l é f o n o A - 1 6 7 7 ' : d e 1 0 a 1 . 
20620 2 s 
EN E L V E D A D O , S E C O M P R A N D O S c a -s a s , c h i c a s , o u n a q u e e x c e d a d e 20 .000 
p e s o s , n o I m p o r t a s u e s t a d o ; o u n s o l a r 
c e n t r o o d e e s q u i n a . D i r e c c i ó n : T r o c a -
d e r o , 6 1 . 20317 2 4 a 
D E B E L E E R S E 
Se c o m p r a n y v e n d e n c a s a s , c h a l e t s y s o -
l a r e s e n l a H a b a n a y V e d a d o . Se f a c i l i t a 
d i n e r o e n p r i m e r a y s e g u n d a h i p o t e c a s , d e 
$ 1 0 0 a $5 .000 . a l o s t i p o s m á s b a j o s d e 
p l a z a , d e a c u e r d o c o n l a g a r a n t í a . H a v a -
n a R e a l E s t a t e a n d L o a n C o . O b i s p o , 
87 , A - 0 2 7 5 . M a z ó n . 
20236 29 a-
EL P I D I O B L A N C O . C O M P R O , E N E L C e r r o , u n a c a s a d e p l a n t a b a j a , q u e 
e s t é e n b u e n a s c o n d i c i o n e s d e h a b i t a b i -
l i d a d , c o n m e t r o s 1.000, m á 9 _ o m e n o s . 
O ' R e i l l y , 23 . A - 6 9 5 1 . 
2 0 0 7 8 27 a 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , se c o m p r a u n a c a s a , d e s a l a , s a l e t a y 
2 ó 3 c u a r t o s , e t c . ; c o n a g u a , s e r v i c i o s a -
n i t a r i o y s i n g r a v á m e n e s . D e s d e M o n t e 
a S a n R a f a e l y d e B e l a s c o a í n a A m i s t a d . 
I n f o r m a n : J e s ú s P e r e g r i n o . 1 5 . 
19912 3 0 a 
C O M P R O Y V E N D O 
C a s a s , f i n c a s y s o l a r e s ; h i p o t e c a s , p a r a 
l a c i u d a d y e l c a m p o , a l t i p o m á s b a j o 
y e n t o d a s c a n t i d a d e s . B . C ó r d o v a . S a n 
I g n a c i o y O b i s p o ; d e 1 a 5 p . m . T e -
l é f o n o M - 1 2 7 0 , 
C 5 9 2 4 i n 9 a 
P L A N T A D E H I E L O 
Se s o l i c i t a c o m p r a r u n a p l a n t a p a r a l a 
f a b r i c a c i ó n d e h i e l o , d e 2 ^ a 3 t o n e l a -
d a s d e p r o d u c c i ó n y q u e e s t é e n b u e n o s 
c o n d i c i o n e s . D i r i g i r s e a S a t u r n i n o S á n -
c h e z . L o r r a i n e B a j a , n ú m e r o 26 , S a n t i a -
g o d e C u b a . 
19127 5 • 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t i p o m á s b a j o d e 
p l a z a . • c o m p r a y v e n t a d e c a s a s , c o n a b -
s o l u t a r e s e r v a y p r o n t i t u d . M a r i o P u l i d o 
y S. d e B a s t a m a n t e . ' O f i c i n a : S o l , « 9 ; d e 
2 » S. T e l é f o n o A - 4 9 7 9 . 
19792 1 3 _ a 
AETb P O R 1 0 0 , D O Y , E N H I P O T E C A ^ $ 4 0 . 0 0 0 ; c o n h i p o t e c a d e c a s a s e n t o -
d a l a c i u d a d y V e d a d o . Se p r e f i e r e c o -
l o c a r l o J u n t o . M a n r i q u e , 7 8 ; d e 1 1 a 2 . 
2 0 1 6 1 22 a 
DI N E R O P A R A H I P O T E C A S , E N T O d a s c a n t i d a d e s , d e s d e e l 6 % p o r c i e n -
P r o n t i t u d , s e r i e d a d y d i s c r e c i ó n . E m 
d r a d o , 
20447 
2 0 , o f i c i n a ; 9 a 1 1 , 2 a 5 . 
25 a 
NO S O Y C O R R E D O R . M A S B A R A T O q u e n a d i e , d e s e o c o l o c a r $27 .000 e n f i n -
ca r ú s t i c a o u r b a n a , e n u n a o v a r i a s h i -
p o t e c a s . I n f o r m a e l m i s m o i n t e r e s a d o e n 
S a n M i g u e l , 123 , a l t o s ; de 2 a 0. 
2 0 2 7 8 30 a 
DINERO, c D I N E R O Y D I N E R O . " E L C r é d i t o . " T e l é f o n o M - 1 3 8 4 . M o n t e , 459 , 
e n t r e F e r n a n d i n a y R o m a y . P a r a m a y o r 
c o m o d i d a d d e l p ú b l i c o se l l e v a e l d i n e r o 
a d o m i c i l i o e n t o d a s c a n t i d a d e s , d e s d e e l 
1 p o r 100 , v j s o b r e J o y a s , m u e b l e s y o b -
j e t o s d e v a l o r . Se v e n d e n m u e b l e s a 
p l a z o s , e n v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s y se 
c o m p r a n p a g a n d o l o s p r e c i o s m á s a l t o s . 
E s p e c i a l i d a d e n c a m a s . L l a m e n a l T e l é -
f o n o M - 1 3 8 4 . M o n t e , 4 5 9 . E l C r é d i t o . 
2 0 0 7 3 - 7 4 1 s 
C O C I N E R A S 
AY U D A N T E D E C H A U F F E U R S E O F R E ce p a r a c a s a p a r t i c u l a r o d e c o m e r c i o . 
D i r e c c i ó n : T e l é f o n o A - 7 5 4 7 . 
20574 2 6 a . 
C 0 n a I N e S ' o ^ ' ^ h ^ ^ D E M E D I A - I T P J O V E ? 
p a ñ o l a y c r i o l í r ^ 6 a ' a e s - ( U l o , d é s e 
CH A U F F E U R , M E C A N I C O , E S P A Ñ O L , i n t e l i g e n t e e n t o d a c l a s e d e m á q u i n a s 
e u r o p e a s y a m e r i c a n a s , se o f r e c e p a r a c a -
s a p a r t i c u l a r , c o n r e f e r e n c i a s y s i n p r e -
t e n s i o n e s . I n f o r m a n : S a n L á z a r o . 2 5 2 . T a -
l l e r . T e l é f o n o A - 1 7 3 6 . 
2 0 4 7 1 2 5 a . 
T i f X 1 0 1 1 8 ' * d e s e a c o l o c a r s e e n ca s -
T i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : 
VI-
m o r a l . 
l l e g a s . 30 
_ 20600 
H a . n o d n p r m » i „ - . ,espa.n.<>la y c r i o 
E N , P E N I N S U L A R , C O N T I T U -
sea c o l o c a r s e d e c h a u f f e u r o 
a y u d a n t e . N e p t u n o , 255, d a r á n r a z ó n . T e -
l é f o n o M - 1 2 5 6 . 
20256 2 4 a 
T t f t E D O R E S D E L I B R O S 
20513 
— . a 
D ^ a — C O L O C A R S E 
n a 
U N A 
b o d e g a , l a ««'i59- R e d a d o . 
20532 
EX P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S , C O N l a r g o s a ñ o s d e p r á c t i c a e n e l c o m e r -
c i o y d i s p o n i e n d o d e p e q u e ñ o c a p i t a l ; 
a c e p t a r l a s o c i e d a d e u c a s a y a e s t a b l e -
e n e l i n t e r i o r . 
J e a l m a c e n e s ; 
t a s a D i a n c a . T e l é f o n o j d i r i g i r s e a s e ñ o r J . S u á r e z . A p a r t a d o n ú -
I m e r o 1 9 4 5 . H a b a n a . 
26 a i 20417 5 s 
l e n ^ S ^ I n f ¿ ? m r B ^ y ^ e p , 0 s t ^ « « " í c 
? e n l a c a l l e 23 I n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s d e a l 
DI N E R O , D E S D E E L 6 P O R 100 a n u a l . P a r a h i p o t e c a » , p a g a r é s , a l q u i l e r e s . 
D e $100 .000 h a s t a $500 .000 .00 . R e s e r v a , 
p r o n t i t u d . E m p l e a r e m o s $800 .000 .00 e n c a -
sas , s o l a r e s , t e r r e n o s , f i n c a s . H a v a n a B u -
s i n e s s . D r a g o n e s y P r a d o A - 9 1 1 5 . 
20124 1 • 
C O M P R O P R O P I E D A D E S 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
P a g o e n c o m p r a s 2 p o r 1 0 0 c o r r e -
t a j e . A l t o s F a r m a c i a " S a r r á " . O f i -
c i n a p a r t i c u l a r : T e n i e n t e R e y , e s -
q u i n a C o m p o s t e l a . 
C - 6 3 4 1 3 0 d . 2 3 a . 
A L 4 P O R 1 0 0 
d e I n t e r é s a n u a l y 25 p o r c i e n t o d i v i d e n -
d o a d i c i o n a l . A l o c u a l t i e n e n d e r e c h o l o s 
d p o o s l t a n t e s d e l D e p - . r t » m e n t o d e A h o -
r r o s d e l a A t t o c l a c l ó n de D e p e n d i e n t e ! . 
D e p ó s i t o s g a r a n t l z r . d o s c o n s u s p r o p i e d a -
d e s . P r a d o T r o c a d e r o . D e 8 a 1 1 a. m . 
y d e 1 a 5 p . m . . y d o 7 a 9 d e l a n o c h e . 
T e l é f o n o A - 5 4 1 7 . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t i p o m á s b a -
j o d e p l a z a , c o n t o d a p r o n t i t u d y r e -
s e r v a . O f i c i n a d e W I G U E L F . M A R -
Q U E Z , C u b a , 3 2 ; d e 3 a S. 
10279 SI a 
U R B A N A S 
Ir»N L A W T O N , E N 9 3 . 5 0 0 , P A R T E A $5 Li m e n s u a l e s , v e n d o c a s a , a c a b a d a d e f a -
b r i c a r . D o l o r e s , 6 3 , e n t r e O c t a v a y P o r -
v e n i r , b r i s a , p o r t a l , b a ñ a d e r a , l a v a m a n o s 
y t r a s p a t i o . I n f o r m a n e n l a m i s m a . 
20597 2 s 
VE N D O , C A S A D O S P I S O S , D E I N -q u i l i n a t o , e n $ 1 2 . 0 0 0 , r e n t a $ 1 2 3 . C a l -
z a d a L u y a n ó , c e r c a T o y o . F i g u r a s , 7 8 . T e -
l é f o n o A - 6 0 2 1 ; d e 1 1 a 3 . L l e n í n . 
20008 2 6 a 
S 1 
E V E N D E , P R O P I A D E P O S I T O M A -
t e r i a l , u n a c u a d r a C a l z a d a , e n S a n t o s 
S u á r e z , c a s a s a n i d a d , m i l t r e s c i e n t a s v a -
r a s , a t r e s y m e d i o , t e r c e r a c o n t a d o . D ó -
l o r é s O n c e . V l l l a n u é v a . 
20489 . 2 6 a 
VE N D O M O D E R N A , A M P L I A C A S A , p a r a d o s f a m i l i a s , u n a c u a d r a t r a n -
v í a . A v e n i d a S e r r a n o , S a n t a E m i l i a , $1 .800 
c o n t a d o , t o m o t r e s - m i l p e s o s h i p o t e c a . 
D o l o r e s , 1 1 . V l l l a n u é v a . 
20489 s . 2 6 a 
VE N D O , E N C O R R E A , A M P L I A C A S A , c e r c a C a l z a d a , u n c h a l e t e s q u i n a i n -
m e d i a t o i g l e s i a , o t r o $ 4 . 5 0 0 . $5 .500 . $7 .500 , 
d o b l e g a r a j e . D o l o r e s , 1 1 . V l l l a n u é v a . 
20489 - 2 6 a 
S e v e n d e l a h e r m o s a c a s a , d e d o s 
p l a n t a s . C e r r o , 7 1 9 , e s q u i n a a T u l i -
p á n . P u e d e v e r s e e n t r a n d o p o r e s t a 
ú l t i m a c a l l e . E s m u y a d e c u a d a p a r a 
c o l e g i o , c l í n i c a o g r a n i n d u s t r i a , y 
t a m b i é n p a r a r e s i d e n c i a . I n f o r m a : J . 
A . V i l a , C e r r o , 4 3 8 , l e t r a D . 
20190 2 4 a 
S E V E N D E N 
EN 
DIEZ MIL PESOS M. 0. 
Las casas de San Ramón, núme-
ros 20 y 22. Son amplias, tienen 
sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
despensa y servicios sanitarios 
modernos. 
Otra en Omoa, 
cuadra comprendida entre San Joa-
quín y Romay. 
INFORMAN 
EN 
" E L A L M E N D A R E S " 
OBISPO, NUM. 54. 
C 6 1 2 1 I n 1 7 a 
J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O , 4 7 ; D E 1 a 4 
¿ Q u i é n v e n d e c a s a s ? P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a c a s a s ? P E R K Z 
¿ Q u i é n v e n d e s o l a r e s ? P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a s o l a r e s ? P E R E Z 
¿ Q u i é n v e n d e f i n c a s d e c a m p o ? . P E R E Z 
P o r f a l l e c i m i e n t o d e l p r o p i e t a r i o , e n S t a -
t e n I s l a n d e s t a d o d e N u e v a Y o r k , u n 
B o a r d i n g H o u s e , d e p r i m e r a c l a s e , c o n 
27 h a b i t a c i o n e s , g a s . e l e c t r i c i d a d , p i s o d e 
m o s a i c o s , d e m a d e r a , b a ñ o s d e a z u l e j o s 
( 4 ) . t e r r e n o e l e v a d o , l o t e 4 0 X 2 0 0 p i e s , c a -
s a 3 2 X 7 5 p i e s . - V e i n t e m i n u t o s d e l a c i u -
d a d d e N u e v a Y o r k , p o r v a p o r d e c i n c o 
c e n t a v o s v i a j e , q u i n c e m i n u t o s p o r t r a n -
v í a . P r e c i o i n c l u y e n d o m u e b l a j e c o m p l e -
t o , $16 .000 . B u e n n e g o c i o p a r a p e r s o n a s 
q u e h a b l e n e s p a ñ o l . I n f o r m e s : E . W . A l e -
x a n d e r . 1482 , B r o a d w a y . 
• 6 d - 2 3 
S E V E N D E 
U n a g r a n C o l o n i a , e n l a P r o v i n c i a 
d e S a n t a C l a r a . I n f o r m e s : A l f r e d o C a -
m a c h o . S o l , e s q u i n a a V i l l e g a s , p u e s -
t o d e f r u t a s . T e l é f o n o A - 5 8 1 4 . 
20517 1 0 
AV E N I D A D E E S T R A D A P A L M A , E 8 -q u i n a a J u a n B . Z a y a s , se v e n d e e s t a 
e s q u i n a , c o m p u e s t a d e 800 m e t r o s , o sea 
20 p o r 4 0 ; s i l o d e s e a n se r e c o n o c e l a m i -
t a d e n h i p o t e c a . I n f o r m a n : T e l é f o n o A - 1 8 6 0 . 
20563 28 a . 
ES Q U I N A N U E V A . A C A B A D A D E E A -b r i c a r . Se v e n d e , d e d o s p l a n t a s . E s -
c o b a r y M o l o j a . G a n a $ 8 5 . P r e c i o $11 .000 . 
M a n r i q u e , 7 8 ; d e 1 1 a 2 . 
2 0 1 6 1 25 a 
CA S A S E N E L V E D A D O . V E N D O U N A , e n $ 3 6 . 0 0 0 e s q u i n a , m u y e l e g a n t e . O t r a , 
e n $20 .000 . D o s d e a $11 .000 . T o d a s e n 
p a r t e a l t a y e n l o m á s c é n t r i c o d e l V e -
S a n R a f a e l y A g u i l a , d a d o . I n f o r m a n 
s o m b r e r í a 
20393 29 a 
V I L L E G A S , N U M . 9 0 
S e v e n d e e s t a c a s a a n t i g u a , 
7 . 3 0 X 3 3 . a g u a r e d i m i d a . S u 
d u e ñ o : H a b a n a , 1 0 9 . N o c o -
r r e d o r e s . 
AT E N C I O N . V E N D O E N S3.000 U N h e r m o s o c h a l e t , d e d o s p i s o s , a c e r a d ? 
b r i s a , a d o s c u a d r a s d e l a C a l z a d a . 
B u e n a v e n t u r a , e n t r e C o n c e p c i ó n y D o l o -
r e s r e p a r t o L a w t o n . I n f o r m a n e n e l m * -
m o ' d e 3 a 5 p . m . S i n i n t e r v e n c i ó n a e 
c o r r e d o r e s ^ j 5 d . 23 . ^ 
^ Q r i Ñ A : ~ V E N D O U N A , E N S A N N i -
c o l á s $ 2 8 . 0 0 0 ; T e j a d i l l o . $ 2 7 . 0 0 0 ; B e v i -
U a c i K e d o $ 2 2 . 5 0 0 ; y 23 y 10 , V e d a d o , a 
S16 m e t r o ; A n g e l e s , $ 2 0 . 0 0 0 . D o s c a s a s c h i -
c a s d e $3 .000 c a d a u n a , i n m e d i a t a s a l 
p u e n t e d e A g u a D u l c e . O t r a e s q u i n a e n 
C h á v e z e n $22 .000 . I n f o r m e s : C u b a , 7 ; d a 
12 n 3. J . M . V . ; B ; , 
19964 5 s 
T I E N T A : C E R C A 
• A g u a D u l c e „ „ P * * - P r » ^ 1 
c o n 8 c u a r t o s de m ^ / ^ o ^ ^ T » 
c l o s s a n i t a r i o s , r e n T ^ * * * ' Á J * * * 
e s q u i n a d e 7 X 1 5 m L U ^ - V ^ 7 " » í 
« c a r . c e r c a V e l Dearr0S' ¿ ^ V * * * * 
e n $ 3 . 5 0 0 ; o t r a o o n q U e ^ j i * * * 
t a $30 , c o n c o n t r a ^ e 8 t a b ^ f c , 5 , , * 
c a s a d e a l t o y ba1(?• en & n t \ 
r a s . r e n t a $30 e n U V e n la ^ 0 * 
1 8 0 : d e u l i ^ d ^ E ^ s ' 
V i c t o r i a . 
20428 
SE V E N D E N , E N G C I B A D E M E L E N A ; u n a c a s a , e n l a c a l l e d e l a M e r c e d , 
n ú m e r o 5 1 , f r e n t e a l a p l a z a d e l a I g l e -
s i a e s t á d e d i c a d a a e s c o g i d a d e t a b a c o , 
g a ñ a $500 a l a ñ o ; se d a e n $ 6 . 0 0 0 ; o t r a 
e n l a c a l l e -de L u z , n ú m e r o 1 1 , c o n d o s 
a c c e s o r i a s , g a n a $ 2 4 a l m e s , se d a e n 
$2 2 0 0 ; y o t r a e n l a c a l l e d e R e p ú b l i c a , 
n ú m e r o 17, g a n a $ 1 2 a l m e s ; se d a e n 
$ 1 2 0 0 ; c o m p r a n d o l a s t r e s se h a r á a l g u -
n a r e b a j a . I n f o r m e s e n l a c a l l e 13 , n ú -
m e r o 353, V e d a d o . T e l é f o n o F - 5 1 4 1 . T r a -
t o d i r e c t o . 
204aí? 2 6 a 
VE D A D O , S E V E N D E L A C A S A N f -m e r o 182 , d e l a c a l l e 2 3 , e n t r e H e J , 
p r o d u c e 165 p e s o s y s u t e r r e n o es d e 
13 .66 p o r 50 . I n f o r m a s u d u e f i o , e n S a n -
t a R o s a , n ú m e r o 7 , b a r r i o d e l P i l a r . . 
20114 25 a 
SE V E N D E U N A C A S A , E N E L R E -p a r t o d e C h a p l e , e n $1 .250 , c a l l e P a r -
q u e , e n t r e E s p e r a n z a y A r m o n í a , c o n s a -
l a , c o m e d o r y t r e s c u a r t o s , m o s a i c o s y 
e s t a d o s a n i t a r i o y c o n f l o r e s ; i m p o n d r á n 
e n l a m i s m a . , 
20071 25 a 
Q E V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E 
O c o r r e d o r e s u n a c a s a q u e r e n t a $ 1 5 0 
m e n s u a l e s , p u n t o c é n t r i c o . D a r á n r a z ó n e n 
N e p t u n o , 9. c a f é E l G u a j i r o ; d e 1 2 a 6 
p . m . 20144 25 a . 
D E O P O R T U N I D A D 
E n l o m e j o r R e p a r t o B i v e r o , V í b o r a , v e n -
d o h e r m o s a y f r e s q u í s i m a c a s a , e s q u i n a 
f r a i l e , 12 p o r 4 0 . G r a n s a l a , a n t e s a l a , c o -
m e d o r , 5 g r a n d e s c u a r t o s , p o r t a l , c o c i -
n a , r í o s I n o d o r o s y c o m p l e t o s s e r v l c i o a 
s a n i t a r i o s . Se d a e n n u e v e m i l p e s o s p o r 
r e s i d i r s u d u e ñ o e n E s t a d o s U n i d o s . I n -
f o r m e s : M i l a g r o s , 4 1 , c a s i e s q u i n a B u e n a -
v e n t u r a . T e l é f o n o 1 - 1 7 5 4 ; d e 7 a 9 y 6 a 8 
19876 2 5 a 
SE V E N D E L A C A S A F I G U R A S , d n n r a z ó n , e n F a c t o r í a , 56 . 
19752 
1 0 7 } 
30 a 
20382 25 a 
SE V E N D E M O D E R N A C A S I T A D E E 8 -q u i n a , e n l o m e j o r d e l a L o m a d e l 
M a z o y m u y p r ó x i m a a l a c a l z a d a . I n -
f o r m a n e n O ' P í r r i l l , 1 8 , L o m a d e l M a z o . 
N o se t r a t a c o n c o r r e d o r e s . 
20418 5 s 
E s t r a d a P a l m a , 1 0 2 , s e v e n d e e s t a 
h e r m o s a c a s a , a c a b a d a d e f a b r i c a r , 
d e c a n t e r í a , c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s 
m o d e r n o s , h e r m o s o c u a r t o d e b a ñ o , 
g r a n g a r a j e y m u y f r e s c a , f a b r i c a d a 
p a r a v i v i r l a s u d u e ñ o ; p u e d e v e r s e 
t o d o s l o s d í a s d e 7 a 1 1 y d e 1 a 5 1 
N o s e q u i e r e n c o r r e d o r e s . 
20406 29 a 
SE V E N D E U N C H A L E T , D E M A D E R A y t e j a f r a n c e s a , c o n 8 0 0 m e t r o s d e t e -
r r e n o , á r b o l e s f r u t a l e s , a g u a d e V e n t o , 
s u m a m e n t e b a r a t o . I n f o r m a n : S u á r e z , n ú -
m e r o 54 . D . V . 
1 9 1 9 1 5 8 
S O L A R E S Y E R M O S 
S1 
SE V E N D E N , E N G A N G A , T R E S C A S A S , s i t u a d a s b a r r i o C o l ó n y f r e n t e C a m p o 
M a r t e . S o n d e p o c o p r e c i o . B e n i t o V e g a . 
E m p e d r a d o , 2 0 ; 9 a 1 1 ; 2 a 5 . 
20447 25 a 
D 1 
M A R T I N E Z Y C O S T A 
P R A D O . 1 0 1 , B A J O S . 
H O R A S D E O F I C I N A : 
D e 9 a 12 y d e 2 a 5 . 
E I N T E R E S G E N E R A L : T O D O E L 
q u e d e s e e c o m p r a r f i n c a u r b a n a o r ú s -
t i c a , a s í c o m o a d q u i r i r o d e s h a c e r s e d e 
a l g ú n e s t a b l e c i m i e n t o , sea d e l g i r o q u e 
f u e r e , o n e c e s i t e d i n e r o e n h i p o t e c a c o n 
m ó d i c o i n t e r é s , p u e d e p a s a r p o r e s t a o f i -
c i n a s e g u r o d e q u e q u e d a r á s a t i s f e c h o 
e n s u s o p e r a c i o n e s . 
GA S A S B A R A T A S : E N A N I M A S , S u -p e r f i c i e 394 .53 , $ 3 4 . 0 0 0 ; e n M a l o j a . d o s 
p i s o s , s u p e r f i c i e 592 .28 , $ 1 8 . 0 0 0 ; e n M a r q u é s 
G o n z á l e z , s u p e r f i c i e , 4 8 7 . $ 2 0 . 7 0 0 ; e n A g u i l a , 
s u p e r f i c i e , 354 .34 $ 1 1 . 2 0 0 ; e n A g u i l a , s u -
p e r f i c i e , 263 .37 , $ 8 . 0 0 0 ; e n V e d a d o , c a l l e 8, 
e n t r e 19 y 2 1 , s u p e r f i c i e , 203 , $ 5 . 4 0 0 ; e n 
J e s ú s d e l M o n t e , s u p e r f i c i e . 5 1 . 5 5 ; d o s c a -
sas , $ 1 4 . 0 0 0 ; e n e l C e r r o , s u p e r f i c i e 043 , 
$ 1 3 . 3 0 0 ; e n M a l o j a t r e s n ú m e r o s a l a c a -
l l e , s u p e r f i c i e , 562 .55 , $ 8 0 0 ( a l t o y b a j o . ) 
I n f o r m e s : P r a d o . 1 0 1 , b a j o s ; d e 9 a 12 y 
d e 2 a 5 . M a r t í n e z y C o s t a . 
BU E N A G A N G A ! U N A C A S A E N L A c a l l e Z a n j a , 7 p o r 3 1 , d e m a m p o s t e r í a 
y a z o t e a ; s a l a y s a l e t a , c o n t r e s h a b i t a -
c i o n e s , se v e n d e e n $ 4 . 7 5 0 . 
CA L L E A M I S T A D , A M E D I A C U A D R A d e S a n R a f a e l . 10 p o r 44 , d e d o s v e n -
t a n a s y z a g u á n , e n $16 .000 . I n f o r m e s : P r a -
d o , 1 0 1 , b a j o s , d e 9 a 12 y d e 2 a 5. M a r -
t í n e z y C o s t a . 
2 0 4 6 1 29 a . 
EN s 3.800 P E S O S S E V E N D E U N A C A -a , a n t i g u a , c e r c a d e l a E s t a c i ó n C e n -
t r a l , c o n 6 .80 m e t r o s d e f r e n t e , 8.32 d e 
f r e n t e d e f o n d o y 2 1 . 4 0 m e t r o s d e f o n d o , 
q u e h a c e n u n a s u p e r f i c i e d e 1 6 1 m e t r o s 
p l a n o s . E s t á g a n a n d o 30 . e s o s m e n s u a l e s . 
I n f o r m a d i r e c t a m e n t e s u d u e f i o , e n C o n -
c o r d i a . 123 . 
20275 2 6 a 
A V I S O 
P a r a p e r s o n a d e g u s t o se v e n d e u n a c a s a 
e s p a c i o s a , s ó l i d a y f r e s c a , e n l a V í b o r a . 
P a r a m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a s u d u e ñ o : 
M a l o j a , 155 . T e l é f o n o A - 1 8 9 0 ; o M i l a g r o s , 
43 . T e l é f o n o 1-1907. 
20353 28 a . 
VE R D A D E R A G A N G A : E N E L C E -r r o , v e n d o u n a c a s a , d e a l t o s , a z o -
t e a y m o s a i c o s , c o n t o d o s s u s s e r v i c i o s ; 
r e n t a $ 9 5 ; ú l t i m o p r e c i o $7 .500 . I n f o r -
m a : F r a n c i s c o F e r n á n d e z , e n e l a n t i g u o 
C e n t r o G a l l e g o , e l c a f é ; d e 10 a 12 y d e 
5 a 7 . 2 0 1 7 7 2 4 a 
S A N T I A G O P A L A C I O 
Vend e casas y solares en 
todas las calles del Veda-
do, desde el más modesto 
al mas elevado precio. 
Dinero para hipotecas 
en todas cantidades. 
I n f ormes: 
C U B A , 7 6 y 7 8 
Teléfono A-9184 
20214 2 6 a 
VE N D O , G L O R I A . 119 . C O N 190 M E -t r o s . $ 5 . 0 0 0 ; M i l a g r o s , C . a l l a d o d e 
L a w t o n , $2 .100 . g a n a $ 2 2 , y o t r a s . P u l -
g a r ó n . A g u l a r , 7 2 . T e l é f o n o A - 5 8 6 4 . 
20339 2 4 a 
T I E N D O , J U N T A S O 
V c a s i t a s , e n l a c a l l e d e F o m e n t o . 
S E P A R A D A S , t r e s 
P o r -
t a l , s a l a , t r e s h a b i t a c i o n e s a m p l i a s y d e -
m á s s e r v i c i o s , a u n a c u a d r a d e l a C a l -
z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e . T r a t o d i r e c t o . 
I n f o r m e s : M . M a r t í n e z . P r a d o , 109 . C a -
m i s e r í a . 19985 2 4 a 
¿ Q u i é n c o m p r a f i n c a s d e c a m p o ? P E R E Z i T T E N D O : E N S A N L A Z A R O , C A S A C O N 
V s a l i d a a l M a l e c ó n , $ 3 0 . 0 0 0 ; H a b a n a 
$ 2 6 . 0 0 0 ; T e j a d i l l o , 1 5 . 0 0 0 ; L a g u n a s , t r e s p i -
s o s . $ 1 2 . 0 0 0 ; C a m p a n a r i o , $ 1 6 . 0 0 0 ; R e f u -
g i o , $ 1 8 . 0 0 0 ; A m i s t a d , $ 1 6 . 0 0 0 ; I n d u s t r i a 
$21 .000 . I n f o r m e s : C u b a , 7 : d o 12 a 3 
J . M . V . B . 
19968 5 s 
¿ Q u i é n d a d i n e r o e n h i p o t e c a ? . . P E R K Z 
¿ Q u i é n t o m a d i n e r o e n h i p o t e c a ? P E R E Z 
L o s n e g o c i o s d e e s t a c a s a s o n s e r l o s 
r e s e r v a d o s . 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 4 7 . D e 1 a 4 . 
19753 3 1 a 
E V E N D E U N M A G N I F I C O T E R R E -
n o e n u n a l o m a , d o n d e se d i v i s a t o -
d a l a H a b a n a , l a b a h í a , e n l a A v e n i d a 
d e A c o s t a , c o n 2 5 m e t r o s d e f r e n t e p o r 
4 0 d e f o n d o , o s e a n 1.000 m e t r o s p l a n o s , 
c o n c a l l e , a c e r a , a l c a n t a r i l l a d o y l u z e l é c -
t r i c a ; c o n u n a e n t r a d a p a r a a u t o m ó v i l p a -
r a p o d e r s u b i r a l a l o m a e n m á q u i n a . 
Se d a m u y b a r a t o . E n $ 6 . 0 0 0 m o n e d a o f i -
c i a l . N o t i e n e c e n s o s n i g r a v á m e n e s d e 
n i n g u n a c l a s e . P a r a i n f o r m e s : s u d u e ñ o 
H a b a n a , 5 1 . N o t a r í a d e M u ñ o z . T e l é f o -
n o A - 5 6 5 7 y F - 1 7 2 1 . 
20642 2 7 a 
SE V E N D E , E N V í b o r a , L A C A L Z A D A D E L A m a r c a d o c o n e l n ú m e r o 436 , 
a c e r a d e l a s o m b r a , t e r r e n o m u y a l t o 
c o m p u e s t o d e 12 m e t r o s d e f r e n t e p o r 
39 d e f o n d o , p r o p i o p a r a f a b r i c a r u n a 
g r a n c a s a , l i n d a n d o p o r e l f o n d o e n p a r -
t e c o n l a p r o y e c t a d a c a l l e d e P r í n c i p e 
d e A s t u r i a s . P a r a i n f o r m e s : s u d u e ñ o . 
H a b a n a , 5 1 . N o t a r í a d e M u ñ o z . T e l é f o n o 
A - 5 6 5 7 y F - 1 7 2 1 . 
20643 2 7 a 
SE V E N D E , P R O X I M O A L P A R Q U E D E 17 y 6, e n t r e l a s d o s l í n e a s , u n s o -
l a r , c o m p u e s t o d e 1 3 m e t r o s d e f r e n t e c o n ' 
66 c e n t í m e t r o s p o r 50 d e f o n d o , o s e a n 
683 m e t r o s c u a d r a d o s . T o d o e d i f i c a d o . T i e -
n e e n e l f r e n t e d o s c a s a s d e m a m p o s t e -
r í a y a z o t e a , c o m p u e s t a d e J a r d í n , p o r -
t a l , s a l a , c o m e d o r , t r e s h a b i t a c i o n e s , c o -
c i n a y c u a r t o d e b a ñ o . I n s t a l a c i ó n e l é c -
t r i c a e i n d e p e n d i e n t e . T i e n e 1 4 h a b i t a c i o -
n e s d e m a m p o s t e r í a y a z o t e a c o n p i s o s 
d e m o s a i c o s . S e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o e 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . C o n u n a r e n t a m e n -
s u a l d e $ 1 6 0 m o n e d a a m e r i c a n a , o l o q u e 
e s l o m i s m o , $1 .020 a l a ñ o . R e c o n o c e u n 
c e n s o d e $ 8 0 0 . P r e c i o ú l t i m o : $18 .000 m o -
n e d a o f i c i a l . P a r a t r a t a r c o n s u d u e ñ o : 
H a b a n a . 5 1 . N o t a r í a d e M u ñ o z . T e l é f o -
n o A - 5 6 5 7 y F - 1 7 2 1 . 
20644 2 7 a 
E L V E D A D O , S E V E N D E N D O S 
l o t e s d e t e r r e n o , u n o d e 8 2 0 m e t r o s , 
á l a b r i s a , é á l l é d e l e t r a s , p r ó x i m o á 23 , 
y e l . o t r o 1473 m e t r o s . I n f o r m e s : s u d u e -
ñ o : E m p e d r a d o , 9. 
20555 3 0 a 
B U E N N E G O C I O 
C e d o e l c o n t r a t o d e u n b u e n s o l a r , e n e l 
r e p a r t o " L a S i e r r a , " d e M e n d o z a y C a . , 
m e d i d a 1 2 X 4 7 . 1 7 v a r a s , t o t a l 566 .24 , a $3 .50 . 
C a l l e I , e n t r e 8 y 1 0 , p u n t o m u y a l t o y 
a c e r a d e l a s o m b r a , a l c o n t a d o $392 y e l 
r e s t o a 17 p e s o s m e n s u a l e s . L u i s P a s c u a l . 
P l a n t a E l é c t r i c a , T a l l a p i e d r a ; d e 9 a . m . 
a 6 p . m . 
20559 2 6 a 
S E V E N D E N 2 7 
e n e l c e n t r o d e M a r i a n , 
u n a h e r m o s a f i n c a n n T - ^ 
C h i c o , ^ f r e * ^ 
I n f o r m a n e n C u b a , 6 4 ^ 
5 p . m . ' ^ 2 
2 0 4 5 3 - 5 4 
F I N C A S 
R U S T I C A S 
E n C i e g o d e A v i l a , 1 » 
v a r i a s c a s a s v B r a n A ^ T v c a t i a l U K 
m a d e r a s a L ^ ^ t e r » 
d a s , p o t r e r o y m o n t e « . - I t f 1 » » con 
H e r í a * d e P o t r e r o . T 1 ^ « 
d e p o t r e r o a $400. I n f ^ 155 « a h i i í ? 
2 0 4 6 1 an i»* 
SOLARES, l - \ MEJOr « * t u a d o s ' s e t S 0 s f n A 5 ^ X T j 
c o n t i n u a r l o s c o n t r a t o . -i?»,r 110 n 
q u e d a n d i s p o n i b l e s I g u a l e s w V o b ¿ 
t l n t o s ^ r e p a r t o a . C u b a ^ ^ f ^ 
R u s t T c a ? 
Se d e s e a a r r e n d a S ? ^ ^ o c h o a d o c e c a b a l l e r í a s ^ 
c u ñ a . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o n Pí0pU 1 
A m i s t a d . 9 8 ( a l t o s ) c m o a J . H » 
20676 
1? r S C A E N G A N G A . S O L o T T , d e l a H a b a n a , t r a n v í a L " 
p u e r t a d e l a c a l l ^ , c a r r l u L ^ -
m a g n í f i c a a r b o l e d a . S o n x a l o n n 6 ^ 
v e i n t e c e n t a v o s . E s t e t e r r e n o estil . 
d e m a g n í f i c o s c h a l e t s p e r t e n p p i l „ . t0lie>l 
m i l l a s c o n o c i d a s d e e s t a c a ^ T » ' 
n e g o c i o se c i e r r a e n e s t a a e m . « • & 
H a y c a s a y a g u a a b u n d a n t e p i . 




Í R A F A 
V e " 
F i i n c a s 
n o s 




de terreno en cai 
frutales y palmas, cerca 
tranvía, a 10 12 y 15 centav, 
el metro cuadrado. 113 al conta 
y el resto en pagos mensuales 
hay censos. A. Báez, Real, 
Arroyo Arenas. Dr. A. G. De 
guez, San Miguel 107, de 4a 





E S T A B L E C I M I E N T O S V A H I O S 
N E G O C I O E N G A N G A 
P o r t e n e r q u e a u s e n t a r s e s u duefio 
d e e n g r a n p r o p o r c i ó n u n a acreditada 
d r i e r a d e t a b a c o s y q u i n c a l l a , en un dl 
t o d e g r a n t r á n s i t o . I n f o r m a : LMni 
A g u l a r , 3 3 ; d e 2 a 4 . 
2 0 5 9 1 2j 
IN T E R E S A N T E A L O S CAFETEBO v e n d o m i c a f é , b a r b e r í a y vidriera 
t a b a c o s y c i g a r r o s , p o r a s u n t o s prlvadi— 
E s p r o p i o p a r a d o s , se p r e s t a para ap 
g a r l e o t r a i n d u s t r i a s i n p a g a r más « 
t r i b u c i ó n ; n o p a g a a l q u i l e r . 7 % años ti 
t r a t o , s e d a m u y b a r a t o . I n f o r m a n : ( 
r r a l e s , 5 1 ; d e 12 a 2 y d e 6 a 8 
20593 ' 31 i 
VE N D O , T I E N D A V I V E R E S F l X O S . e ^ c a n t i n a a b i e r t a y c a r r o , e n $5.100. H 
b a ñ a , O a l z a d a m u c h í s i m o t r á n s i t o , t n 
v í a s . V e n d e $70 . F i g u r a s , 7 8 ; de 11 i 
T e l é f o n o A - 6 0 2 1 . L l e n í n . 
20612 2 i 
pon bs 
piano de 
SE V E N D E Ü N G R A N N E G O C I O . i j l o ^ " f r u t a s d e l p a í s y e x t r a n j e r a s , situi y 
e n e l m e j o r p u n t o d e l a H a b a n a y 
d e j a a p r u e b a . I n f o r m e s : M o n t e y An( 
l e s , c a f é , c a n t i n e r o . 
2 0 6 7 4 27 i l )üNOS; ( 
GA N G A : S E V E N D E C N T A L L E R I ¡fdu cruz l a v a d o , e n 3 0 0 p e s o s , c o n todo lo i 
c e s a r l o p a r a e l g i r o y garant izando 
c u a t r o t a r e a s p a r a a r r i b a ; ú n i c o en 
p u e b l o S a n t a C r u z d e l N o r t e . 
20407 ! 
SO L A R E S , V I B O R A . E S Q U I N A S Y C E N -t r o ; l o s m e j o r e s d e L a w t o n . l o s m e -
j o r e s p r e c i o s . P e q u e ñ a c a n t i d a d c o n t a d o , 
r e s t o $ 1 0 m e n s u a l e s . V e n g a p r o n t o a l i -
q u i d a r l o s . R o d r í g u e z . E m p e d r a d o , 2 0 . o f i -
c i n a . 
20447 2 5 a 
G R A N N E G O C I O E N S O L A R E S 
P o r l a m i t a d d e s u v a l o r , v e n d o e n A v e n i -
d a d e A c o s t a t e r r e n o e l e v a d o , e n l a L o m a . 
2 .042 m e t r o s . E x c e l e n t e o c a s i ó n p a r a c o m -
p r a r a $ 4 . 1 | 2 . I n f o r m e s : P r a d o , 1 0 1 , b a j o s ; 
d e 9 a 1 2 y d e 2 a 5 . M a r t í n e z y C o s t a . 
2 0 4 6 1 29 a 
M A G N I F I C O S O L A R 
R e p a r t o S a n t o s S u á r e z d , e M e n d o z a y C o . , 
c a l l e a s f a l t a d a . I n m e d i a t a a l a l í n e a , l u z , 
a c e r a , a r b o l a d o , a l c a n t a r i l l a d o ; s e c e d e e l 
c o n t r a t o . U r g e . S a l u d , 7 2 . S e ñ o r H e r r e r a . 
20464 25 a . 
SO L A R E S , E N % S A N M I G U E L , C H I C O S , f á c i l p a g o ; p e q u e ñ a c a n t i d a d c o n t a -
d o , r e s t o c e n s o , 6 p o r c i e n t o a n u a l . F r e n -
t e e l q u e se q u i e r a . E m p e d r a d o , 20. o f i -
c i n a . 20448 25 a 
SO L A R E S P O R L A M I T A D D E S U V A -l o r . P a r a i n v e r t i r s u i m p o r t e e n u n a 
e m p r e s a e l d u e ñ o d e l o s s i g u i e n t e s s o l a -
r e s l o s v e n d e p o r l a m i t a d d e s u v a l o r : 
S o l a r m a g n í f i c o , c a l l é F l o r e s , 3 8 0 m e t r o s 
a $5 .50 m e t r o , o sea l a v a r a a $4 .00 . E n 
J u a n D e l g a d o , t r a n v í a e n l a e s q u i n a m i s -
m a d e l s o l a r , 1.114 v a r a s a m e n o s d e $4 .00 
E n S a n t o s S u á r e z , u n a c u a d r a d e l t r a n v í a 
$10 . E n l a C a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e ' 
a $15 , c e r c a d e E s t r a d a P a l m a . E n l a 
L o m a d e l M a z o , a $7 y a $ 5 . A m e d i a c u a -
d r a d e l t r a n v í a d e J e s ú s d e l M o n t e . 1 2 0 0 
v a r a s f a b r i c a d a s q u e r e d i t ú a n $ 1 5 0 , ' se 
v e n d e p o r $12 .000 . I n f o r m a : P e d r o N o n e l l 
H a b a n a , 90 , a l t o s . A - 8 0 6 7 . 
20457 • 25 a . 
DO S S O L A R E S E S Q U I N A , L O M E J O R d e l a H a b a n a , c a l l e s : S a n R a f a e l N e p -
t u n o . F á c i l p a g o , c e n s o , h i p o t e c a y pe-
q u e ñ a c a n t i d a d c o n t a d o . S u d u e ñ o : E m -
p e d r a d o , 20 , o f i c i n a . 
20447 o s „ 
C 0 U N T R Y C L U B P A R K 
En una de las avenidas más 
elevadas, vistosas y fres-
cas, se vende un solar, a 
precio muy módico. Ya hay 
fabricados varios chalets 
en dicha avenida. Infor-
man en la Administración 
de este periódico. 
SE V E N D E U N A B O D E G A . CEXTRIC c o n b u e n c o n t r a t o , p n c o a lqui ler , n 
d e 6 0 p e s o s , t a m b i é n se necesi tan 2 
c l o s p a r a u n a I n d u s t r i a , c o n $2.000, 
M o n t e y C á r d e n a s , c a f é N u e v a Esp» 
i n f o r m a D o m i n g o . 
20439 ?L 
v K l MI 
ndor lg] BO D E G A C O N $1.500 A L CONTADO l o d e m á s q u e se t r a t e e n plazo» < 
m o d o s ; es u n g r a n n e g o c i o ; se vende p dj 
m o t i v o s q u e l e d i r é a l c o m p r a d o r Pa m «n 
i n f o r m e s e n l a v i d r i e r a d e l c a f é M a r t e » 
B e l o n a . S. V á z q u e z . 
20467 25 i 
C A S A D E H U E S P E D E S 
S e v e n d e p o r l a m i t a d d e su ^ ¡ ¿ ^ 
p o p a r a r e a l i z a r l a v e n t a , o c h o días, i 
f o r m e s : : P r a d o , 1 0 1 . b a j o s ; 
d e 2 a 5 . M a r t í n e z y C o s t a . 
S 
H E L A 
ais gura 
desde $ 





















t los p 
1 Hab; 
M 
1 6 5 0 
D E U T I L I D A D E S 
e n a u m e n t o , mensua lmente , P1 
d u c e u n n e g o c i o d e s o l i d e z J X 
se v e n d e p o r $14.000, o se ^ t e sodo , 
$7 .000 . P u e d e c o m p r o b a r s e V 0 * 
d e q u i e n se A é r e s e I n f o r m e s . 
1 0 1 ; d e 9 a 12 y d e 2 a 5. M a m * » 
C o s t a . 2 9 » 
2 0 Í 6 1 - t r ^ i 
URGENTE, d a d d e l d u e ñ o , f o n d a 
c h í s l m o t r á n s i t o , f a b a n a en $1.5Wl 
d e $ 4 0 ; g a r a n t i z a d o s a P ^ V l V L . 
7 8 . T e l é f o n o A - 6 0 2 1 ; de 11 a * 30 , 
20250 DE A>' 
FA R M A C I A : S E V E N D E U A m a s e I n d u s t r i a , a c r e d i t a d a ,. 
b u e n a v e n t a , e n p r e c i o m u y ^ 
f o r m a e l d o c t o r G a r c í a . C e r r o , ^ , 
20326 ^ ^ 0 - T - j - j í t 
Q E V E N D E N D O S ^ ^ ^ r e l » 
b t a s . k i o s k o s , ^ ^ ^ í a r a t o s P 0 ^ 
J o r d e l a H a b a n a , se d a n M r a de 
¿ e r s u d u e ñ o o t r o s n e g o c i o s ^ 1 ^ 
8 6 ^ P ^ d í 7 D Í a g o n e l W % ¡ 
X T E G O C I O : S E V E N D E ^ a 05P 
J N d e f r u t a s , q u e ^ ^ J ^ e V f i < 
s o s d i a r i o s , e n ^ c a n t ^ d 2 ^ pesos." 
o se a d m i t e u n s o c i o c o n 
f o r m e s : M o n t e , n ú m e r o -o . 
20330 , -rrTTi 
H a 
BU E N N E G O C I O . ™ Helado"-r e s t a u r a n t , c a f é , l u n e n í 
f o r m e s : B a y o , 2 9 . a l t o s . 2S 
20362 » T r - t f t t í P 
p A F E CON vTdA PBOPIA. _ . W 
\ J e n l u g a r d e i * " ^ " • t i e n e ^ « ^ . j e 
n o c i d o p o r s u ^ r a ^ ^ m o d i d n ^ w 
h a b i t a c i o n e s y m u c h t ? n , c 1 i I e r y ^ J f r l í B * » Ií J 
i n t e r i o r . P a g a P o c o ^ Q ^ / c o n d i ^ ) ^ 
c o n t r a t o : se ^ e ^ f k Bazar t r t ; 
I n f o r m a n e n 
c é s , p e l e t e r í a 
20352 ~ ^ A B A V ""ínETcENTRODE EA » v id r i , 
u n b u e n c a f é , v e n d o u n a ^ 
t a b a c o s y c l « f l r r ^ V m e s : en l a 
c o n t r a t o . P a r a ^ f o r ? e e 1 S a n t i g u » 
d e t a b a c o s . 
G a l l e g o 
20176 




E A D M I T E U N S O C I O . « ^ 
h d a d e f o n d a f J 1 ™ ^ W ^ ' ^ * 
e l m e j o r p u n t o h o y d e 1^ ^ J V7̂  j Atou ^ \ 
K ^ l r J l * el A S Í n o r r i e n d a 
también se v e n d e o _ 1* - . i f C i ^ i , 
t o d o s l o s « t e n * " X r e s c. ^ *<£ ^ d e n d o s v e n t l l a d o r e s ^ ^ ^ ^ por 
L L E V E S U D I N E R O 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
q u i e r p r e c i o 
20157 
S e a d m i t e d e s d e Ü N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a ^ 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s fibnítas s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l dtaef<p 
p o e d í s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 






» de 2 
AS 
'«lien,, 
e8 l e í 
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jp t íco 
^ j 0 ve bien es porque 
gabinete de óptica y 
L.0P" de Cuba, están cons-
en beneficio de 
k,te í^a que no solo lleven 
erf T í a mejor calidad, que 
U 5 * han dado nombre a mi 
-1! ^ . aue tienen especial cui-
r ^ e . t é n perfectamente ele-
M-OPTIGO 
K ^ u b a a AMISTAD. 
k V o N O A"2250 
nmSPO. UN L O C A L , COI 
.^>V ^matosteB, caja de canda 
Erf«r»s. ZSUZA t demñB enseres y 
T ! C m ^ on Mercaderes y O'Rei-
















ít en un pJ 
ma: Leanl 
- r ^ T S X Í Í i l M Ó T VENDO E N 
.^t^era. surtida, sola, cerca 
ItlOO. ea°"?,a 'contrato, buen locaL 
J f f f i l ? & o A-6021; de 11 a a 
26 a 
ATENCION 
. hodeíra, cantinera, que deja 
kD«an en el mejor punto de la Ha-
J ^ ^ n e buenas condiciones Infor-
»rn.iMcoaín, número 28; de 8 a 
l i ; ' . " en «delante. R. Menénde... 








a 8. bajod 
31 
S FINOS, (j 
?n $5.100. 
.'ánsito, tn] 
; de 11 i 
PIANOS 
IpE LA COMPAÑIA BALWIN 
Lis earantlzados; al contado y a pía-l'i.J. $10 mensuales. Pianos de al-
L a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
E Amcate, 53, Teléfono A-922S. Pra-
Ill9. Teléfono A-348^ 
Gran 
tedores Fábrica de Corsé.. F a j a , y AJu.-
Deposito Principal: 
B A Z A R INGLES 
Altrunoa diseños ,1*. nuestros nuevoi 
estilos. 
F A J A d© cutí do hilo con elásticos en 
la cintura y caderas y cuatro tirantes. 
Muy eflmoda y flexible. 
Su precio: é pesos. 
HIGIENE DE LA MUJER _ 
Dama francesa, recién llegada, cuidado y 
conserraciOn de Juventud, secretos de 
belleaa, masaje facial. Electro-terápico. 
Alivio, de muchas enfermedades. Precios 
convonrlonales. Teniente Rey, 15. 
20444 20 a 
U E E L E S Y 
P m m d l a i 
GANGA: PRECIOSO COCHE D E MIM-bre. para niño, se vende en 15 pesos, 
costo 45 y no se ha usado. Informan: Va-
por. 2, bajos. 
20C34 27 a 
JUEGOS D E CUARTO Y D E SALA, Mo-dernos, muy poco uso, sillas de mim- ¡ 
bre, sillones, fonógrafos, un autoplano, in-
finidad de objetos, prendas y ropas; se 
venden muy baratos por ser procedentes 
de empeños vencidos, en la casa de prés-
tamos "La Sociedad," Sudrez, 34. Tele-
fono A-7580. 
UB87 27 n 
ALMONEDA: BE V E N D E TODO E L Mo-biliario de una casa, con tres meses 
de uso, completamente nuevo, y un bu-
fete completo, de caoba, con libreros, por 
ausentarse sus dueños. Pueden verse en 
Cuba. 8. altos; de 1 a 5 p. m. 
20260 28 a 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
la hernia más antigua. D-sviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede u«?.rlo una seño-
rita sin que se note. VIENTRE ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con ouestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasa» 
sensiblemente. Riñon flotante- aparato 
graduador alemán, que tnamovfllza el 
riñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcido» y teda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de Parí» y 
Madrid. 
Sot, 78. Teléfono A-7820. 
19879 SO a. 
LA PERSONA un escaparte 
niente Rey, nflmero 85 
20247 
QUE D E S E E V E N D E R I 
de Inna, diríjase a Te-
SE V E N D E N , BARATISIMOS. CUATRO Fords. Carlos I I I , 263. Al lado del pa-
radero. 20159 2 s 
24 a 
SE V E N D E UNA CAJA CAUDALES, S E - | ca, rejas, mostradores, armatostes, ua j 
magnifico ventilador, varios rcuebles, to-
do en buenas condiciones. Propio para I 
escritorio o establecimiento comercial, i 
Informan en Obrapía. 32. bajos; de 10 a 
12 y de 1 a 3. 
201S0 26 a 
Q E V E N D E , POR LO QUE DEN, UN 
O mulo, tirador, garantizado, urge la ven-
ta por no tener lugar apropHdo dondtí 
tenerlo. Calle 21 y D. La Criolla. Mudan-
zas. Teléfono F-3589. Vedado. , 
20100 27 a 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO7' 
DE ANGEL FERREIRO 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles qne se ib 
propongan, esta casa paga an cincuenta 
por ciento mas que ias de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer «na vi.lta a la misma antes 
de Ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y «erán .ervi-
dos bien y a oatisfaccifin. Teléfowo A-190.1 
18870 31 a 
VENDEMOS. A P R E C I O S D E OCA-sifln, por ser procedentes de préstamo-;, alhajas y muebles de todas clases. Dine-
ro sobre alhajas, muebles, ropas y otros 
objetos, mfidico Interés. Se compran mue-
bles usados. "La Confianza." Sudrez, nu-
mero 65. Teléfono A-6S51. 
19859 14 • 
F A J A de cutt de hilo con elásticos al 
final. Fabricación esmerada y muy fi-
na. Su precio: 4 pesos. 
(t VENDE UN ACTOPIANO, UN Jue-
[to cuarto, mármoles rosa, un medio 
») de mimbre, sillones sueltos y va-
muebles más, en la casa de présta-
la Sociedad." Suárez, 34. Teléfo-





bxo EX VENTA: SE V E N D E UN 
Ifiaiio del fabricante "Chassaigne Fre-
cen lolo tres meses de uso. Ultimo 
- i JAS. Horas de verse: de 5 a 6 de 
flinle. Calle 23, número 329, esquina a 
carros de la Universidad, Vedado. 
24 a ^ 
2TjM)UM)8: GARANTIZO MIS AFINA-
• "Wdones. V«ndo un piano "Pleyel," de 
TALLEB Vtrdu crinadas, de poco uso. Si usted me 
i todo lo t\ contado lo comprará barato, 
antizando •ibí garantía de que está sano. Blan-
único en ñ U i h . Afinador de pianos. Peña Po-
n. TelMono A-6201. 
1 8 
F A J A de mallina. Un artículo muy fuer-
te y especial para países tropicales. Su 
precio: 4 pesos 50 centavos. 
CENTRKJt VESDE UN PIANO, E N BUENAS 
alquiler, re l»n(llcloneB, buenas voces, garantiz; 
hesitan 2 i i cincuenta pesos, propio para estudios,; 
m $2.000, Isvabo, 16 pesos, grande, buena luna;: 
jeva Espai imitllador $5. Calle 19 entre Baños y 1 
Teléfono F-2514. Zamorano. 
® m * 27 
CONTADO •5!TRüMExxog DE CUERDA, 8AL-
>n plazo» < ndor Igleglas. Construcción y repara 
se vende P ¡ de guitarras, mandolinas, etc. Bspe-
prador Pa m en la reparación de viollnes vle-
café Marte i vento de cuerdas v accesorios. Se 
n los pedidos del Interior. Compoete-
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¿nlo de Tárrega y único poseedor de 
wueia en la Habana. Clases de gnl-
í mandolina a domicilio. Transcrip-
n.«.ra, ich08 Instrumentos. Audiclo-
wuculares para familias amantes 














- ^ i ^ ^ S ^ t d * 108 Personas que 
,» ^ « « M a v X ¿le n?gro' color «J»" 
r la r«tn 8 y Pel0 de co'op 
^ Di.raJuvenece' quitándole 13 
c o n d i t ^ W j dejay s^^^.^staño y para la m-
Bazar ^ x > , fi 8« Pelo del color que an 
f \ * Z & i 0 * * ^ 0 ' P u e d e 8 a l i r 
e l I.̂MT 
dar por ser una lo-
^ D*P6sUoBotl^»{ Perfumerías • ^allano Re-17. " E l Pie-
. ^ V Í A T n ^ 8 erratl9 « Amis 'V ¿'•rtea ,1 * ^fP'uno. Se 1 i Jw*- • l recibo <\e $2.25 
e f ^ ^ S S 40 SerVÍCÍO* ^ , a 
r / a f e Centavo»- Uvar la ca-o, co*»' Idj.. i ^ntavos Ar»-«i t 
C 1 ^ ! Pelo0-qUemar ÍM hor-
^V0i- V e n í * iisi'irn* 60 
> ^ £ n U , t , e d " B t « i r . e . o 
J todoT^4 d' Bo^fc. '5 co. 
^cdo 8ar*ntiZado8, «tuche, 
^ ^ t i z o ^ . ^ ^ o , que 
1^ 0ai1ír„i„ pcl0 "no " otros 
« S ^ t c l é f , ' ^ la casa tenga, 
ffi ¿ la"0' 0 «*' carta. |0 q8ue 
1 S Í .Y Pí00- 62-A. entre 
aQ ^colá,. Tel. A.5039. 
e remite 1 
Pídalo 
20 a 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Teléfono A-6637. 
SE V E N D E UN AUTOTMOVIL HUD-son, 33, en magnífico estado. Puede 
verse a todas horas en la Calzada del 
Monte, nflmero 412. 
20234 8 s. 
L. BLÜM 
MULOS Y VACAS 
19057 31 a 
SE V E N D E UN E S P E J O GRANDE, CON su marco esmaltado de blanco y dora-
do, en Factoría, 42. 
197S0 24 a 
GANGA DE MUEBLES 
E n " L a Perla," Animas. 84, hay una ver-
dadera aglomeración de muebles que se 
venden baratísimos; Juegos de cuarto, sa-
la y comedor; muebles de oficina, lám-
paras, camas dj hierro y madera, obje-
tos de adorno y mil objetos más, todo a 
precio de verdadera ganga. Una visita 
para convencerse. 
DINERO 
Se da dinero sobre alhajas, a mOdlco In-
terés, y se venden Joyas baratísimas. "La 
Perla." Animas, 84. 
18194 27 a 
508 
AJUSTADOR hecho con tela rica y en-
cajes finísimos. Su precio: 1 peso. 
AJUSTADOR de fina e higiénica malla 
tricof y ligeramente baüenado en loa cos-
tados. 
Su precio: 2 pesos 50 centavos. 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero ; hay Juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. S E 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S , ' F I -
J E N S E B I E N : E U 111. 
18879 SI a 
COMPRAMOS, VENDEMOS Y E M P E S A -mos muebles. Joyas, ropas, máquinas de 
coser, fonógrafos y toda clase de ador-
nos usados. Factoría, 42. Teléfono A-41-15. 
19781 24 a 
SE ALQUILAN MAQUINAS DE COSER de Slnger, a peso mensual y se com-
pran y se componen toda clase de má-
quinas y se compran toda clase de muo-
bles. Salud. 10. Teléfono A-27ia Mar-
tínez y Acoata. 
18383 29 a. 
> ^ W W " ' " — ' M I « l l Mil 
"LA ESTRELLA" 
ton Nicolás, 08. Teléfono A-397S 
"LA FAVORITA" 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría LOpez, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idOneó material inmejorable. 
18892 81 n 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
vares Suárez, transporta los muebles, ya 
estén en el Vedado. Jesús del Monte, L u -
vanO ^ en el Cerro, a igual precio que 
ile nn lugar a otro de la Habana. 
18884 81 
UNA MULA D E 7% CUARTAS A U Z \ -da, muy buena, se vende en propor-
ción, por no necesitarla. Se puede ver a 
todas horas en Matadero, donde informan. 
20647 27 a. 
547 
AJUSTADOR de fuerte espumilla, de , 
nlgodOn y muy baüenado. COmodo e hi-
giénico. Su precio: $2.75. 
Señoril y señorita: Solamente viendo! 
usted nuestros corsés, fajas y ajustadores i 
podrá apreciar sus cualidades. 
Todos sus componentes: cintas, elás- | 
ticos, ballenas Inoxidables, telas, ador- i 
nos, etc.. son de primera clase. 
No hay nada más eflmodo y fresco, que i 
una fajo. No molesta, SON L A V A B L E S , ' 
permite cualquier movimiento y da más 
esbeltez al talle que el corsé, 
lEsperamos hoy su visita! 
BAZAR INGLES 
Gallano y San Miguel. 
C 6191 Od-20 
SUS TERNEROS SE M U E R E N 
¿Por qué usted no usa los Papelillos 
Amor para curar sus diarreas? Remedio 
eficas y seguro, que libra a ios ganaderos 
de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las farmacias. 
Deposito: Sarrá, Johnson. Taquechel, 
González, MaJO y Colomer. Representante 
doctor Vicente Amer. Concordia, 24, Ha-
bana. Teléfono A-4003.—Depositario: doc-
tor Gerardo Fernández Abren. San Mi-
guel y Lealtad, farmacia. 
p a r a T a s a v e s 
Avitlna. la medicina de las aves, que 
acaba con las epidemias de gallineros y 
palomares. Avitlna cura el higadillo, la 
gota, la parálisis, la congestión pulmonar, 
las diarreas, lombrices, viruelas y el mo-
quillo. Depósito general, doctor Gerardo 
Fernández Abreu. San Miguel y Lealtad, 
farmacia. Depositarios: Snrrá, Johnson,' 
Taquechel, Barrera y MaJO Colomer. Una 
caja de Avitlna vale 40 centavos y tiene 
cura para seis aves. 
C 0075 17d-15 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
18897 81 a 
Magnífico camión de neparto, con ins-
talación eléctrica y arranque automá-
tico. En perfecto estado. Propio para 
cualquier industria. Carga % de tone-
lada y se da en ganga en $600. Sin 
intermediario. Se garantiza el funcio-
namiento, se da la prueba que se quie-
ra y se aceptan plazos. Havana Auto 
Company, Marina, 12. 
20336 ' 23 a 
SE V E N D E UN CAMION, GARANTI-zado, gomas imponchables, cámaras y 
gomas de repuesto, precio 550 pesos; o 
se admiten proposiciones; es negocio pa-
ra el que quiera trabajar. Calle 10, entro 
Baños y D. Teléfono F-2314. E l Zamo-
rano. ^ 20101 27 a 
V A R I O S 
AUTOMOVILES NUEVOS, $750, 
de cuatro cilindros, para cinco pasajeros, 
con arranque y alumbrado eléctrico, com-
pletamente equipado. Tienen carrocería muy 
elegante, forma torpedo, cuatro muelles 
elípticas completas y diferencial. Ballov. 
Dirigirse a Rodolfo lluber. Apartado 1733. 
Se solicitan carros y vía portáti-
les, de uso, para tiro de caña. Di-
rigirse a Rimblas, García y Ca. 
Holguíty Oriente. 
C C352 8d-24 
Teléfono A-8394. 
20472 25 a. 
SE V E N D E UN F A E T O N QUE T I E N E combinación para convertirlo en fami-
liar, en un momento. Se da barato y pue-
de verse en Revillaglgedo 124. 
206-18 - ' a- . 
VENDO MI DANIELS 
último modelo, con dos meses de-uso. 
Ruedas de alambre de repuesto con 
sus gomas. Fuelle Victoria, todos sus 
accesorios y herramientas y pintado 
de nuevo, flamante. La primera ofer-
ta se lo llera; propio para familia i 
por su elegante corte y comodidad. 
Se aceptaría una parte a plazos. Sin 
intermediario; se dan las garantías v 
pruebas que se quieran. Pregunten en 
Marina, 12, por el Daniels de Mar-
tínez Oliva. 
20425 27 a 
UN CARRO DE CUATRO RUEDAS, D E pareja, en muy buenas condiciones, se 
vende Puede verse a todas horas y tomar 
informes en Vigía, entre Castillo y Fer-
nandlna. „_ 
20404 n-
Dispongo de mil pesos al contado. Ne-
cesito máquina, preferencia "Paige," 
Overland, Hudson Super Six o Chan-
dler. 7 pasajeros y de las últimas, 
modernas. Infanta, 102, antiguo. Cu-
rras. 
SE Y E N D E MAGNIFICO AUTOMOVIL, Chalmers, con muy poco uso. por ha-
ber sido su chasis un modelo para ex-
posición. Consumo: 1 galOn por cada 20 
millas. Cuatro cilindros, 24 H. P. Ca-
rrocería moderna. Ruedas desmontables. 
Magneto Bosch. Todo en perfectas condi-
ciones. Puede verse en Prado, 3. Precio 
$900. Para más Informes: Teléfono F-1889. 
20431 29 a 
AUTOMOVILES 
CAMION B E R L I E T , DE R E P A R T O , S E vende, completamente nuevo, de cuatro 
cilindros, 18 caballos de fuerza, propio pa-
ra casa de comercio; y un Stutz, seis pa-
sajeros, casi nuevo. Puede verse en San 
LiVearo, 68, garaje. 
20598 27 a 
POR A U S E N T A R S E SU DUESO, SE vende una máquina, marca "Oldsmo-
blle," de cuatro cilindros, en muy buen 
estado y en muy módico precio. Iiiforma-
rán en Patrocinio esquina a Marqués de 
la Habana. Chalet "Marcela," Víbora, 
20619 27 a 
IN T E R E S A MAS A LOS NEGOCIANTES que a nadie, pues se trata de vender-
les dos automóviles, uno es cufia, casi 
regalados. Informes: Lealtad, 79, altos; 
de 9 a 10 a. m. 
20C11 27 a 
SE V E N D E AUTOMOVIU, E U R O P E O , del mejor fabricante, Benz, de seis asien-
tos, bien equipado, muy económico v en 
perfecto estado. Industria, 129, garaje. 
Preguntar por Carlos. 
20005 27 a 
SE V E N D E UN METZ, CON MAGNETO Boseh, gomas nuevas, arranque eléc-
trico, en buen estado do funcionamiento, 
en un precio módico. Informan en Luz, 
97: ae puede ver en Zulueta 24. 
20631 27 a 
AUTOMOVILES D E USO. CAMIONES, cuñua y Turing Car. Aramburo, 28. 
20679 27 a. 
SE V E N D E UN FORD E N BUENAS condiciones; listo para salir a la calle; 
se da barato y puede verse a todas horas 
en Lucena, 15 y medio, garaje. 
20672 ' 27 a. 
CO L E " , D E OCHO CILINDROS, DE E S -te año, para siete pasajeros, divina ca-
rrocería "Interiour Condocctor", costó 
$3.100 y lo vendo por $1.300. Le Informa-
rán el teléfono A-1S46. 
20649 27 a. 
CUSA D E T R O I T E R . TIPO "STUTZ," completamente equipada, con gomas 
nuervas, antiresbalables, de la afamada mar-
ca "Good Yeaf," de corda, con sistema 
Gray-Davls, todo en perfectas condicio-
nes y garantizado, propia para un sport-
man de gusto. Teléfono A-5476. Falgue-
ras, número 24. Cerro. Precio $700. 
20505 26 a 
SE V E N D E UNA CUSA MARCA "M A-rion," de la Stntz, 28 H. P., Mag-
neto Bosch, cuatro cilindros, con doble 
pizarra, dinamo y alumbrado eléctrico. 
Puede verse a todas horas en Zulueta 28; 
garaje. 20492 26 a 
S 
E V E N D E UN DOCHE BRO. SE F U E -
de ver en Zanja, 109. 
0540 , 28 a 
Se vende, a la primera oferta razona-
ble, un automóvil Maxwell, de cinco 
asientos, perfecto estado, garantizán-
dose funcionamiento. Tiene llantas 
desmontable, con llanta y goma de re-
puesto, arranca eléctricamente y tiene 
sus luces y fotuto en magníficas con-
diciones. Tiene reflector y otros refi-
namientos. Ideal para persona que tra-
baje dentro de la ciudad o alquiler de 
lujo. Se admitiría algúnú plazo; gan-
ga sin igual. Havana Auto Company. 
Marina, 12. 
20569 27 a. 
SE V E N D E UN HUDSON SUPER SIX, especial, es una de las máquinas más 
lujosas que hay en la Habana. Tiene mu-
chos repuestos. Precio: $2.500. Xeptuno, 
227. A-0118. 
20564 26 a. 
S 
E V E N D E N DOS FORD. E N T E R A R A N 
en Zanja, 70. 
20334 24 a 
GARAJE Y TALLER DE REPARA-
CIONES DE AUTOMOVILES 
El más antiguo de la Habana, San 
José, 128, antes Marina, 20. L. Gazel. 
Vende automóviles francés "Delaha-
ye," en perfecto estado, los más eco-
nómicos que existen. Autos de alqui-
ler, 7 asientos, a $2.50 por hora. Te-
léfono A-2669. Apartado 1124. So-
licito buenos mecánicos. 
20009 15 s 
AUTOMOVILES: S E COMPRAN MA-qulnas averiadas, con cualquier ave-
ría que sea. Informan en Monte, 121, al-
tos. 20291 24 a 
UN R E N A U L T , $750, TAMBIEN SE vende un Hispano Suiza, con ruedas 
de alambre, muy barato. Genios, lO^. 
A-S314. Gómez. 
20312 30 a 
EN'DO, E N S550, REGALADO, ÜÑ 
automóvil Grand "Six," es una gan-
ga, está nuevo. Empedrado, 22; departa-
mento, número 4. 
20306 28 a 
GA R A J E NEPTUNO, V E N D E F O R D Y camiones Lunian, a plazos y al conta-
do, cómodos plazos, con escritura públi-
cas; tenemos 10 en existencia y los da-
mos baratos. Neptuno y Marqués Gon-
zález. 20271 28 a 
ACABADO D E R E C I B I R D E LOS E . U. se vende un automóvil "Ford," en 
magníficas condiciones. Puede verse a to-
das horas en el garaje "Cuatro Caminos." 
Belascoaín 122-124. 
20288 24 a 
GANGA 
Se vende un camión marca Delagc, fran-
cés, de una tonelada, magneto Bosche, car-
burador ZenlJ. Se garantiza su funciona-
miento. Tiene cama apropOslto para mue-
blería o agencia de mudadas. Es tan eco-
nómico como el Ford. Informan, Ange-
les, 23. 20205 26 a. 
GANGA: S E V E N D E UN FORD, MUY barato, en muy buen estado, por su 
duefio no querer continuar en el negocio. 
Garaje Belén, Composteia, 139. Se pue-
ver de 12 a 2 p. m. 
20320 24 a 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el nfio de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
N E COMPETIDORES. 
COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
E l director de esta gran escuela, Mr. Al-
bert C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista de cuantos nos visiten y quieran 
comprobar sus méritos. 
PROSPECTO I L U S T R A D O GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavos. 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar so 
bnen dinero VENGA A VISITARNOS, us-
ted no pierde nada y si puede GANAR 
MUCHO. 
10055 31 a 
Acumuladores de Automóviles 
Se suplica a los dueños de autos que 
tienen luz y arranque eléctrico, que 
no pongan agua ni ácido en acumu-
ladores débiles, descargados o sulfa-
tados, porque se echan á perder y les 
cuesta mucho dinero el repararlos. La 
recarga inmediata es el mejor remedio. 
Consulte ai mejor especialista de acu-
muladores, magnetos y aparatos eléc-
tricos, que es conocido por todos: In-
fanta y San Rafael, CASA DE CE-
DRINO. Lleve su máquina para ins-
peccionarle la instalación, esto es gra-
tis. 
"IITOTOR MARINO F E R R O . SE V E N D E 
ITx en excelentes condiciones, 6HP., 2 ci-
lindros, magneto Bosch. 900 revoluciones 
por minuto; tiene de uso dos meses. Se 
puede ver en Línea, 170. Pregunten por 
Vicente. 
20216 28 a. 
Se solicitan carros y vía portáti-
les, de uso, para tiro de caña. Di-
rigirse a Rimblas, García y Ca. 
Holguín, Oriente. 
C 6148 ind 18 a 
SE V E N D E UN MILOR. E N MUY buen estado. Línea, 54, Vedado. 
20350* 24 fl 
"LA CRIOLLA" 
SE VENDEN QUINCE CARROS 8AMSON. hechos con maderas del país, en per-
fecto estado. Colino. Mercaderes. I L Ha-
bana. ' 18204 27 a 
Maquinaria de uso en buen estado, 
y nueva que vende la "UNION 
COMERCIAL DE CUBA", Obra-
pía, 51, Habana. 
14 pallas Babcox & 'Wilcox de 350 
HP. a entregar sobre carros en 
New York, por HP 
6 Centrífugas 40,,x24" American 
Tool en buen estado de funcio-
nar, sanas con gran mezclador 
de hierro dulce, trasmisiones, 
pedestales, gran sinfín debajo, 
sin la armazón de hierro para 
tener el mezclador, 1. a. b. New 
York 
1 Tacho de cobre de 12 pies con 
serpentinas de cobre, evapora-
ción de 50" sin plataforma, en 
New York. 
Dúplex 12"x7"xl2"—6"x5" sobre 
muelle Habana 
Dúplex 12"x6,xl2"—8"x5" sobre 
muelle Habana 
Dúplex 8"x8"xl2"—6"x5" Meladu-
ra o Retomos, Muelle 
Dúplex 12"xl4"xl2"—lO'^S" Ca-
ja bronce Guarapo Ingenio.. . 
Dúplex 16"x20"xl0"—10"x8" de 
volante vacío. Retornos. . . • 
Dúplex 20"xl8"xl5"—16"xl4" In-
yección, en Ingenio 
Dúplex 14"x7Wxl2"—8"x6" Ali-
mentación pailas. Obrapía 51.. 
Dúplex 14"xl8"xl0"—8"x6" Vo-
lante Vacío. Retornos. Ingenio. 
Donkey 12"x8"xl2"—6"x5" Niágn-
garn volante cala bronce. . . . 
Donkey 12"x5"x8,r Niágara volan-
te caja bronce 
Dmikey 10"x8"xl0"—6"x5" Mieles, 
Agua, etc 
1 Máquina horizontal 12,,x28"... 
1 Máquina horizontal 22"x42" Vo-
ladora y polea 
1 Máquina vertical 13"xl5" Bgra 
conductor Bagazo & 
1 Máquina Vertical 9"xl4" Para 
conductor Bagazo. & 
1 Mrtqnhm Horizontal 8"xl0" de 
2 clllmlros condensador de cafia. 
1 Máquina Horizontal r'xlO" de 
2 cilindros condensador de cafla. 
1 Bomba Alemana 500x800x1 me-
tro en Jovellanos 
1 Bomba Alemana 600x800x800 Cm. 
en Ingenio 
1 Bomba Vacío Seco 18"x30"xl4" 
de "Wheeler, nueva, New-York. 
3 Cristalizadores de pallas 5'x30' 
en Socorro a. 
1 Triple efecto vertical de 4.500* en 
NUEVA LUISA, con plataforma. 
1 Wlnche de vapor 2 cilindros Q"JÍ10—2 tambores, 4 palancas. 
1 Winche de vapor 2 cilindros 
5"x8"—1 tambore 
6 Bombas Magmas para masa co-
cida y Mieles espesas, de vapor 
con tubos expelentes de6"—7"— 
g"_10" desde $750 hasta. . . . 

































VENDO T R E S C A L D E R A S . D E T X Z V . de a 250 H. P., construidas para 150 
libras de presión de agua, nuevas y com-
pletas; y dos tanques de acero, también 
nuevos y completos, con capacidad para 
100 000 y 200.000 galones. Adolfo Rosado 
Llanes. Maquinaria. Comisiones y Re-
presentaciones. Cuba, 33. Teléfono A-4091. 
20549 26 11 
MAQUINARIA: SE D E S E A COMPRAR una sierra de tablilla o un aparato 
análogo. Informan en Monte, 121, altos. 
20290 24 á 
l lTAQUINAS D E COSER 8INGER, D E 
ITJL ovillo central y lanzadera, se venden 
en la casa de préstamos L a Sociedad, 
Snftrez. 34. Teléfono A-7589. 
202493 24 a 
HERRAMIENTAS DE USO EN 
EXCELENTES CONDICIONES 
DE TRABAJO PARA INME-
DIATA ENTREGA 
1 torno de construcción in-
glesa, con cama abierta de 30" 
de vuelo, sobre carro por 22" 
de cama; vuelo fuera de ca-
ma 60" y puede admitir hasta 
80". Tiene su Chuck indepen-
diente de 48." El cono es de 5 
velocidades, la mayor de 18" 
de diámetro, para correa de 3 
pulgadas. Ancho de la cama 
21." Está completo con su con-
tramarcha, engranes, etc. 
1 cepillo mecánico de 54" de 
ancho por 60" de alto por 16* 
largo de mesa, completo en to-
das sus partes, incluyendo con-
tramarchas. 
1 torno americano de 40" de 
vuelo, tiene alimentación auto-
mática, soporte universal, doble 
engrane, plato, Chuck, engranes 
para cortar rosca y contramar-
cha, todo completo. 
Hay varios taladros de dis-
tintos tamaños, incluso radiales. 
Todo puede verse en la Fundi-
ción de León G. Leony, Concha 
y Villanueva, Habana, donde se 
darán pormenores y precios. 
SE V E N D E N . D E 18 A 20 YUNTAS D E ¡ bueyes, maestras de arado y carreta.; 
Información: Sao Pedro, número 10. 
20304-06 S • 'Monte, 
CAMIONES SHERIDAN A $775 
34 millas por galOn. magneto Bosch de 
alta tensión, tres velocidades por delante 
y una atrás. E l auto-caniiOn más barato 
y más económico construido expresamente 
para reparto rápido comercial, de 1.000 
libras. Se entrega, completamente equipa-
do, por $775 en su casa. Se solicitan sub-
agentes en todas partes. Dirigirse a su i 
aconte exclusivo: Rodolfo Huber. Apar-
tado 1733. Teléfono A-8394. 
20435 25 a 
IJTOMOVILES; S E V E N D E 8AXON I 
Six, casi nuevo, últimos adelantos, seis i 
cilindros, por embarcarse su dueño, se da i 
en 700 pesos. Garaje Cuba, Jesús delj 
onte, 20251 28 a 1 
SE V E N D E . BARATISIMO, UNA saagoa de 12 pasajeros, dos camiones, 1 cu- i 
Ha. dos Fords, 1 Pullman, un Buick, pro-
pio para camión; un Studehaker, de 7 pa-
sajeros. Garaje Príncipe. Carlos I I I , nú-
mero 263, al lado del paradero. 
20068 „ 25 a 
C 6119 8d-17 
AUTOMOVILES: A LOS COMERCIAN-tes, se les vende un Renault, de 24 
caballos, en Inmejorables condiciones pa-
ra camión. También sirve para familia y 
se da muy barato. Blanco, 6. Garaje Ma-
rloty. 20199 24 a 
SB VKNDEN DOS C A L D E R A S . D E L F A -bricante Babcock and Wlliox Co., de 
200 caballos cada una, con todos los he-
rrajes necesarios para horno de bagazo 
o carbOn. 2 calderas Idem, del mismo fa-
bricante, independientes, de 150 caballos 
cada una. Se hace contrato para entregar-
las instaladas y funcionando. A. Vila. Sa-
lud, 7, altos. Habana. 
19760 29 a 
ORAN E S T A B L O D E BURRAS D E L K C H B 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín y Podto. Tel. A-48I0. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bici-
cleta para despachar las órdenes en se-
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monto; 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17. 
teléfono F-1882; y en (Surfnabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4610. que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su duefio, que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4R10, que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
hhantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al duefio, avisando al teléfono A-48KIL 
18878 81 a 
ARQUITECTOS E I N G E N I E R O S : T E -uemos railes ría estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses, nuevos, para cal-
deras y cabillas corrugadas "Gabriel," la 
más resistente en menos área. Bernardo 
Lanzagorta y Co. Monte, número 377. Ha-
bana. C4344 In 19 Jn 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Varias calderas vertical: máquina 
de izar 15 H. P. Desmenuzadora 
de 6 pies con su máquina marca 
Krajewski Pe san t; maquinaria pa-
ra ingenios; bomba vacío, 36X24;! 
cepillos, tornos, bombas, railes 
para ferrocarril; 6 juegos de tra-
piches con sus máquinas; máqui-
na de Corüss. de 100 a 200 H. P. 
Entrega inmediata. National Steel 
Co., Lonja dfel Comercio, 440-441. 
C 4585 In 24 Jn 
M i s c e l á n e a 
O E V E N D E UN SACO CRUDO, UN B A U L 
O mundo, una maleta, una silla de eyeri-
torio. Virtudes, 8-A. 
20602 27 a. 
HAY TANQUES D E H I E R R O GALVA-nizado, de todas medidas. Infanta, 
número 7. esquina a Zanja, el más antiguo 
en la Habana. I . Prieto' y Muga. 
20490 20 H 
PLATOS ANTIGUOS: SE V E N D E UNA colección de 28 platos antiguos y una 
Vitrola Víctor, con más de 160 discos, 
completamente nuevo todo y magnífico. Sa 
pueden ver en Cuba. 8 altos; de 1 a 5 p. m. 
20580 26 a. 
SE VENDE UNA MAQUINITA 
de escribir marca "Dnderwood", en $26. 
Lagunas, 12; me embarco mañana. Apro-
veche esta ganga. Tel. A-6320. 
2&176 25 a. 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
marca "Remlngton", se vende en 30 pesos. 
Tiene cinta bicolor. E s una verdadera gan-
ga. Inquisidor, 11, altos. Jesús Pardo. Te-
léfono A-6320. 
20475 25 a. 
LANCHA D E R E C R E O : SB V E N D E una lancha de recreo, en buenas con-
diciones. Puede verse en Villa Mlramar. 
Calle 7a. y 20, Vedado. Preguntar por 
Francisco. 
20305 23 a 
A LOS MAESTROS D E OBRAS E I N -genieros: Se venden 3 vigas, de 10" 
de 11.28 metros de largo, 2 de 10"X6.B5 me-
tros, 3 columnas H , de 8X8, de 4.27 me-
tros; una máquina de Izar para elevador, 
una bomba de mano grande, 4 barriles da 
remaches pora vigas, un diferencial pa-
ra 4 toneladas, 60 picos y palas, balaustres 
de madera en cantidad, madera de an-
damies a mitad de precio. Informan: San 
Indalecio y Encarnación, altos. Teléfo-
no 1-2716. 
20203 24 a 
PELOS DE SEGUETAS 
Llamamos la atención a los señores pla-
teros. Joyeros y dentistas que hemos re-
cibido un gran surtido que ofrecemos a 
$10 la gruesa. Urquía y Compañía. Be-
lascoaín, 12, ferretería. 
20130 27 a. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvídea, 
Ríos y Ca. 
INDUSTRIALES 
COMBUSTIBLE ECONOMICO 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTI-1NCRÜSTAD0R GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifica-
dos que garantizan el buen resulta-
do. BARRO-REFRACTARIO marca 
"MAG." Conocido en Cuba hace más 
de 20 años. C. J . GLYNN, Apartado 
152, Habana. 
1950 ' t 9 „ 
HARINAS DE SAINT L0ÜIS 
• MISSOURI 
SE V E N D E FORD, MEJOR QUE NUEVO, tiene 5 gomas nuevas, ruedas desmon-
tables, se da muy barato por retirarse el 
dueño del giro. Puede verse en Genios, i 
número 1. 
__1077T) 34 g | 
SE V E N D E UN FORD CASI NUEVo" E N > seiscientos pesos; puede verse de 6 a i 
9 a. m. Blanco, 6. Su dueño: Villegas, i 
701. M. Alvarez. De 8 a 10. 
20370 24 a » 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con-
diciones y que sea garantizada. Es-
criba al apartado 82. 
0 ^ la M ja 
C A L D E R E R I A DE CORRE. TRABAJOS 
de c. Iderería de cobrr en general na 
ra Ingenios y alambiques. José Cumbert 






Jamás se altera su excelente ca-
lidad. 
En la Habana la consumen las 
mejores Panaderías y Dulcerías, y 
los principales Hoteles. 
Agentes: Guerra & Cima. 
HABANA.—CHICAGO. 
Apartado 1974. Teléfono A-5398 
19266 -
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujíai 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informas. M-iralla, número 
66168. Teléfono A-35I8. 
C 3319 IB 9 m 
A c o s t ó 2 4 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v 
A G U A " • 
A l f l E R A L ELCDjITROL 
L A S A L U D 
A n á l i s i s d e o r i n a , s a n g r e , e s p t ü 
t o s , Jugo g á s t r l o o , h e o e s ffeoales« 
t u m o r e s , l e o h e , eto . 
Laboratorio BLUHME-RAK 
S . L á z a r o , 212-14-16. T e l . A - 6 8 7 9 
R E F L E J O S DE GLORIA 
José Sixto de Sola 
«Life Is a runnlnpr sha4e wlth 
fettered hands 
That chases phantomes orer 
shiftlngs sands; 
Death Is a still spectre on a 
marble seat 
AYhith erer clutchlng palms 
and shackeed feet,w 
(Olirer Wendell Holmes.) 
Hablemos de él en voz baja, muy 
baja, poniendo» sordinas a nueetra 
tumultuosa pena, que como una pla-
ñidera antigua Impaciente, roe sus 
clamores entre sus dientes apreta-
dos, para que las exclamaciones an-
gustiosas no salten. Sí; hablemos ba-
jo, que él no era hombre de demos-
traciones violentas, ni de algaradas 
más o menos ficticias de entusias-
mo. Pero aún en un seml silencio— 
que tanto agradaría a su pura al-
ma—hablemos de él apropóslto del 
volumen reunido con sus produccio-
nes por Don Carlos de Velasco, el 
piadoso espigador, para la posteri-
dad, de los artículos que tuvieron ga-
llarda tribuna en "Cuba Contempo-
ránea". Esas doscientas hojas de pa-
pel plegado en forma de libro, en-
cerrando las primicias de un talen-
to que empezaba a madurar y cu-
yos frutos precoces tenían ya el sa-
bor de jugosas frutas de otoño, son 
el bello monumento, breve pero re-
sistente como el granito, alzado pa-
ra la perduración de un recuerdo, 
de un nombre que no perecerá en-
tre nosotros. Porque el nombre de 
José Sixto de Sola—como el nombre 
de Jesús Castellanos, como el nom-
bre de José Enrique Montero, como 
el de tantos otros caídos cual Juve-
niles arbustos, llenos de rosas de 
ciencia y de arte, antes de cuajarse 
en frondosos árboles de cultura to-
tal—durará en la ternura adivina-
dora de los que se sucedan, con todo 
el encanto de lo que por fortuna hu-
biera sido y por desgracia ya no es. 
He hojeado con dedos lentos que una 
tristeza profundamente estética, y una 
angustia dolorosamente patriótica re-
tardaba sobre las páginas, el brevia-
rio de claridad y encantadora ente-
reza que lleva por título: Pensando 
en Cnba; libro piadoso ofrecido a la 
Patria, túnica de dulce calor ofrecida 
a su miseria, manto de amor tejido 
para su gloria, corona de dolor tren-
zada para su martirio; ex-voto de 
profundo amor ante una urna que 
todas las virtudes ideales purifican. 
Y lo que no se sabe qué admirar más 
en esto libro-ofrenda, lo que asom-
bra y suspende la equltativldad del 
Juicio, es ver en este libro lleno de 
alentadores augurios, que los conse-
jos están dados con una pluralidad 
de altruismo revelador entre noso-
tros de una conciencia nueva, y las 
afirmaciones lanzadas sin el orgullo 
sibilino en que se envuelven general-
mente los reveladores de oráculos. 
E s un libro cubano Interno. L a 
realidad fija su base; los hechos que 
pasan ante los ojos del escritor pen-
sador, se reflejan en las páginas, co-
mo en breves lagos que ningún cre-
púsculo convencional nubla. Visión 
real y comentarlo exacto de nuestra 
vida Intelectual y nacional, social y 
política. De tal modo, que podría llé-
varPen sando en Cuba, como subtftu-
M a r í a n a o 
Se a l q u i l a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o d e r o -
p a , s o m b r e r e r í a o p e l e t e r í a , e t c . , e t c . , n a 
g r a n l o c a l , t e c h o e x p r o f e s o p a r a l o s j f i r o s 
e x p r e s a d o s . E s t á s i t u a d o e n e l l u j r a r 
m f t s c é n t r i c o y c o m e r c i a l d e e s t a v i l l a , 
a d o m á s y a t i e n e e s t a n t e s , m o s t r a d o r e s y 
T l d r í e r a s , c u y o s e n s e r e s e n t r a n e n e l a l -
q u i l e r . E s t á s l t ü a d o e n l a r a l l e R e a l , 
t i e n e p u e r t a s d e h i e r r o ; e n l a m i s -
tta o a l l a d o I n f o r m a n s u d u e f i o . 
2&520 2 5 a f f . 
A LOS SORDOS 
Los sordos oyen usando el acoustl-
cón. Es un Instrumento científico y 
está basado en una ley ftFica. 
Doctor José Martínez Moreno. Bc-
lascoaín número 105 1|2. altos 
Consulta de 1 a 3 p. m 
1729« 20 ag 
lo, el del último libro de Capus: 
"Moeurs du Temps"—y la expresión 
completarla altamente el pensamien-
to, ya completo de suyo con el tí-
tulo anterior. 
Es un libro "de buena fe"—qui-
zás el mejor libro de buena fe que 
se haya escrito en Cuba; recio, só-
lido, al grano, sin arabescos de pa-
radoja, sin acordonado de imágenes, 
sin frisos de divagaciones, sin trigli-
fos fantásticos; como un templo de 
la Verdad moderna, fino de líneas, 
sencillo de gálibo, conmovedor en su 
simplicidad, con la luz de la razón 
Jugando entre las vidrieras blancas 
de la convicción y el pensamiento 
oficiando en la tranquila severidad 
de la profunda enseñanza, dada co-
mo una comunlción a los fieles de 
la Idea. 
La dulce y persuasiva predicación 
se ha interrumpido; los labios que 
ardían con el carbón puriflcador de 
la verdad transmitida han sido que-
mados por la muerte. Y del que fué 
—apenas ¡ay!—el Rodó cubano, sólo 
queda un recuerdo nunca extingui-
do—y Un libro siempre abierto. 
Pensando en Cuba murió José Six-
to de Sola. Los cubanos viviremos 
pensando siempre en él. 
Conde K O S T L L 
Las oposiciones de los 
maestros 
HOY COMENZARAN LOS YARONES 
E L SEGUNDO E J E R C I C I O . 
Durante el día de ayer continuaron 
las maestras leyendo sus trabajos. 
Quedan para hoy solamente dieci-
nueve que leerán por la mañana. 
Después se reunirá el Tribunal pa-
ra calificar los trabajos, labor en la 
cual Invertirán unos dos días, y el 
lunes pasarán a realizar el segundo 
ejercicio las maestras que resulten 
aprobadas en el primero. 
LOS MAESTROS 
Esta mañana a las diez, se reunió 
en la escuela número 8, la Junta de 
Educación para proceder a elegir do-* 
ce de entre los treinta temas que los 
docrtores Agular y Pérez R^ventós 
presentarán para el ejercicio práctico 
de los maestros. 
De entre esos doce temas será ele-
gido uno, por sorteo, al igual que se 
hizo con los temas para el primer 
ejercicio, y a las 12 m. comenzarán 
los opositores a desarrollar la clase 
práctica ante un grupo de alumnos 
del grado correspondiente. 
Se concederá a cada opositor vein-
te minutos para preparar este ejer-
crfcio, y veinticinco para desarrollar-
lo. 
EN L A E S C U E L A FORMAL 
Comenzaron ayer en la Escuela 
Normal de Maestros las oposiciones 
para cubrir la cátedra de Trabajos 
Manuales vacante en la Escuela Nor-
mal de Orlente. 
Formaron el Tribunal las señoras 
María L . Dolz, Rosa de la Torre, Ana 
María Borrero, y los señores José 
Luis Hevla y Daniel Sierra. 
Se presentaron dos opositores que 
fueron aprobados en su primer ejer-
cicio y comenzarán hoy el segundo. ¡ ¡ i i e T í l o r i í 
dos de Instrucción 
Hurto,—Laurea-no Alvarez Casado, 
vecino de Arroyo Apolo, acusó ayer 
a Rafael Blanco Núñez, vecino del re-
parto Montejo, de haberle hurtado ga-
llinas por valor de diez pesos. 
Principio de incendio^En el taller 
de maderas situado en Concha esqui-
na a Pedro Pernas, en Luyanó, se 
produjo ayer tarde un principio de in-
cendio que sofocó el vigilante 1294. 
E l propietario del establecimiento, 
señor Francisco Tristán, dice que su j 
comercio no está asegurado y cree 
que el hecho fué producido por algún 
mal intencionado. 
Robo en Sitios.—Daniel Orta Ma-
clas, vecino de Sitios 111, participó 
a la policía que de un buró que tiene 
en su domicilio le sustrajeron 600 
pesos. „ . , 
Lesionado grave.—En la casa de sa-
lud la Benéfica, ingresó ayer Ramón 
Núñez, natural de España y vecino de 
Vives 111, Por presentar Intensos trau 
matlsmos que sufrió al caerle encima 
un poste de los teléfonos automáti-
cos, trabajando en la calle U entre 
24 y 26, en el Vedado. 
Una pedrada E l menor Antonio 
Brito, vecino de Infanta 62, en el Re-
parto Las Cañas, fué asistido ayer 
en la casa de salud Covadonga. de le-
siones graves en el ojo derecho que 
P R O ^ A G A H D A ó 
IQue h e r m o s u r a de r o p a y que U a n c n r a l 
T a n b l a n c a como l a ñ i f la . 
¡N i que s e l a v a r a n l a s dos c o n e l m i s m o j a b ó n ! J A B O A 
L A L L A V E 
J A B O M D O S V f c C f c < & 
O I 
G 0 M 5 
i? 
S U A R E Z Y C R E S P O 
B E L A S C O A I N N ? l 
H A B A N A T . A - 4 2 9 3 
cicnalldad francesa que llevaban una 
perrita danesa que estima en 25 pe-
sos y que le fué hurtada a la joven 
Josefina Rodríguez, de Consulado 92, 
ROBO.—Vicente Rodríguez Delga-
do, vecino do Lealtad 136, acusó a 
Raúl Duque, de haber robado a su 
hija Paula Valdés Rodríguez, de 17 
años de edad, diversos objetos y 15 
pesos en efectivo. 
C H A U F F E U R DETENIDO.—El de-
tective Cubas arrestó ayer a Enrique 
Arias y Gatke, vecino de Oquendo 
número 18, por reclamarlo el Juej 
Correccional de la Sección Tercera, 
en causa por falsos Informes. Quedó 
en libertad por haber prestado fian-
za. 
UNA DENUNCIA.— Antonio Colo-
minas Casáis, encargado y vecino de 
la casa número 10 de la calle de Ofi-
cios, acusó al señor Manuel Prida, de 
haberle quitado una cerradura a la 
puerta de la habitación número 5 de 
dicha casa y que aprecia en tres pe-
sos. 
HURTO E N CIENFUEGOS. — Del-
vla Menéndez y Martínez, de' veintiún 
años de edad y vecina del Pasaje 
Tomé número 3, en el Cerro, acusó 
ante la PoMcía Secreta a Ramón 
Grnapo, vecino de la calzada de Bue-
ravista, en Clenfuegos, de haberle 
su raido un par de aretes de bri-
llantes, que estima en 360 pesos, 
prenda que o] acusado empeñó en 
una casa de compraventa de aquella 
ciudad, titulada "La Mina de Oro". 
iZTED 
- " i - i — 1 — — — — — — — — — — — ~ — — ^ — í ^ T - r t - t - r t - f - t - r t - t - r * - r f - t - c - t - r r m * v c \ 
se las causó otro menor al darle una 
pedrada. 
llobo en el Vedada.—José Tellechea 
Aristía, denunció a la policía que de 
su domicilio calle 14 número 10, le 
han sustraído un bulto de ropas que 
estima en quince pesos y cinco pesos 
en efectivo. 
Denuncia de estafa^—En el Juzgado 
de Instrucción de la Sección Tercera, 
se recibió ayer un escrito en el que 
el señor José Bartolo denuncia que el 
día 28 de julio próximo pasado, com-
pró a Manuel Abad Vidal, un fogón 
de hierro en doscientos cincuenta pe-
sos, objeto que ahora ha sabido se 
encuentra embargado por el Juzgado 
Municipal del Oeste. 
E l robo a los Ferrocarriles.—La po-
licía ocupó ayer tarde en los terrenos 
situados cerca de la planta de as-
falto de los señores Uwalde y Com-
pañía, en los terrenos de la ensena-
da de Atarés, varios tercios de taba-
co y una caja de mercancías que cons 
tituyen parte de los objetos sustraídos 
de los carros números 6102, 5620, 7289 
y 5172, de los Ferrocarriles del Oes-
te, que procedentes de San Luis. Pinar 
del Río, fueron enviados a esta d u -
l dad para distintos comerciantes. 
Oportunamente se publicó que pa-
ra realizar el robo los autores del 
mismo fracturaron los sellos que ce-
rraban los carros. Hoy la policía acu-
sa como cómplice de los ladrones, a 
Manuel Fernández, conocido por el 
alias de "Juan Monteca". 
Procesado*—El menor Pedro Alon-
so fué procesado por robo, habiendo 
sido entregado a sus familiares por 
ser menor de edad. También fué pro-
cesado Rafael Gavaldá y Formosa, por 
defraudación a la Aduana, señalán-
dosele cincuenta pesos de fianza. 
" E l Tizón de 
Dentro de pocos días comenzará 
a circular por esta ciudad, un pe-
riódico, cuyo nombre encabeza es-
tas líneas, dirigido por el conocido 
político conservador seño Raúl Ro-
sado Aybar, Secretarlo del Directo-
rio número 2. 
Según se nos comunica, " E l T i -
zón de Infierno" será un fiel defen-
sor de las doctrinas del partido Con-
servador. 
Sea bien venido el nuevo colega. 
D e l a S e c r e t a 
ESTAFA. — Manuel Campa Rodrí-
guez, vecino de Concha letra Q., es-
quina a Marina, en Luyanó, participó 
ayer tarde a la Policía Secreta que 
ei día 14 del actual su esposa Elisa 
Alvarez, entregó un bulto de ropas al 
dependiente del tren de lavado "La 
Estrella", nombrado Armando Delga-
do, y que como no se la devolvía se 
personó en el indicado establecí' 
miento, donde le Informaron que A l -
varez ya no trabaja en la casa y que 
allí no llevó el bulto áe ropas. E l 
denunciante se estima perjudicado en 
la cantidad de 60 pesos. 
HURTO. — Alicia González Sán-
chez, vecina de Suárez 54, denunció 
ayer a la Secerta, que un Individuo 
de la raza de color penetró en un 
descuido en EU casa, sustrayéndole 
un pulso que aprecia en diez pesos. 
OTRO HURTO.— Alfonso Fernán-
dez de la Preía, vecino de Refugio 41, 
denunció ayer que transitando por 
la caMe de Animas vió salir de la 
casa número 53 a dos señoras de na-
Dr. Gonzalo Pedroso 
CI B U JAN O D E L H O S P I T A L I > E E M E R -g e n c l a » y d e l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . 
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CUBA, NUMERO, 69. 
SI a 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r . 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el «PARCHE ORIEIS-
T A L ' , es bobo. E n tres días quitan 
los callos, sin dolor, ni pegarse a 
la media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no 8e caen. Pídase en todas las 
farmacias. SI su boticario no lo tle-
tie, mande seis sellos colorados al 
doctor Ramiro?, Apartado 1244, Ha-
baña, y le mundará tres curas, para 
tres callos y curará sus callos para 
sfenure. 
NOTAS DE Ctól 
(Por el doctor Augusto Benté) 
CAJIPEOIÍATO NACIONAL DE PH. 
T I L L O S , NOTICIA DE DÍTEKES. 
L a Sociedad de Cazadores de li 
Habana, en cuyos terrenos se habrá 
de efectuar la tirada en opción al 
Campeonato cuyo título encabeza es-
tas líneas, nos suministra la notlci» 
de que es muy probable que se Tei 
precisada a «uspender la menciona-
da tirada en virtud de no existir pla-
tillos en las casas que se dedican a 
ese giro comercial y no tener la ga-
rantía de que lleguen con prelaclóa 
al próximo domingo, día 26. 
Por este motivo la Directiva de 1» 
citada Sociedad se reunirá en caso 
de que así suceda, para acordar la le-
cha en que pueda celebrarse el Cam-
peonato Nacional, desde luego anun-
ciándolo con el tiempo oportuno pa-
ra las prácticas preparatorias. 
« * • 
Trataremos de enterarnos, para 
darle publicidad en la próxima edi-
ción, si se autoriza cazar desde el la 
de Septiembre "pluma y pelo-" 
D e n u n c i a d e estafa 
María Luisa López Ruiz, de Te-
nerife 7, acusó ayer ante la Secre-
ta, a Saturnina Gómez, •vecina de 1» 
calle de Carmen, de haberse apro-
piado de la cantidad de seis pesos 1 
un corte de vestido que le dió para 
que se lo confeccionara. 
F O M E N T A N D O ^ 
E L CARIÑO. 
Q u i e n c o m p l a z c a y s a t l u f n f » l»'" f f i ^ ! 
d e l o s n i ñ o s , f o m e n t a r á e n e l l o s "««¡R 
t o d e c a r i ñ o , s e h a r á a " e r e r = 1 din-
p r e f e r i d o d e l o s n i ñ o s . E s o ^ 'ogra o 1( 
d o l é e l b o m o í n p u r g a n t e . E l 
t o m a c o m o u n a g o l o s i n a y se ' ^ L n & u 
g a r l o f á c i l m e n t e . Se v e n d e en su (WJg 
e l c r i s o l , n e p t u n o y m a n r l q u e y « • 
l a a b o t i c a s . 
S A C O S 
P í d a s e C O G N A C C O L O N 
I » 0 M E J O R D E l o M E J O R 
V e n d o 1 0 0 , 0 0 0 s a c o s n u e v o s p a r a a z ú c a r 2 9 x 4 8 S t a n d a r d 
a 6 5 c e n t a v o s , d e r e c h o s p a g a d o s . A p r o v e c h e n e s t a o p o r -
t u n i d a d , q u e l u e g o n o s e c o n s e g u i r á n a n i n g ú n p r e c i a 
= = = = = = F R A N C I S C O B L A N C O 
O B I S P O T E L E F O N O A - 5 7 9 2 
E P I L E P S I A 
Mi famoso remedio Elepizon» ha cu-
rado ataques epilépticos y des<5id©.' 
nes nerviosos durante 25 añas. Tengo | 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por sus mcritós. 
Remita 20c para muestra y libro. 
Dr. H. G. lUot, 547 PeaH S t , New 
York 
Elepizone te vende en Sarrá, John-
•on, Teqnedbjjr^ t»das lar f arma dos 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
Curn y hnce desaparear el 
olor del sudor eu el cBpn)0JJ'(J( 
Indispensable en el ven.no PJ" 
do el mundo. No se conore na.m 
ior para barros, ospinnias. man 
:en ¡a cara, etc. L a rennto por 
rreo al recibo de 20 ceaia^os e" 
líos. Farmacia de Ortega, 
no, 146. ^d-l 
a l t a i t ta 11 * C5645 
C 3 8 2 
Zona M u I * 1 1 
mmm oe »fe 
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